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f ,»,-, Francisco Pinto de Abreu, LuL Fernandes e 

% Henrique Castriciano. 

* OOMMISSftO OK FAZKNDA B ORÇAMBNTO ! 

Dr. Manuel Hemeter.O It. de Mello, 

cisco (!. Valle Miranda e Coronel Luiz M.yfdio 

nheiro da Camara. 

V 

y li 

» 



5 u n \ n \ a r l o 

I lllo Grande do Norte, seus limites com o Ceará, 

pelo Dr. Fellsbello Freire 

II Mi uniria sobre a oxtrerna fome e triste s i tuado 

em que nu achava o sertfto «la ribeira «In Apo-

dy, cm I7i»8, polo P. Joaquim .l«>t*ó Pereira . . 

III ltegistro de uma carta patente do posto de Bar-

gento-mAr da ribeira do MossoW», passada nesta 

cidade em 

IV Notas avulsas 

V ImIUm Co lebres do Itto Cirande do Norte, pelo 

Dr. Lulf. Fernandes 

VI Os Hollandezes no Klo Grande do Norte, pelo 

Dr. Alfredo de Carvalho 

VII Notas avulsas 

VIII Actas «las sossíios do Instituto 

IX Notas biographlcas de Manuel Praxodes Bene-

vides Pimenta 

Hffi 

Hlõ 



Rio Grande do Norte, seus 

limites com o Ceará 

EXPOSIÇÃO 

MN zona litigiosa entre ESTOS dons Estado» BUO-

ZY\ hro a «piai <» Conselheiro U f a y ^ co.uo 

arbitro, lnnv«moseu laudo a íavor d«»C'«ai/í 

a seguinte :"a regifto no sul do Tilmu (morro so-

ore o Atlântico) oomprebeudida em gemi entre os 

limites seguintes : o mar. a foz do Mosso.ó, o 

tlniuwelg deste rio ató duas ou tres léguas acima, a 

terminar no legar denominado Pdn Infindo e a 

linha Mue, partindo deste ponto e passando p U 

serra pautas do Dentro, toca na serra do Apody, 



cujo divorcio de agua» o- vao aparando «lo Uíip 

(írande do Norte nttí o jn.Mito muque fenece a ditii 

semi, 11 mira legtift do distaueia do TiUíu." 

Vamos demonstrar neste trnJalho o hhi i do-

cumentos (M-igiuafH- vr o» laetow do nossa historia 

«pio essa zona ta/, junto integrante- tio territ<MÍo do 

líio (ir.V.kle do Norte. Mas, antes de darnim essas 

{«•ovas, sei a-11 os j>oriiiittiilo analysar o laudo do 

Consi-llieiro Liilayette, (Mpial resento-so de faltas 

tilo j.rofundns, «juo dHnonsfiu cxnlM-riinfccmeute 

luiose1 ter |rre|>tvrttdo o Kxm". ('misellioiro no Lido 

Uistorieo e geograj»hieo da questão. 

I"]' assim, |K»r exemplo, une,auulywmdoK. Kx, 

«eurl» ivgia do I " do I>ozoml>rod«» I7i>;t, »pioemi-

•ideron eomo a lei 011 oaclo «[iro lixou os limites do 

mu o outro listado, nos pontos da controvérsia, 

diz, referindo-se ás jmlavras da mesma curta (Doe. 

sol> n" 12): 

"Dão ao Aracnty na extrema tia capitania do 

Cearií todo o terreno <pro vim até o Mosmoió << de«-
de <t /,<rmt do ntexnto rio (ogryj>ho é nosso) ut,' ,1 
l'(tmnjeut <htx /Ww#, inrlniw/o o '/nj>!/e Cutiiuja 
de dóf », t/ue ficuiiKÍ iitun/ciii m/iuviht." 

Eis alii um eommenturio comjdetiiiiioute eniv-

do tia carta tle 17 tio Dezembro. 1'ensa o sr. Ciou» 

«olheiro «[ue l\imujem dai 1'Mrn*, Jujvj e <'<itin-
,/d de (inex tieani il nmrgoiu do rio Mossoró, «pum-

do esses logareH ficam mais ou mono» distantes du 



l1(l h » Jaguai i l* (vide o mappa> 

,1a zona. i n d i s p e n s á v e l ao arbitro que tem dejul-

m i l H ( ]n,s1ão que affecta interesses da -aior 

. 5 , , ,ra o wnvar de caliir nesse erro, que 
do ^ 

"'" líastaria unia leitura mais minuciosa sobre a 

carta regia para poupar esse erro. 
' , , , . ' 'façaes demarcar o terre-
I )\í i , 

„„ ,,;„.•„ s „ deve dar i Vil!» de Santa Cr,,. <1« 

; : ' » « o Mo* 

" ' I r " " ' « " 1 » capitania do Cear«, e desde a 

barra do dit" rio (d<J da^aaribe, e não do MossoiA 

' „,.,„ Conselheiro) até a Passagem das 

Í: ; : ; : l i n d o . -

V phrase >•'" '•',f'-'r'>SC 8 0 J a g " a ' 

; 1 ; ' l f o r f t r o pelo Estado do Rio 

r j ; . d X - o « , n , d , .Coelho Iiodrignes. 

• " V ' lio trabalho ijae apresentou, „ earta 

' • • ' ' • ' • ' " . ' ' ' r , , e „ , l „ o, ordenava ao Ouvi-

regia de 1 ; ' „ deraarcaçso do terreno para 
dor d o C e a r f n^sse » ,,„ A r a c a t y . afflrma 

„ „ „ o tennod e M , 

ih á tivãmente que ts.. 

, / „ „ „ pleito e j u n ^ f e U a . (1) 

- ^ ^ o a i r e ^ . p e l o D . C o e m o R o d r i ^ e o . o p r o v a 



Entretanto, o Conselheiro Lafayette diz a este 

respito o seguinte ; 

" A arguição do que- jáiuais st; procedeu a se-

melhante demarcação e de-que, em consetjwencía, o 

autoqnea constata foi forjado peTaroãoda fraude-

éabsohitamente inaceitavel. E? um auto puWico, 

franscripto de archivo publico pelo funceionario 

fonrptente e exhibido jmm- um lotado como j)eça 

de convicção em processo. A fé de um documento 

tal, ou segundo os princípios da lógica judiciaria 

f>u segundo as regras da diplomacia, não jxxieria 

ser illídida senão por um systoma de provas com-

pletas, decisivas, <|iNî estai *eleci;ssem a fraude ar-

guida com todas as linces da evidencia. X o emtan-

to contra a verdade desse documento se allegaram, 

apenas, considerações vagas, inconsistentes, sent 

o apoio de um facto certo e iruIul>itavel.,, 

O único documento exhibido p i o arbitro do 

Ceará, o dr. Matheus Brandão, foi um edital de 

IH 11, que, entretanto, não é o verdadeiro edital, 

consequente da demarcação que foi feita em Julho 

de 1 SOI p i o Ouvidor então do Ceará Manoel Le-

ocadio Kadamaker, 

Esse simples documento levou o sr. Conse-

ils que a dem.uvi';i<» R jdauaker n ïo se fet, de que esse iXivi-

dor em 1K01 achava-se em Parahyba, para onde tinha sido 

transferido, ha um grande erro, cuja ;>rova está nos proprlo» 

autos da detnareariSo. q\»e aqui exhibimos sob o doe. n' 12. 



11,«iro Lafayettea atfirmar a existência de um facto 

de que ainda não tinha certeza. 

Somos nós que vamos agora exhibir a integra 

dessa demarcação, da qual tiraremos as mau in-

concussas provas do direito do Rio Grande do 

Norte á linha divisória com o Estado do Ceará, 

pela direcção que acima descrevemos. 

Feitas estas observações, qne provam exu-

1, .„temente o estudo superficial «I«» Conselheiro 

I ifayette em uma questão tão complexa, passemos 

ã evhibição «las provas e dos factos sobre os quaes 

v a m o s basear o direito incontestável do Iuo Gran-

de do Norte. , . , 

Vpressamo-nos em declarar que o único do-

cu mento official baixado pela coroa da metrópole 

refere e.u parte aos limites das duas capi-

„,. «lia traçou os limites do termo de uma 

S r i X p l - t capitania do Rio Grande do 

N W t í . justamente esse documento que vae servir 
, • , l , „osso estudo, reunindo-se a elle muitas 

de eixo dt ^ principalmente de manu-

outras provas tiraüas i 

«eriptos á d i t o s c a r t a r e g i a fir-

^ " ^ r ^ d o B i o Grande do 

1 — saber si esta pa-



lavra se refeie a zona, rilwini ou rio e «piai seja es-

Uina das mais importantes causas da duvida 

entreosdous Estados, em re la to aosseuslimites, ca 

mudança de nomes que soffreram alguns nos, serras 

e localidades. Torna-se indispensável um estudo de 

geographia histórica i»ra esclarecer a questão nos 

seus elementos constitutivos; e um delles e saber 

qual o rio Mossord a «pie se refere a carta regia. 

I 

Nessa data orioApody teueonomede 
Mossoró ? 

Não, apressauio-uos em responder. 

I)e que <»ri«>. 1 /**/// nuncat'<>i, na. pieileu teml»os, 

chamado Mímwó trinos uma prova eni uma Memo-

rio de Pedro Carrilho de Andrade (sem data) so-

bre a sublevação dos ilidimJtnuhiijH nos limitcsdo 

Ceará e Rio Grande do Norte e que consta da hh 

UMI -27—Jimzil em (ieraf—(la liil>liotheca Nacio-

nal (doe. n° 1). 

Diz a Memoria : Depois estavam tamln-m os 

Janduys, quando se levantaram nas ribeirasdo .1**». 

Mo**orô e Apotly (o grypho é nosso), em os annos 

de ÍC.N" paia Kis.s, matando toda cousa viva, etc. 

Ora, es-e documento prova que Mossoró e 



Apody eram duas circu mscri pções hydrographicas 

muito differentes. 

Ainda mais. Em ofücio «le de Junho de 

i:;,7, o Ouvidor da Parahyba, Domingos Monteiro 

da Rocha, remette» para a metropole a descripção 

iíeographica do Rio Grande do Norte e Parahyba 

Fie/tição da extensão da capitania do Rio Gran-

de do Xorte e sua dirisão, frec/nezias, pocoaçTm, 

nos miceyarei* como iunaveyaci^que nella se 

contêm- . documentos estes que se acham na lata 

ParahM " • J 3 i l U o t h ' " ' a X " r i o n ( l L ( , l o t í - n ° 

Nessa descripção lê-se : 

V fre^ue/ia de N. S. da Conceição, nova-

mente erigida na ribeira <lo Apody, no logar cha-

I , (»nu dos Ferros, donde tem uma matriz da 

iüvocução da mesma Senhora com seu cura; nesta 

mesma'ribeira ha n,n anicorio, o qual é secco em 

, o m . em tempo de inverno, chamado do 

\rd,, e/>tz barra na costa do mar: tem o seu nas-

ei mento no sertão, etc." 
F i s a h i a afirmativa por autoridade compe- . 

tente de que na ribeira do Apody ha um só no 

V Anodr e que desemboca no mar, sem ter 

^'•ademniíínação senão aquella na zona do littoral. 
,1 Em mu códice da correspondeu-

^ . ^ r ^ . n o , 

C 

Olltl 

eia do go 

existente no 

gov 

íauui w -

Instituto Histórico, ha uma carta do 
r i i.i <1/1 ministro r s r i i n ^ w 



Sebastião José <le Carvalho de 17 d»* iMaio.de 

1757 e que está á fl. ;')<> (doe. :<.), que trata das • 

explorações das minas, na qual a autoridade da co-

lônia communica ao ministro a descoberta de mi-

nas de ouro no Apody, segundo lhe tora com-

municülo d > mesmo logar, de onde lhe rsraet-

teram algumas oitavas «lesse metal, tendo dado or-

dens Uque se não continuasse neste novo descober-

to e nelle se não tiabalhasse, processando contra 

todos (pie o tentassem " 

Em carta posterior do mesmo governador e 

que consta do mesmo coilice,á pag. '.»2 (doe. n . 4), 

de 22 de Setembro de 17.">7, diz o seguinte, depois 

de ter aflirniado a existência das minas na ribeira 

do Apody em consequência de lá ter mandado uma 

commissão exploradora -.."Pela carta de 17 de Maio 

fiz presente a V. Ex. o novo deseoberto da ribeira 

do Apody, dando parte de ter vindo 117 oitavas <• 

39 grãos de ouro,e,demorando a ordem por onde o 

mandava fechar, por me não parecer conveuienft 

' pelo çmnhtinçada marinha, a repeti ao mesmo ef-

feito no receio de «pie o interesse das pessoas (pie o 

procuravam a fizessem desencaminhada. 

Eis ahi outra prova ainda, não tão robusta 

como as anteriores, de (pie o Apody, no século 1 * . 

não tinha o nome de Moxsoró. A autoridade, eiu 

seu officio, 86 refere-se a Apody, tendo dado or-



dens para não continuar nas explorações pela vizi-

nhança da marinha. 

Ainda mais. No officio de 10 de Maio de i <61, 

constante do mesmo códice, o governador, commu-

nicando a sublevação dos Pegas, situados em uma ai-

f I e i a j n n t o á serra João do Valle ou Pegas, no 

Rio Grande do Noite, diz:"...propuz aos mdiosPe-

«a» o Apody para o seu estabelecimento e para 

eonstituirem com os moradores daquella boa missão 

„ miinerode 1 •>(» casaes,e.como não quiseram, repu-

t í l U ( l o i I l iU) igos aipiellesseus visinlios, esperancei-os 

na sua conservação etc. 

| ) i z m a i 8 ,,o mesmo documento: "Concluídos 

„tos punitivos, «teis I a 1 * " Entenda pelas 

,.,„„,, J poupa dos lleverendissiuios Sltssiona-

i( •|u, l,a' ia . nvemeu.es os Ind,os . » r m -

,„rarem de terrenos, busquei e achei n„, t ,e de es-
r assim co, «uns mesLresde 

otlii-ios, quedesejo ali estabelecer ete. (doe. n . o)-

K s d,inmis uma prova de que A H y . no se 

,ulo IH-, jamais foi denominado de Mossoro, em 

" - ' Z ^ r j X I . ^ o O u v M o r d a 

d i 9 t r i c t u , i „ 

tes ,las rilH-irasdo Assu e A >">!>. « 5 o 

Rio (irande do Xorte, quando nndoue,»<• ^ 
,„„. ,„|m.lias jiaragens, para ser cieado o 



juiz ordinário, como já se tinha feito em Pianeó. 

A representação foi ao Conselho Ultramarino, 

eme resol veo favoravelmente a pretenção, não obs-

t a n t e as informações desfavoráveis da camara «lo 

Natal e do governador da capitania (l>oc. n°. <>)• 

".. .não havendo menos necessidade na.|uellas 

ditas ribeiras, diz o documento, por comprel.ende-

rem em si 405 fogos s«'>na freguezia, comocertihea 

o parodio na certidão também junta, e será sua ex-

tensão de cento e tantas léguas áeidade «lo Natal, 

donde é districto, tendo travessia por onde muita 

parte do anuo se ano «uda e por isso iuhabilitndos 

iwira recoirerein ás justiças . 

Na "memoria" remettida pelo t>adre Joaquin» 

José Pereira, vigário em uma das freguezias da n-

i^ira do Apody, ao ministro D. Rodrigo de 

Souza Coutinho, em «pie está descnpta a tre-

menda sêcea «pie assolou essas paragens no an-

uo de 170*2—t»S, escripta em l7t>K, lê-se o se-

guinte (1) : 

"Tem a riteira do Apody em eircumte-

rencia dezeseis léguas de largura, e de compri-

(1) A "memoria" tem por titulo : Sobre a extrema fome e 

triste situação em que se achava o sertão da Ribeira do Apody, 

da capitania do Iiio Grande do Norte, da comarca da I arahy-

ba de Pernambuco, onde se descrevem os meios de occorrer a 

estes males futuros etc. 

A "memoria" é do Instituto Historlco do Hra/.ll e estA pu-

blicada na Reviria, rol. Si)',puy. 115. 



mento cincoenta; tem dous rios prineipaes, um, 

que é o mais principal, tira o seu nome da mesma 

ri I»eira, chamado rio <lo Apwhj, o qual leva so-

mente as aguas d<> inverno a desaguar á barra do 

Morro-branco, ou do Mossoró, por outro nome— 

Porto do mar, e Offioina de carnes. Nasce este rio 

dentre a serrania do Cumbe e Barriguda, (pie nos 

te a,],os de verão é totalmente sêcco em quasi todo 

elle som impedimento algum. Leva das suas nas-

cei iças á mencionada barra de escalas jornalaes 

quinze com cincoenta léguas de longitude. 

() segundo, que é o rio 1'mary, tem de lon-

gitude 11» léguas; nasce elle da serra chamada Agua 

branca, e por outro nome—Serra de .Varia Pire*; 

leva de escalas jornalaes cinco com dezenove de 

longitude, e vae entrar no rio Apody, no logar das 

vargens de S. Lourenço, onde elle faz barra; 

também é sêcco no tempo de verão." 

K' da maior iiuportancia este documento. I or 

elle vê-se que o rio Apody em todo o seu percurso 

não mudara de nome. O nome Mossoró, que alo 
vem. não é mais do que o nome do porto e não do 

rio K havemos de demonstrar adiante que o nome 

\l .,t,: o fim do século 18°., jamais to. applr 
Alossoro, ate <» i " " . • „ i„r 
c a ( l o a l l I l l l M Í rio e sim a uma n beira. comoApod } , 

isto e-, a uma extensão territorial mais ou menos 

V;lSfUK' o proprio Montaury. governador do Ceará 



Ifí 

e tão interessado em dilatar a extensão territorial 

da capitania que governava, quem reconhece a 

existência da riheira <le Mo**orô, que reconhece 

como a divisa das duas capitanias em um seu offi-

cio de 1783 (1). 

Analysando-se a "memoria'Mo Padre Pereira, 

vê-se que eile estabelece gynonimia entre barra do 

Morro li ranço, ou do Moxuoró, e Porto do Mar. 

<) que fica, porém, tora de duvida é que até 

1792 a 1707, data justamente da carta regia de 17 

de Dezembro de 1798, nenhum trecho do rio Apo-

dy foi denomin;; '- - Mossorrf. K esta interpretação, 

que damos ao documento, estií corroborada por 

uma prova material, que é o mappa que acompanha 

a "memoria" Aàemda e légua» do rio Apody para lo-

calidades circmnvisinhas. 

Vê-se (pie o autor da memoria marca cora ura O 

a distancia do Apody para a Barra do Mosaord. (2) 

Isto (píer dizer (pie não ha nenhuma distancia 

entre os dons pontos: por isto barra do Mossoró 

quer dizer o porto. 

Kste documento é j>or si sé bastante para es-

clarecer o pensamento das palavras da carta regia 

de 17 de Dezembro (pie limitara o terreno da villa 

(1) Kste officio consta da lata n. 3 do Ceará, na Jiibliotheca 
y acionai. 

(2) Vide o mappa que acompanha a respectiva memoria na 

citada HerMa, rol. ,Jo., ,,a'j. 175. 



de Aracaty:—"façais demarcar o terreno que dizeis 

se deve dar á villa de S. Cruz do Aracaty, que vem 

a ser todo aquelle <jue decorre desde a parte orien-

tal do Jasruaribe «té o Mossoró, extremas da Ca-

pitania do Ceará." 

Si se interpreta, como faz a defesa cearense, 

que até o .Mossoró quer dizer até a barra do Apody, 

pela razão de actualmente denominar-se o trecho 

oriental daqnelle rio de Mossoró, acabamos de de-

monstrar que justamente na epochada carta regia, 

isto é, em 1798, o Apody não tinha esse nome. 

Além disto, é errada a interpretação que vê 

nas palavras até o M>moró a referencia d'um rio. 

H a v e m o s de demonstrar que não estava no 

intuito da corôa essa intenção, porque na «lata da 

promulgação da carta regia não havia nenhum rio 

com aquelle nome, e sim uma serra e uma extensão 

territorial mais ou menos vasta e comprehendida 

entre a bacia do Apody e a do Jaguanbe. 

\s palavras até o Momrô não se podem refe-

rir ao rio Apody, pela razão muito simples de que 

l l a ( | l l t í l l a (iata não tinhaesse nome, como acabamos 

( l t. demonstrar com os documentos acma tzans-

" ^ P r o v a d o . i u e o rioApody ainda não tinha o 

nome de Mossoró, estudemos agora o segmnte . 



Historicamente e geographicamente, o 
que era chamado Mossoró até o fim 

do Século 18°.? 

Pela memoria de Pedro Carrilho de Andrade 

(eit. doe. n 1) vimos que em 1(187 a 1(188 houve uma 

sublevação dos iudios Janduys nas ribeiras de Mos-

soró, vlpody e míssil, a qual não poude ser vencida 

pelo goveino de Pernambuco, não obstante a remes-

sa de torças militares sol) o cominando de Manuel 

Abreu 

Na deseripção geographica do Rio (Irande do 

Norte feita pelo Ouvidor da Paral.yba, Domingos 

Monteiro da Rocha (doe. eit. ir lemos o se-

guinte : 

"Contem esta capitania de comprido 110 lé-

guas por costa, pegando do rio chamado dos Mar-

cos, donde faz divisão a capitania da Parahyba, até 

a picada do Mo**orá, donde divide a capitania do 

Ceará Grande etc." 

Nesse documento ha referencia manifesta á 

serra do Mossoró, apresentada como a divisa das 

duas capitanias, por uma autoridade da colónia em 

documento official. 

A mesma opinião é einittida pelo governador 

do Ceará, em officio reinettido ao capitão general 



1U 

(le Pernambuco, em resposta ao de Io de Maio de 

1783. a propositode uma representação da camara 

da Fortaleza (doe. n° 7). 

Ahi lê-se o seguinte : 

"K pelo que respeita á configuração da exten-

são da capitania, devo também dizei- (pie a cainara 

não está muito bem certificada na geographia e 

muito menos nos cálculos geométricos. 

A capitania pela costa do mar, desde a ponta 

•to .Xíossorô, ao sul, que extrema com a capitania do 

Kio Grande do Xorte,até os matões da Parnahyba, 

«pie extremam pelo norte com a capitanL ,L 'Iara-

nlião, tem 300 léguas." 

Vê-se por estes documentos <pie o nome Mosso-

ró, no fim do século 18°.,não era applicado soa um 

riò, e sim também a uma serra, em summa, a uma 

zona territorial mais ou menos extensa, comprehen-

liida entre o Jpody, a serra Mossoró, o rio Mosso-

hoje Matta Fresca, e o oceano. 

K ninguém tem o direito de interpretar as pa-

l a v r a s — a t é o Mossord, da carta regia de 17 de De-

zembro, como referindo-se ao rio Apody, pelo facto 
tlé no século 10, isto é, em epocha muito pos-

t, .ri0 r i í mesma carta, regia, terem dado o nome de 

M.,ssord ao trecho do littoral daquelle no. 

\!,i está ainda mais, para provar que o trecho 

do littoral do Apody não era conhecido com o no-
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mede Mossoró, o roteiro de J . J .P . excellente 

obra escripta em 1784: "Dez légua« mais pura 

diante da Ponta do Mel, ao mesmo rumo, se achará 

o rio I panema, em «pie ha salinas sem cultura, 

como as do Assú. 

A entrada do rio tem l<> palmos, posto «pie 

dentro se ache fundão. A costa é rasa e alagadiça 

em parte e tem para oeste do rio barreiras verme-

lhas do comprimento de um tiro de peça, e pela 

terra dentro se verá ura monte etn f |>rma de pão 

de assucar. A costa forma enseada, de <pie nos des-

viaremos, porque bota parceis ao mar. 

Do çio rpauema vae a costa ao N O sete lé-

guas até a ponta de Aljebarama e 8 léguas ao rio 

Jaguaribe." (Doe. 11 8). 

Todos estes documentos demonstram que até 

então o Apody não tinha o nome de Mossoró. 

Com (pie direito, pois, invoca-se a carta regia 

para demonstrar que a foz d«» Apody, hoje barra 

do Mossoró. é o limite das duas capitanias { 

\ ê-se por estes documentos que o nome Mos-

soró era applicadoa uma serra, a um rio o a uma 

extensão territorial mais ou menos vasta e cujos 

limites ja traçamos. 

Demonstrado, como já ficou, (pie até 17i»3 o 

( l ) R o t e i r o < ) ; - p i d . P i , r a n a v e g a ç ã o d a C o s t a e P o r t o s d o 
B r a s s i ] , p a t r . 1 7 8 4 . B i b i . N t t C . 
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Apody jamais teve o nome de Mossoró, rejamos 

ag<*ra o seguinte: 

]II 

Como se deue comprehender as palavras—alê o 
Mossoró—da carta regia de 17 

de Dezembro de 1793 ? 
Referem-se ei las ao rio Mossoró, á serra do mes-

mo nome, ou á zona delimitada pelo Apody, 
serra do Mossoró, riacho Matta 

fresca e oceano ? 

Responder estas perguntas importa em fazer 

<> historie»» da carta regia, da maior importancia na 

«jiiestíoe como um elemento elucidativo de todo 

valor. 
Foram os camaristas de Aracaty que no direi-

to de petição á metrópole conquistaram esse docu-

ment«» regia para augmeutar o termo da villa de 

Aracaty, "excessivamente pequeno para correspon-

der ao progresso commercial daquella zona, feito 

pelo rio Jaguaribe. 

Pela leitura do doe. n. !>. a carta regia de I!> 

de Junhode 1747, vê-se que o termo de Aracaty era 

p o r d e m a i s restricto para corresponder ao movi-

mento do commercio. 
Então os membros da vereação da mesma 



vílla, em representação de 18 deSetembrode 

dirigiram-se á coroa jKidiiido augmento do teimo 

(doe. n. 10). 

Ahi lemos a» seguirítes palavras: 

"Podem por termo da barra do rio JaguaribeT 

por esta jKirt i oriental, até a Passagem das Pedras» 

e, eomo dahi pura cima recolhe muito o rio a esta 

parte e da outra mesmo defronte faz barra um bra-

ço do mesmo rio, chamado riacho das Russas, que 

mie do mesmo rio alguma cousa ab.iixo da passa-

gem chamada do Canto, pretendemos pedir jwla 

{»arte do oriente do mesmo rincho até onde ollô sae 

do rio e dahi para cima j>ela mesma parte do orien-

te delle até confinar com o termo Ieó. comprehen-

dendo todo o terreno que honrer no rio at<' con fi-

nar com a e.etrenia da capitania do llio Grande do 

Norte, bem entendido que todo o ter^rno «pie pe-

dimos é do terreno da villado Aquiraz, <pie pelo 

crescidissimo «pie tem nenhuma defraudação expe-

rimentará, antes é muito útil ao serviço de Sua Ma-

gestade e a l»em dos povos de um e outro contiuen-

te, ticando assim esta villa comum regular e bem 

proporcionado termo etc" 

Por esse documento vê-se (pie os camaristas de 

Aracaty, os mais interessados alias na questão, não 

jiedirara a extensão do terreno até serra 011 rio de 

Mossoró, e sim até a extrema da capitania do Rio 

Grande do Norte. 



Xão se referem absolutamente aMossoró. 

Da inesmaexpressão usam oscainaristasem uma 

representação que ja tinham feito a 7 (le Setembro de 

17s:i (doe. n. 11): da barra do rio Jaguaribe ate' a 

extrema, ila capitania do /lio Grande do Norte. 

Qual é essa extrema ? 

Dizoouvidor Domingos Monteiro da Rocha, no 

ir.appa e nadescripção geographica remettida para 

a metrópole, por ordem regia (doe. n. 2), em 1757, 

que a extrema é a pirada do Mossoró. 

DizogovernadordoCeará,em 1783, informando 

unia representação dos camaristas de Fortaleza (doe. 

n. 7), que essa extrema é a ponta do Mossoró. 

Na inforniaçãodadapelo governador de Pernam-

buco á representação dos camaristas de Aracaty, 

segundo determinara a coroa, lemos :  umas sim que 

na presente situação se conceda por novo termo á 

ri! 1(1 do Aracatf/O terreno (pie voe desde a banda o-

riental do rioJagnariUatéo Mossoró, extremas da 

capitania do Ceará, e desde a barra do dito rio 

até a Passagem das Pedras, incluindo o Jnpy e a 

Catinga de Goes etc." (1) 

Eis ahi a própria auctoridade informante no pro-

cesso dizendo que a extrema das duas capitanias 

(1) Doe transcripto sob o n. 4 no flh. eseripto pelo Dr. Co-

elho Rodrifíues-l/iw»7«i e.Ure o Ceará eo liio Grande do Norte, 
l y N. r " Está publicado no vol. 1% n. 2, pag. 105, desta 

Revista. 



«m o MOSBOH), até (MULE devia estender-se a » » 

do Aracaty. Não se pode legitimamente affinuar 

«„« essa auctoridade, na referencia indeterminada 

nue fazia á fronteira das duas capitanias, se qm-

z r s s e referir a no ou seira; antes, pelo- contrario, 

devemos ver nas palavras do governadora referez 

, i a á zona territorial conhecida por aquelle nome e 

»pie forma um verdadeiro val le, por onde corre o ri-

acho chamado Matta Fresca. 

E a carta regia de 17 de Dezembro de 1 ««M 

rtão fez mais do .pie transcrever as palavras do go-

vernador de Pernambuco—"façais demarcar o ter-

reno. pie dizeis se deve dar á villa de S. Cruz do 

Aracaty, que vem a ser todo aquelle que decorre 

desde a parte oriental do rio Jaguanbe até o Mos-

noró, extremas da capitania do Ceará, e desde a 

barra do dito rio até a Passagem das LVdras, inclu-

indo-se o Je. pii e Catinga de Goes etc ( 1 )" 
Conique direito, em facedestesdoounn-ntos. se 

nuer levara linha,divisória até a foz do Apody, 

chamada boje barrado Mossortf, como querem o» 

cearenses i . 

Como da linguagem geral e indeterminou u-

sada por aquelles documentos, que limitam a Fxtre-

( l , A l a t e j a desta caria regia esUÍ no flh. do Dr. Coolho 

Rodrigues Acima citado, pag. XI. , . . 
N. R. Está publicado no vol. V, n' 2, pag. W derta lte-

vista. 



ma do Ceará pelo Mossord, se affirma «pie esse 

Mossord quer dizer fozdoApody ,e não a exten-

são territorial que vae deste rio até á serra Mossord 

e ao riacho hoje Matta Fresca f 

Entretanto, os documentos officiaes básicos 

da questão não dão direito á conclusão que tiram 

os advogados do Ceará. 

.Vão sd os camaristas do Aracaty não pediram 

a extrema do termo da villa á foz daquelle rio, co-

mo a i n f o r m a ç ã o do governador de Pernambuco e a 

própria carta dizem que a extrema da capitania ex-
temie-se até Mossord. 

(jue devemos comprehender pelas palavras da 

carta regia-até o Mossord? 

o ponto único e capital da questão e cujo 

e s c l a r e c i m e n t o importa na fixação da linha de limi-

tes. . i» • 
Pela leitura da carta regia, vemos que o liei 

ordenava ao seu delegado em Pernambuco quepro-

c(M lesse á demarcação do terreno que decorre da par-

te oriental do Jayuaribe até o Mossorò. 

Como foi feita e s s a demarcaçao a «pie se refere 

o fli-hitrodo Ceará ? 

A n t e s d e entrar no confrontoda carta regia com 

, ' se mie podemos chamar a demarcação Va, S T J S i . d t a r . ^ - . : 
. e r a ^ s d u a « :litigantes, o Cearí .llegou a 



existencia ilessa demarcação, sem apresentar, entre-

tanto, o documento comprobatório de ter o ouvidor 

Radamaker feito demarcação, e o Rio Grande con-

testou-a. 

Fomos nós, em nossas buscas, que encontramos 

o seu auto, nas importantes eollecçõesdo Archico 

Publico. 

Tivemos occasião de a submetter JÍ leitura do dig-

no chefe de secção daquella repartição—o honrado 
I)r. Lacerda. 

Foi então que veiu ella a publico, em certidão 

pedida pelos representantes cearenses ao Director 

da mesma repartição. 

Até então sua existencia era allegada e não 

provada. 

Todavia o conselheiro Lafayette julgou-se 

completamente esclarecido para lançar o seu laudo 

definitivo, quando acabamos de demonstrar que a 

mesma carta usa de uma linguagem por demais in-

determinada, < pia ndo diz que a fronteira é o Mossoró, 

sem dizer si é o rio, ou a serra, ou o leito do Matta 

Fresca. 

Mas, como foi feita a execução da carta regia* 

Como foi feita a demarcaçãoí 

Qual foi a fronteira por ella fixada* 

(>nde localizou ella o Mossoró a que se refere 

a carta regia ? 



Localizou na serra, no rio, ou na bacia entre 

as serras Mossord edas Antas? 

Vejamos. 

O Ouvidor do Ceará Manoel Leocadio lia-

damaker fez em Julho de 1801 a demarcação, indo 

á vi 11a de Aracaty exclusivamente para isso (doe. 

n°. 12). 
A leitura minuciosa e attenta desse documen-

to convence-nos de (pie a linha traçada para deli-

mitar o termo tem a fdrma de um triangulo rectân-

gulo, partindo da barra do rio Palhano, no Jagua-

ribe, em direcção ao sui, até a Fazenda da Pasta, 

onde toma a direcção do nascente até o Mossord. 

A própria demarcação é omissa sobre si o 

Mossord de (pie falia a carta regia refere-se a serra, 

rio, ou ribeira, no sentido politico e administrativo 

da palavra. 
Hasta transcrevermos um trecho deJla para 

convencermo-nos disto: "ficando tudo quanto é 

oriental da mesma estrada para termo desta vi la, 

correndo o rumo do sul e desde a Fazenda da 1 as-

t a b u s c a n d o para o nascente linha recta pelos lo-

Kares Cobertos, braço do Sargento, Grossos, riacho 

das Melancias, extremas da Catinga de Goes, 

Curralinho, Olho d'agua do Arapuá, serra Danta 

de dentro, Matta Fresca e córregos té Mossoro 

. pvtrenias mais publicas e que avisinham (iiie sao as ext iu i i f • r 
i !•> oíie a sobredita ordem faz menção . 

os logares de (pie <i 



Como se vê, a linha termina-se em Mosaoró. 

Serra, rio, ou ribeira, perguntamos nós 

Eis o «pie não ficou explicado. 

O proprio edital de Radamakerde » de Agos-

to de 1801, confirmando a direcção da linha divi-

sória proposta em petição pelos camaristas de 

Araeaty, diz: servindo-lhe de divisa a estrada ge-

ral que vem do Ceará e atravessa na barra do dito 

rio e segue ribeira acima pelo Brito, Rancho do 

povo e adiante deste busca o Figueredo, Fazenda 

da Pasta de Antonio Ramalho Lima e desta cortan-

do rumo direito pura omsceote pelos Cobertos, 

Braço do Sargento, Grossos, Riacho das Melancias, 

Curralinho, Olho dagua do Arapuá, serra Danta 

de Dentro, Matta fresca, e corgos té o Mossoró, 

por serem estas as divisas mais visinhas aos logares 

declarados na dita ordem regia. 

Até o Mossoró, eis, pelas phrases do edital, a 

terminação da linha. 

Serra, rio, ou ribeira do Mossoró, pergunta-

mos nós ? 

Eis o (pie não ficou expresso. 

Mas o que se não pôde compreliender é que 

—até Mossoró—da carta regia e taml»em da de-

marcação Radamaker queira se interpretar como a 

foz do rio Apody : 

p porque em 1793, data da carta, eem 1801, 

data da demarcação, o rio ^lpody, em seu trecho 



oriental, não tinha o nome de Mossord,como hoje. 

E as {trovas mais cabaes são os mappas que acom-

{»anham este trabalho (doe. n° 13) e as Mc morim 
anteriormente citadas; 

Porque a direcção da linha de demarcação, 

segundo está descripto nos autos, não se pode ter-

minar na foz dó Apody, hoje barra do Mossord. 

De facto, ella parte da foz do Palhano, no rio Jagua-

ribe, em direcção sul até a Fazenda da Pasta (ex-

tremas da Catinga de (iões, onde corta em angulo 

recto faz esquadria, diz a descripção—)para seguir 

em direcção recta para o Nascente -ité Mossord e 

] »araileia ao ô° gráu de latitude. 

Ora, si a linha, conservando esta direcção rec-

ta. passa {>ela serra Danta, pelo riacho das Melan-

cias e Matta Fresca, não pode absolutamente ter-

minar-se na foz do Apody, hoje barra do Mossord, 

porque aquelles Jogares distam deste mais de cinco 

léguas. 

É preciso observar que a foz do Apody fica 

quasi ao 5o de latitude, ao passo, que a Fazenda da 

Pasta o n d e quebra-se a linha para tomar a direc-

ção do nascente e parallela a elle, fica muitas lé-

guas ao norte desse gráu. 

Pela direcção que segue a linha de divisa, de-

vem ser eguaes as distancias na costa e no interior 

entre ella ê o ó° gráu de latitude. 
Affirmar, pois, que ella st? termina na toz do 



Apody, é jyreciso que ella. quebre-se em algum 

ponto para tomar outra direcção que não a direc-

ção rectilínea. 

Mas, queéo Mossoró a que se referem a carta 

regia e a demarcação Onde ficaelle í 

Eis o que vamos estudar. 

Geographia histórica da zona contestada. 

Esta zona é limitada pela foz do Apody, hoje 

barra do Mossoró, oceano, riacho Matta Fresca e 

serra do Mossoró. 

Vimos pela Mevi. de Pedro Carrilho de An-

drade (doe. n° 1) que Mossoró constituía uma ri-

beira. onde sublevuram-se os índios Janduys. 

O anetor. em prega ahi a palavra no sentido po-

litico e administrativo. 

Vimos pelo documento u° 8 que acapitaniado 

Rio Grande do Norte extrema com a do Ceará na 

ribeira do Apody pela ponta do Movxoró. Iremos, 

pois, demonstrar que a ribeira de Mosso ró de que 

falia Pedro Carrilho é parte integrante da ril*ira 

do Apody. 

Mas antes disto façamos o estudo de geogra-

phia histórica. 



Foi Gedeon Morris O descobridor das salinas 

de Mossord, em 1(541. 

Encarregado pelo governo hollaudez em Per-

nambuco de substituir o tenente Van-Ham no com-

inando da guarnição do Ceará, a sua primeira ex-

cursãofoi no rio Cjtanema. 

Dizelleem uma carta ao Supremo Conselho 

de 14 de Fevereiro de 1041 e escripta do rio Jan-

duwassií : 

"Neila tratei do que se passou e de minha re-

solução de ir observar a situação das salinas do rio 

Iirt/jniniui e de outros logares. 

Isto fiz com toda a diligencia, e Deus seja 

louvado por as ter achado taes »pie admira-me já 

não se houvesse feito maior diligencia para exami-

nal-as, porquanto é de Y. Ex. e de YY. SS. bem 

conhecida a importancia da navegação do sal, nego-

cio este que em summo gráu interessa á patria eá 

Companhia, sendo para desejar (pie os navios de 

Pernambuco que devem seguir vazios para as índias 

Occidentaese para a França afim de receberem carre-

gamento de saí, vindo aqui, o pudessem tomar. "(1) 

I )iz mais Gedeon: "O rio hrypaniiii demora cer-

ca de 50 léguas a leste do Ceará e cerca de 00 a 

oeste do Rio-Crande. 

A salina fica no braço occidental do rio, cousa 

de 3} léguas da foz e a tres quartos de légua da 

(1) itev. ilí/Inst. Hist. do Brajsil, vol. 58, pag\ 274. 



afim de que se inundem menos os edifícios ; depo-

is de demarcada toda a villa, procedereis, guardada 

a fôrma da Ordenação do Reino, a fazer a eleição 

dos officiaes (pie hão de servir, e liaverá nella do-

ns juizes ordinários, tres vereadores, um procura-

dor do Conselho, (jue servirá tamltem de thesourei. 

r<>, um escrivão <U Camara, que será tamltem o da 

Alniotaçaria, um escrivão do publico judicial o no-

tas, que servirá ta nb ;ui de escrivã > das execuções, 

e se farão alcaide, carcereiro e todos os mais offi-

ciaes, na forma da mesma Ordenação, e, feitos os 

ditos < fficiaes, tratareis com ollesda extensão do ter-

reno .pie deve ter essa nona villa, attendendo vós 

muito os seus pareceres pela pluralidade dos votos, 

mas procurando reduzil-os a' uniformidade,de sorte, 

porem,que se não possui f/ueiaar lesas as villas do 

Aquiraz e do Icó, e, parecendo-vos (pie será util pa-

ra quietação dos povos o ouv ir também as camuras 

das ditas villas d o Aquiraz e Icó, as ouvireis com 

< freito, e, quando, ao menos pela maior parte dos 

\ot is de todas as tres camaras, se não ]>ossa conse-

guir sem inquietação a demarcação do termo da 

nova villa, a não poreis em execução antes de dar 

conta com os pareceres das ditas camaras, iuterpou. 

do também o vosso, para eu tomar a resolução «pie 

fôr S M'vido;e deveis (pianto á demarcação do termo 

da villa haver-vos com tal prudência que fiquem 

evitadas as dt -igualdades <• os dissabores (pie re-



tra do sal dessa salina e também de uma outra pe-

quena.1' (1) 

Diz mais: "Tendo assim achado adita salina, 

parti' immediatamente para a foz do rio, afim de 

Hondal-o, e não sd o sondei, como o assignalei com 

pequenas balizas, de sorte que, com o favor de 

Deus e nina maré viva, eu ousaria metter pela bar-

ra um navio que não demandasse menos de 15 pés 

d'agua. E no rio lia agua bastante para subir 

por elle até légua e meia de salina, onde o navio 

receberia a carga em poucos dias com o auxilio 

de uma galeota ou barco (que demandasse somente 

dez pés d'agua) e do seu bote." (2) 

Depois da descripção das salinas do rio Upane-

ma, o auctor passa a descrever a descoberta de outras 

e diz : 

"Segue-se a situação da salina do rio Melntupe. 

Comquanto seja grande e boa e vinte navios 

não possam transportar o sal que rende annual-

raente. está situada muito para o interior, de modo 

<pie não se pdde contar com ella. 

A salina do rio Waramcury está situada cerca 

de cinco léguas rio acima e no braço mais occiden-

tal d'elle ' tem apenas um tiro de mosquete de com-

primento e oitenta pés de largura ; mas é muito boa 

[1) Uev. «lo Tnst. Hist.,vol. ^.pag. 275. 
... L L Ü " " ' H I 0. 



e copiosa (lesai e pôde dar carga annualniente para 

alguns navios." (1) 

Diz mais :uKsta salina offereee boa commodi-

dade de agua doce, « s e encontra do lado opos-

to e em distancia não superior a um tiro de colu-

bjina do rio. Este, porém, é tão raso que o sal deve. 

rã ser levado cm grandes botes. 

Não sei si podem entrar navios n'esse rio. Fui 

forçado, por falta de viveres, a regressar ao Ceará 

e não tive tempo pai a examinar a situação ; mas sei, 

ao certo, que podem subir o rio até a distancia de 

uma le>ua da salina barcosque demandem sómente 

oito ou nove pés d'agua. 

Kis alii em termos brevesa ininhainforuiaçãoa 

re-speitodas salinas situadas a léstedo Ceará, as (pia-

es nunca foram anteriormente examinadas pelos 

nossos, nem eram conhecidas no tempo dos Portu-

guezes."(2) 

Si não temos elementos, pela insutfieieneiada 

descrição de Gedeon. para dizer quaes sejam noje 

os rios a (pie chamou de Mciritujic e II iirarecnry, 

é incontestável,porém, (pie o rio a que deuo nome 

de Iirypaiiiin é o Apody,a (pie chamam hoje Mos-

soró. 

Eis ahi mais uma provado que temosartirma-

(1) Kev. do Jnst. HUt..vol. .".8, pg. 278. 

(2) Kev. do In§t.,HUt.,vol. 88, p*. 278. 



do, isto é, que esse nome jamais foi dado a'quelle 

rio, nos séculos passados. 

. Ipod tj ou Upauema. taes são os nomes que 

encontramos nas descripções geographicas feitos no 

século 18° . 

E' verdade <pie algumas memorias do século 

]») t, ENTRE ellas HS de Faulet e Alardo—chamam 

Mosso rd ao rio Apody ou Vpanema ; mas, alem 

de recentes, são de origem cearense e por consequên-

cia suspeitas. Muitas outras «pie tivemos occasião 

de ler e (pie poderiam elucidar a duvida não estabe-

lecem s v n o n y m i a entre I panema e Mossord. 

É assim (pie em uma Memoria do Instituto 

Histórico do Urazil—Descripçüo <la costa de Per-

ttaodmco etc.—lemos o seguinte : 

"Da ponta do Mel cousa de '10 léguas para o 

oesnoroeste está um rio chamado Upanema, onde 

também ha unias salinas, nas quaes,e na do Assú, 

se congela a agua do mar sem algum beneficio. Na 

entrada deste rio não lia mais de 10 palmos em 

preamar, posto .pie dentro o menos fundo que tem 

são 8 bravas. Esta terra é muito rasa, e da banda 

do oeste do rio estão umas barreiras vermelhas, do 

comprimento de um tiro de artilhem, e pela terra 

dentro um monte que parece uru pão d assucar. 

Não é bem inetter nesta enseada, porque bota par-

eeis ao mar." tiw mm. T T D 
O mesmo dizem Antonio Lopes e J . -J. 1. e 



Correia da Gama, em seus roteiro» da Contado 

Iirazil. 

O mesmo dizem os mappas qii • vão m> final 

desta Memória ( l ) . Em nenhum delles vem a 

synonymia entre 1'panema e Mossoró. . 

Tivemos mesmo oceasião de ler o regimento 

dos Pilotos e lá não encontramos a synonymia. 

Só muito depois do começo deste século é que 

começam a apparecer descripções que dizem chamar-

se MoxHoró (» rio I panema. 

Em 1 7KN obtiveram sesmaria na zona contes-

tada o sargento-mór Antonio de Souza Machado, 

Domingos Fernandes de Souza e Felix Antonio de 

Souza. 

Os terrenos desta sesmaria eram situados per-

to da serra Mossoró (- ). 

J á podemos mais ou menos limitar a zona con-

testada: 1'panema (antigo Apody), serra Mossoró 

e o rio (pie corre entre ella e a Dantas, (pie lhe 

fica ao norte, formando um verdadeiro vallc. 

Qual é este rio i E' o verdadeiro Mossoró, 

assim conhecido desde o século IN . 

F a prova está em uma Memoria existente na 

lata Parahyba,n°. 3, da Bibliotheca Nacional. 

Depois de descrever a ribeira do Apody, diz 

(doe. n 14): 

(1) Vide doe. ir 13. 
(2) Kste doci nj-nto foi publicado nesta Uevlsta, vol. 

n" l.pa*. .">2. 



"Esta ribeira de Monxorró pertence á ribeira 

do Apody,que corre da ponta du mel té a zona do 

rio Monxorró, acima de um morro de areias verme-

lhas, que faz extrema com a ribeira do Jaguaribe e 

tem seu nascimento na serra de Monxorró." 

Eis alii qual é o rio Mossoró, assim conhecido 

desde o século 18o. 

A este rio referem-se documentos do Rio 

Grande do Norte e do Ceará e figura em algu-

mas cartas geographicas, como a de Candido Men-

des, que entretanto commette o erro de localizar 

«ua barra no rio Apody, quando ella está ao 

norte do Tibau (o morro de areias vermelhas a que 

se refere a Memoria), entre elle e a barra dos Ca-

juaes. 

£ este o Mossord a que sé referem a carta 

regia de 17 de Dezembro e a demarcação Ra-

damaker. 

É justamente na sua foz que se termina a 

linha de demarcação, que forma angulo recto na 

Fazenda da Pasta, para seguir direçção parallela 

ao 5o grau de latitude. 

Por conseguinte, si se comprehende nas pa-

lavras—té o Mossord, da carta regia e do edital 

da demarcação, a referencia a um rio, esse rio 

sd pode ser o (pie nasce na serra do Mossord, 

e não o que começa na foz do Upanema, hoje 

Mossord. 



Sff 

Si se comprehende ou as palavras se refe-

rem a uma extensão territorial, esta s<5 pode ser a 

antiga ribeira de Mossoró. cujos limites estão aci-

ma traçados. 
FvXlftBBJJ«0 Fr Kl Kl-



Documentos 

Doe. n°. 1 

Na lata Jirazil em geral 'la Bibliotheca Na-

cional, n°. *2, ou 27, lia uma Memoria sobre os Ín-

dios Jawliii/s, em que se lê o seguinte : 

"Depois estavam também os Janduys, quando 

se levantaram nas ribeiras do Assú, Mossoró e 

Apody, em osannosde lí>87 para 88, matando a 

toda cousa viva e ao depois queimando e abrasan-

do tudo, não deixando pau nem pedra sobre pedra, 

da (pie ainda hoje apparecem as minas. Considerá-

vel perda de tantas mil cabeças de gado levaram 

nessa occasião aquelles barbaros aos pobres mora-

dores daquellas capitanias, que alguns também lá 

perderam as vidas. 

Nessa occasião se ajuntaram diversas nações e 

fizeram grandes fúrias. E juntos em grande multi-

dão vieram até os arrabaldes do Rio Grande, ma-

tando a toda cousa viva que encontraram." 

Depois, a Memoria passa a descrever que o 

governador de Pernambuco mandou força militar, 

sob o cominando de Manuel de Abreu. Chegaram 

á ribeira do Assú, onde travou-se a lucta. 

Depois de ."> ou 6 mezes a força militar regressou 



para Pernambuco, jmr falta dt) mantimento, e fír.i-

ram os barbaros senhores da campanha. 

Pedro Carrilho de Andrade. 

(Sem data) 

Doe. n 2 

Na lata Parahjha, i 3 , da liibL Xac. ha <> 

seguinte documento: 

Com o officio de '27 de Junho de 1757, o ou-

vidor da Parahylia, Domingo» Monteiro da Rocha, 

reraetteu oh mappas e descripções geographica» 

do Rio Grande e Parahyba. 

A descripçSo do Rio Grande tem jtor titulo:— 

Relação da extensão da ('tpiUtnia do Rio 

Grande do Xorte em/a dirimo, freguezuis, povoa-

çõe» e rios, amim navegarei» como innacegáveis, gut 

nella se contêm. 

I )iz a Me nutria: 

"Contem esta capitania de comprido 110 légu-

as por costa, pegando do rio chamado dos J/arco», 

donde faz divisão a capitania da Parahylw, te a pi-

rada do Moxorô, donde divide a capitania do Cea-

rá Grande; de largo 120 léguas, pegando da cidade 

de Natal, na costa do mar, té as cabeceiras do rio 

Apodg, donde divide as capitanias mencionadas". 



Depois de descrever a freguesia da Apresen-

tüção, diz a Memoria-
"Tem mais na dita freguezia très povoaçõas 

cem bastantes moradores, uma da parte do nor e 

c h a i m u l ; l r e a r ^ n i r i m . Nesta ha um no domes-

i ía, l.arra na costa do mar e e in-
ino nome, o qual taz i>arra 

, líwhedoB que occupain a sua costa, 
navegável p e l o s roeneuo» qu i 

L „ , L . i n « t o «n, » " » « 7 " ' ' . " r i m 
<•„!,„„ b a v r a « ^ -to " g " ' 

• & -^»rx ZTTL 
ce, e faz barra na costado mai, s 
tem o seu nascimento para o 
l - r i„«r.ifts- e ha mais outro no a que ena 
barra serão t> (loce, e faz barra na 
inam o Pa nau, corrente de anua 

• „„1 lia uma enseada, e üe sua ou. 
costa do mar, na qual »a 

gem á barra "> léguas". 

D i , mais a ^ ç ^ novamente 
-4-FregueziadeN.fe.aa 

erigida na r i l , i . ^ > A p d * f f i ° n Í com a in-

/ W , Ferro, donde fcm n ^ ^ ^ 

vocação da mesma hennc ^ é s e c c 0 e Sl5 

mesma ribeira ha uni unu» ^ ^ ^ g 

corre em tempo de ' o g e u naScimento 

faz barra na costa do n ã 0 sabe donde, 

n < V S e ^ " s o m e n t e meia légua pelo d i t o rio 
e é navegável tao son^ 

O 



Doc. n 3 

Correspondência do governador de Pernambu-

co—lTôrt a 177o. 

(lod. mx*. do Instituto Histórico do Brazil 

Neste cod., á pag. <»:» v., ha uma carta do go-

vernador Luiz Diogo Lobo da Silva a Sebastião 

José de Carvalho e Mello, de 17 de Maio de l7'»7, 

em «pie a suprema auetoridade trata das eoniinissòes 

para explorarem as minas do Ceará. 

Nessa carta lê-se o seguinte: 
k'|)o J / W / / m e avisaram apparecia outro des-

coberto e delle mandaram 117 oitavas e f»4 grãos, 

comprados a preço de 140 rs., por não ser de mais 

<1 ue de 21 quilates,e deste tocaram aos quintos 28oit. 

e 80 grãos «pie também vão com a separação, alem 

das parcellas referidas dos Carirys, e, como não me 

p a r e c e u justo continuar-se neste novo descoberto, 

mandei ordem para quenelle se não trabalhasse, 

r.roceiendc-se contra todos que o intentassem". 

Doc. n 4 

No ii.cs//M> cod. a (pie nos referimos acima, 

á folha 02,-íin a seguinte carta do mesmo go-

vernador: 



" I l lm°e Exm° Sr. 

Pela de 1 7 de Maio fiz presente a V. Ex. o 

novo descoberto da ribeira do Apody, dando par-

te de terem vindo d'elle 11 7 oit. e39 grãos de ouro, 

e, demorando-se a ordem por onde o mandava fe-

char, por me não parecer conveniente pela visirihan-
Ça da marhdft.il repeti ao mesmo effeito, no receio 

de que o interesse das pessoas (pie o procuravam 

a fizesse desencaminhada; nesse meio tempo me 

foram remottidas mais 51 oitavas e 14 grãosde ourodo 

mesmo sitio e com ellas a certeza de não só ficar 

fechado, mas todos advertidos para n'elle não 

minerarem sem (pie Sua Magestade o determine e 

o Tenente Coronel Regente encarregado de o visi 

tar repetidas vezes afim de assim o observar, como 

«o mostra do documento n° 1. 

Do mesmo se verifica (pie, praticando-se o exa. 

me que n'elle mandei fazer por 4 pessoas, acompa-

nhadas de 2 escravos cada uma, se achou nos dif-

férentes sitios em (pie trabalhavam o jornal déca-

da escravo a 160 reis por dia, e,sendo esta producção 

de muito maior conveniência que a dosCarirys, pois 

me informam se acha formatura e possibilidade de 

se poder conduzir agua para o seu beneficio, me não 

animei a mandal-o continuar, pela vizinhança dos 
portos, sem embargo de 46 até 60 léguas e de po-

der produzir avultada utilidade a respeito do 

rendimento, pois em menos de um anno a dará mai-



or que a dos Cariiys em vários, sem despesa da fa-

zenda de Sua Magestade. 

Deus guarde a V. Ex. muitos annos. Reci-

fe, 22 de Setembro de 1".")7. Illin0 Exni0. Snr. 

Thomé Joaquim da Coita Corte Real. Luiz Diogo 

Lobo da Silva. 

Doe. n". 5 

No m e s m o rW.aque nos temos referido nas pa-

ginas anteriores lia mna carta de um emissário do 

governador de Pernambuco ás aldeia« dos Pegas 

que diz o seguinte : 

" I l l n r . e Exm°. Senhor. Executei o ,pie pro-

puz a Y. Ex. a respeito da nação dos índios Pegas 

na minha carta de 14 de Maio e conclui tudo o que 

premeditei." 

I ratando do Jogar que devia ser «acolhido 

para o aldeiamento destes indiog, j»ela jtouca utili-

dade de sua primitiva aldeia, e depois de dizer que 

•'í léguas distante dessa aldeia ha no cume de uma 

serra, chamada presentemente de João do Valle 

ou dos Per/a», *J léguas de terreno com pouca dif-

ferença, eni que os índios plantavam, diza carta : 

'•Por todas estas razoes me coiufirmci no con-

ceito em «pie estava de praticar a disposição do 

$ 77 do Directório das capitanias do Pará e Mara-



nhão, unindo os Pega* ao Mipibu , pelas conveni-

ências (pie já referi a \ . Kx. 

Nestes termos,entendo queasobredieta consul-

ta só deve fazer-se quanto á escolha da povoação, e 

não (pianto á subsistência ou extensão do logar, 

e, persuadido de (pie esta é a mente do legislador, 

propuz aos indios Pégas o Apody {»ara o seu esta-

beleeimento e para constituírem com os moradores 

d'aquella boa missão o numero de 150 casaes e, 

como não qubseram, reputando inimigos a<pielles 

seus visinlios. esperancei-os na sua conservação e 

tratei com o segredo queéra necessário de transfe-

ridos para o Mipibú". 

I )epois de algumas considerações, diz a mes-

ma carta o seguinte: 

"Concluídos estes preparativos, úteis para a fa-

zenda real pelas côngruas (pie poupa dos reveren-

díssimos missionários que havia e convenientes para 

os indios por melhorarem de terrenos, busquei e achei 

mestre de escola para o Apody, assim como alguns 

mestres de officios que desejo alli estabelecer; po-

rem, q u a n d o intentava alli ir fazer o acto da crea-

ção da villa, transferindo o nome de Apody para 

o de Portalegre, que lhe fica próprio pela si mi. 

lhança na situação daquella aldeia com esta cidade 

de nosso Reino, occorreu o director José Gonçal-

ves da Silva com a duvida de que, tendo a missão 

uma formosa egreja e bastantes terras, não as ha-



vía capazes de roças mais do «pie i>ara 1 5 moradores. 

Yisinhadamissão está a serrado Martins, tVrtihssr 

ma em mandiocas, descoberta pelo« irmãos Martin* 

etc. Deus Guarde á Y.Kx. Asad, 15 de Julho de 

1761.» 

Ha um P. S. desta carta, eaeript» no n o 

Meriri, de i> de Agosto de 17«', 1,noticiando a fuga 

dos Pegas da aldeia de Jtipihá. 

Doe. n • 6 

N'o Livro de ConmlUt» do Conselho Ultrama-
rino de 1784—1H06 (end. da liihl Sue.) ha o «o 

guinte—80, 85—de nina consulta (1) : 

"O Ouvidor Geral que foi da capitania da Pa-

rahyba José Ferreira Gil, em carta de r> de Junho 

de 175-2, deu conta a Y .Kx. , por este Conselho, 

de «pie, na correição «pie fizera aos serkVsdaquella 

comarca,lhe representaram OH mtrwlore* da* rilvi-
, a* do A**Ú e Apoihj, <la Capitania do Ri» Gran-
de do \orte, da.pielle território, a consternação em 

que se viam na falta de quem lhes administrasse 

justiça, não só por lhes ser precisa para suas causas 

e contendas, mas jiarao temor dos maus feitores". 

(1) Nfto Indicamos a i«».'.. l ^ u e o r,«l. ato acha nu-

mtrado. 



Depois de fallar na ereação de uni juiz ordi-

nário em Putucó, diz a Consulta : 

"não havendo menos necessidade naquellas ditas ri-

beiras,por couipreheiílerem em si 40"» fogo%; só na 

freguezia,como certifica o parocho na certidão tam-

bém junta,e será sua extensão de cento e tantas le-

i/nas á cid/'/? d> XaUil, ã-md" édistricto, tendo tra-

vessia por onde muita parte do anuo se não anda e 

por isso inhabilitados para recorrerem ás justiças". 

Dando vista o Conselho ao Procurador da 

< orôa, este opinou a favor, com <» Procurador da 

Fazenda. 

Foi ouvido o Governador de Pernambuco, que 

p >r sua vez ouviu acamara do Natal, contraria á 

pretenção. 

O Conselho resolveu favoravelmente a 23 d.» 

Novembro de 17f>4. 

O despacho do Rei, a 2!> de Novembro de 

1 ~."»4, foi—Como parece. 

Doe. n. 7 

No vol. 2o. do cod. da correspondência do go-

vernador de Pernambuco de 1772 a 17í> 1, do Insti-

tuto líisfoi iro do lir&zil, á fl. 2fi4, está uma infor-

mação do capitão-inór do Ceará ao compitâo-gene-



ral de Pernambuco sobre unia representação d t 

Camara de Fortaleía, na qual se lê o seguinte : 

"E paio que respeitai configurado da extensão 

da capitania devo também dizer que a eumani não 

está muito bem certificada na geographia e muito 

menos nos cálculos geometrico*. 

A capitania, -pela coda do mar, <te*I* a ponta 

de Moxsoró, ao sul, que extrema com a capitania 

do Rio Giande do Norte, até osmatõesdo Parnahy-

ba, que extrema pelo norte com a capitania de Ma-

ranhão, tem 2<K> léguas." 

I)oc. n. 8 

Na i»g. 32 da obra—Roteiro Occidental 

para a naiw/ação da conta e portou do Ifrazil por 

J . J . P., 17S4 (1), lê-se o seguinte; 

"Dez léguas mais p a r a diante da Ponta do Mel, 

ao mesmo rum >, se achará o rio Upinema,emque ha 

salinas saiu cultura, como as do Assií. A entrada do 

rio tem 10 palmos, posto que de nfro se ache fundão. 

A costa é rasa e alagadiça em parte e tem para oes-

te do rio barreiras vermelhas, do comprimento de 

um tiro d • peça, e pela terra dentro se vê um inon. 

10 />a líiiil. Xuc. 



te em fôrma de pão de assucar. A costa forma en-

seada, de que nos desviaremos, porque bota parceis 

ao mar. Do rio Upanema vae acosta ao N. O. sete 

léguas até a ponta ds Algebarama, e 8 léguas ao rio 

•laguaribe. " 

Doe. n°. 9 

Dom João, poi gra ja de Deus II de Portugal 

e dos Algarves, d'aquem e d'alem mar em Africa, 

•nhor de Guiné, etc. Faço sabei' avós, Manoel 

José de Faria, Ouvidor geral'do Ceará, que, sen-

do-me presente o (pie informastes, como também o 

Governador de Pernambuco, sobre ser conveniente 

«rigir-ae uma villa nologar do Aracaty, de Jaguari-

S em cuja matéria foi ouvido o Procurador de mi-

nha Coi 

•ôa, sou servido ordenar-vos. por resolução 

de vinte de Ab-il deste presente anno, em consulta 

de Meu Conselho Ultramarino, passeis lo^o ao 

dito porto de Aracaty e nelle crieis uma villa, es-

colhendo sitiò que, sendo mais livre das inundações 

do rio, fique egualmente commodo assim ás embar-

cações e forasteiros que vão nella commerciar, co-

mo aos moradores da dita villa ; escolhido o di-

to sitio e conservando a idéa que apontais de esten-

der a face da villa ao longo do rio, demarcareis 
em primeiro logar a area que ha de servir de praça 



cora tal proporção que não padeça o defeito de aca-

nhada, ainda que adita villa tenha o augmente que 

se espera, e no meio da dita praça levantareis o pe-

lourinho e aos lados delia ficarão <h edificio9 pn-

blicos, como casa da camara, cadeia e mais otfiei-

nas que forem necessarias ao serviço da mesma vil-

la, destinando logo espaços proporcionados a cada 

um dos ditos edifícios e officiuas ; feito o referido, 

tirando da area destinada ;í dita praça linhas rectas 

e eguaes,demarcareis as ruas que couberem, na refle-

xão de (pie não hão de ter menos de vinte pés de 

largo, que 110 espaço que mediar entre ellas deve 

ficar chão bastante para os habitadores edificarem 

casas com seus quintaes comniodos e (pie estas ca-

sas dos habitadores pelo exterior hão de ser todas 

eguaes e do mesmo perfil, attendendo ií formosura 

do aspecto publico, posto que pelo interior as pode-

rá cada um f azer respeitando somente a sua coninio-

didade, de sorte, porem, (pie em todo o tempo se 

conserve o mesmo aspecto publico e a mesma lar-

gura das ruas, entendendo vds (pie não se devem 

demolir as casas já fundadas,no caso (pie esta nova 

villa se situe contigua á povoação (pie já alli se 

acha, pois neste caso se acautelará (pie, quando al-

guma das ditas moradas de casas se haja de reedi-

ficar por arruinada, seja a reedificação de forma 

que fique não sd cedendo a largura necessaria para os 

ditos vinte pés, mas egualando o perfil e a vista 



das novas, para que, com o curso do tempo e sem 

incoinmodo dos donos das ditas casas, venha o pu. 

Mico a conseguir a utilidade desejada e formosura 

da vil la; delineadas as ditis ruas e OÜ chãos para as 

casas dos novos habitantes, deixareis para continua-

ção de outras b i<tante espaç.o, respaitando prudente-

mente o augmeiito de moradores <pie se espera; e 

depois passareis a destinar e demarcar o rocio ou 

logradouro publico, no qual também destinareis lo-

gar para curral e matadouro, tendo na escolha dei-

1 ;s a reflexão de que fiquem a sotavento da villa e 

junto ao rio para que a não offenda o máo cheiro e 

possam ter fácil vazão as immundicies; e, dando 

que a egreja «pie ha naquelle porto não possa servir 

á d i t a n o v a villa, demarcareis também logar para 

ella, ou em a praça, ou no sitio que entenderdes mais 

adequado e coinmodo aos moradores, com attenção, 

p trem, a que deva ser capaz de receber os fregueze*, 

posto «pie a villa cresça em povoação, e «pi«;.quando 

a dita egreja não fique na dita praça, ha de ter o lo-

gar que para ella destinardes haver não sd espaço 

para adro,mas para alguma fdrma de praça,ante a sua 

porta principal; e t a m b é m destinaras caminhos pu. 

blieos para fontes, pedreiras e uso do no. a cuja 

margem deveis dar espaço largo ern attenção ás en-

chentes delle,e, quando ordinariamente sejam gran-

des as suas inundações, será mais acertado destinar 

junto á dita margem o rocio ou logradouro publico, 



afim <1« <pie se inundem menos os edifícios ; depo-

is de demarcada toda a villa, procedereis, guardada 

a fôrma da Ordenação do Reino, n fazer a eleição 

dos officiaes «pie hão de servir, e haverá nella do-

ns juizes ordinários, tres vereadores, um procura-

dor do Conselho, (pie servirá também de thosourei. 

ro, 11111 escrivão da Camara, <pie será também o da 

Almotaçaria, um escrivão do publico judicial e no-

tas, (pie servirá ta nbem de escrivã > das execuções, 

e se farão alcaide, carcereiro e todos os mais offi-

ciaes, na fôrma da mesma Ordenação, e, feitos os 

ditos ( fficiaes, tratareis com elles da extensão do ter-

reno que deve ter essa nona villa, attendendo võs 

muito os seus pareceres pela pluralidade dos votos, 

mas procurando reduzil-os á Uniformidade,de sorte, 

porem, que se não possam queixar lesas as villasdo 

Aquiraz e do Icô, e,parecendo-vos que será util pa-

ra quietação dos povos o ouvir também as camaras 

das ditas villas do Aquiraz e Icô, as ouvireis com 

t freito, e, quando, ao menos pela maior parte dos 

\ot is de todas as tres camaras, se não possa conse-

guir sem inquietação a demarcação do termo da 

nova villa, a não poreis em execução antes de dar 

conta com os pareceres das ditas camaras, intcrpon. 

do também o vosso, para eu tomar a resolução que 

fôr su vido;e deveis quanto á demarcação do termo 

da villa haver-vos com tal prudência (pie fiquem 

evitadas as desegualdades <• os dissabores (pie re-



multara de símil hantes divisões. Quanto á fôrma de 

se supprirem as despesas que se hão de fazer coia 

ii cadeia e mais edifícios públicos, posto que vós 

não declarais o que basta para se po ler tomar reso-

lução certa, pois, sem individuar si o território 11-

quelle porto está ou não dado de sesmaria, se con-

clua que, remunerando-se ao dono da terra em que 

apoitam os barcos e então o* officina* com o oftiuío 

<le tab dlião da mesma villa, corn o reu limento das 

mesmas otftcinas edos foros das casas que se hão 

de fazer de novo se poderão effectuar as ditas obras 

** ter a Camara o necessário para sua conservação; 

oomtudo se vos ordena examineis os títulos dastaes 

officinas e do dicto território e, caso que acheis se-

rem legítimos e de sesmarias, praticareis com os 

possuidores de uma e outra propriedade sobre os 

Equivalentes delias, apontando ao possuidor das 

°fficinas o officio de escrivão do publico judicial e 

notas, sem o annexo das execuções, e ao possuidor 

do território o de escrivão da Camara, sem o anne-
X( j da almotaçaria, e, si uináe outra propriedade fo-

rem de um só possuidor, lhe apontareis um dos dous 

officios com o seu annexo, e, quando se contentem com 

<>s dictos equivalentes, os provereis interinamente 

nos dictos officios e tomareis logo posse com os 

officiaes da Camara das dietas officinas e de todo 

aquelle espaço de terreno que lia de occupar a villa 

com todos os seus edifícios públicos e particulares, 



rocios c logradouros, e, tomada qu • s-jaadit i|*N*e, 

ficarão na administração da Cam ira, qu • se havení 

a respeito délies na fdrma que dispV a <>r lenação 

do Riino. e procriai vis, observanl • p >ntuilm>ntu 

a m tsma < >rdena;ãt>, a dar principio ií obra da ca-

deia e dos m ais edifício* publie »s, preferindo os (pie 

forem mais precisos ií b>a regularidade publica, 

e de tudo m : dareis distincta conta, remettaindo os 

dictos titulo*, autos de p >s-e, p «rm ita;ó.'s di>* equi-

valentes com as dietas propriedades e piovimentos 

dos officios, para «mi approval- o (pie mu parecer e se 

expelirem cart?* dos diet »* otfi -ion; e. n • caso mio 

o dicto teiritorio esteja ainda vasio e não dado 

de sesmaria, só praticareis sobre o equivalente com 

o d >110 das officinas, e demarcareis a villa como 

fica disp Hto. Kl-lia Nosso Senhor o mandou para 

Thonn? Joaquim da ( 'osta Corte Real, etc. Alexan-

drino Remardes. Kscripta em Lisboa a lit de Ju-

nho de 1 747. 

Segundo se lê mais adiante no auto da demarca-

ção da villa, vê-se (pi • foi o sitio chamado Cruz 

das Almas que sí achou mai* convenient' para a 

praça da nova villa, em ra/.ã» de ser mais alt > e li-

vre da* inuu laç5 •* do rio Jaguarib * e afastado 

de sua ri bane -ira : alii foi levantado o pelouri-

nho e lavrou-se o seguinte 



Al'TO da creaçào da villa que o 
in'iito alto e poleroso Rei de Portugal 
o Se »/tor D. João I' mandou nora men 
te erigir neste togar do Aracaty, porto 
dos barco» do rio Jaguaribe, peto Rt> 

Manuel. José de Faria, O uvidor geral 
desta comarca do Ceord Grande. 

Anno .lo Nascimento de Nosso Senhor Jesus 

Christo de mil setecentos e quarenta e oito, aos de/, 

dias do mezde Fevereiro do dicto anno, neste logar 

do Afacaty, port., dos barcos do rio Jaguaribe, em 

pousadas do I H Manuel José de Faria, ouvidor 

geral e corregedor da comarca; o n d e e u ' t ! S c n v a ' ) 

de seu cargo, adiante nomeado, fui vindo e, sendo 

ahi pelo dicto ministro me foi mandado autuaruma 

ordem de Sua Magestade, pela qual lhe determina-

va o dicto Senhor fizesse erigir no logar acima 

d e c l a r a d o uma nova villa com todas as clausulas e 

circunstancias na mesma ordem declaradas; e, para 

constar a todo o tempo da execução da mesma or-

dem, que é a que adiante se segue, e das demarca-

ções, tanto da praça, ruas, logares para ed.t.ca-

ç õ e s p u b l i c a s , rocios e logradouros, como do titu-

lo da mesma villa, fiz este auto. Eu, \ eriss.mo 

Thoraaz Pereira, Escrivão da Ouvidoria, que 

crevi.—Manuel José de Faria. 



Doc. n° 10 

Km uni códice da Bibi. Nac. —Acta* du Cu-

maru d< . {ruaity—uns ultima» paginas, vem a se-

guinte representação clos camaristas : 

" I l lm . Sniv Capitão-Mor Governador João 

Baptista de Azevedo Coutinho de Montaury. 

( >s notorio» e continuado« vexame» em que 

laboram os habitantes desta villa e seus eommerci. 

antes, pela falta de termo necessário para o seu re-

gular manejo e bôa administração da justiça, bem 

merecem queira pôr na presença de S.M.F. a oppreg-

são em que existem e as cireumstuucius que a fazem 

m ii'.í í : lora de u ii termo respectivo ao j>e»o de s.ms 

moradores, avultado eommercio, etc. 

Pedem por termo da barra do rio Jaguaribe, 

por esta p arte oriental, té a Passagem das Pedras, e, 

como dahi pira cima recolhe muito o rio a esta par. 

te e da outra, mesmo defronte, faz barra um braço 

do mesmo rio chamado riacho das Russas,que saedo 

iiesnio rio alguma cousa abaixo da jmssagem cha-

mada do Canto, pretendemos pedir, pela parto do 

ori *nte do mesmo riacho, té onde elle sae do rio e 

dalii para cima, p da mesma parte do oriente d'elle, 

t • confinar com o teriuo do Ic >,comprehendendo to-

do o terreno que houver no rio, té confinar com a ex. 

trema da Capitania do Rio Grande do Norte, bem 

entendido que todo o terreno que pedimos é do ter-



moda villa do Aquiraz, que pelo crescidissimo que 

nenhuma defraudação experimentará, antes é 

muito util ao serv iço de S. Magestade e a bem dos 

povos de um e outro continente, ficando assim 

«sta villa com um regulai- e proporcionado termo, 

etc. 

Em camara—13 de Setembro de 1783." 

Doe. rr ll 

No mesmo códice a que nos referimos,em suas 

"Itinias folhas, ha uma representação á Coroa sobre 

° mesmo assumpto da representação anterior. 

Neila lê-se o seguinte : 

Esta villa está encravada quasi nomeiodalar-

giu a do termo da villa do Aquiraz; lia de distancia 
Hte esta 24 léguas e desta até a extrema da Capita-

'"a do Rio Grande do Norte 20, havendo ainda da 

atuação desta mesma villa, queé na margem orien-

tal do rio Jaguaribe,até a barra delle a distancia de 

" léguas e pelo mesmo acima até confinar com o 

termo do Icó ade 27,não tendo o desta maior limi-

te que a distancia de meia légua, etc, etc. 

To los estes empecilhos são os quenosmovema 

pedir a V. R. Magestade nos mande dividir por termo 

Para esta villa todoo terreno (pie houver desde a barra 

Jaguaribe, pela parte oriental delle, té confinar 



com o da villa do Icd,(pie parte do riacho Junipieiro,é, 

como o mesmo rio Jaguarilte da passagem chamada 

das Pedras para cima faz um grande angulo,em »pie 

recebe um braço do mesmo rio denominado—riacho 

das Russas,(pie sae a passagem chamada do 

Canto e faz um lago ipiasi recto na extensão de i> lé-

guas, em que se recolhe na referida Passagem das 

Pedras 

e seja o mesmo rio conhecido, divi lir todo 0 terreno 

«pie houver desde o rio até a extrema da capitania 

(lo Rio Grande do Norte, que todo t'in de largura 

vinte léguas e de distancia trinta, vindo a ficar 

por este modo bem regulada a coinmodidade dos 

povos de um e outro continente, sem (pie se p >s-<a 

queixara villa, etc. 

7 de Setembro de 17K8. 

Doe. n. 12 

Actos relativo* d carta regia de 17OS (1) 

O official da secretaria deste governo, Yicen. 

te Ferreira de Castro e Silva, (pie serve de secreta-

[1] Destes documentos. que impropriamente chama o au-
ctor AH/OK daderiiuirarlo,v< -*E claramente que esta jamais foi fei-
ta; silo simples act< s uioparatoris.qne, talvez pelo impedimento a 
que Fe refere o propi io juii encarreyado da demarcado, nfloch« -
iraram nunca a'sua execução. Vide o Cap. VII do trabalho de 
nossos coiiHOcios Tavares de Lyra e Vicente de Lemos, já pnldi-
cado no numero anterior da Kevtata, onde f»i discutida e pro-
vada esta asserção. (N. 1{.) 



rio do governo, no impedimento do actual secreta-

rio, o coronel José Rebollo de Souza Pereira, re-
v ui lo os autos que acabam do me ser remettidos 

l,;da Camara da cabeça da comarca, em (pie se acha 

autuada e cumprida a provisão do antigo Conse 

lho Ultramarino de 17 de Dezembro de 1793, pas-

se por certidãoo teor da dieta provisão afls. 2, com 

° competente cumpra-se, o reijuerimento em audi-

ência a fls. 4, o requerimento a fls. 24, tudo de mo-

que faça fé. Villa da Fortaleza, 17 de Agosto 

de 1819. 

M. I. 8. 

Vicente Ferreira de Castro e Silva, cavalleiro 

da Ordem de Christo, segundo escripturario da 
c°ntadoria da parte da Real Fazenda e official da 

secretaria do Governo desta Capitania do Ceará, 

P0 r S. M. ,jue I )eus Guarde, etc. 

Certifico (pie, revendo os autos de que faz 

menção a portaria supra, nelles, a fls. 2, se acha a 

provisão do Mieor seguinte : 

Dona Maria, por graça do Deus. Rainha de. 

Portugal e dos Algarves, d 'aquém e d'alem mar 
tí,n Africa, Senhora de Guiné, etc. Faço saber a 
v<5s, Governador c Capitão General da Capitania 

Pernambuco: Que, vendo-se o (pie respondes-

ses em carta de dezeseis de Maio do presente anno 

á Ordem «pie vos foi para informardes sobre a con-



ta que deram os Officiaes da Camara da I Ufa da 

Arara///, a respeito da pequena situação de torre 

no d'a(|uella vi 11a, p * lindo maior ext uisão d ' ter-

mo do que têm, á vista do que lhe representastes 

terdes mandado ouvir não só a Camara de Aquiraz 
como ]>njndicada, mas também o Ouvidor da Co-

marca do Ceará, e, pelo que ambos vos informa-

ram, era verdadeira e digna de attenção a snpplica 

dos dictos Officiaes, porque a villa do Araeaty era 

piesentemente a mais populosa, rica e de commer-

e'o que tinha a Capitania do Ceará e, )»elo seu 

p »rto mercante e suas fabricas de carnes salgadas, 

se hia fazendo cada vez mais celebre e de conside-

ração; e, vendo-se mais o que na dieta vossa carta 

evpuzestes e o que sobre tudo respondeu o Procura-

dor de Minha Fazenda, sendo ouvido: Sou Servida 

ordenar-vos que, na conformidade de vossa informa-

ção, datada de dezeseis de Maio proximo passado, 

façaes demarcar o terreno que dizeis se deve dai' á 

villa de Sancta Cruz do Araeaty, «pie vem a ser to-

do aquelle que decorre desde a parte oriental do 

r.o Jaguarilte até o Mossorio, extremas da Capita-

nia do Ceará, e desde a IH irra do dicto rio até â 
passagem das pedras, incluindo-se o .lupy e Catin-

ga de (íoes; visto não ter a dieta villa, até o presente, 

extensão de terreno proporcionado ao estado da sua 

população, augmentoe eonimercio e nâoin pu^m r 

a villa de Aquiraz, sendo ouvida sobre a repreeen-



tação da Camara da villa do Aracaty; recommen-

dando-vos, outrosim, que, tio raso que as ciUas 

Aquiraz, LCÒ, OH ou Ira qualquer confinante com O 
ilicto terreno se queixem ou se juhjuem lezds na dich 

zão f ,/, „to reação a que se ma mia procede*-, as ou rireis, 

•sustamio «ewuçdo <l'e*ta ordem, da mio couta e in-

terpondo nella o rosso parecer. No caso, porem, 

que umas o outras villas concordem naseparaçãodo 

dieto terreno que se manda conferir ásobredicta vil-

la do Aracaty, lhe mandareis dar posse, depois de 

«ffectmula a mesma demarcação. A Rainha, Nos-

®a Senhoni, o mandou pelos ministros, abaixo assi-

nados, de seu Conselho e do Ultramar. Paulo José 

dos Santos a fêx em Lisboa aos dezesete de De-

zembro de mil sete centos noventa e tres ânuos. 

<> Conselheiro Francisco da Silva Corte Real a lez 

escrever. Francisco da Silva Corte Real, Josélgn0. 

de Britto e Cast.1% digo—José lgn°. de Britto Bo-
carro e Castd®. 

Cumpra-se e registre-se esta provisão regia. F, 

como existe o impedimento pelo qual esta mesma 

Camara, sem grave prejuízo dos povos, não pode fa-

zer a sobredicta demarcação conforme a ordem re-

gia declara, a qual se julga desnecessária, por a mes-

ma provisão regia a assignalar sem que para o 

futuro admitta ou faça confusão : A hei porescusa-

da em beneficio commum destes povos por não se 

encontrar em cousa alguma contra a mesma ordem 



regia. Manda em «eu cumprimento que o escrivão? 

de meu cargo, Manuel Martins Braga, aquém no-

meie» para esta diligencia, passe a fazer certo ao pu-

blico por editaes tt citar por carta» em meu nome 

«pie a mesma ordenar faz. menção pira que- no pe-

remptória termo de 12 dias venham dizer si tên* 

«pie oppor ou dizer alguma cousa ao seu cumpri-

mento, pena de, não w>m parecendo, serem lan-

çados e jamais ouvidos serem. O que satisfeito, 

passará novos editaes, p u a se publicarem nesta 

villa e nos logarçs mais públicos do novo termo, 

pira «pie os povos moradores no d icto te rrno saibam 

e conheçam tieanr sujeitos a esta Camara, aos juizes 

e ás justiças da mesma, e que a esta mesma Camara 

e villa ficam pertencendo todos os privilégios, isem-

p;ões, prós e percalços e os m a i s emolumentos (pie 

áquella pertenciam; ede assim o ficarem entendidos 

h irão reconhecidos como cidadãos para entrarem 

na governança desta mesma villa, em (pie a mesma 

Camara não terá duvida. E, cumprindo assim na 

fôrma sobredícta, uiuewuo escrivão passará a dar a 

p tsse na fôrma da leie estylo,» qual a Camara pode-

rá tomar pelo seu procurador com... (estava rasga, 

do) testemunhas para evitar á m e s m a maiores despe-

zas .. {estava rasgado)^ne tem d a d o causa á mora do 

cumprimento desta real provisão, ftcandodesta ma-

neira demarcado o sobredicto termo; de (pie tudo se 

fará autuamento, bem como do acto de posse, que 



passará para o seu archivo, para lhe servir de tombo 

«e titulo. Villa do Aracaty, Io. de Julho de 

Mutuei Leocadio Rada maker. 

Certifico mais que a fls. 4 se acha o requeri-

mento em audiência e a fls. 22 usque fls. 23 se a-

cha o requerimento feito ao desembargador ouvi-

dor da comarca, ambos do theor seguinte: "De 

quando pelo procurador do Conselho desta villa e 

como procurador dos senadores delle foram accu-

sadas as notificações feitas por carta ás Camaras do 

Aquiraz e Ic<5 para no termo de 12 dias opporem 

os embargos que tivessem á divisão do novo termo 

que se mandava dar a esta villa do Aracaty. Aos 

14 dias do niez de Julho de 1801 annos, nesta villa 

de Aracaty, Capitania do Ceará Grande, em audiên-

cia publica que aos feitos e partes estava fazendo 

o Dr. Desembargador Ouvidor Geral e Corregedor 

Manuel Leocadio Radamaker, nas casas de sua apo-

sentadoria, ne 11a pelo procurador do Conselho desta 

mesma villa e como procurador também dos sena-

dores «Jolle, Francisco Muniz Travasso, dos quaes 

apresentou procuração, foi dito que,em observância 

da real ordem de 17 de Dezembro de 1793, pela 

qual S. M. F., hoje o Principe Regente X. Senhor, 

fora servido mandar assignalar e demarcar o terre-

no que da dieta ordem constava para termo desta 



vílla, a (piai sendo cumprida por Y.S. que o pri-

meiro escrivão da conceição, Manuel Martins Braga,, 

fizesse notificar por carta os officiaes das Camaras 

fias vílla» do Aquiraz e do ícd para no termo de 

1 -1 dias opporem os embargos que ti /essem ií dieta 

divisão- ile termo, fazendo juntamente publicar e 

affixar editaes nesta villa e s e u s suburl nos para <pie 

rpiem se quizesse opporá dieta divisão o fizesse no 

mesmo termo, e, porque era f i n d o , como constava da 

certidão do dicto escrivão, que apresentava,« as die-

tas ('amaras nada haviam opposto e nem aos dictos 

editaes se havia tanil*'.m opposto jwssoa utgnma do 

povo, razão por que requeria por parte do mesmo 

Conselho desta vil la o seus senadores mandasse 

apregoar aos officiaes das dietas duas Camaras do 

Aquiraz e Icd, e, não comparecendo, nem outrem 

por elles. asnas revelias, os houvesse por notifica-

dos, a acção jKoposta eu» Juizo e lançados de todos e 

quaes.piér embargos .pie allegar pudessem, visto 

nãoo terem feito uodicto tenuoque lhesfôm assigna-

do: o que sendo tudo vi&to e ouvido peio dicto mi-

nistro e informado dos termos de mim, escrivão, 

mandou apregoamos dictos officiaes das dietas duas. 

Camaras pelo porteiro do auditorio,que, apregoando 

os 1m forma costumada, dera sua te não compare-

cerem, nem outrem por elles; pelo quea sua revelia 

os houve o dicto ministro jwr notificados, a acção 

proposta em juizo e por lançados de todos e quaes-



quer embargos <]iie allegar pudessem, visto nada 

terem opposto no termo (pie lhes fora assignado, 

proeedendo-se na dieta divisão e posse do mesmo 

termo na fôrma que se achava determinada; e de 

tudo para constar fiz este termo, ao qual juntei a 

certidão das notificações, copia dos editaes, cartas 

citatorias e a procuração dos dictos officiaes da Cama-

ra desta villa, «pie tudo é o que se segue. £ eu, 

Manuel Martins Braga, Io. escrivão de correição, 

que o escrivi. 

Senhor Doutor Desembargador e Ouvidor Ge-

ra] e Corregedor. 

Dizem os Juizes Ordinários, presidente e mais 

officiaes da Camara desta villa do Aracaty (pie, 

apresentando elles a V.S. a Ordem Regia de 17 de 

D e z e m b r o de 1793, pela qual S. M. F. f o r a servi-

do mandar consignar para esta villa o termo da 

Parte oriental do rio Jaguaribe té o Mossorõ, ex-

tremas desta Capitania, e desde a barra do dicto rio 

té a passagem das Pedras, incluindo-se Jequi e Ca-

tinga de Goes, f o r a V. S. servido cumprir a dieta 

Ordem mandando proceder ás diligencias necessá-

rias e dando afinal posse aos supplicantes dos loga-

res declarados na dieta Ordem, no que estão muito 

satisfeitos; porem tornam a representar a V.S. (pie 

ao dicto termo, desde o rio Jaguaiibea Mossorõ, a 

mesma costa da parte oriental lhe serve de divisa, 

assim como desde a barra do dicto rio té a passa-



gem das Pedras, porque <> mesmo rio d a divisão 

do termo confinante e d'alem deJle, mas não succède 

assim desde a dita passagem das Pedras, buscando 

o rumo do sul, té confrontar com as terras da Catin-

ga do Goes, por ficarem da parte occidental do 

dicto rio Jaguaribe e desta altura fazer esquadria 

buscando a mesma Catinga do (iões e d'ahi linha 

recta té o Mossord, por ser assim o determinado na 

dieta Ordem e para evitar contendas com os termos 

confinantes desde a passagem das Pedras té a Ca-

tinga de (íoes e desta té o Mossord ; os supplian-

tes têm concordado em Camara, ouvindo algumas 

pessoas moradoras na dieta Passagem das Pedras, 

como na Catinga do Goes e suas visinhanças, que a 

sua divisão deve ser desde a barra do rio Palhano, 

que entra 110 de Jaguaribe juneto ã dieta Passagem 

das Pedras, Fazenda do Britto, Rancho do Povo, 

Cyprianoj Lopes e Fazenda da Pasta de Antonio 

Ramalho Lima. fazendo divisa a estrada geral que 

vem do Ceará e atravessa o dicto rio Palhano, pro-

seguindo pela referida Passagem das Pedras, Fa-

zenda do Britto, Rancho do Po\ o e adiante desta 

busca o Figueredo e adicta Fazenda da Pasta, fican-

do tudo quanto d da parte oriental da mesma es-

trada para termo desta villa, correndo o rumo do 

sul, e desde a Fazenda da Pasta, buscando para o 

nascente, linha recta pelos Logares Cobertos, Braço 

do Sargento, Grossos, Riacho das Melancias, extre-



mas da Catinga de Goes, Curralinho, Gilio d'Agna 

do Apuá, serra Dauta de dentro, Matta Fresca e 

° mais até Mossoró, que são as extremas mais pu-

blicas e (pie vizinham aos logares de <pie a sobre-

dieta Ordem faz menção; e, isto sendo approvado 

por V. S.,depois de se informar desta verdade, re-

querem os supplicantes se digne V. S. mandar pu-

blicar e affixar editaes, assim nesta villa como na 

"bta Catinga de Goes e mais partes que for servido, 

para que os povos fiquem reconhecendo a que jus-

tiças pertencem, declarando-lhes as dietas extremas 
U<)S mesmos editaes e juntando-se esta e a cop;a 

delles aos autos da provisão do mesmo termo para 

a todo o tempo constar e se evitar qualquer duvi-

da (pie possa haver tanto com as justiças do Aqui-
raz, como da nova villa de S. Bernardo, que se está 
a erigir na povoação das Russas; e nestes termos 

pedem a V. S. seja servido, attentas as razões pon-

deradas, approvar-llies as dietas extremas, informan-

do-se [>ara isso, si preciso for, e mandar-lhes passar 

dictos editaes, juntando-se estes e as copias dos 

mesmos aos autos de consignação do referido termo 

Para se evitarem confusões ao futuro : de (pie 

Receberão Mercê. 

Como requerem, por me achar inteirado de tu-



do e da justa razão que lhes assiste, etc. Rada-
maker." 

- Outrosim, certifico «pie a fls. LU se acha o edi-

tal1 também do theor seguinte: 

» "Traslado do edital que se publicou e affixou 

respectivo ás extremas do novo termo desta villa 

do Aracaty. 

O Desembargador Manuel Leocadio Radama-

ker, do desembargo «le S.A.R. , seu Ouvidor Geral 

no crime e eivei em toda esta comarca do Ceará 

Giande e nella Corregedor, tudo com alçada p«'l«> 

Dicto Senhor, que D. Cr., etc. 

Faço saber aos que o presente edital virem ou 

delle noticia tiverem em como, tendo consideração 

aè «pie me representaram os officiaes da Camara 

desta villa do Aracaty respectivo ao novo termo 

«pie presentemente lhe tenho consignado em conse-

quência «la Real Ordem de 17 de Dezembro de 

1Í93, «pie desde a passagem das Pedras até a Ca-

tinga do G«>es, rumo do sul. e destas a > Mossord, ru-

mo do nascente, precisavam «le divisão de ex-

tremas do mesmo termo, para livrarem duvidas 

e. questões para o futuro com os termos con-

finantes, sobre o «pie tinham concordado, em 

iàljunctó com algumas pessoas de melhor pro-

bidade daijuelles logares, «pie o dicto novo ter-

mo devia comprehender desde a barra do rio 



li!) 

Valham» IIH dieta Passagem das Pedras, lhe serviu-

•ilo do divisa a estiada geral que vem do Ceará c 

•atravessa na barra do dicto rio e segue ribeira aci-

ma j«'lo Brito», Kanclio do Povo e adiante deste 

busca o Figueredo, Fazenda da Pasta de Antonio 

Pamalliode Lima e desta cortando rumo direito 

para o nascente pelos ('obertos, Braço do Sargento, 

Crassos, Riacho das Melancias, Curraliuho, O l h o 

d'Agua do Apuá, serra Dan ta de dentro, Matta 

fresca e Corgos té o Mossoró, por serem estas as 

di\ isõcs mais v i s i u l i a s aos l o c a r e s declarados na 

diet a Ordem Ungia, sobre o <pm tomando eu as iu-

lo ri nações devidas ao niesnio respeito: liei por 

bem approvar as dietas extremas acima declaradas, 

que ficarão servindo de divisão deste novo termo 

com os confinantes ilelle para assim se evitarem du-

vidas para o futuro; e por isso faço saber a todos os 

moradores comprelieudidos no dicto termo e extre-

mas declaradas da data deste em diante se reconhe-

çam sujeitos ás justiças destamesma villa, na fôrma 

que até o presente o eram ás da villa do Aquiraz, e 
,sto sem duvida, embargo ou contradicçáo alguma! 

]>ara que chegue á noticia de todos e não possam 

allegur ignoraucia, mandei lavrar o presente edital, 

•pie depois será publicado eaffixado nesta villa nos 

'"gares mais públicos delia o nas visinhanças do 
s,,|i termo, para o (pie se passarão três deste theor. 

^ illa do Aracaty. de Agosto de J so 1. Manuel 



MurtiuH Hraga, encriva«, oeserevi. Manuel Leoeudi«P 

lUdanmkeiv E uuda mai» se eoutinlia no dicto ali-

tai. 

(De mua lai a do Archiva l'uldico., A data «• 

de 17 <1« Agonto do 1*111). 

Doc. n • 13' 

( >•> niappa* doixam do HIT publiciidos pur jii <> 

fOIVIIIHido pdo UlinVMlo Uio Itfl.U I» HI»H Col-

lecçûo ; o veut a «or : » do u . de 1751 ; o «1« n*. 

40; ode u>, 45, de 17H0 ; o de n°. 5-J, de 17K5; o 

de u". <5(). de 1814; «»de n". <''«'». IKiil ; o de ir\ 

74, de IHîiU; « d o n". 7«. du I K.'l l ; c ode n". H<», 

de (N. IL), 

Doc. n - î4 

N'a lulu l'aruhybu, n" '5, du Mbliotheni Na-

cional, lut mua nieiuoria H«d»ro o llio ( iriiudo do 

Norlo, oiidoHU 10 o Kegninto ( I 7«:t) : 

Dencrevemlo u» ribeira« du eapituuia, falla na 

rilieira de Mowword e dir/. : 

• ' i W a ribcirudo Moiixom pcrtmrceufo û rib, i. 

m do Apody, «pie corroda I W a d o M e l t é a tarin 

do rio Mouxoro.acima de uni morrodearoiafl venue-

llias «pie faz extrema coin a ribeira do Jaguaril» e 

teui neu nascimento na HO,i ra Mouxord. 



Memoria ( I ) 

Sobre a extrema fome e triste situação em que 
se achava o sertão da ribeira do Apodq, da 
capitania do Jiio Grande do Norte, da co-
marca da Parahyba de Pernambuco, onde 
se descrevem os meios de occorrer a estes ma-
les futuros, etc., etc. 

Pelo P8. Joaquim José Pereira, 

Que a dirige ao /llm o. e Krm°. Sr. 1). Rodr 
go de Souza Coutinho, Conselheiro, Mini 
tro e Secretario de Estado dos Negocios da 
Marinha e Domínios U l/randi ri nos, etc.,etc. 

Anno de 1798. 

Quitl faciat hrltLH tteyete», quo nidere Urram. 
Vertere, Mívcenatt... 

Ex Virgil. Georg. I , V. I. 

Â investigação desta carta teraporaria nasceu 

de uma attenta e escrupulosa observação fei-

ta e meditada sobre a estação dosannos de 
17{>2 e de 1793, nos quaes a cada passo se esperava 
u morte. Ella devastou, pelo excesso a (pie chegou, 

« despovoou os sertões por falta das chuvas, que 

j ( l ) Referindo-se o Dr. Felisbello Freire, no trabalho que 

ugqra publicamos, á presente memoria, resolvemos dal-a inte-



se esperavam do céu, de que resultaram tristíssi-

mas consequências e desgraçados fins. 

A geral penúria que houve de viveres e mais 

mantimentos causou uma excessiva fome, sem re-

curso algum mais que tudo quanto se encontrava 

pelos campos e que .podia encher os estômagos fa-

mintos : calamidade ésta que assolou os povos d'a-

quelle continente, que, como bloqueados de um 

assedio, em que estavam constituídos, supportavam 

com gemidos e lagrimas o desamparo da sua infe 

liz situação, em que os puzera o céu naquelle easti. 

onde lhfcs parecia estarem al«tndonad<>s do 

esmo céu e da mesma terra. 

<> grande desamparo em que a Providencia e 

a natureza os ent.-c. aram ao jogo d<>s tempos os en-

cheu de receios e de emores tantos #pie se viram 

obrigados por tudo a procurar, ávidos da consei va-

çSo da cai:' vida, que é preciosa e estimável ao ho-

mem, o sustento naquillo que o mesmo acaso lhes 

deparava, sem terem o verdadeiro conhecimento 

das suas perniciosas qualidades. De sorte que os 

agrestes e desconhecidos alimentos e, por suas qua-

lidades, deleteriosda saúde e da vida d'aquelles 

habitadores produziam nelles inchações disformes, 

vômitos de sangue extraordinários, dysenterias fe-

gcalmenle, com o mappa respectivo, nâo só pora faollitar a 

consulta aos leitores, como por sçr um documento antigo que 

nos diz particularmente respeito. (N. R.) 



rinas, males cutâneos cruéis, marasmo» últimos ; 

vindo por este motivo a povoar as sepulturas dos 

campos e dos povoados. , . 

Quem não pensará que as estações começaram 

depois do peccado do primeiro homem a perder o 

seu equilíbrio, logo que a term perdeu ogualmente 

o precioso nome <le Paraiso Terreal e que em casti-

go d'elle se estenderam as penalidades da vida de 

Adão á sua posteridade? E será verosímil «pie em 

todos os dias do homem e em todos os séculos do 

mundo se experimentem calamidades, e estas s« re-

novem sempre, ainda quando as estações se obser-

varem de algum modo bem regula-las em outros 

Jogares í 

Este clima, pela posição de si u sertão, segun-

do Deus é servido, suscita áquelles povos, de dez 

em dezannos, coforme a observação feita pelos ha-

bitantes os mais prudentes e experimentados, sêc-

c:is, ipie devoram ; de modo que elles por este prin-

ci pio estão sempre no estado de principiarem, por-

que não têm outro modo de poder subsistir do que 

o da criação de seus gados e animaes, ainda do la-

nígero e eabruin. 

A observação de alguns annos pretéritos dará 

provas da verdade que se tem ponderado. 

No armo de 1721, ria villa e subúrbios das Ala-

goas, da capitania de Pernambuco, foram as chu-

vas tantas, que as aguas inundaram os campos, de 



«arte «pie os seu» nxoradore» viram-se obrigado® « 

refugiar-se para os logares mais altos d'ellae expe-

rimentaram total rui na nas suas habitações. a r r e -

ceado to»las as sementeiras. 

No anuo de 1 722 foi a sua e s t a ç ã o bem regula-

da e criadora, de tal sorte «pie suppriu com manti-

mentos a vi lia de Santo Antonio do Recife de Per-

nambuco e a cidade da Bahia, «pie estavam em pe-

núria. 

No anuo de 1723 esteve a vília <la» Alagoas op-

primida de uma sêcca, na <|ual lhe fizeram falta os 

mantimentos extraviados, de sorte «pie |»ara susten-

tar-se «) povo «I Vila aqena.4 s<; remediava ás «pianti-

as d«! vintém, si acaso as achava. 

No anuo de 1724 foi preciso ser »«pndle povo 

socorrido, padecendo egualmente alguns sertões o 
mesmo vexame. 

No anuo de 1777 houve inundações tamanhas 

• pie levaram comsigo os canaviaesdos engenhos da 

Parahyba e do Recife e as mesma» ca palias e os ar-

mazéns de algodões. 

No a n u o de 177H succedeu uma sêcca geral 

grarxle, na qual houve falta de mantimentos e mor-

tandade de gado. 

No anno de 1782 se alagaram os canijxw do 

sertão tanto e em tal extremo «pie • os animaes se 

submergiam nos atoleiros, lotes inteiros de gado 

vaccume cavallar, e absolutamente se não podiam 
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tirar d'elles, ainda com o favor das forças dos ho-

mens; e aos mesmos animaes cahia o cabello e fica-

vam pelados d'elle. 

O anno de 171)0 foi ura anno favoravel e cria-
dor. 

No anno 171)1 houve uns limitados chuveiros, 

tão irregulares que em menos de um quarto de lé-

gua as plantagens e sementeiras não produziram to-

das, e apenas muito limitadas, era diversas partes 

era siinilhante e egual circunistancia, ena mesma 

distancia quasi ; e assim egualmente se observou no 

resto de todas as mais partes da capitania de Per. 

narubuco. 

No anno de 1 s u c c e d e u a rigorosa sêcca de 

<iue se faz principal menção n'este logar, a qual as-

solou o sertão do Apody e toda a capitania de Per-

nambuco, onde se acabaram todos os viveres e mor-

reram os gados, e a mesma gente que os habitava 

perdeu a vida. 

No anno de 1793 ainda grassava a mes-

ma sêcca com a mesma penúria, e apenas hou-

ve alguns recursos n'este anno nos portos de mar 

mais consideráveis, como fosse o do Aracaty ou 

villa de Sancta Cruz eo do Assúou Villa-Nova da 

Princesa, distantes do centro d'esse sertão dias de 

viagem, onde era a minha residencia no emprego 

de Sua Magestade, sendo vigário de índios na villa 
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de I V t'Alegre, cabeça do termo do mesmo sertão 

do Apody. 

O mappa geral que está em vista descreva o 

ntímero dos habitantes que se achavam vivos ao 

tempo immediato áquella sêc-ca : ellefaz vera quan-

tidade de suas plantagens, o numero de seus lavra-

dores, o que pode comer atpielle povo por auno e 

cada individuo por dia e quanto lhes poderia restar 

de mantimentos para os dias futuros d<> anno se-

guinte, havendo providenciado sua economia nos 

tempos prósperos e nos desfavoráveis para serem 

soccorridos elles e menos sensíveis as calamidades 

aos povos (pie com poem os termos e as capitanias 

das conquistas do reino de Portugal. 

Quanto é ut.il ao homem uma vida bem mori-

gerada, simples e laboriosa ! D'ella tiram as famíli-

as a boa educação, os Estados homens robustos, va-

lorosos e despresadores da morte nos perigos da 

guena ; elles pisarão debaixo dos pés os prazeres 

vergonhosos, abandonando uma vida ociosa. A ter-

ra, como mãe criadora, até estará sempre prompta 

para nutrir o numero de seus filhos; ella repartirá 

bem. por meio da diligencia (pie fizerem os (pie 

lhe merecerem, os seus fructos; pois que elles devem 

exi°ir d 'ella o seu dever, como uni tributo do fim 

para (pie I)(Mis a ereára. E <|ue ramo de conimercio 

mais interessante f Elie é oda primeira necessidade( 

o que enriquece os Estados e as monarchias mais 



que todos os outros, que fecunda e fertiliza as fa-

mílias, que afugenta d'ellas a miséria, que felicita 

os povos e que os allivia nas calamidades fataes e 

grandes que vêm vexar as republicas. 

l'y tal a negligencia dos povos pelo (pie perten-

ce !Í sua economia naquella conquista, ainda á vista 

dos sueeessos referidos e outros muitos, que, experi 

mentando elles annuaes sêccas, nas quaes sentem 

algumas faltas, ainda (pie singulares, esses descui-

dados povos, por falta de energia e zelo de (piem os 

governa, não cuidam em tirar alguma consequência 

d'ellas para remediarem outras maiores (pie hão de 

vir infallivelmente e as quaes elles mesmos prog. 

nosticam, razão por (pie sempre estão padecendo; 

e, logo (pie não sejam precavidos estes males e des-

astres, não podem escapar a uma vida exasperada 

de necessidades, 110 meio das quaes caheni pallidos, 

cadavéricos e macilentos entre as mãos frias da mor-

te, em (pie expiram. 

Nas sêccas inesperadas, de que cuidados se 

não occupam elles! Como andam espavoridos! 

Pela situação em que se acha aquelle sertão, o 

mais leve principio de uma sêcca os faz andar espas 

modicos, tristes e pensativos, lacrimososedesconhe-

cidos. Eis aqui o verdadeiro caracter que repre. 

sentavam no annodel792 e 1793. Seus passos eram 

lentos pela nimia fraqueza em que se achavam : 

sua respiração era cheia de repetidos ais e suspiros; 



«•.JUS olhos estavam fundo9 « encova los com espanto 

(• os rostos nimiamente pallidos; to los os pobres e 

egualmante todos os ricos, em fim, foram reduzi-

dos ao miserável estado desta catastrophe da na-

tureza. Ah ! Quem p.msára que estas creatúras ha-

viam de servir de pasto ás aves nocturnas amigas d t í 

sangue ! Elias pousavam nos seus proprios aposen-

tos e, correndo pelo chão, trepavam sobre as creatú-

ras (pie já estavam prostradas pela fraqueza e, á 

vista das mesmas pessoas que as cercavam, lhes 

bebiam o sangue e naquelle que derramavam pela 

terra se achavam nelle ensopadas aquellas tristes 

e desgraçadas victimas do acaso, exhalando os últi-

mos espíritos da vida, sem que pudesse haver al-

guém (pie, pela fraqueza em que se achavam todos, 

vigiasse a reparar o lamentável estrago que 

fazia sobre aquellas mesmas victimas o espantoso 

numero dos morcegos. 

Nas maiores necessidades e em todas as (pie 

são communs é (pie se encontram sempre eguaes 

providencias; porque na calamidade deve haver o 

soccoiTo, na do grito attenção, na da morte o re-

medio, na da vida a conservação e o consolo, na 

das lagrimas a piedade, nas da patria o amor, na 

ilos soberanos a fidelidade dos vassallos, nas da lei 

a obediência a ella e na defezada patria deve estar 

prompta a vida e o sangue. 

Quaes outras formigas eirantes dos seus for-



migueiros pareciam as famílias d'aquelle sertão, 

procurando o sustento á ventura, cruzando os ca-

minhos e nelles encontrando-se umas com as outras. 

Pelas estradas se viam os mortos, uns aqui, outros 

acolá, que pareciam querer despovoar os termos e 

capitanias de seus domicílios: então foi que se vio 

nellas o crime e o delicto, de sorte que os bons se 

tornavam máos e os máos ficavam peiores. A mes-

ma justiça não havia quem a administrasse. Cir-

cunstancias de uma maior desventura, a qual cos-

tuma seguir o caminho da calamidade ao seu maior 

auge. 

E, devendo o homem nas consternações tirar 

d'ellas um prognostico infallivel para reparar ou-

tras para o futuro, pois que os successos são conti-

nuados, elle não se instrue para precavel-os, talvez 

porque os reconheça como instrumentos de que 

Deus se serve para o affligir e castigar. 

Comtudo, depois que o homem conhece a ari-

dez de um clima, não lhe é difficultoso prover ás 

suas maiores necessidades; porque da mesma idea 

e conhecimento se servem os Egypcios á vista'do 

seu grande Nilo, para quê, tomando elles as altu-

ras de sua enchente, governem bem os seus cellei. 

ros; e talvez que esta eeonomica cautela fosse aquel-

la sancta instrucção que lhes deixou o grande José 

do Egypto, para que, á imitação do seu saudavel 

exemplo e <lo d'aquelles povos que o seguem, se 



instruam e se rejam os demais que se acham nas 

mesmas circumstancias. E para este fim se poderá 

julgar bem a aridez deste sertã> pelo que posso a 

descrever e a demonstrar. 

Descripção 

E1 o sertão da ribeira do Apody um conti-

nente aridissimo e que de sorte alguma pode 

produzir mais (pie por beneficio somente da chuva 

do céc: com ella produz a terra todos os viveres e <5 

capaz de criar o melhor trigo, si ih'o semearem, 

por ser a natureza do terreno barrenta e dura, ainda 

naquellcs logares onde superficialmente se encontra 

alguma' arêa. 

Part icularidades 

O sertão da capitania do Maranhão é húmido 

e paludoso, onde as suas naturaes vertentes dão 

correntes de agua (pie formam rios caudalosos e 

navegáveis, (pie vão desaguar ao mar da mesma 

costa» Cria os animaes acanhados e pequenos; têm 

elles a vida curta em razão dos pastos, que são du-

ros e agrestes capins; ainda (pie se conservem sem-

pre verdes e ásperos, não dão todavia substancia. 

No sertão de Pernambuco os animaes têm 



muito mais duração; elles engordam muito e não 

caberiam nos seus pastos, porque são grande-

mente fecundos, si porventura as sêccas os não ma-

tassem tanto e tão ainiudadamente; sendo demais o 

mesmo sertão salutifero para os seus habitadores. 

Para ponderar mais com attenção sobre este 

clima, basta ver que n'elle as suas aguas andam 

subterrâneas e os animaes e a gente não as podem 

beber sinão depois que a terra é aberta com as 

ferramentas rústicas; e ainda assim mesmo ella che-

ga a faltar em alguns logares, dos quaes são obri-

gados a retirar-se de todo para irem refugiar-se em 

outro logar; porém em uma sêcca como a de que 

tratamos e em outras falta a agua em quasi todos 

os sertões similhantes aos do Apody. 

As suas serranias andarão as mais altas pelo 

nivel do sertão do Piauhy, e por isso nellas é que 

se acham terras de plantagens, como se faz ver o 

seu numero no Mappa Geral descripto, (pie vai 

junto. 

Quem dos sertões da parte do norte de Per-

nambuco (píer entrar para o sertão de Piauhy co-

nhecerá logo a sua grande altura na passagem que 

faz pelo caminho do Grauatá ao Ribas, que está 

situado sobre a serra da Biapaba, a «piai, subida que 

seja, não descerá mais, por estar a sua posição paral-

lela com o dito sertão do Piauhy. 



Latitude e Longitude 

Tem a ribeira do Apody em circumforencia 

dezeseis léguas de largura, e de comprimento cin-

coenta; tem doue rios principaes, um, que é o mais 

principal, tira o seu nome da mesma ribeira, cha-

mado Rio <lo Apody, o qual leva somente as aguas 

do inverno a desaguar á barra do Morro-branco, 

ou do Mossord, por outro nome Porto do Mor, e 

Officina de carnes. Nasce este rio d'entre a serra-

nia do Cumbe e Barriguda, que nos tempos de ve-

rão é totalmente sêcco em quasi todo elle, sem im-

pedimento algum. Leva das suas nascenças ií men-

cionada barra de escalas jornalaes quinze cora cin 

coenta léguas de longitude. 

O segundo, que é o rio Umari, tem de longi-

tude 19 léguas: nasce elle na serra chamada Ayua 

branco, e por outro nome Serra de Maria /'ires', 

leva de escalas jornalaes cinco com dezenove de 

longitude, e vai entrar no rio Apody, no logar das 

vargens de S. Lourenço, onde elle faz barra; tam-

bém é sêcco no tempo de verão. 

Esta ribeira é cercada de dons bosques : um 

da parte do < )éste, outro da parte de Léste; elles 

são espessos e aiubos caminham para o norte da 

praia do Mossord e Assií ; o que fica da parte do 

Oéste é todo continuado, e o que fica ao Léste tem 

sens intervallos. Kstes bosques ou mattas na liu-



gua dos naturaes chamam-se Catingas : servem de 

coito ás féras, aos gados bravos e ao cavallar que 

anda levantado e fugitivo pela sua braveza ; con-

stam os dictos bosques selvagens de páos brancos, 

aroeira e outros e de uma planta rasteira, espinhosa 

e dentilada, chamada Macambíra. 

Consta esta mesma ribeira de tres freguezias 

parochiaes, tpie são—vargens do Apody, villa de 

PortfAlegre e Píío dos Ferros. 
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Registro de uma carta paten-
te do posto de Sargento-mór 
da ribeira de Mosso ró, pas-
sada a José de Oliveira Lei-
te• (7) 

s edrode Albuquerque Mello, capitão-mdr da 

Capitania do Kio Grande do Norte por Sua 

Magestade, (pie Deus guarde etc. Faço saber 

aos que esta minha carta patente virem que porquan-

to na ribeira de Mossord, desta minha jurisdicção, se 

acham morando mais de cincoenta moradores, sem 

ter (piem os governe, por não haver ahi sabo nenhum 

que o faça, e se acham meio absolutos, por ser longe 

dos coronéis que ha nas ribeiras d o Assií e Apody, e 

[1] Este documento, Inédito, vem ainda confirmar a Me-

moria do Dr. Feiisbello Freire no que diz a respeito da ribeira 

do Mcssoró, e por isto o publicamos. [N. R.) 



KM' conveniente ao serviço de Sita Mage^fade pro-

ver naipielle logar uni caíw> <pie os domine e casti-

gue, ({liando fizerem absurdo, por viverem absolu-

tos, e attender a qne poderá haver entre elles 

alguma desordem contra o serviço de Sua Magesta-

de. (pie Deus guarde, pedi p>r carta aos offíciaes 

da Camara desta cidade nomeiem tres homens 

de satisfação e intelligencía da disciplina mili-

tar, o <jue satisfizeram, nomeando em primeiro 

logar a José de Oliveira Leite, por ser pessoa prin-

cipal e< te conhecida nobreza, atazeudado morador na 

mesma ri 1 »eira e de honrado procedimento, o (pie tudo 

me consta: Hei por beul de O eleger e nomear, co-

mo pela presente o faço, por sargento-mor d'a(piell;t 

rilx'ira, para governar e trazel-a socegada e ter em 

conhecimento de superior, (pie a governe e domine, 

em virtude da Real Ordem de Sua Magestnde de '22 
de Dezembro de 171'»; com o <pial [x sto não have-

rá soldo algum da Ileal Fazenda, mas gozará de 

todas as honras, graças, privilégios, isenções e lilier. 

dades (pie em razão do dito posto lhe tocarem. Pelo 

• pie ordeno a todos os calnts das mais ribeiras o 

conheçam por Sargento-mor regente daquella ri-

beira ecomo tal o honrem e estimem ; e da mesma 

sorte ordeno aos moradores delia o conheçam por seu 

Sargento-mor regentee como tal o olx-deçam, cum-

pram egíiardem suas ordens de palavras e porescrip-

to, como devem esão obrigados; do «piai post(»o liei 



por apossado E por firmeza de tudo lhe mandei 

passar a presente patente, por mini assignada e sei-

Jada com o sinete de minhas armas, (pie se regis-

trará nos livros de registros da secretaria deste Go-

verno e nos da Gamara desta cidade e Vedoria Ge-

ral. Dada e passada nesta sobredicta cidade, aos 

quatro dias do niez de Outubro, anuo do Nasci-

mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 17"»õ. E 

vu, o secretario José Gomes de Mello, a fiz escre-

ver e subscrevi, Pedro de Albuquerque Mello. Es-

tava o sello. Carta Patente peja qual Y.S. houve 

por bem prover a José de Oliveira Leite 110 posto 

ile Sargento nwJr Regente da ribeira de Mossoró 

pelos respeitos nella declarados. Para Y.S. ver. E 

não se coiitiulia mais em dieta Carta Patente, que 

eu, Manuel Antonio Pimentel de Mello, registrei 

aos cinco de Outubro de 17">"> annos. 

(Do Livro de Registro de Cartas e Provisões 

do Senado da Camara de Natal de 17ü>5 a 17(>o, 

juig. In v.) 



Notas avulsas 
Vnuí índia do gentio do Camarão eawdrt 

no Rio Grande do Norte. 

Do.lívro de registro de casamentos desta fre-

gue/.ia, correspondente ao anuo de 17.">: i , á f l . 

consta terem-se casado solemnemente no dia 8 de 

Mato do dicto anno, na capella de Nossa Senhora 

da Conceição do Jnndiahy, Antonio Pinto de 

Araujo, do gentio de Guiné, e Ignacia Dias do» 

Santos, india do gentio do < 'anuirão. 



I n _ c i i o s C e l e b r e s 

no 

Rio Grande do Norte(1) 

i h 

D- Clara Can\arão 

0 domingo da quinquagesima do annodo Se-

nhor de 1612 amanheceu alegre e festivo na 

grande aldeia de Igapd, e tal era a profusão 

de flores campestres que alcatifavam o caminho da 

casa do principal íÍ egreja, que atpielle dia—diz o 

chronista — bem se podia chamar a paschoa das 

flores. 

Desde a véspera, um movimento extranho de 

prazer notava-se em todas as tabas enramadas. 

"Havia flautas dispostas em harmonia de vozes, a 

(1) Continuação do 3' Vol., pag. 410. 



• pie de quando em quando acompanhavam os tam-

borizinhos (pie serviam de compasso aos bailes e de 

alegre recreação aos ouvidos. Seguiam-se as vozes, 

que, sendo de algum modo gratas, só se faziam en-

fadonhas pela repetição contínua das mesmas canti-

gas, accommodadas todas á solemnidade do dia se-

guinte, como era costume entre os indios. A ' noite 

houve tiros e luminarias e toda se gastou em danças 

e toques de instrumentos rústicos,, por serem nota-

velmente inclinados a estas e semelhantes folias." 

Amanheceu finalmente o dia e o soleinnissimo 

baptismo do Camarão, causa única de todas essas 

festas, ia realizar-se. Vestido de gala, precedido de 

grande e festival acompanhamento e seguido de to-

dos os seus vassallos, sahiu de casa o poderoso che-

fe e dirigiu-se á egreja, onde o esperavam os padres 

ipie tinham de presidir á cerimonia. (1) 

Mas o valente dominador dessas paragens, o 

terror das trilais inimigas também vivia para a fa-

mília e uaquelle coração, rijo como o jucá, aninhou-

se timido o amor, esse sentimento que, só, pode 

duleificar as amarguras da vida do guerreiro. Ao 

seu lado, meiga e syn.pathica, tenros filhos pela 

mão, caminhava também, compartilhando as festas 

e ovações, formosa indiana, de tez bronzeada, pe-

<pienos olhos negros e caballos corredios e esparsos 

'os hombros. Era a filha genuina da raça poti-

T." r • ,|e M o r a e s , v o l . das Memoria* de ('.Mendes,pag.90. 



guar que, "tornando-se interessante e recommen-

davel não 8(5 por suas maneiras agradaveis, como 

pela intrepidez e bravura de seu animo, mereceu 

por isso a attenção de seus compatriotas e o affeeto 

e dedicação do mais generoso e valente indiano que 

produziram as tribus brazileiras." (1) 

Chegados todos á egreja, os padres Diogo 

Nunes e (raspar de S. Peres, com a maior pompa 

e solemnidade do rito catholico, conferiram o bap-

tismo ao chefe e sua familia, recebendo aquelle o 

nome de Antonio e sua esposa o de Clara, aos 

quaes addicionaram o appellido de Camarão, por 

(pie já era o primeiro conhecido. 

Acabada a cerimonia religiosa ao som dos mes. 

mos toques de instrumentos e estrondo de algumas 

descargas, voltou o chefe com egual acompanha-

mento a' grande taba e todos os indios "se recolhe-

ram contentes a continuar o festejo com que cele-

braram o acto e puzeram remate a' solemnidade de 

um tão grande dia"... 

No seguinte, com a mesma pompa e eguaes fes-

tejos, Antonio Camarão recebeu em matrimonio 

aquella que entre as demais mulheres escolhera 

para sua legitima consorte, despedindo as outras, e 

durante ainda muitos dias recebeu as felicitações 

dos visinhos e mais portugueses, que em distancia 

(1) Jouquim Norberto de Souza Silva—Kruxüeirat Celebres, 
pag. 88. a 87. 



de vinte léguas vinham obsequial-o: homenagem de 

que se fazia merecedor por sen bom gênio e rele-

vantes serviços já prestados a' nascente civilização 

de seu povo. 

Não diz positivamente o l>e. José de Moraes 

si foi por occasião de seu baptisamento que rece-

beram os dous celebres cathecumenos os nomes por 

que são conhecidos na historia. Mas, si affirma de 

inodo positivo, como já vimos, «pie o Camarão que 

tinha uma populosa aldeia no Rio Grande—por-

tanto, o que acabava de ser solemnemente baptisa-

do e casado—era o mesmo Antonio Camarão (pie 

rjnvM soccorro deu ás nossas armas na expulsão 

dos hollaudezes de Pernambuco, firmando assim in. 

discutivelmente a sua identidade, não ha razão para 

duvidar-se que essa mulher (pie, infacie Eclesiae, 

recebeu por sua legitima consorte, despedindo as 

outras, fosse também a mesma I). Clara Camarão 

que com seu marido tanto se distinguiu nas luctas 

contra os hollandezes. 

Ignora-se a que tribu de indios pertencia D. 

Clara Camarão, quaes foram seus paes, em que 

parte do Rrazil viu pela primeira vez a luz do d iae 

até mesmo qual o seu nome priniiti o . 

E' de crer, comtudo, que fosse ainda muito 

joven (piando se casou e que, filha de algum chefe 

da valente nação dos Petiguares, como o Camarão, 

tivesse o bê- > no Rio Grande do Norte. 



Joaquim Norberto <le Souza, que fez a sua 

biographia. cae ainda no erro de suppol-a descen-

dente d os Carijds e nascida em Villa-Viçosa, como 

seu im.rido. 

E1 o grave erro a que deu origem Ayres do 

Casal, aflirmaudo, tão categórica quanto leviana, 

mente, (pie fora aquella villa a jmtiia do Camarão. 

Hoje nenhum valor historico tem mais a atfirinativa 

<le Casal e já ninguém discute sobre a origem pet.i-

gnar do lieroe potygyano. 

Em epocha anterior a 1630, quando este che-

fe, a convite dos Jesuítas, despejou a aldeia natal e 

retirou-se para Pernambuco com a maior parte de 

-eus indios, Clara foi também em sua companhia; 

pois (pie, indo o Camarão nesse anno apresentar-se 

ao general Mathias de Albuquerque em defesa da 

pátria ameaçada e logo rompendo a guerra com a 

invasão das forças hollandezas, desde então, no di-

zer de Damião de Froes Perini, ella acompanhou-o 

em todas as campanhas e teve parte em todas as vi-

ctorias. (1) 

Foi, porem, no dia 1S d« Fevereiro de 1 <>37. 

quando, tentando o conde Mauricio de Nassan, á 

frente de numeroso exercito, a conquista de Porto 

Cal\ o, feriu-se a margem (lo Coniendatuba renhi-

do combate, (pie I). Clara Camarão mais se distin-

[1] Joaquim Norberto—Braxileim* Celebre», pag. 80. 



guíu. Ahí, montada a cavaílo e de espada em punho, 

"combateu com mu denodo que o seu sexo fazia 

incrível, affrontando todos os j>erigos; carregou [<or 

muitas vezes o inimigo e j>enetrou nos mais cerrados 

batalhões. Ao passo que combatia, exhortava os 

soldados a cumprirem seus deveres, promettendo 

lhes victoria e dando assim exemplo a outras (pie 

procuravam iniital-a'';f tão cloro se moxtrou nesta 

ijentiliza </ue deixou escurecida a memoria das 7A-
nof/iaf e Sem ira min,com que tanto se Uludrou a an-

tiguidade, na expressão de Fr. Raphael de Jesus.(1) 

Nesse dia a sorte das armas foi desfavorável 

aos nossos, que, jxxlendo ser vencedores, tocaram a 

retirada e abandonaram a villa. Mas brilhantes acções 

de heroísmo encheram as paginas de nossa historia 

e, mesmo em retinida, Henrique Dias com seus ne-

gros, Camarão com seus indios e D. Clara com sua-

esquadra feminil escoltaram cora segurança os habi-

tantes de Porto Calvo até Sergipe d1 Kl-liei, donde 

mais tarde *e passaram a' Bahia. 

"Na guerra da restauração de Pernambuco 

diz D. Domingos do Loreto ostentou D. Clara, 

mulher do governador dos indios, I). Antonio Plii-

lippe Camarão, o seu insigne valor com os mais 

illustres realces; porque, armada de espada e bro-

quel e montada era um cavallo, foi vista nos con-

flictos nnis arriscados ao lado de seu marido, com 

(1] Custnoto Luutam, ed. de 18-Í4, nag. 132. 



admiração do II ol Ian dez f applauso dos nossos, 

obrar gentilezas (pie deixaram escurecida a memo-

ria de Zenobia. rainha dos Palmiranos, de Camilla, 

rainha dos Yolceos, e de Semiramis, rainha de Ba-

bilônia. Sua memoria será eterna 110 templo da 

Fama, pam que em todo tempo seja celebrado seu 

nome com os elogios que soube merecer seu varo-

nil esforço." 

E não somente a Historia tem concorrido para 

im mortal izar seu nome. Tanto valore heroísmo em 

uma simples mulher de origem tão obscura merece-

ram também as homenagens da Poesia, e cantou-os 

dose da Natividade Saldanha, inspirado poeta na-

cional, nos seguintes versos ; 

Vibrando a longa envida, 

Ao lado marcha do brazilio esposo 

A nobre esjtosa amada : 

No campo dos Troianos 

Camilla furiosa, 

Voando sobre a grimpa da seara, 

Mais triumphos a' morte não prepara. 

Assoberbam o liutavo nefando ; 

O quente sangue espuma. ; 

Qual Helga foge, qual Brazilio fere ; 

Quem evita o Marorte 

Na es/xula feminil encontra a morte ; 



Ambos assim cobertos (le alta gloria 

Alcançam do Mollandez claro Victoria. (l) 

Si, como diz J . Norberto, citando as palavras 

de Damião de Froes, Clara Camarão acompanhou 

seu marido em todas as campanhas e teve parte 

em todas as victorias, porque dizer Pereira da Costa, 

citando as mesmas palavras, que só na batalha de 

Porto Calvo e dahi por diante isso se deu í ( 2 ) 
E' verdade que ha historiadores e ehrouistas, 

como Fr. Manuel Calado e Raphael de Jesus, que 

só fazem delia expressa menção nessa batalha; mas 

concluir dahi asna ausência nas batalhas e campanhas 

anteriores, dandoa'sexpressões todas de Damião de 

Froes e nu-guerra da restaurarão de Pernambuco 

de Domingos Loreto urna restricção que não com-

portam, é ornais injustificável despreso da lógica 

e da razão. 

E' que o intelligente historiogiupho pernambu-

cano precisava, para affirtnar que a heroina de Por-

to Calvo não era a mesma indiana que o Camarão 

recebera por esposa na capei Ia de Ygapd, concluir 

do silencio ou omissão desses historiadores que 

aquella era recentemente casada e pela primeira cex 

apiiarecia em campanha ao lado de seu marido. 

(1) Vide Doe. n" 1. 

(2) Vide sua memoria sobre a naturalidade de (lamarão, 

publicada no lteeife em 1901, pag. 1<>. 



Mas o que logicamente se pode concluir deste 

•silencio, em vista das citadas palavras de Damião 

de Froes e Loreto, é que—Clara Camarão acompa-

nhou sempre seu marido e teve parte em todas as 

suas victorias, mas só na batalha de Porto Calvo 

se distinguiu e foi verdadeira heroina. 

Demais, não ê crivei que Camarão, apresen-

tando-se a Mathias de Albuquerque em Fevereiro 

de 1030 e logo entrando, corn pas m osa actividade 

nas guerrilhas e excursões que absorveram todo o 

resto de sua vida, tivesse tempo de pensar em ca-

samento. Não, não pensou, e nem podia pensar: 

um guerreiro da fibra de Camarão, que acima de 

tudo collocou o amor da pátria, a cuja restauração 

dedicou todos os seus pensamentos e actividade,suffo-

«ando muitas vezes sentimentos de outra ordem que 

se oppunham a' realização de seus sonhos, como por 

oecasiSo de sua desintelligencia com o Conde de 

Bagnuolo, não podia pensar em amor, em casamen-

to. 

E o dr. Pereira da Costa, que tanta predilecção 

tem pelas conclusões tiradas do silencio dos histo-

riadores sobre certos factos de nossa historia, per-

mitta nos que lhe perguntemos: 

Tendo-se etfectuado o casamento de Camarão 

pode-se dizer em campanha e pouco antes da bata-

lha de Porto Calvo, como pensa, acha explicável o 

procedimento dos historiadores e chronistas calau-



do inteiramente um acontecimento de tanta impor-

tância na vida do famoso guerrilheiro, que, com as-

sombro dos generaes hollandezes, acabava de alcan-

çar destes em Goyauna o mais explendido trium-

pho e de ser recebido era Porto Calvo com as mais 

frenéticas acclainações de todo o presidio e do pro-

prio general em chefe de seu exercito 

Tão religioso como era,a ponto de rezar o offi-

cio de Nossa Senhora e ouvir missa todos os dias e 

fortalecer-se com os sacramentos primeiro que cora 

as armas sempre que tinha de sahir aos rebates ou 

entrar em batalha, segundo o testemunho de Fr. 

Raphael de Jesus (1), acredita que este e Fr. Manu-

el Calado, seu contemporâneo, ministros dessa re-

ligião deque tão fervoroso crente elle se mostrava e 

(pie desceram a taes particularidades de sua vida, 

esqin ciam-se tão completamente de sen enlace ma-

trimonial, a ponto de não deixarem em suas obras 

ijma só phrase que fizesse a esse acto a mais ligeira 

referencia í 

Crê que O Camarão, já agraciado com o titulo 

(1) üutiwtu Luzitano, ed. cit., pag. 522. 

K' mal» uma coincidência compromettedora da preterição 

pernambucana : O heroe que grande auxilio prestou a's nossas 

armas na expulsão dos hollandezes de Pernambuco tinh» o mes. 

mo fervor religioso do chefe de Ygapó, que visitava em roma-

ria solemne os ossos do P®. Francisco Pinto, a quém era por 

extremo affeiçoado, e, como ornais apto catechista, pregava 

a's tribns do Rio Grande do Norte as doutrinas da religião ca-

thollea. Vide a Chrouicu do 1' . José de Moraes. 



de Dom e brazão d'armas (1), habito de Christo e 

patente de capitão-mdr de todos os Índios do Rrazil 

(2); Camarão, o lieroe "cujo nome,como memorial 

de suas proezas, era ouvido entre os nossos com 

respeito eentre os inimigos com espanto",se tivesse 

casado modestamente como qualquer indio de seu 

terço { ou, com a solemnidade e pompa de que era 

merecedor, tivesse passado esse acontecimento intei-

ramente despercebido ao auctor das Memorias Diá-

rios, seu companheiro d'armas e escriptor reconheci-

damente minucioso £ 

Não, não podia ser assim. O casamento de 

Camarão em Pernambuco, o que quer dizer—no pe-

ríodo mais notável de sua vida, teria longas referen-

cias na histoiia, e talvez, por isto, nem disputasse-

mos hoje a sua pátria. 

Mas o (pie é certo éque de epocha muito ante-

rior datava elle, e a critica imparcial e justa de to-

das essas minudencias, testemunhas mudas, mas elo-

quentes, da verdade, leva-nos a'convicção de (pie a 

heroina de Pernambuco era a mesma indiana (pie o 

Camarão recebera por esposa no Rio Grande do Norte. 

Este casal de herdes tivera filhos,como affirma o 

P* José de Moraes em sua Chroniar, mas sd de uiu, 

(1) Vide Porto Seguro, Historia das Lactas, paga. 109 e 1 .'!.">. 

(2) Carta regia de 14 de Maio de 1033. Vide Doe. n- 2. 



I). Antonio João Camarão, nos faz a historia espe-

cial menção. 

Este não se sahe si já nascera em Pernambuco, 

ou si fora com seus paes do Rio Grande do Norte ; 

pois a existencia de uma portaria do governador 

Francisco de Brito Freire ordenando, em 1661, o 

pagamento de um vesdito que«1 lhe deu e declaran-

do tel-o o mesmo governador recolhido a1 sua casa 

para o doutrinar e ter com o tratamento decido ao 

muito ipie sen pae sonhe merecer em si eriço da < 'orôu 

ile Portugal (l), de fôrma alguma prova que fosse 

eíle ainda de menor edade nesse anuo, como pensa, 

em vista desta portaria, o í)r. Pereira da Costa (2). 
Os argumentos dtste eseriptor a propósito da 

naturalidade do Camarão teem-me dado mais mie 

fazer pela quantidade do que pela qualidade. Não 

que lhe faltem tal; nto e illustração paia patrocinar 

uma boa causa; mas a causa que defende é má, e, 

no empenho de nos roubar á ontrance o Camarão, 

tudo lhe serve e, com prejuizo de sua reputação, 

vae escrevendo e atirando ao publico puerilidades 

(pie nãopaiecem cahidas de penua tão amestrada. 

Vejam os leitores : O governador Fiancisco 

de Brito Freire recolheu um indio a' sua casa para 

o doutrinar', logo esse indio si'» podia ser menor! 

(1] Vide Doe. n. 3. 

(2) MIM. cit., pag. 17. 



Pois ha quem ignore que naquelles tempos 

tanto podiam ser doutrinados os indios menores 

como os de maior edade ? E, tratando-se de um 

filho de Camarão, ao qual, em attenção aos ser-

viços prestados por seu pae, se procurava dar n-

ma educação mais desenvolvida, afim de que pu-

desse substitnil-o no governo dos indios, é inad-

missivel a hy pothese de já ser elle maior, homem 

feito, ou mesmo de edade avançada i . . . 

Mas não fica ahi. Continuando, em forma 

syllogistica, o argumento do Dr. Pereira da Cos-

ta, temos : Nd a um indio de menor edade se po-

dia dar vestido ou uma roupa qualquer ; ora o 

governador Brito Freire mandou pagar um vesti-

do ipie se deu ao filho de ('amarão ; logo, era 

este necessariamente menor. 

Não nos demoraremos na refutação de um 

tal syllogismo, porque é tão evidentemente falsa a 

primeira de suas premissas que procurar dénions-

tral-o seria duvidar do bom senso dos leitores. 

Ao auctor, comtudo, diremos que, si tivesse 

lido com animo um pouco mais desprevenido a 

mencionada portaria, ahi mesmo teria visto (pie, 

tendo o capitão-mor dos indios da capitania do 

Ceará, João de tal, e seu principal Francisco Ara-

gibá mandado seus filhos a' praça do Recife com 

cartas ratificando a amisade (pie pwmetterani ter 

quando se recuperou a<juella capitania, o gover-
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nadar, como demonstração de agrado pelo son 

procedimento, ordenava também a» Provedor dar. 

Fazenda real fizesse dar 3í)$230rs. ao ajudante 

Miguel Rodrigues para pagar <ïom ventidm, que 

vMadame feito* cto» dicton- principae*. 

Si estes, cora filhos já era edade «le poderem 

ser, COIMO o foram, o s portadores de suas cartas, 

eram ainda menores, que o diga o proprio Dr . 

Pereira da Costa, 

Como quer que seja, porém, é esta («ira nós--

ama qtrestão de nooáda,coroa qual não vale a j>e-

na estannos a gastar tempo e tralialbtf ; por(pier 

conjecturando-se, com os melhores fundamentos, 

em (W ânuos a edade do Camarão quando morreu 

em H'»4H, não ventos razão {»ra se não poder ad-

mírtir a bypothese de ainda existir em UMil um 

B-.il! f i lho menor, mesmo de 12 ou 13- ânuos de e-

dade. 

D. Aiítoirío João Camarão não soulte honrar 

a memoriado se» pae,foi ura raáu homem. Substi-

tuindo, era Hu7, a seu primo D. l iogo Pinheiro 

Camarão no governo geral dos Índios das capita-

nias de Pernambuco, tae» desatinos e crueldades-

praticou 110 exercício deste cargo (pu? o governa-

dor viu-se obrigado a mandar prendel-o : o que 

deulogar a ausentar-se elle du aldeia, abandonan-

do o posto e faltando com a obediencia devida a 

seu superior ; de sorte que já em 1 »>82 era nomea-



<do para Bnbstituil-o naqnellt* cargo Antônio Pes-

soa Arco-verde, tenente d o terço dos mesmos ín-

dios (1); e nunca mais se falou delle. 

I la na historia completo silencio sobre a mor-

te de 1). Clara Camarão, de modo que não sabe-

mos si morreu antes ou depois de seu marido. 

Os poucosdados, porém, que possuimossobre sua 

vida habilitam-nos a constatar a grandeza de seu 

valor civico e a ver nellaotypo superior da raça 

indígena, uma das figuras mais sympathicas de 

nossa historia colonial. 

Com estas linhas rendemos um preito de ad-

miração a'heróica filha do Rio Grande do Norte, 

a' conquistada illustre que, não obstante a humil-

dade de seu nascimento e delicadeza de seu sexo, 

soube elevar-se ao nivel dos mais esforçados herdes 

da raça conquistadora. 

Luiz FERNANDES. 

11] Vide Doe, n". 4. 



Documentos 

Doen" L 

No Iívro "Poesias" (le José^da Natividade-

Jíaldanha, aunotado- por José Angusto Ferreira 

da Cosia e edictado por J . \V. de Medeiros, em 

Pernambuco-—187 "i.—eueontra-se a'» pags.ü7 a (HP 

a seguinte-

Ocfe- Pindariea 

A D. Antonio Filíppe Camarão, natural' 

*k Pernambuco e sen restaurador ein 1H~>4 (*) 

tf Lei pátria, no pHiíAme, aos araígns; 
Acaba, como vive, 

(Jarçãov 

STROITIK 1 

Dalcíssímo instrumento,. 

Que «le claro» heroes levaste orrom*? 

A o alto firmamento, 

Quando o cantor do Ismeno 

() plectro audaz- vibrava, 

Eleva agora ao t e m ^ o da Memoria 
Novo heroe < pie brilhou no ceo da Giona, 

(•] nuas ir,verdades em uma simples epígraphe í Nenr Car 

gmròo é natural de Pernambuco, como sotejamente o temo* 



ANTISTKOPIIE I 

De sacro entliusiasmo arrebatado 

Além da humana esphera, 

O argivo cysneem metro não ouvido 

Celebra o combatente 

Que o bravo corredor domou valente, 

Ou nos pytliicos combates valeroso 

O triumpho c<dheu victorioso. 

EPODO I 

No pegáso correndo o vasto campo 

Dos nobres feitos do brazilio Marte, 

Vou colher sem demora 

Flores em toda parte 

E tecer-lhe depois em Dirce bella, 

Ao brilhar de meu canto, uma capella. 

STROPIIE II 

IVeutre larga espessura-, 

Ouvindo a voz da patria, a (piem opprime 

demonstrado, nem foi seu restaurador em l(if>4. 

E' verdade que, durante a lucta, mais de uma vez deveu o 

exercito restaurador a' intrepidez de seu animo e a'força de seu 

braço o bom êxito dos combates; mas,quando naquelle anno deu-

se a restauração de Pernambuco com a rendiçío total das forças 

hollandezas, havia seis annos que elle tinha fallecido. 



A tyrannia dura, 

Sáe Viriato forte, 

Invicto lusitano, 

E, clamando vingança e liberdade, 

Resôa a voz na etherea immensidade. 

ANTISTROPHE 11 

Qual da Sicilia o monte pavoroso 

Que, chammas vomitando, 

Entre nuvens de fumo tudo abraza ; 

Qual bóreas furibundo 

Que, aberta a porta ao cárcere profundo, 

Com estampido atroador soando, 

Vae as altas montanhas abalando ; 

EPODO II 

Tal Viriato, a patria defendendo, 

O Quirino soberbo desbarata 

E, tigre furioso, 

Fere, atassalha e mata ; 

O império Quirinalao vel-o geme, 

De susto cheio o Capitolio treme, 

STROPHE I I I 

O Camarão potente, 



índio famoso, illustre Brazileiro, 

Negro aquilão fremente, 

1- dest'arte <jue busca 

O Batavo em Goyauna, 

E um dia inteiro em hórrida batalha, 

Chovendo mortes, o inimigo espalha. 

Antistrophe I I I 

Tanto valor não tem, constancia tanta 

<) grande heroe troiano, 

Quando, montado no ginête, 

1'ela patria peleja ; 

Troveja mortes, damnos mil troveja, 

Brilha o ferreo pavez auribordado, 

Açoita as ancas o cocar dourado. 

EPODO I I I 

Patroclo denodado, que atrevido, 

Ante os muros troianos apparece, 

Cedendo ao braço duro, 

Kuccumbe, desfallece; 

E o bravo her«5e, inda apezar dos annos, 

Marcha na frente dos heroes troianos. 

STROPHK I V 

O Sci])ião famoso, 



O Belga em Santo Amaro derrotando, 

Cinge o louro ditoso, 

Seu aspecto annuncia 

A tugida ou a morte : 

De um lado a outro, qual pelouro, vôa, 

Sôa a victoria quando o bronze soa. 

ANTISTKOPHK IV 

Mais velozes não foram na Sicilia 
I)e Pompeu os trinmphos, 
Que avassallou innumeras cidades 

Com deshumano estrago: 

Nem do herde que de gloria encheu Carthago 

E que, sendo o terror da invicta Roma, 

Flamínio, Scipião, Marcello doma. 

EPODO IV 

Não pode estar em ocio destrançado 

O heroe a quem Movorte inflainma o peito : 

Na illust.ro Parahyba 

O hollandez é desfeito ; 

Cunhaú,* onde o belga é triplicado, 

Vê Camarão, e o belga subjugado. 

(*) A esta palavra eneontra-ae no tivro a seguinte nota, sol> 

l7 : u 
"Cunhaú, povoação da Parahyba,celebre por terem sido ah, 

1640 os seus habitantes mortos, quando se achavam no saeri-



'STROPHK V 

Sobre teu alto cume, 

Erguido Guararape, altivo monte. 

Qual fulgurante lume 

Por Jove dardejado, 

Brilhar também o viste, 

Quando todo em furor, desfeito em ira, 

Vingança e liberdade só respira. 

ficio da missa, pelos indios e por insinuação dos generaeshollan-

dej.es,não escapando o mesmo sacerdote. Rm l(i4"> foi salvo por ('a-

raarão, que ahi derrotou os hollandezes,depois de uma porfiada 

luctft, fugindo elles em debandada depois de o terem ido inves-

tir em suas fortificações.Custrioio Lxwit., Iiaph. de Jcs., Liv. VI 

—14-Liv. VII—.2(5—32, Edic. de 1W17, Liv, VIII--44. Val. IAM., 

Liv. V . " 

Ha aqui mais uma inverdade, Cunhaú pertence-nos,e não sa-

bemos qual a razão por que diz O annotador ser uma povoação 

da Parahvba,quando o proprio auctor citado,fr. Kaphael de Jesus, 

affirma ser do Rio Grande do Norte, como o affirmam todos os 

historiadores e geographos que conhecemos. 

Milliet de Saint Adolphe em seu Diccionario assim se ex-

prime ; "Cunhaú. Povoação da Província de Pernambuco, antes 

dos Hollandezes occaparem este pau. Kstava situada a 18 léguas 

da cidade da Parahyba; nella se assignalou Henrique Dias por 

sua intrepidez em 7 de Janeiro de l(i4(i." 

Referindo-se ao mesmo logar em que Camarão alcançou u-

ma de suas mais celebres victorias, dá a entender o illustrado 

escriptor quf a povoação jd não existia (estava situada, etc.) 

e mostra claramente o que era naquelle tempo a província de 

Pernambuco, comprehendendo as quatro capitanias que foram 

oceupudas pelos Hollandezes. 



no 

Antistrophe V 

Quanto é grato suster da patria cam 

A fugitiva gloria/ 

Deste modo se alcança no futuro 

Cubiçoso. renome. 

Que o temjK) estragai lo r jamais consome-, 

E credora de inveja, é feliz sorte 

Pela patria, acabar com doce morte. 

EPODO V 

Agora, Musa minha, ein Porto*Calvo 

Colheremos a flôr mais fresca e bella 

Que- ha de ornar do guerreiro 

A brilhante capeíla: 

Escape-de uma vez o heroe famoso 

Do cego tempo ao ferro sanguinosot 

S t rophe V I 

Vi brando a longa-espada, 

A o lado marchado brazilio esposo» 

A nobre esposa amada : 

No campo dos troianos 

Camilla furiosa, 

Voando sol ire a grimpa da seara, 

Mais tríumphos á morte não prepara-



ANTISTJÍOPHK V I 

Assoberbam o Batavo nefando ; 

() quente sangue espuma; 

'Qual Belga foge, qual Brazilio fere; 

Quem evita o Mavorte 

Na espada feminil encontra a morte ; 

Ambos assim cobertos d'alta gloria 

Alcançam tio Hollandez clara victoria. 

EPODO V I 

Brazilio Camarão, índio Mavorte, 

Recebe com prazer esta capella, 

Que te consagra o vate ; 

Com ella adorna a fronte, 

E da fama loquaz no excelso templo 

Aos futuros herdes dá nobre exemplo. 

Doe. n°. 2. 

Di* o Senador Candido Mendes que João I V 

dro Ribeiro, no seu índice Chronologico, tom. *20., 

pag. 348, resume desta fôrma a carta íegia de 14 

de Maio de 1638 : 

"Por esta carta regia foi determinado (pie se 

desse aos Iudios algumas mercadorias de fazendas, 



à 

irJ 

roupas e quinquilharias, para estarem quietos etra-

balharem lia guerra, fazendo-se outrosim mercê do 

habito de Cliristo ao índio Antonio Philippe Ca-

marão, Principal da nação Fitagiiarm, com a ten-

ça de 40!fc000 rs. ©patente de capitão-mór do» 

índios." 

A cormnenda da mesma ordem dos Moinhos 

de Soure em Portugal foi-lhe ainda concedida por 

caita re^ia de 4 de Setembro de l<>&6,' mas, fal-

tando-lhe serviços em Africa, occorreiam duvidase 

foi necessário dispansa da Curia, de modo que a 

eommanda só chegou a realizar-se por carta regia 

de .'V de Março de 1 <>41. 

Vide Historia dan Lacta* de Porto Seguro, 

pags, 190 e 191, Memorias de C. Mendes, 2°. vol., 

jy ig. 21) e Bhjraphias de Mello, 2fl. vol., p:ig. 

1M> a 187. 

Doe. nn 3. 

A f pig. I9() do cit. vol. das Biographim de 

Mello encontra-se a seguinte {Ktrtaria : 

"Por (juanto <> Capitão-mór d<>s índios da 

Capitania do Seará João e o seo Principal 

Francisco Aragilwí mandarão seos filhos a esta Tra-

ça cora cartas em que ratifica vão a amisade que 

prometterão t e r . . . .quand« se recuperou aquella 



11.1 

dita Capitania, com. . . .os Ilollandezes neste Es-

tado; e convém ao serviço de Sua Magestade fa-

zer com elles alguma demonstração de agrado para 

<;ue. . . .a continuar nesta correspondência: ordeno 

ao Provedor da fazenda de Sua Magestade faça dar 

trinta e nove mil e duzentos e trinta reis ao ajudan-

te Miguel Rodrigues para pagar dons vestidos, que 

mande feitos aos ditos Principaes, e outro que se 

deo ao filho do Capitão-mdr que foi dos índios 

desta Capitania D. Antonio Filippo Camarão, que 

recolhi á minha casa para o doctrinar, e ter com 

o tratamento que se deve ao muito que o dito seo 

Pai soube merecer em o serviço da Coroa de Por-

tugal; por tudo convirão serviço de Sua Magesta-

de. Recife, e le Abril onze de 10(51. Francisco de 

li rito Freire." 

Em seguida diz Mello : 

"N. B. Nos lugares das reticencias o origi-

nal está carcomido." 

Doe. n°. 4. 

Nomeação do Capitão-mói' e governador (lo* índios 

Antonio Pessoa Arco-Verde 

I). João de Souza, Vereador da Casa de Sua 

Alteza e Governador da capitania de Pernambuco e 

mais annexas, etc. Faço saber aos que esta Carta 



Patente virem que, porquanto está vago o posto de 

capitão-m<5r e governador dos índios das aldeias 

destas capitanias de Pernambuco, tanto por não 

ser provido por Sua Alteza, que Deus guarde, I). 

Antonio João Camarão, que o servia, como por se 

me haver representado pelos mesmos índios o raáu 

procedimento com que se havia na occupação do 

seu cargo,fazendo muitos insultos e consentindo que 

dentro das suas aldeias se fizessem mortes aos mes-

mos índios, sem (pie rielle a minima demonstração 

de castigo houvesse, mas antes lhes dava calor a que 

ordinariamente se commettessera, tanto contra o 

serviço de Sua Alteza, concorrendo em uma pró-

xima summamente escandalosa, matando a uma 

índia ás facadas tiranamente, por cuja causa man-

dando-o eu prender, para (pie, p >r e jte meio obriga-

do do temor, se moderasse em seus costumas, se au-

zentouda sua aldeia, largando o seu posto e faltan-

do á obediencia que me devia ; pelo (pie, attenden-

do eu a todas as sobredictas razões e ás mais que 

sobre esta matéria me deram os Religiosos Missio-

nários que assistem naquellas aldeias, achei ser mui-

to conveniente ao «ei viço de Deus e bem daquelles 

índios prover o dicto posto em pessoa de melhor ze-

lo e doutrina e que tenha a^ partes e serviços (pie 

se requerem para esta occupação : tendo eu respeito 

a (pie todos estes requisitos concorrem na de Anto-

nio Pessoa Arco-Verde, do terço destes mesmos 



índios, e geralmente m'o haverem pedido elles pa-

ra esta occupação, por ser pessoa benemerita e ha-

ver servido com muita fidelidade nas guerras deste 

Estado do Brazil, procedendo em todas ellas com o 

valor e satisfacção de mui honrado soldado; particu-

larmente na occasião da armada do Conde da Torre, 

quando se atravessou esta campanha desde os Bai-

xos do Rio Grande até á cidade da Bahia; no sitio 

que o Conde de Nassau poz á dieta cidade ; e nas 

mais occasiões de peleja que no decurso destas guer-

ras succederam, como foi nas batalhas dos Guararapes 

e nas da restauração destas praças, além de outras 

muitas que constam de seus serviços ; occupando os 

postos de alferes, ajudante e capitão no mesmo 

terço; e ultimamente estar servindo com o posto de 

tenente, ha trinta e quatro annos, com toda satisfac-

ção; governando as suas aldeias e acudindo na occa-

zião dos Palmares em todas as entradas que se fi-

zeram áquelles sertões, não faltando ás obrigações 

do dicto posto, com mui honrado zelo do serviço 

de Sua Alteza : E, por esperar delle (pie daqui em 

diante se haverá com a mesma egualdade em tudo o 

de ipie forencarregadoe muito como deve á confiança 

que faço de seu procedimento: Hei por bem de o ele-

ger e nomear,como pela presente elejo e nomeio, ao 

dicto Antonio Pessoa Arco-Verde capitão-móre go-

vernador dos índios das aldeias destas capitanias de 

Pernambuco, com que servia o dicto I). Antonio 



João Camarão, para «pie como tal o seja, use e 

exerça com todas as preeminencias »pie lhe tocarem 

em razão do dicto posto, do qual o hei por mettidó 

de posse, por haver dado juramento na ftfrina cos-

tumada. Pelo (pie ordeno a todos os otficiaes de 

guerra destes terços e presídios de Pernambuco 

que o honrem, estimem e respeitem por tal capitão 

ni(5r e governador, e aow <le seu terço, soldados e 

mais gente das suas aldeias (pie lhe obedeçam, 

cumpram e guardem suas ordens do palavra e por 

escripto tão pontualmente como devem e são obri-

gados. E, para firmeza de tudo, lhe mandei passar 

a presente, por mim assignada e sellada com o sel-

lo de minhas armas, a qual se registará nos li vos 

da secretaria deste governo e nos da fazenda real, 

onde se lhe fará seu assento de matricula, na fôr-

ma do «stylo. Dada nesta cidade de Olinda em os 

12 dias do mez de .Novembro. Antonio Pereira a 

fez. Anno de U>H2. Antonio Barboza de Lima a 

fez escrever. — D. João de Souza. 

(Do cit. vol. das llwijraphiw* de Mello, pags. 

1»>7 e KiiS.) 
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OS H O L L A N D E Z E S , 
N O 

Rio Grande do Norte 
1625-1654 

{ Em face de documentos inéditos) 

Relativamente tí sua brevidade o domínio dos 

hollandezes no Brazil Oriental se dilatou 

com extrema lentidão. 

Para estabelecer a sua ephemera soberania do 

São Francisco ao Maranhão consumiram mais de 

dezannosde lutas <juasi ininterruptas. 

Senhores,desde os primeirosdiasdainvasão,de 

parte exígua do littoral pernambucano, a ella fi-

caram por longo tempo circu!'iscript08; embarga-

vam-lhes as entradas para o oceidente as estancias 

dos nacionaes, animados de indomável espirito de 

resistencia; ao norte e ao sul os desastres das suas 

armas se contavam pelo numero das expedições, até 

<pie a perfídia de Calabarlhes assignalou a senda da 

viótoria. 



Assim foi que, não deseoroçoados com o mal-

logro ila investida contra a Parahyba, em Novem-

bro de 1 , cogitaram sem demora de nova acom-

mettida visando a conuuista do Rio (irande. 

Não era a primeira vez (pie as suas vistas am-

biciosas se volviam pai-a a teira dos Potyguares, 

eomquanto mesmo os historiadores especiaes, como 

Netscher e Varnliagen, guardem a ivs]>eito com-

pleto silencio; preoccupado» em delinear o vasto 

quadro da occupaçãn batava, receiaium, sem duvi-

da, prejudicar-lhe a harmonia do conjuncto, demo-

rar do-se em narrar OH detalhes de episódios isola-

d< s e, na sua opinião, talvez secundários. 

Nenhum delles allude á tentativa inicial,con-

fiada aos capitães Albert Smient e Joost Colster, e 

são escassas e errôneas as noticias (pie ministram 

sobre a segunda. 

Entretanto, pani a historia local do Rio (iran-

de do Norte, ambas constituem objecto de particu-

lar interesse, e merecem ser investigadas nas suas 

minúcias. 

Permitteiu fazei-o abundantes documentos, 

ignorados na maior parte pelos mencionados historia-

dores, e conservados na volumosa collecção de iné-

ditos hollandezes, intitulada—Brieven eu Papwren 

nit Brazilic -.«pie o Instituto Archeohtjim e Oto-

(jraphico Pernambucano deve ao zelo intelligente 

do seu saudoso consocio, o benemerito Dr. José 



Hygino Puarte Pereira, e os excellentes Anmiea da 

Companhia dim índia* Occidenta** do fiel e cir. 

cuinspecto Joaunes de Laet (1). 

tí lí luz destas memórias coetâneas que, nestas 

paginas, vamos traçar os fastos, pouco conhecidos 

ou de todo ignorados, dum importantt jieriodo do 

passado norte-riograndense. 

Será apenas um grosseiro mosaico,feito de tia-

ducçrtes, notas e eonnueiitarios, ao "'.ai certo fal 

lecerá lavor artístico, mas não pur de materiaes. 

Em geral os homens do século X Y I I desconhe. 

ciam esta concisão syntaxica tão característica dos 

nossos temposactuaes ; escreviam com demora e di-

ffusão, procurando c< »m frequencia evitar, por meio 

de redundâncias, as continuas difficuldades de ex. 

l>ressão que se lhes antolhavam ; costumeiro entre 

« gente mais culta da época, não nos deve surpre-

hender este defeito nas toscas narrativas dos rudes 

aventureiros aliciados pela famosa Companhia das 

índias Occidentaes, gente a (piem um certo renome 

de bravura garantia mais brilhante e prospera ear. 

reirado que a posse de todos os diplomas da Univer-

sidade de Leyde. 

Reproduaindo-as, ínaxime em se tratando dos 

luanuscriptos (pie alicerçam este modesto estudo 

(l) Historie oft Iaerlych. Verhael mn de Verrichtinyhen der 

Oeoctroyerde West—Jndisclie Comj>a<jiiie.—L*yà<;n, Abraham Klse. 

vier, /<>44, in-fol. 



historico, não raro é força premer dum vultuosb 

acervo de phrases pleonasticas um período syntheti-

co, afim de não fatigar ao moderno leitor. 

Outras vey.es, porem, o dizer ingênuo da gente 

d'então j*>ssúe tamanha dose de originalidade pri-

mitiva, reçumbra tã<> intenso poder descriptivo, 

que seria crime alterar-lhe a ingenita contextura 

gramniatieal, n<> «pie pezea. exigentes purístas con. 

tempo ranços. 

Esta foi lorma que,-ha muito,adoptamos em 

trabalhos similares e olwcrvamos no presente : ora 

substanciamos em breves orações prolixos discur-

sos, ora trasladamos, com a possivel equivalência 

em liuguas de imlole tã<> diversa, palavra por pala-

vra, as circumstanciadas relações de testemunhas 

) n esenciaes dos successits. 

Mas, basta de preliminares. 

tâ tempo de corresponder ao titulo deste estudo. 

Vamos fazel-o. 

I 

A primeira expedição 

Nos primeiros tempos da occupaçãode Pernam-

buco os hollandezes não possuíam sobre o Rio Gran-

de informações precisas; fornecera lhes as melhores 

o brabantino Adriano Verdonck, e não era attra-



hente a descri pção (pie fazia daquellas paragens des-

conhecidas, nem própria a despertar a cubiça dos 

invasores. 

As pastagens, escreveu elle na memoria apre-

sentada ao Concelho Politico em 20 de Maio de 

1 (>30 (1), são ali excellentes e os habitantes não 

têm outra riqueza senão o gado, com que fazem 

muito dinheiro; entietantoa maioria do povo é mi-

zeravel, mal tendo de que viver; pegam ali muito 

peixe, plantam grande quantidade de mandioca 

para fazer farinha e também muito milho, o (pie tu-

do é trazido aqui para Pernambuco ; ha igualmente 

abundancia de caça e de fructos silvestres. 

Havia então no territorio do Rio Grande cinco 

ou seis aldeias de indígenas, que juntas podiam con-

tai' de 750 a SOO archeiros, sendo a principal a de 

Moppobú ; existiam apenas dous engenhos fazendo 

pouco açúcar; a cidade de Natal constava dumas 

trinta e cinco a quarenta casas de taipa cobertas de 

palha; os moradores mais abastados viviam habitu-

almente nos seus sitios, vindo somente á cidade nos 

domingos e dias santificados para ouvir missa; a 

população branca era orçada de 120 a 130 homens, 

na maioria ''lavradores ignorantes e grosseiros," 

dizia Yerdonck. 

Entretanto já em 1(525 haviam os hollande-

zes v isitado a costa do Rio Grande. 

(1) lifivintu do Instituto Ardi. c Oeoy. Pern., n° 55, pag. 220. 



E'sabido con.oa armada de soccorro, ao mando 

do almirante Bouderwyn Ilendricl zoon,chegou tar-

de de mais para obstar a recomposta da Bahia por 

I). Fadrique de Toledo Osorio, e como, antes de 

seguir para as Antilhas, tentou saltear vários pon-

tos do nosso littoral. 

iVeste proposito o almirante chegou a cogitar 

num assalto a Pernambuco e reaiisou demorado 

desembarque na Parahyba, donde espedio avança-

das para o Norte. 

Acampado na Bahia da Trahição, enviou, 

conforme refere o minucioso e fidedigno Laet (1), a 

11» de Julho de H)áf>, em direcção ao Rioíirande mu 

ú stacamento ts ordens de certo capitão Izeel, o 

qual '.'»"ontrou num engeidio cerca de duzentas 

caixas de açúcar e vio grande quantidade de gado, 

que, porem, não conseguio pegar nem trazer devido 

á grande distancia e aos óbices do caminho, em 

que durante tres horas marcharam por dentro 

d'agua; por toda a parte era cordial a disposição 

dos indigenas, muitos dos quaes, depois da partida 

da frota, pagaram cora a vida, em mãos dos por 

tuguezes, o bom acolhimento feito aos adventí-

cios. 

Todavia pareciam os invasores inteiramente 

esquecidos desta experiencia quando, a '1 de ()utü-

bro de 1(131. se lhes apresentou no Recife, <Aeser-

(1) O br. dl., Pi). 57-58. 



t;ulo dos acampamentos pernambucanos, um irídio 

cujas revelações os incitaram a emprehender a ex-

ploração daquella zona. 

Kra um tapuio, nos documentos coevos ora 

denominado Marciliano ora Marcial ; submettido 

a interrogatório (I), declarou ser natural do Rio 

Grande, criado nas montanhas de Pepetama, onde 

residira até cinco annos antes e estivera novamen-

te havia apenas alguns mezes ; que as referidas 

montanhas demoravam a 11111 mez de viagem do 

Rio Grande, sendo toda a região intermedia habi-

tada por tapuios ; nas vizinhanças da Bahia da 

Trahição e do Rio Grande moravam principalmen-

te indios potyguares, entre os quaes contava nu-

merosos amigos, tendo, porem, muitos sido massa-

crados pelos portuguezes apóz a partida do almi-

rante Boudewyn Hendrickszoon ; disse mais que 

tora enviado pelos reis 011 principaes da sua nação, 

.1 ando vi (2) e Oquenossií (3) seu irmão, atiiu deveri-

ficar se os Topatingas (4)—assim chamavam aos da 

11] Menu,ire mnt'geene <leu ladiaen genuemt Marciliaen. 
Kra Jiri. en i 'ap., Anno 1831, N- (il!. 

Kr» o famoso chefe Vandui, nome tupi que significa 

"aranha pequena. " 

(Mjue.ioxü í parece ser corruptellade ut/itei-^up í.ocunhado 

grande, o grande irmão do marido. 

(4) Esta denominavîo, dada pelos indígenas aoshollande-

/.es. é evidentemente corruptella de toM tiny, cura branca, ou 

rosto pallido. 



Companhia, diz Laet(l)—ainda «e achavam em Per-

nambuco, porquanto desejavam alliar-se-lhes. 

Accrescentou que viéra ao longo do acampa-

mento de Albuquerque, e garantio (pie os tapuios, 

assim «pie houvessem noticias nossas, romperiam 

em hostilidades contra os portuguezes, pelo «pie 

convinha emprehciidcr algo contra o Rio Grande 

no intuito de animal- >s áquella resolução. 

Reunido o conselho do guerra, foi resolvido 

se mandasse para lá um hyate afim de travar re-

lações com os tapuios, e colher noticias sobre a 

região e os seus habitantes (2) 

Neste designio foi mandado aprestar o hyate 

NUuw—Xederfnndt e inca grande chalupa, em 

(pie devia seguir o conimandante Albert Sinient, 

levando conisigo o portiiguez Samuel Cocliin, o 

tapuio Marciliano, e bem assim os outros indios 

o ri indos do Rio Grande, (pie tinham sido levados 

para a Hollanda em 1 <'.•_>.'), afim de concitaremos 

seus parentes e amigos d'ali a se alliareni aos hol-

landezes e combaterem os portuguezes. 

Nas instrucções expedidas, não -sõ ao referido 

commandante como ao seu iinmediatõ. o capitão 
% 

(1) Ohr rit., pag. 24«. 

(2) lielutorio do Còncolho Supremo do Brasil ií Assembláu 

dos X IX , em (i de Novembro 1631. Km Ur. cu I'np-, Anno 

1031, N' 42. 



.Toost Closter (1), foi expressamente determinado 

que procurassem angariar com presentes a amizade 

dos naturaes e colher informações precisas sobre 

a situação eos recursos do juiiz; recommendou 

se-llies ontrosim tratassem com toda a distincção 

ao portuguez Samuel Cochin, alojaudo-o na pró-

pria cantam do hyate. 

A 13 de Outubro fez-se a exj)e(lição de vela 

do Recife, chegando ao pôr do sol em frente ao 

Porto dos Franceses, onde passou a noute fun-

deada em treze braças d'agua. No dia seguinte al-

cançaram os hollande/.es a Bahia da Trahição e 

viram ali ancorado uni navio portuguez (pie se 

dispuseram a abordar, não conseguindo, porém, 

fazêl-o porque se aleirou da praia, ficando ao abri-

go de duas baterias ali levantadas; seguindo avan-

te ao anoutecer se acharam a duas léguas ao 

sul do Rio Grande; no outro dia, encontrando o 

hyate pouco fundo, amarou-se, seguindo a chalupa 

próxima & costa ; reunidos novamente a 17, infor-

mou o capitão da ultima ter navegado por entre 

os Baixos de S. Roque, que suppunha começarem 

desde o Rio Cirande, tendo a principio apenas très 
o • 

(1] Iustructie voor capiteyn Albert Sinient, gaendeals 

liooft met liet jiu'.ht Nieuw—Nederlandt ende een groote cha-

loupe; Idem voor capiteyn Joint Colster.— Br. en Pap. -Ann» 

1 «31.—Nos . 04 e 65. 

(2) Trata-se de léguas allemiîes de l~> ao gráo. 



<• lííeia braças d'agua, iuis, d*ahi p >r diante serri-

pre quatro e cinco; dez ou onze milhas além do 

RioGrande incendiaram uma caravela carregada 

de v inho' a costa est utdia-se ali pura N W e S K ; 

proseguiranj costeando, cura cinco, seis, sete e ás 

vezes mais braças d'agua, e foram lançar ferro cer-

ca de vintee unia léguas ao norte do Rio Grande, 

num logai* chamado lUranduba. Na manhã iimne-

diata foram, a sen ]>edido, desembarcado» os Índios 

Marcial, André Tacon, Aruroba e Francisco Ma 

t iuwe (l), que se dirigiram pira o interior afim 

de tratai'com OH ta^uos. Í)e 21 a consumiu o 

com mandante Sniient cm procurar um ancoradouro 

seguro, avetvhirando-se até qoasi dezesei» léguas 

para o norte semi encontrar as salinas; a 10 de 

Novembro foi a gente do Xitmr—Xe<hrhtiult |>os-

ta em terra junto á ponta de Ulminduba, não sem 

grande perigo e tntbalho jK>r ser ali o mar muito 

esimrcelado; á distancia dum tiro de mosquete 

erguiam-se grandes duiuis alvacenta* por traz 

delias vicejavam algumas palmeiras silvestres num 

Valle, duma légua de extensão, inundado (Paglia 

salgada ; descobriram algum gado, porcos do niatto 

e veado»; á noute, lobrigando <5 clarão de foguei-

ras, pura lá se dirigiram, encoutrando o indio An-

(U Nü t é fiei l , destiguradon conto «e «jhatn, determinar o 

Mgniticado dos nomes destas Indígenas; entretanto, parece que-

Tocou é corrnptella de tuai, "mentiroso". 



d ré Tacou e mais oito outros, e<n companhia de 

«lezesete mulheres e crianças, que eram conduzidas 

para o Rio Grani le por certo portuguez de nome 

«João Pereira, a quem assassinaram, roubando-lhe 

•os papeis que trazia. 

Encontrando-se nestes japeis informaçõescom-

pletas sol>1*} o Ceará, foi rosolvido, por solicitação 

dos indios, que o cominamlante regressasse para o 

Recife com a chalupa, afim de levar as noticias, 

emquanto o hyate, com o capitão Joost Colster, 

proseguisse adiante. 

A 1 >í de Novembro fez-se o hyate de vela de 

r brandulía, navegando sempre ao longo da costa 

em cinco e cinco e meia braças d'agua, até que jun-

to a uma ponta avançada começou a diminuir o 

fundo e quanto mais se amarava menos agua en-

contrava, jazendo a barlav ento, distante três léguas 

da costa, um grande j»areei, pelo que lançou o fer-

ro. Era assaz critica a situação do capitão Colster 

<un meio daquelle intrincado labyriutho de recifes 

e baixios; suppondo, porem, com razão, haver 

maior fundo junto á costa, delia se abeirou, no dia 

21, mandando adiante um bote em exploração, e 

achando, na distancia de uma légua, fundo de cinco 

a sete braças; proseguindo costeando, cerca de qua-

tro léguas além, topou novamente com baixios, lan-

çando o ferro em quatro braças d'agua, sendo o 



fundo de coral; estimou achar-se in-oximarrrenfe « 

dez légua" a<> norte de Ubranduba. 

Continuando, rn> dia ii «mediato, a singrar 

perto da costa, por esj>aço de duas léguas em qua-

tro e cinco braças d'agua, chegou aos baixios de 

Guamaré(l), que, se dilatando cerca de uma légua 

mar a dentro, o forçaram a amarar-se, passando-

em frente das-salinas, distantes do Rio Grande cer-

ca de quarenta léguas; tendo ao sul o morro das 

mesmas salinas, observou que a costa se dejwimia 

naipiella direcção«, formando uma grande curva, 

onde desaguavam dous rios (2), e d'ali ein diante 

voltava-se paru N'W, |*>r espaço de cinco léguas 

sempre Inmlada de montanhas-, entre as quaes so-

bresahia um pico muito mais alto do que o das sa-

linas; fundeou ao ammtecer a tres léguas de terra 

e cerca de dez ao norte das salinas; ao sid ficava 

lhe o elevado morro do Porto do Mel» 

Seguindo viagem no outrodiar a cinco léguas 

da costa achou sete braças d'agua, e avistou a S.S. 

W. uma ponta de teira ve-nielha, que os- indios dis-

seram chamar-se Calx> de Bopingua}>e (:i), e mais 

adiante deparou com uma enseava de nome Porto 

(1) Actnafmente também efinmados de Affuumaré. 
(2) Parece referir-se ti foz da Gu(imurt. 
13] Talvez u j/onf« <lu TuJjarUa. 



(las Onças; entre ambos notou a existencia de um 

grande recife, que se estendia do Cabo mar a den-

tro por espaço de cinco léguas, correndo dej >is ao 

longo da costa durante bem oito léguas, até o lado 

oriental do Porto das Onças, onde desapparecia. A 

costa entre os dons pontos corria para NW. e VV 

por cinco léguas, e então a terra recuava para W.do 

lado occidental do Porto das Onças cerca de tres 

milhas; proseguiu costeando, na distancia de tres 

quartos de légua da costa, em seis e sete braças 

d'agua. Do Porto das Onças até o Bio Jaguaribe 

encontrou navegação mais fácil, e lançou ferro, a 

uma légua do mesmo, em sete braças d'agua. 

A 23 velejou adiante evitando approximar-se 

de uma ponta, légua e meia adiante do mesmo rio 

por causa de um recife (pie avançava meia légua 

mar a dentro; a oéste desta ponta achou uma angra 

onde 110 dizer dos indígenas desembocavam dous 

rios. 

A costa corria mais ou menos N N W até um 

cabo chamado Ponta Branca, onde achou bom an-

coradouro em quatro braças d'agua, a 11111 tiro de 

falcão da praia. 

A 24 foram á terra cinco dos indígenas afim 

de tratarem com os seu* amigos, e regressando á 

noute disseram ter fallado com elles e que tudo ia 

bem; mas, pediam (pie o hyate se adiantasse até 

o Ceará e ali fundeasse, quando garantiam reali-



zar as suas promessas. A ' vista disto logo no outro 

dia o capitãoColster fez-se para ali de vela; a cos-

ta, da bahia até a ponta do Ceará, corria quasi 

sempre para N W e W por espaço de cinco léguas, 

e transposta a ponta verificou achar-se na altura de 

:iu48', estando o Ceará ainda distante da l i duas 

léguas para oéste; no mesmo dia os brazilienses 

foram á terra, mas encontraram resistência por par-

te dos portuguezes e dos brazilienses entre os quaes 

viviam, (pie lhes impediram o desembarque e mata-

ram a uni delles com um tiro de dentro do matto, 

j>elo que voltaram para bordo sem nada haverem 

realizado. 

No outro dia proseguiram avante e, ao passarem 

em frente ao forte, soffreram alguns tiros de ca-

nhão ; seis léguas mais adiante deram com uma pon-

ta, chamada Ope*e pelos brazilienses, junto á qual 

havia muitos escolhos submersos ; ali desembarca-

ram ainda.uma vezos Índios promettendo esperal-os 

com o navio por espaço de dous dias. 

Vendo, porem,que aochegaremem terra foram 

logo acommettidos por uiu troço de quinze portugue-

zes, armados de escopetas, o capitão Colster amedron-

tou-se, levantou o ferro e fez-se de vela para as Anti. 

lhas, procedimento que lhe valeu ser depois subinet-

tido a conselho de guerra e expulso do serviço da 

Companhia. 

Entretanto chegava ao Recife,em 25de Novem-



bro.ocommandante Sniient e informava o Concelho 

haver desembarcado os brazilienses,tres dos quaes 

assassinaram um portuguez (pie conduzia quinze ta 

puyos, entre mulheres e crianças,para veniel-os no 

Rip Grande,alem de mais oito de Goana, lugar si-

tuado a duas léguas do Ceará; estes tapuyos, infor-

mados do fim dos hollandezes, promptamente se dis-

puzeram a auxilial-os e passaram-se para bordo do 

liyate—Nieu w-Nederlandt— 

De pósse destas informações deliberou o Conce-

lho equipar uma expedição mais considerável para 

levar a effeito a conquistado Rio Grande, e,6mquan-

to duravam os aprestos, o commandante Smient foi 

mandado cruzar naquellas aguas com o liyate V Wa-

pen vau Iloorn, guarnecido por quarenta soldados 

da companhia do capitão Colster. 

I I 

A segunda expedição 

Os successos desta segunda expedição, ás or-

dens do commissario Mathias van Ceulen, se en-

contram miudamente narrados no—Diár io dajor. 

nada ou expedição feita ao Rio Grande para, com 

o auxilio de Deus, A força de nossas armas, atacar 

e conquistar o Forte dos Sanctos Tres Reys situa-



do na foz do mesmo rio; começado em 5 de Dezem-

bro de J63S (1)—, que passamos ti traduzir: 

Segauda Feira, 5 de Dezembro.—Depois de 

terminados em boa ordem todos os aprestos da 

jornada projectada, achandose já em 1 »areados to-

dos os soldados, alguns dos navios destinados á ex-

pedição já na barra e o resto prompto a sahir, o Sr. 

Director Delegado e Director Geral Matliys vau 

Ceulen (2),o Sr. Tenente Coronel Balthasar Byma, 

o Si-. Commandante Jan Cornelissen Lichtliart e o 

Concelheiro Carpentier fizeram as suas despedidas 

ao Nobre Senhor Director Delegado Johan Gise-

lingh e ao Sr. Coronel Sigismund van Schoppen, 

que, junto com muitos officiaes, os acompanharam 

até á pi'aia, desejando lhes prospera e feliz viagem. 

Embarcados na chalupa I>e DuimUdieen (A Cento, 

pêa) dirigiram-se então, pelas tres horas da tarde, 

para o navio Overyssil, fundeado na barra, a cujo 

bordo chegaram ao auoutecer. 

Os navios e hyates, tanto grandes como pe-

quenos, destinados a esta expedição são os seguin-

tes : o navio Overynae/, capitão Joachim Gysen, 

(1) Brieveii en 1'apiertn uit fímzilie Anno 1(133. N<>. 17. 

(2) Nos nomes proprios foi mantida a gruphia do original. 



como Almirante; o hyate Ter Veer, capitão Cor-

nelis Iíendricksen Lúcifer, como Yice-almirante; o 

hyate De Vlaermuix (O Morcego), capitão Gerrit 

Janse Westphalinghy como Contra-almirante; o 

navio Campe n, <le NVillem liieuwersse; o hyate 

PemanUmco, capitão Jau Jansen Vos ; o hyate 

AC/m/ew, cujo capitão ficou em terra, por doente ; o 

hyate Pegam/x, capitão Jau Florissen Dolphyn, 

que está-ancorado em Tauiarica; o hyate De Leen-

werick (A Cotovia), capitão Dirck Cornelisse de 

Jonge; o hyate De Spitringh (O Gavião), capitão 

Jan Janssen Noorman; o hyate De Voa (A Rapo-

sa), capitão Focke Fockes ; o hyate ('enlen, capi-

tão Jan Ilenricksen Schaep. 

Os soldados commandados para esta jornada 

eram em numero de proximamente SOO, constan-

do de oito companhias contando HOS homens, que 

se achavam distribuídos pelos navios atra/ menci-

onados, dos qnaes, porem, o hyate Pegasus ainda 

estava em Tamarica. 

As mesmas embarcações achavam-se abasteci-

das de viveres, tanto para as suas próprias compa-

nhas como para os soldados, para o tempo de nove 

semanas, o (pie de certo era pouco, mas, não per-

mittia a penúria actual provêl-os com mais fartura. 

As munições de guerra estavam confiadas a 

Jacob Klbertsen Wissingh, como comniissario, e a 

Jan Staes, como conductor. 



Alem da nossa própria provisão de munições 

fl is punha m os ainda dasdos navios, polo que também 

não trouxemos de terra artilharia, confiando sobre-

tudo que no forte nos abasteceríamos delia, bem 

como de vi/eres, ou < jue o expugnassemoa com gra-

nadas de mão, e não conseguindo isto poderíamos 

desembarcar as peças dos navios; mas, a este ulti-

mo respeito o Senhor Deus havia disposto outros 

recursos, como se verá adiante. 

A' rioute, por volta das sete horas, levanta-

mos as ancoras e fizemo-nos de vela, da barra do 

Recite, com toda a frota, levando, alem dos navios 

e hyates atraz mencionados, três grandes botes de 

velae a chalupa De /)ut/*entteen;'soprando o ven-

to de E., tomamos rumo primeiro de S. S. E., e á 

noute viramos para N . 

Terça-feira, a >le Dezembro.—Pouco avan-

çavamos; o vento soprou sempre de E., de' sorte 

que sd pela tarde chegamos pouco mais ou menos 

defronte do Porto Fianseze, quatro ou cinco mi 

lhas ao largo. 

Quarta-feira, 7 <l> Dezembro.—Ao amanhe-

cer suppomos estar na altura de Mongoanguape e 

avistamos duas velas, ás qnaes aproamos, mas, 

como viessem também ao nosso encontro, conhece-

mos serem os nossos cruzeiros; então barlaventa-

mos e elles vieram ter eomnosco, sendo um o do 

coinmandante Albert Gerritszoon Smient, e o ou-



tro o hyate Deu Tt/<jer (O Tigre), os quaes, junto 

com outros hyates, cruzavam em frente a' Paraíba. 

A ' vista disto deliberou-se enviar o hyate Deu 

Tij fer a Mongoanguape afim de trazer certo na-

vio que ali se achava, e ao com mandante Smient, 

por ser muito conhecedor da costado Norte, resol-

vemos juntar com o seu navio á expedição. 

Em seguida foi também deliberado reunir a 

bordo todos os capitães, tanto de mar como de ter-

ra, no intuito de assentar-se uma resolução firme e 

dar a cada um delles ordens pelas quaes se deves-

sem regular. 

Primeiramente discutiu-se de novo qual o pon-

to em que iniis c,muno lamenta se poderia operar 

o desembarque das tropas, se em Ponta Negra ou 

<•111 Ponta de Morsevos, ou se seria preferível conser-

val-as a bordo e assim forçar a entrada do porto do 

Rio Grande, e não se achou ninguém, nem mesmo 

Hartholonicus, o piloto portuguez, melhor «pie to-

dos conhecedor desta costa, que soubesse de algum 

ponto próprio para o desembarque nas immedia-

çf>es da Ponta de Morsevos, de sorte que todos opi-

navam pela preferencia de Ponta Negra. 

Com relação a entrarem os navios com as tro-

pas de desembarque a bordo, considerou-se que os 

navios teriam muito (pie soffrer do forte e que 

quanto mais gente levassem maiores seriam as per-

das presumíveis, pelo (pie foi assentado desenhar-



rai' a trojKi em Ponta Negra, donde facilmente po-

deriam marchar uma ou duas léguas ; mas, achan-

do-se Ponta Negra demasiado distante do forte, 

para d'ali transportar ao acampamento todas as ne-

cessárias munições de guerra e de bocca, foi nova-

mente concordado «pie se enviasse a l g u m a s das prin 

cipaes embarcações forçar a passagem junto ao 

forte e subir o rio, afim de depois facilmente forne-

cerem aquillode que houvesse carência. 

Para este mistér foram designados <w segnin-

tes navios: a almiranta Overymel, a vice-almiran-

ta 7'<r Weer, a eontra-almiranta De Vhermnix. 

('dmpeu, Pernambuco, lh Leemoerieh I)e S/,i< 

rimjh e Certlen. 

A's demais embarcações, que deviam ficar 

fora—os hyates De los *> Xaerden e o l>am> do 

capitão Smient—foi determinado que vigiassem 

a costa afim de impedir «pie da Parahiba ou do ou-

tros logares chegassem ao inimigo soccorros em 

barcos costeiros, conforme succedeu quando, ha 

dons ânuos, aqui estivemos (1). 

Uma difficuldade restava ainda a considerar e 

consistia no seguinte : 

Os navios destinados a forçar a entrada do 

porto estavam repletos de soldados, que não po-

d i a m ser todos desembarcados nos nossos (>eque-

Allude ií primeira e infructifera expedirão contra o 

R io Grande, realisada em Dezembro de 1631. N. do T. 



nos botes, de sorte que, como tivéssemos de tomar 

terra pela manhã, estes navios levariam muito 

tempo em desembaraçar-se dos soldados «pie traziam, 

porquanto eram forçados a se conservarem bastan-

te afastados da praia, pelo <pie facilmente pode-

riam perdera maré opportuna para entrar na barra, 

aproveitando a preamar, que é ás onze e meia ho 

ras da manhã, attendendo-se a que de Ponta Negra 

ao Rio Grande ha «pie navegar duas léguas ( l ) . 

Emquanto se debatia sobre esta difficuldade e 

st; curava dos meios de obviai-a, lobrigou-se uma 

vela vindo ao nosso encontro, (pie, sendo Deu 

\Vinthonl(Q Galgo),res dveu a mesma difficuldade; 

deliberou-se então que para Deu Wlatlwnt e os ou-

tros hyates designados para ficar fóra da barra se 

passasse, dos navios commandados para forçar a 

entrada, tanta tropa que a seu bó rd o ficasse ape-

nas o numero de soldados que habitualmente po-

diam transportar e desembarcar duma sé viagem 

os seus botes; á vista desta resolução determinou 

se que a bordo destes navios ficasse somente a com-

panhia do major de Vries, com ordem para, logo 

(pie entrassem, ser desembarcada na margem es-

querda do rio, onde nos constava correr um peque, 

no riacho d'agua dôce, no qual os portuguezes do 

forte costumavam fazer aguada; para o mesmo fim 

(1) Trata-se sempre, neste Diário, de léguas allemães, de 

vinte ao gráo. N. do 2'. 



foi commandado Mansvelt, (pie, porem, ainda não 

estava comnosco. 

Estando tudo isto resolvido e quando o Com-

niaudante cuidava em dar a cada um dos capitães 

as suas instrucções, foi informado de <pie toda a 

pólvora se achava a bórdo do Campen, e—o «pie 

era ainda peior—acima da linha d'agua; ordenou 

se (pie parte da mesma fosse passada para o X/ter-

dcu e o resto para o barco do capitão Smient. 

Após o Sr. Tenente-Coronel—Com mandante 

e m c h e f e das forças militares—deu também as or-

dens aos seus capitães na seguinte forma: 

Quando se houver de operar o desembarque fa-

rão proferir pelos seus soldados uma prece, implo-

rando ardentemente ao Senhor a. sua graça e ajuda 

paraaempreza que iam commetter, e em seguida 

animalos corajosamente a se portarem na occasião 

imminente como leaes e valerosos soldados, de ac-

côrdo com a sua honra e juramento. 

Deverão mais fornecer á sua gente pão para 

tresdias e dons martellos de vinho antes de sahir 

de boido; verificar (pie todas as bolsas e patronas 

estivassem bem fornidas. 

1'ma vez em terra, marcharão 1111 ordem se-

guinte : ' 

As companhias do Tenente-Coronel e do capi-

tão Maulpas formarão a vanguarda; as do Nobre 

Sr. Delegado o do capitão Garsman, a batalha; as 



do major Cloppenburch e do capitão Teller, a rec-

taguanla. Sondo as duas primeirascompanhiasaper-

tadas pelo inimigo, devem as duas immediatas se-

cutidal-as sem aguardar ordens. 

Assentadas estas resoluções e tudo posto em 

ordem, cada um regressou á sua embarcação,*e pe-

las tres horas da tarde nos fizemos novamente de 

vela, acliando-nos á vista das imrnediações da Ba-

hia Formosa; enviamos l>euSpierlitu/h na frente, 

afim de melhor explorar a terra, e logo apóz Deu 

11 inthoht, aos «piaes seguiram as demais embarca-

ções; estávamos a cerca de quatro léguas da costa. 

((Jontinúd.) 

ALFKKDO DE CARVALHO. 



Notas avulsas 
Registro Ciuil de Natal em 1905 

Foi o seguinte o movimento do registro civil 

desta Capital no anuo p. passado : 

Nascimentos 

Casamentos 'r>4 

Óbitos 7.r>3 

Estes dados estão longe de exprimir a 

verdade, principalmente no que diz respeito aos 

nascimentos, pois é sabido que, devido ao deplo-

rável indifferentismo e ignorancia da classe inferior 

da sociedade, só a superior comprehende a necessi-

dade do registro e o observa. 



Actas das Sessões do Instituto 

Janeiro a Março de 1904. 

Acta da tf.y». xesnilo ordinário 
ilo Instituto Históricoe (leoffro-
vli iro da IH o Grande <fa Norte. 

Prenideneia <b Knn. Sr- fír. 
Vicente de Lr»«*. 

Aon 8 dias do mez d« Janeiro de 15M)4, a«» 

meio dia, nasalada Intendência Municipal desta 

cidade de Natal, com pareceram os sócios Vicente 

de hemos, Carvalho <• Souza, Pedro Soares, Caldas, 

Valle Miranda, Thomaz Landim e Henrique Cas-

triciano, faltando com causa participada os socios 

Olympio Vital, José Correia, .IOÃO Baptista, Pinto 

de A br« )u e Joaipiim Lo uri vai, e os demais sem 

participação alguma. 

Havendo numero legal, na ausência do presi-

dente, assumiu a presidencia o Desembargador Le-

mos, que designou para occoparem as cadeiras de 

Io. 8 2°. secretario», na falta dos effectivos, os so-



cios Oar\raIlu* o Landim, e declarou aberta a sessão-: 

Foram apjwovadas as actas das sessões de i'v 

de Outubro, de Novembro e ('» de Dezembro do-

anuo tiudo. 

Pas*ando»se ao expediente; foi lido um otH.ão 

do I)r. Olympio Vital renunciando o log;ir de pre-

ziderrte do Instituto p >r nr >tivo de moléstia. Sob 

proposta do socio Carvalho, rxolveu o Instituto 

adiai-a solncçãodo assumpto para a sessão seguinte. 

oKKKIÍTASJ Pelo socio Caldas o io. volume da 

'•Revista do Instituto Archeologieo Pernnmbuca 

no" e volumes destacado« da "Revista do In-

sti.uto- l l istoricodo Brazil", os quaes, achando-se-

em seu poder por occ.isiãode ser dissolvida a Ri-

bliotheca do Assú, a que j>ertenciam, fazia agora 

recolher ao I ustituto; 

Pelo socio- Eloy «te Souza As obras de ('amõe-i 

em uru só volume, ed. de 17'2ü, e diversos periódi -

cos antigos publicados no Estado; 

Pelo socio Henrique C-astrieiano- uiit.i colle-

cção do "Liberal do Nort desde o nü. õ até !.".<>;, 

Finalmeut t, um. caderno contendo diversos 

artigos e boletins publicados antes e depois da 

proclaniavão da RepuMica qx;lo Major .loaipiim 

S( lart^s, 

O Sr. Presidente nomeou unia com missão, 

composta dos socios Valle Miranda, P. Soai-es e 

Landim, para assistir á chegada do iIlustre con-



frade Dr, Augusto T, de Lyra, esjwrado da ('apita! 

Federal,' e, nada mais havendo a tratar, levantou a 

sessão, depois de resolver o Instituto fosse d'ora 

eiji diante pul>licado pela imprensa <•> resumo dos 

trabalhos de suaste; (5es, 

Do (pie, para constar, lavrou-se a juvsente 

acta, que vae assignada pela mesa. 

1 ictnít (k Jjenw* 

]*ik$» de Abreu 

Honorio Corrilho 

Acta da MMS» orduvari* 
do Instituto Histórico e (fcogra 
pkivo ifo Rio Grande ria Norte-, 

Presideii cio iM Kjrni, Sr. l)es 
fMbargudor Vicente de l.rntox. 

Aos dc/esete dias do mez dc Janeiro de mil 

novecentos e quatro, no salão da Intendência Mu-

nicipal, a«» meio dia, presentes os sócios Vicente de 

Lemos, Pinto de Abreu, Valle Miranda, Pedro So-

ares, Thomaz Landim, Manuel Ilemeterio, Joaquim 

Lourival. Pedro Amorim e Honorio Carrilho, fal-

tando com causa participada os socios Olympio 

Vital, Luiz Fernandes, José Correia e João Baptis-

ta e sem participação os demais, occupando o logar 



eu 

de I"secretario o Dr. Pinto de-Abreu trdo 2 " . o so-

cio Honorio Carrilho, alwe-sea sessão.. 

Foi lida e sem discussão approvada a acta d í t 

sessão anterior. O I)r. Io.. secretario deu conta do 

seguint • expediente ;— 

l i niotliriodo 1 )r.Mannel Cicero Peregrino da Sil va„ 

director da Biblrotheea Nacional, aeeeitandoeagra-

decendoe cargo dt soek>eorrespondente do Instituto 

leinetteiido um vale postal de dez mil reis, Lnij>or-

tancia de suajoia; -doun officios taml)en» de agrade-

cimento ii sua acceitação como xoeios correspon-

dentes*, doconsellieiro Gooçüves Ferreira, Gover-

nador de Pernambuco e do Dr. Alfredo de Carva-

lho, 1 . secretario do Instituto Archeologico do re-

ferido Estado; -um officio do 1 , secretario do Insti-

tuto Geographien e-IIistorico da Bahia, agradecen-

do a couímiinica';ão da installáção deste Instituto, 

pedindo a remessa dos Estatutos e das Revistas-

publicadas e enviando um envolucro com os Estatu-

tos daipiella a^socia^-ão, um Ih ro do ( Centenario do 

P . Antonio Vieira e o ultimo numero da Re-vista 

do referido Instituto; -e, finalmente, um officio do 

Dr. Antonio'Correia da Rocha, comniunicando ha-

ver assumido o exercício do cargo de presidente do 

Instituto (íeographico e 11 istorico da Bahia-

OKKKIÍTA>. Foram feitas as seguintes :—Pela 

Associação Commercial dVsta Capital uma planta 

topo-hydrographica do porto de Natal;—pelo I)r. 



iy> 

Felisbello Freire o n . 7, 2° anno, dos Annaes do 

Brazil;-pelo Dr. .Manuel Cicero 

^ ̂ ^ mo da r^il & 

ura exemplar do lvslatorio por elle apresentado ao 

Dr. Seabra, ministro do Interior;-pelo advogado pa-

dre Dr. Soares de Amorim, um exemplar da "Fal-

lencia da firma Antonio ifc Ponce,de Itambé"e o n°. 

'>8, vol. X, da Rivista do Instituto Archeologico 

eGeographico de Pernambuco;—.pelo professor An-

tonio Alexandre Borges dos Reis, um volume 

d1 Os fni.Ui/enux nu /luhia, memoria lida a de 

Maio de 1900, na sessão solemne do Instituto Geo-

graphico e Ilistorico da Bahia, em comraemora-

ção do 4o centenário do descobrimento do Brazil; 

—peloconsocioHenrique Castricianoum volumedo 

"Tricentenário da vinda dos portugueses ao Cea-

rá," (le H518 a 1903;—pelo capitão João Nepomu-

ceno Seabra de Mello, ura vol. d ' "A Instrucção 

Publica no Brazil" pelo Conselheiro José Li-

berato Barroso, "A Grande Politica" pelo Con-

selheiro Tito Franco de Almeida, dous volumes 

da obra de Tocipieville—"A democracia na Ame-

rica" e a collecção completa da revista Echo Mi 

tjuelino, publicada em 1*74;—pelo capitão Urbano 

Uermillode Mello-collecção completa d M T/ibu-

nu, desta capital, em sua primeira j>hase;—polo 

acadêmico João Gualberto, collecção d'6> Memoro, 

ense, dos annos de 1872—1875, d 'O Liberal, dos 

mesmos annos, com deficiencia, porém, de vários 



números, edições dY> Estado correspondentes ao 

anno de 1884, collecção completa da Gr zeta do 

Natal,. dos annos de 1880 e 1890, diversos nú-

meros do Io anno do Rio Grande do Norte, de 

1890, dY> Conservador, de 1869, uma collecção 

de boletins e manifestos, de 1890, e diversos nú-

meros do CoMtiivcional, de 1872, d\l Voz do 

Poro, d ' J Situarão, dY> Potengi/ e do Ceará 

Mirim. 

Todas estas offertas foram recebidas com es-

]>ecial agrado, mandando-se archivar. 

Findo o expediente, o Dr. Tliomaz Landim 

communicou (pie a commissão nomeada para assis-

tir ao desembarque e recepção do consoeio Dr, Au-

gusto Tavares de Lyra cumprira o seu dever. 

O desembargador Vicente de Lemos, um dos 

membros da commissão que tem de dar parecer 

sobre a memoria da revolução de 1817, passou ao 

Dr. Pinto de Abreu o referido trabalho. O Dr. 

Pinto de Abreu solicitou, na fôrma dos Kstatutos, 

prorogação de praso, sendo-lhe concedida. 

Pelo consócio Pinto de Abreu foi apresentada 

a seguinte indicação : " Indico que a Directoria do 

Instituto providencie do melhor modo afim de or-

ganizar-se (pianto antes a inscripção biobibliogra-

phica de todos os seus sócios, con forme os aponta, 

mentos pelos mesmos fornecidos. Sala das sessões 

do I. Historico e Geog. do Rio G do Norte, em 17 



de Janeiro de 1904—Pinto de Abreu". A refe-

rida indicação foi unanimemente approvada. 

Eni seguida, o Presidente nomeia uma coin-

niissão, composta dos socios Tliomaz Landim, 

Honorio Carrilho e professor Joaquim Lourival, 

para organizar o catalogo dos livros, manuscrip-

tos e memorias do Instituto. 

Passando-se á ordem do dia, é lida a seguinte 

proposta : — " O Instituto Historico e Geographico 

do Rio Grande do Norte, tomando conhecimento 

da matéria do ofticio «pie lhe dirigiu, em do cor-

rente, o Ex"10 . Sr. I)r. Olympio Manuel dos San. 

tos Vital, renunciando a sua cadeira de Presidente 

do mesmo Instituto, considerando que este acto do 

E.\m .Sr . I>r. Olympio Vital, embora justificado 

por moléstia e accumulo de serviços, importa ao 

Instituto a ausência de sua esclarecida e criteriosa 

direcção,resolve denegar o seu pedidoe, appellando 

para o seu amor á sciencia e á Patria, convMal-o a 

reassumir suas funcções, continuando a dispensar 

ao mesmo Instituto o brilho de sua intelligencia e 

a firmeza de sua dedicação. Sala das sessões do 

Instituto Historico e Geographico. em Natal, 17 

de Janeiro de 1904. P. Soares, Pinto de Abreu". 

Posta em discussão, foi esta proposta unanimemente 

approvada. 

Pelo Presidente foi proposto, em seguida, que 

se inserisse na acta um voto de pezar pelo falleci-



mento, na cidade do Recife, do Major José Domin-

gues Codeceira, socio correspondente do Instituto, 

sendo unanimemente approvado (1). 

E, nada mais havendo a tratar, o Sr. Presi-

dente levantou a sessão, designamdo o dia do 

corrente para uma sessão extraordinaria para apre-

sentação do balancete da receita e despesa durante 

a gestão do ex-thesoureiro l)r. Sergio Paes Bar-

retto. E, para constar, eu, Honorio Carrilho da 

Fonseca e Silva, supplente <*i»i exercício do cargo 

de secretario, escrevi a presente acta, oue vae 

assignada pela mesa. 

Olympio } ,if<(l 

Pinto <hAbreu 

Honorio üarrtlho 

(1) Vide notas biographicas publicadas á pag. li")") e se-

guintes do 2'J. Vol. desta Revista. (N. R.) 



Acta (ht .5". sessão extraordi-
nária do Instituto Histórica e 
fíeographico do Ido Grande do 
Norte. 

Presidencia do Exm. Sr. I)r. 
Olympia Vital. 

Aos 24 dias do mez de Janeiro de 1904, reu-

nidos no salão da Intendencia Municipal os socios 

Olympio Vital, Pinto de Abreu, Vicente de Le-

mos, João Baptista, Manuel Ilemeterio, Valle Mi-

randa, Thomaz bmdim, Lourival e Honorio Car-

rilho, faltando os demais sem causa participada, 

abre-se a sessão. 

Lida e sem discussão approvada a acta da 

sessão anterior, na hora do expediente, dá conta 

o 1 • Secretario das seguintes 

Offert«*:—Pelo Dr. Pedro Amorim—um ex-

emplar de sua these inaugural sobre affecção cal 

culosa vesical ; 

Pelo Dr. Olympio Vital: "O Poder Judiciá-

rio no Bra/.il" por Manoel Ignacio Carvalho de 

Mendonça; "Constituição do Brazil," commenta-

rio do Dr. Aristides Milton; "As Constituições 

dos Estados e a Constituição Federal", do Dr. Fe-

lisbello Freire; 

Pelo Dr. Pinto de Abreu: Homenagem da 

"Republica" e "Gazeta do Conuncrcio" a Augusto 

Severo ; 



Pelo cidadão José da Camara Lisboa : "Pa-

tas e Factos para a historia do Ceará", do I)r. 

Guilherme Studart; 

Pelo capitão .João Nepomueeno Seabra de 

Mello: "Rasgos Memoráveis do Sr. D. Pedro 1, por 

A. I). «Ir Pascual; 

Pelo Desembargador V, de Lemos: "Rela-

torio do Ministro da Industria e Viação, Dr. An-

tonio Augusto da Silva, ao Presidente da Repu-

blica"; "Politica e Finanças." do Dr. Amaro Ca-

valcanti ; "Estrada de Ferro de Mossoró" pelo 

concessionário João Urich Graf ; 

Pela redacção d "O Século": Collecção deste 

periódico referente aos annos de 189") a 1900, de 

1902 a 1903, e os n()S. publicados no corrente 

anuo; 

Pelo cidadão Theodorico de Souza Caldas : 

"Biographia de Jeronymo de Albuquerque", in. 

sertã no Correio <lo Soto! de 1881. 

Em seguida, lê o 1 • secretario vma proposta, 

assignada pelos sócios Thoraaz Landim, Lourival, 

Honorio Carrilho, Pinto de Abreu, Valle Miran-

da, João Baptista e Manuel Heraeterió, indicando 

para socio etfectivo do Instituto o Commendador 

José Gervásio de Amorim Garciae correspondente o 

Cónego Estevam José Dantas, residente na cidade 

do Mossoró. Ficou a proposta sobre a mesa para 

ser votada na Ia . sessão ordinaria. 



Entrando-se na ordem do dia, é lido um otti-

cio do I )r. Sergio Barretto remettendo o balancete 

e documentos que provam o movimento da receita 

e despesa do Instituto durante o seu exercício no 

cargo de thesoureiro.—Foi remettido ií commissão 

de fazenda para dar parecer; e, como não se achas-

se presente o Dr. Moreira Dias, um dos membros 

da referida commissão, nomeou o presidente para 

substituil-o ao Dr. Thomaz Landim". 

Nada mais havendo a tratar, o presidente le-

vantou a sessão, lembrando aos socios presentes a 

sessão de assem bléa geral, que devcá realizar 

se no dia 3 do p. mez de Fevereiro, para eleição 

da nova directoria e commissões. E, para constar, 

cu, Honorio Carrilho da Fonseca e Silva, supplen-

te em exercicio do cargo de secretario, escrevi 

a presente acta, que vae assignada pela mesa 

Olyntpio I ital 

Pinto <fe Abreu 

Honorio ('arrilho 

A' falta de numero deixou de haver a sessão 

de asserabléa geral para a eleição da nova directo-

ria no dia 3 de Fevereiro, eo presidente, na forma 

do art. 49 dos Estatutos, designou o dia 7 para a 

mesma ter logar. 



Acta da U9*. sessão de ii/hcw-

bléa gorai do Instituto ff Morim 

e Géographie,o do liio Graiuh 

do Norte. 

Presidência do Kr m• Sr- I)r. 

Olympia Vital. 

Aos 7 úÍHH tio niez de Fevereiro do anuo de 

1904, ao meio dia,reunidos no salão da Intendeneia 

Municipal os socios O. Vital, Vicente de Lemos, 

Pinto de Abreu, P, Soares, José Correia, Francis-

co Camara, Luiz Emygdio, Manuel Memeteiio. 

Vali«* Miranda, Tlioniaz Landim, Carvalho e Sou-

za, Lourival, Henrique Castriciano, Calasans, Pe-

dro Amorim e Luiz Fernandes, em sessão de as-

semblât geral para o fim de se elegerem a Directo-

ria e commissões permanentes que têm de servi»' 

no anuo social de 1904 a 1905, tendo faltado com 

causa participada <>s socios Jeronymo Camara e 

João Baptista, o Sr. Presidente declara alx-rta a 

Hessã( ». 

Não se adiando sobre a mesa, para ser lida, 

a acta da ultima sessão, o 1 * secretario dá couta 

das seguintes 

OffertaH:—Pelo Sr. Barão de St ud art- -duas 

memoria* sobre os Jesuítas Francisco Pinto e Luiz 

Figueira e sobre Martini Soares Moreno, fundador 

do Ceará, pe roprio offertaute ; 



—Boletim do Mumi Goeldi, do Pará, pelo 

respectivo Director, Dr. E. A. Goeldi; 

—Mensagem apresentada pelo Governador 

do Estado ao Congresso Legislativo em sua sessão 

do anno passado, pela secretaria do governo; 

—Tres números da lievixta Potgguaranea, 

orgam da colônia acadêmica do Rio Grande do 

Norte no Recife, pelo Sr. Vicente de Lemos Fi-

lho ; 

— "Publicacões Diversas", brochura escri-

pta por João Brigido, e relato rio apresentado ao 

presidente do Estado do Ceará pelo Secretario da 

Justiça, pelo socio Manuel Hemeterio ; 

—Um numero dos Anuaes do Brazil, publi-

cados no Rio de Janeiro, e diversos da Republica 

c Gazeta do Commercio, desta cidade, pelas res-

pectivas redaccões. 

Findo o expediente, declaram os Srs. Luiz 

Emygdid e Thomaz Landim que, estando residin-

do nesta capital, desejam e pedem que sejam con-

siderados sócios effectivos, no <pie annue o Insti-

tuto. 

Em seguida procede se, nos termos dos Esta-

tutos, á eleição da Directoria e commissões perma-

nentes, e são eleitos : 

Presidente—Dr. Olympio Vital, que em li-

geiras phrases agradece a sua reeleição; 

!• Secretario—o socio Luiz Fernandes; 



2- Secretario—Coronel Pedro Soares. 

Neste interim comparece o Sr. Honorio Car-

rilho e, continuando a eleição, são eleitos: 

Orador— I)r. Carvalho e Souza; 

Thesoureiro—Dr José Correia ; 

1 • Vice-Presidente—Dr. Vicente de Lemos; 

2- Vice-Presidente- Dr. Antonio de Souza ; 

Ajduneto do Orador—P'. José de Calazans ; 

Supplentes do 2" Secretario Drs. Honorio 

Carrilho e Thomaz Landim ; 

Commissão de Estatutos e redacção da Revis-

ta—D's. Alberto Maranhão, Pinto de Abreu e 

Luiz Fernandes ; 

Commissão de Fazenda e Orçamento—I)r. 

Manuel Hemeterio, Valle Miranda e Coronel Luiz 

Eraygdio. 

Finda a eleição, o Sr. Honorio Carrilho 

apresenta a acta da ultima sessão ordinaria, <pie é 

lida e sem discussão approvada. 

E, nada mais havendo a tratar, o Sr. Piesiden-

te levanta a sessão, declarando <jue, na fôrma dos 

Estatutos, a nova Directoria será empossada no 

dia 3 do p. mez de maio. 

Do que, paia constar, fez-se esta acta. 

Oli/mpio I it<d 
Pinto <lí Abreu 

Luiz l^ernunths 



Acta cia 3.7". sessão ordinaria 

do Instituto Histórico e Geogra-

phico do Rio Grande do Norte. 

Presidência do Exm°. Sr. Dr. 

Otj/nipio Vital. 

Aos 21 dias do íuez de Fevereiro de 1904, no 

salão da Intendência Municipal desta cidade, ao 

meio dia, presentes os socios Olympio Vital, Luiz 

Fernandes, Vicente de Lemos. Alfonso Barata, 

Manuel Ilemeterio, Pedro Soares, Pedro Amorim. 

Lourival, Thomaz Landim, Caldas, Carvalho 

e Souza, José Correia e Honorio Carrilho, servin-

do de Io. e"2a. Secretários os socios Luiz Fernandes e 

Honorio Carrilho, o Sr. Presidente declarou aberta 

a sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o 

Io. Secretario dá conta do seguinte expediente : 

Uma carta do sócio correspondente Alfredo 

de Carvalho enviando, para ser submettido á apre-

ciação do Instituto, um esboço de escudo d'armas 

para esta capital e perguntando qual o numero de 

exemplares da edição da Revista deste Instituto, 

afim de mandar imprimir ura mappa (pie tem de 

acompanhar a traducção das Notas para a Geologia 

do llio Grande do Norte, que já offereceu ao Ins-

tituto (1). 

(1) Kstas Notes, com o mnppa a que se refere o Dr. Alfre-
do de Carvalho, foram publicadas no 2". vol. desta Revista, 
patfs. 239 e seguintes. 



Sob indicação do socio Carvalho e Souza,foi 

oofficio a uma commissão especial para dar parecer 

sobre a parte referente ao brazão, commissão (pie, 

por designação do presidente, ficou composta dos 

socios Carvalho, Landim e Lourival; e mandou-se 

responder a outra parte, agradecendo. 

Ofertas—Pelo Dr. Olympio Vital: Relató-

rios apresentados aos presidentes da Republica 

1 »elos ministros da Justiça Drs. Antonio Gonçal-

ves Ferreira, em 1 S9.r>, Amaro Cavalcanti, em 1N97 

e 189K, Epitácio Pessoa, em 1899, 1900 e 1901, e 

,1. J.Seabra, era 1903 ; e um exemplar do Manis-

festo Inaugural do Dr. Rodrigues Alves, presiden-

te «deito para o «piatriennio de 1902 a 1906; 

—Pelo Monsenhor José Paulino de Andrada : 

1 vol. do livro -Novo Orlw Seráfico Brazilico" por 

Fr. A. JaboatSo e 20 vols. de diversos annos da 

"Revista do Instituto Ilistorico eGeographico Bra-

zileiro"; 

—Pelo consócio Francisco c í l l , iam : 1 exem-

plar do "Boletim do Museu Paraense"; 

—Pelo Sr. Joaquim Pinheiro : ("ollecçfto do 

//•/«.jornal que se publicou nerta Capital; 

—Pelas respectivas redacções: Alguns nume 

ros dos "Annaes do Brazil," «la capital Federal, 

um do Oaxi* e diversos «la Republica, (luzeta <l> 

< 'ommercio e Século, desta cidade. 

Passando-se á ordem do dia, foi pela cominis-



são de fazenda apresentado parecer opinando pela 

approvação das contas do ex-thesoureiro, I)r. Ser-

gio Harretto, no periodo decorrido do Julho de 

1902 a 25 de Outubro de 1903, nas quaes se acha 

consignado um saldo, em favor do Instituto, de 

427$970 rs., tendo sido a despesa de 1:190$030 rs. 

e n receita de 1:618$O0O. rs. 

Posto em discussão e ninguém pedindo a j »a-

lavra, é o parecer unanimemente approvado. 

Foram acceitos sociosdo Instituto os cidadãos 

Cominendador José Gervásio de Amorim Garcia, 

effeetivo, e Conego Estevam José Dantas, corres-

pondente, propostos na sessão extraordinaria de 

24 do mez passado, aos quaes mandou o Presiden-

te se lizessein as devidas cominunicações. 

K, nada mais havendo a tratar, levantou-se a 

sessão e lavrou-se a presente acta. 

Olt/mpio Vital 

Luiz Fernandex 

Honorio ('arrilho 



Ada da iifí". neunão ordiná-

rio, 'lo In»!ittilo Iii ;.'<»rico e Oco-

(jraphico <h> Rio fírtin lv t 

Norte-

Prenideiicia (lo Kxni • Sr- Dr. 

Olympio Vil oi. 

Aos (5 dias do mez de Março de 1U04, no sa-

lão (la Intendência Municipal, ao meio dia, presen-

tes os socios Olympio Vital, Luiz Fernandes, Vi-

cente de Lemos, Manuel Hemeterio, Pedro Soares, 

Meira e Sá, Lourival, Pedro Amorim, .José Cor-

reia, Carvalho e Souza e Honorio Carrilho, (»ocu-

p a n d o os logares de 1- o •-»• secretários os socios 

Luiz Fernandes e Honorio Carrilho, o presidente 

declarou aberta a sessão. 

Lida o sem discussão approvadaa acta da ses-

são anterior, o 1 • secretario leu o seguinte expedi-

ente : 

Um cartão do Director do Museu Goeldi, do 

Pará, accusaudo o recebimento do 1" o numero 

da Revista deste Instituto. 

Ofertas.—Pelo socio Meira e Sá : Discursos 

proferidos j>elo offertante no Popular Instituto 

Litterario do Ceará-mirim ; conferencia feita polo 

mesmo no Grémio Polymathico desta Capital no 

dia '» de Agosto de 1000 sobre o jurisconsulto Tei-

xeira de Freitas; 

Pelo Dr. Souza Pitanga, orador do Instituto 
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Histórico e Geographico Brazileiro, um exemplar 

do seu discurso proferido na sessão imgna anni-

versaria do mesmo luslituto de lf>de Dezembro 

de 1901/ 

Pelo I)r. Vicente de Lemos: Mensagens dos 

Governadores deste Estado, de lS93a 1900, acom-

panhadas dos respectivos relatorios ; 

Pelo Dr. Olympio Vital: "Unidade 

e Fede-

ração" do Dr. Amphilophio Freire de Carvalho ; 

"Colonias Industriaes", publicação feita no Re 

cife em 1890,' "Quarto Centenario do Descobrimen 

to do Brazil" por II. Castriciano; "Movimento 

Litterj 

irio do Rio Grande do Norte," conferencia 

por Antonio Marinho; Estatutos da Associação 

Promotora de Melhoramentos no Rio Grande do 

Norte; Manifesto Politico ií Nação pelo Dr. Ma-

nuel Victorino; Attentado de 5 de Neverabro, re-

latoriododr. Vicente Neiva; 

Pelas respectivas redacções : O Astro e O Es-

tandarte, do Ceará, O Mossoroense, da cidade de 

Mossoró, . 1 Republica e a Gazeta do Commercio, 

desta Capital. 

Passando-se á ordem do dia, o socio Dr. Luiz 

Fernandes apresentou uma memoria sua sobre o 

indio D. Antonio Philippe Camarão, em que mos-

tra ser este heroe filho do Rio Grande do Norte, 

e não de Pernambuco ou Ceará. Por indicação do 

socio Dr. Lemos, approvada pelo Instituto, desig-
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nou o presidente o dia 13 «lo corrente para ter 

logar unia sessão para a leitura da «licta atenwrUt. 

l'or indicação ainda do I)r. Lemos, resolveu 

o Instituto não realizar a sessão magna «1«» «lia •_'!> 

«lo corrente, de «pie trata o art. 43, $ .'», «los Esta-

tutos. 

E, nada mais havendo a tratar, levantou-se a 

sessão e lavrou-se a presente acta, «pie vae assigna-

da pela mesii. 

()lympio Vital 

Lu h Fernande* 

Honorio Carrilho 

A la ria O», MKKÒO fxtraordi-

luirai do InslUuio Hlntorico e 

(icoyriipltico ilo Rio Grande do 

Xorlr-

Prtsi deu <"Ut do Frm. Sr- l>r. 

01 m ti pio Vital. 

Aos 13 «lias do uiez «le Março de 1904, no 

salão'la Intemleucia Municipal, reunidos em ses-

são extraordinária os soei os Olyuipio Vital, Pinto 

«le Abreu, Luiz Kernan«les, Viceute de Lemos, 

Carvalho e SOU/A, Meira e Sá, Pwlro Soares, IV-

«Iro Amorim, Calistrato, ( aidas, Manuel Dautas, 

lxiurival, José Correia. P . Calazans, Valle Miran-



da, Thomaz Landim, Francisco Camara e Honorio 

Carrilho, abre-se a sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o 

Sr. Presidente,declarando o motivo da presente,dit 

a palavra ao I)r. Lniz Fernandes, «pie, deixando a 

cadeira de 2- secretario, que e occupada pelo socio 

Honorio Carrilho, procedeu á leitura cie sua me-

moria sobre o heroe norte-rio-grandense D. An-

tonio Philippe Camarão- Lidas a Ia. e 2a. partes 

deste importante trabalho e já se achando a hora 

adiantada, o Presidente designou a sessão ordina-

ria do próximo domingo para a continuação de sua 

leitura e levantou a sessão. 

K, para constar, lavrou-se esta acta, (pie vae 

assignada pela mesa. 

Olympio Vital 

Pinto de Abreu 

Honor)o Carrilho 

Acta da 37 a- sessão ordinária 
ilo Institui'» Histórica e Geoyra-

phioo do llio Grande do Norte. 

Presidencbi do Exm. Sr. Dr. 

Vicente de Lemos. 

Aos 20 dias do mez de Março de lt>04, no 

salão da Intendencia Municipal, presentes os socios 

Vicente de Lemos, Luiz Fernandes, José Correia, 



Calistrato, Pedro Amorim, Tliomaz landim, Ma-

nuel Hemeterio, Augusto Lyra, Luiz Egwydio, 

Pedro Soares, Lourival, José Gervásio, Carvalho 

e Souza, Valle Miranda e Honorio Carrilho, o av. 

presidente declarou aberta a sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão aulerior, o 

1 • secretario leu o seguinte expediente : 

lTm ofiicio do Exm. Sr. I)r. Olympio Vital, 

presidente do Instituto, declarando não poder 

comparecerá sessão; outro do 1 • secretario, Dr. 

Pinto de Abreu, communicando ter de ausentar-se 

para o sul da Republica e passindo o exercício ao 

Heu substituto;—uma carta do Desembargado'" 

Souza Pitanga agradecendo ter sido acceito socio 

correspondente deste Instituto; -e um ofiicio do 

Exm. Governador do Estado remettendo, para fi-

car sob a guarda do Instituto, a bandeira do extiu-

cto batalhão patriótico "Silva Jardim". Inteirado 

de tudo o Instituto, mandou o presidente ijue se 

orticiasse agradecendo, e nomeou uma commissão 

composta dos sócios Tliomaz Landim, Lourival e 

Valle Miranda para assistir o embarque do Dr. 

Pinto de Abreu. 

Oferta. Pelo acadêmico Alcides Camara 

"Historia dos Tres Grandes Capitães da Antigui-

dade" pelo I)r. Cezar Zama, 1 vol. 

Jornaev Jiecebàfo*. " A Republica", o "Se. 



culo" e a ''Gazeta do Commercio", desta Capital, e 

"A Cidade", do Assú. 

O Presidente uonieou unia com missão com-

posta dos socios Luiz Fernandes, Pedro Soares e 

Honorio Carrilho para, junctamente com o orador, 

representar o Instituto por occasião de assumir o 

governo do Hstado, no dia 25 do corrente, o illus-

tre cousocio Dr. Tavares de Lyra, e convida a 

commissão de orçamento a apresentar o trabalho 

a (pie é obrigada na Ia. sessão ordinaria. 

Passando-se á ordem do dia, usou da palavra 

o I)r. Luiz Fernandes, que fez a leitura da 3a. e 

ultima parte de sua memoria sobre o valoroso Ín-

dio D. Antonio Philippe Camarão, sendo, ao ter-

minar, cumprimentado jielos seus consocios e pes-

soas presentes, e apresentando o Sr. Pedro Soares 

a seguinte indicação, que foi unanimemente appro-

vada : 

"Indico (pie se lance na acta dos trabalhos 

de hoje um voto de louvor e agradecimento ao Dr. 

Luiz Fernandes pelo seu consciencioso estudo e 

substanciosa memoria sobre o insigne petiguar D. 

Antonio Philippe Camarão, restabelecendo a verda. 

de histórica e sustentando com provas e argumen-

tos esmagadores a naturalidade desse índio no Rio 

Grande do Norte, posta em duvida pelo Dr. Perei-

ra da Costa, do Instituto Archeologico e Geogra-

phico de Pernambuco; memoria esta cuja leitura 



acabamos de ouvir possuidos de satisfação e enthu-

ziasrao. S. R. Sala das Sessões do Instituto Ilisfco-

rico e Geographico do Rio Grande do Norte, em 

Natal, 20 de Março de 1904.—1\ Soares". (1) 

E, nada mais havendo a tratar, foi levantada 

a sessão ás duas horas da tarde, lavrando-ae de 

tudo a presente acta, que vae assignada pela mesa. 

1  ricente de Lemos 

Luiz Fernandes 

llonovio Carrilho 

(1) Estü m P i no fia foi publicada no 2- vol. da /í"\; ta, pags, 

139 e seguintes. 



Manuel Praxedes 
Benevides Pimenta 

N, o r a u n i desconhecido no Estado o illustro 

consocio cuja morte cabe nos agora o doloroso 

dever de registrar nas paginas da Revista. 

Pilho do Coronel Vicente Praxedes Benevides 

Pimenta e sua esposa D. Herculana Josepha do 

Amor Divino, nasceu elle 110 di>̂  10 de Maio de 1838, 

na fazenda 8. João, do município do Martins, cuja 

pureza e amenidade de clima parece ter desde logo 

infiltrado no espirito da criança aquella expansivi 

dade alegre e lhaneza quasi infantil c,ue formaram 

depois a nota mais accentuada de seu caracter. 

Começou seus estudos de primeiras lettras na 

Pittoresca cidade do Martins ; mas, vendo seu pae os 

rápidos progressos que fazia, seu amor ao estudo e 



exemplar comportamento, inandoiro para o Collegío 

das Artes, no Recife, onde fez, com excellentes no-

tas e aproveitamento, o curso completo de prepara-

tórios. e matriculou-se na Faculdade de Direito. 

Feito o primeiro anno do curso jurídico e quan-

do so preparava para fazer o secundo, sobreveio-lho 

inesperada enfermidade, quo obrigou-o a regressar 

a' província natal, eondemnado pela seíencia medica 

a deixar definitivamente os estudos e vir no clima 

ameno do Martins procurar melhoras a sua saúde, 

seriamente eo m p rom ett i d a. 

Restabelecido, mas desenganado de poder conti-

nuar seus estudos, fixou residencia e abriu escripto-

rio de advogada na cidade do Martins, em cujos car 

tórios, como nos dos municípios visinhos, encon-

tram-se as mais assignaladas provas da lucidez de 

seu espirito e dos triumphos que obteve nos pleitos 

judiciaes. 

Foi por esse tempo que, apaixonando se de sua 

prima D. Delfina Emília Fernandes, filha do rico fa-

zendeiro Capitlo Francisco Fernandes Carneiro, com 

ella casou-se a 26 de Novembro de IW54, na fazenda 

Atoleiro, do município de Caraúbas, para onde mu-

dou então sua residencia. 

A vida conjugal, porém, nfto foi um óbice a* ac-

tividade de seu espirito, e em Caraúbas, como no 

Martins, continuou suas lides de advogado e pro-

curou empregar parte dessa actividade na instruc-



ç5o, fundando naquella villa um collegio, que, embo 

ra de poucos annos de existência, chegou a ter uma 

grande frequencia de alumnos internos e externos e 

a produzir os melhores resultados. 

Alli e do saudoso mestre recibi eu as primeiras 

noções de Franeez e Geographia, e paroce-me estár 

ainda a ouvir aquella phra.se chS, mas precisa, que 

durante uma hora inteira prendia a attençRo dos dis. 

cipulos, que o idolatravam. 

Tendo passado pela dor de perder sua primeira 

esposa, a 25 de Fevereiro de 1880, na fazenda .Vnfw 

muito, também do município de Caraúbas, contrahiu 

segundas núpcias com outra sua prima, D- Joanna 

Elvidia Carneiro, filhado Cápitílo Manuel Fernandes 

Carneiro, a qual lhe sobreviveu. 

Desses mutrimonios deixou Praxedes 11 filhos, 

sendo 8 do primeiro—o distincto moço Capitfio Fran 

ÇÍsco Praxedes e as virtuosas esposas do Major Cesá-

rio Fernandes e Capit&o Francisco Fernandes Car-

neiro de Oliveira—e 8 do segundo, entre os quaes 

alguns de menor edade. 

Manoel Praxedes nfto foi um politico activo; 

Has, filiado, no antigo regimen, ao partido conser-

vador, que obedecia, no município de sua residencia, 

a'direcçfto de seu tio Coronel Lui/. Manuel Fernandes, 

quatro vezes - nos biennios de 1868-1.869,1876-1877, 

-1H7Ü e 1888 - 1889 a confiança de seus conterrâ-

neos mandou-o a' Assembléa Provincial, e ahi, en-



tre outros, devemos lhe nó.*, os caraubensos, o inol-

vidável serviço de ter conseguido passar a lei n' 001 

de õ de Março de 1868, que eevou a villa a povoaçAo 

de Caraúbas. 

A Republica veio alcançal-o retirado da vida pu-
blica e a gozar no selo da família, em sua fazenda 

t 

Milagres, do município Augusto Severo, os confortos 

da vida sertaneja. Adheriu desinteressadamente a' 

nova fôrma de governo ; mas continuava, feliz e con 

tente, a mesma vida bucólica, quando o partido repu-

blicano, tendo em consideração a lealdade de suas 

idéas politicas e o muito que era licito esperar de 

sua intelligencja, nao viu as cíls que já lhe coroavam 

a fronte e elegeu o Deputado ao Congresso Legis-

lativo do Estado no actual trienrio. 

Voltando, porém, a' vida publica, já nRo era Pra 

xedes o ardente deputado de 68 ; e aquelle espirito, 

vivaz e alegre outr'ora, corno que se retrahia agora, 

fugindo a's discussões, e notava-se que , enfraquecido, 

con eçava o corpo a vergar ao peso dos annos. Eu, 

que tive o prazer de hospedal o q lando veio tomar 

assento e exercer o mandato na primeira sessão 

da legislatura, verifiquei pezaroso esta verdade. 

De organismo Lílo depauperado já nSó era licito 

esperar pudesse reagir contra sérios padecimentos 

que, havia tempos, o torturavam. Tendo-se mudado 

para a villa de Caraúbas, por se terem aggravado 

esses soffrimentos, alli, zombando do zôlo carinhoso 
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da família e dos cuidados incessantes dos amigos, 

'oi a morte ceifar aquetla preciosa existência eiii 27 

de Setembro do anno p. passadoí^J 

Pôra admettido so^jo corres) ondontiido Institu-

to Historico e Geographico do Rib íí -ande do Norte 
Gm sessão de 18 de Setembro de 1 B 6 em nome 

•'este Instituto que venho, com es poucas linhas, 

»'Pnder a' memoria veneranda do ..^.socio a homena 

Sem respeitosa de sua eterna s;>ud. de. 

L- Pernande* 



E r r a t a 
249 ultima linha- 17ÍS—leia-se' 1738. 

323 1». linha—abatidas— leia-se iramoladas. 

fí. 361 linha 18—fulminando—leia-se fulminado. 

387 linha 15—Luiz José vila—leia-se Luiz José A-

392 linha 26—Ourraes Nevos—leia-se Curraes No-
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OS HOLLAM D E Z E S 
NO 

Rio Grande do Norte > 

1625-1654 
( Em face de documentos inéditos) 

Q^rtinta-feinti <V de Dezembro.—Pela manhã 

ít hegámos á vista d« Ponta Negra o aproá-

- ^ m o s íí terra ; pelas sete hoirn, depois de r<-

citada a oração e <le se haver implorado a graça do 

Omnipotente Senhor Deus, os srs. van Ceulen, 

Tenente-Coronel Balthasar Bymae e Carpentier, 

tomaram logar na chalupa De Dny*entf>e(n, e os 

navios destinados a forçar a entrada da barra em-

barcaram leytamt os soldados nos seus botes, 

dirigindo-se então o Com mandante Jau Cornelissen 

Lichthart, com nobre coragem, com os menciona» 

'os ao impulso do vento E„ para o Rio 

liDUH^ão do n*». aul<-rior desiu Htvimta, pay. 117. 



Assim que os do forte avistaram os navios na-

vegando em direcção á entrada começaram prema-

turamente a bttel-os com a artilharia, o que não 

impediu os nossos de proseguir, e chegados todos 

LI I entrada, donde podiam attingir o forte, respon-

deram-lhe bravamente, com tanta fúria e precisão 

como se os canhões fossem mosquetes, de sorte que 

os do forte logo quedaram att mitos e acalmaram 

o seu fogo de (pie tanto receiavamos. 

Junto ao forte estavam fundeadas duas cara. 

vela« (I), que foram abandonadas pelos portugue-

zes q ie as tripolavam, ao verem a resolução com 

que avançavamos. <> ('ominandante Lichthart 

achando-se então dentro do porto, junto com De 

Spierint/h, de Jau N nau e a grande chalupa 

Ceulen, do capitão Jau • vep, dispoz-se a abordar 

as ditas caravelas (porqe o se não sabia estives-

sem de todo desguarnecidas), retiral-as de junto do 

forte, cortando as amarras a que estavam prezas, 

ao (pie os do forte não oppuzeram resisteocia, e 

foi executado com tanta presteza que as mesmas 

caravellas subiram o rio em con »auhia dos nossos 

navios. 

O Coinmandante estava autorisado a desem-

barcar a companhia, (jue vinha a Hõrdo, em-certo 

logar na margem esquerda do rio, onde ji 'gasse 

( l j Kram as embarcações de soccorro enviadas <• >r-

dens de Francisco de Vasconcello». .V. do 



mais conveniente para cortar ao inimigo a aguada; 

mas, tendo entrado no porto e observado a situa-

ção, verificou ser inutil guarnecer de soldados a 

margem esipierd i, porquanto a entrada podia ser 

Impedida pelos 1) >tes de navios, pelo nue preferio 

desembarcar os soldados na margem direita, «•', 

. comi.) fossem ap;;nas uma companhia, juntou-lhe 

cerca de 150 marinheiros aimudos <1.* mosquetes e 

sabres, com os «piaes marchou em direcção ao fo»*te 

até á duna Junto á (piai se achava o poço em que 

os portugueses se abasteciam d'agua, apossando-«.* 

do mesmo, conforme tora sua intenção desde que 

nos informaram da existência do citado poço ; ali 

acampou o Commandante, aguardando achegada 

dos (pie haviam desembarcado em Ponta Negra, e 

lamentando não poder retiiar mais gente dos na-

vios afim de acoiuraetter logo o forte. 

Emqiiauto assim se occupava o Commandan-

te, e logo depois (pu* nos deixou, tejido embarcado 

a gente nos botes, estes se dirigiram com a possí-

vel presteza para a pequena angra ao norte da 

Ponta Negra, onde estavam os navios que condu-

ziam o grosso das tropas e deviam permanecer 

tdra da barra, tendo partido adiante já |>ela madru-

gada. 

Eram cerca de onze horas quando terminou o 

desembarque e iuiciámos a marcha ; antes de de-

sembarcar a* istámos dons ou très portuguezes a 
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eavallo, COMI alguns negros, que nos ve.ido saltar 

cio terra p>zera:n-se logo em fuga; iwoseguimos 

avançatido sen» encontrar resistencia nem alma 

viva ; mas inferimos estar o inimigo informado cjne 

pretendíamos desembaicar naquelle sitio e dispos-

to a resistir-nos, [»orquanto em volta de tinia a an-

gra estava levantada uma trincheira assente no 

to|M> dum renque de eollína* muito íngremes, de 

«lous piques de altura, q«e a circumdavam. Com-

<pianto fossemos olMigados a desembarcar debaixo 

delia e Hanquel-a na marcha, ninguém nella se 

apresentou. 

Continuand » a marchar na ordem prescripta. 

na distancia de dons tiros de mosquete da praia, 

e sendo informados de que a mesma, além de mui-

to estreita. na p.viamar ficava alagada, nos dirigi-

mos para o interior por um passo, que tamliem es-

tava entrincheirado; chegados ao planalto devisá-

mosao largo uma vela aproando para os nossos na-

vios ancorados na angra, e logo presumimos fôsse 

o Pet/ami» com a companhia de Mansvelt ; mas 

não esperámos j>or ella e j>rosegnimos na marcha. 

O dia era extremamente cálido, caminho mui-

to penoso, devido á areia solta, e na maior parte 

conduzindo atra vez dum valle fechado de altas du-

nas de areia, que impediam fosse ventilado ]>ela 

aragem marítima, de sorte que no decurso das duas 

primeiras horas de marcha em parte alguma eu-



contrámos agua potável; isto, porém, não obstou 

nvançassemos eeleremente, se bem que alguus fica-

ram muito fatigados e abatidos, sendo recolhidos 

pela rectaguarda. o <pie não desanimou aos demais, 

que adiantando-se sem encontrar alguém chegaram 

até próximo á pequena povoação, onde havia uma 

caza sobre uma eiuinencia, da qual nos fizeram al-

guns tiros, para desgraça sua, pois se não nos hou-

vessem agredido teríamos passado avante sem ata-

cal-a. A ' vista da offensiva, porém, foi mandada 

atacar por um sargento á frente de 20 ou 30 solda-

dos, que a tomaram e fizeram bõa preza, não tendo 

os portugueses tido tempo de retirar os seus bens. 

Em seguida, pelas tres horas da tarde, cliegá. 

mos á povoação ou aldeia de Natal, onde o Tenen-

te-Coronel deixou parte da f .-ça, seguindo com o 

resto em direcção ao forte,ainda distante uma hora 

de marcha; em caminho passámos uma ponte lan-

çada sobre um riacho, a qual o Tenente-Coronel 

mandou occupar, e continuou avançando até avis-

tar a nossa gente acampada junto á* dunas proxi-

mo ao forte, que primeiro tomámos por inimigos; 

mas, verificando serem dos nossos, o Tenente -Co 

ronel fez alto junto á duna e ordenou á gente, (pie 

ficára na povoação, que a elle se reunisse, e reali-

sando-se isto com promptidão, ao pôr do sol acam-

pámos todos. Entrementes o Tenente-Coronel exa-

minou de perto o forte e a si', iação das suas adja-



cencias; o acampamento estava situado á distancia 

dum tiro d fuzil do forte, mas, abrigado do fogo 

do mesmo por uma duna; o inimigo ativava sem 

descanço com mosquetes e canhões, ao que corres-

pondiam os nossos mosqueteiros de detraz da eol-

lina, 

A ' tarde transportou-se o sr. vau Ceulen para 

bordo do OocryxHel, fazendo o inimigo alguns ti-

ros, indo cahir uma das balas junto á prõado Ove-

ryaxel, o (pie Joacbim Gysen não (juiz deixar pas-

sar sein resposta e fez quatro ou cinco disparos 

contra o forte com pontaria tão certeira que varou 

algumas das cazas; retoiquindo, os contrários Ian* 

(.•aram uma palanquêta na camarado Overyml, fa-

zendo voar estilhaços e uma tina d'agua sobre o 

sr. van Ceulen e os outros capitães que com elles 

estavam jantando, sem comtudo molestar ou ferir 

a ninguém; mas, acertasse o tiro um pouco mais 

acima, e teria levado ao sr. van Ceulen ambas as 

pernas. 

Xesta tarde se d cu ordem para pôr em terra 

os morteiros, granadas, balas ardentes e mais mu-

nições de guerra, porquanto o sr. Tenente Coro-

nel tencionava servir-se delias no dia seguinte, pelo 

qut determinou <> sr. van Ceulen que tudo o que 

fosse de primeira necessidade se aprestasse sem de-

mora e com zelo. 

Sf.da-fcira, 0 de Dezembro.—A noute passa-



'la foram desembarcados os morteiros, granadas e 

pertences do trem, e transportados por cima da 

duna para diante do forte, de sorte que hoje dos 

nossos approxes se faz vivo fogo de inoíque.aria 

sobre o inimigo, que também o responde bem, 

principalmente com os canhões, tendo agora posta-

da a maioria delles para o lado de terra; foram 

hoje também postas em terra duas peças de bronze, 

de cinco a seis libras de bala, P, sem construir ba. 

terias, collocadas no dorso da collina, donde fize-

ram alguns tiros contra o forte. 1'elo meio dia os 

srs. van Ceulen c ("arpentier foram a terra visitar 

ò sr. Tenente-Coronel no seu alojamento, não só 

para ver como iam os trabalhos como para delibe-

rar sobre tudo o que se fizesse necessário em teria 

e determinar que tudo fõsse pontualmente forneci-

do, para a construcção das baterias e sobretudo da 

em que devem ser collocados os morteiros, que 

estií quasi prompta, sendo que antes de d'ali par-

tirmos foram lançadas seis granadas, algumas das 

quaes foram cahir bem junto ás muralhas do forte, 

mas nenhuma dentro delle. Julgou-se mais conve-

niente fazei' desembarcar na próxima noute ainda 

duas peças de 12 libras e postal-as, junto com as 

dua* menores já em terra, no alto da duna. que es-

tando quasi ao mesmo uivei do forte, nos permittia 

batel-o com vantagem ; assiiu ordenou-se começar 



durante a noute a construir ali as respectivas bate-

rias. 

Um destacamento de 1(1 homens enviado e 

comboiando alguns marinheiros incumbidos de ir 

buscar o barco do Coinmandante Smieten, encalha-

do no lado norte da Ponta de Morcegos, foi ataca-

do por alguns portuguezes e brasilienses, fugindo 

alguns d<»s nosso», e se não fossem 4 ou ."> homçns 

que resistiram, matando 3 dos inimigos, e assim 

forçando o resto a retirar-se, todo o destacamento 

teria sido aniquilado ; tivemos 4 mortos e os de-

mais fugiram ; logo <|ue no acampamento chegou 

noticia do occorrido foi para lá enviado a compa-

nhia de Mansvelt, que regressou sem ter encontra-

do o inimigo. 

Snbbado. 10 de Dezembro.—Montem á noute 

foram mandados a terra <»<) marinheiros afim de 

trabalhar uos nossos approxese na construcção de 

duas baterias,uma para as duas peças de 12 e outra 

para as duas de ('). Pela meia-noute, depois de posta a 

lua, foram as d uns peças de 12,com todos os seus per-

tences, transportadas para terra,debaixo da mosque-

taria do forte. Como tivéssemos grande ditticuldade 

em proseguir com os trabalhos.de\ ido á falta de pi-

caretas,pás e carros de uião, que quasi todos tinham 

ficado a bordo do hyate De ro», um dos que ficanm 

lora da barra, ena duvida de que fosse possível de-

sembarcal-os em algum ponto próximo na costa 



foi deliberado enviar alguém como sen barco para 

ordenar ao Dc vos (pie entrasse no porto ; ;í vista 

disto, honteni á tarde foi determinado ao capitão 

do Caiapen sahisse fdra da barra com a mesma em. 

barcação, entre a praia e o recife, afim de levar ao 

De las o aviso, o (pie elle de facto tentou á noute 

passada, mas, regressou hoje pela manhã dizendo 

(pie não conseguira saliir devido á força da ressaca 

que mettea-lbe dentro do barco muita agua : do 

forte fizeram-lhe 11111 tiro de metralha (pie não at-

tingiu pessoa alguma. 

Hoje foram destribuidas a todas as companhi-

as rações para 8 dias, porquanto desde, que foram 

desembarcadas tiveram apenas bolachas para ali. 

mento, e também foram trazidas dos navios algu. 

mas marmitas afim de cada companhia poder prepa. 

raro seu rancho. 

O inimigo faz vivo fogo de mosquetaria, mas 

principalmente bom os canhões, ao que das nossas 

trincheiras lhes respondem bem os mosqueteiros. 

Em cada uma das caravellas aqui apresadas 

foram encontradas duas bellas peças de bronze e 

também muita munição de guerra, e sendo hoje de 

novo visitadas numa delias foram achados os reparos 

para duas das peças, o (pie o sr. van Ceuleti l<>go 

participou ao sr. Tenente Coronel, e como os navios 

não podessem comportar canhões tão grossos, pois 

são de 10 libras, deliberou-se mandal-os esta noute 



par» terra junto cou» 03 iv]«r.w e mais pertences» 

e iju.' no d >rsoda c; >11 in a, 11111 j>oue > adiante do 1<>-

gar onde está a bateria de morteiros, se construísse-

uma bateria ]tara as m smas p;ças, fa/.endo-se para 

este fini 2») c 'stô îs, além (|os mandados fazer hon-

t :m. Iloje pdo meio dia foram de novo lançadas 

4 irranadas contra o forte, cahindo uma delias dentro 

d cl le e parecendo ter feito grande estrago. 

Esta, tarde enviáin >s dons brasilienses—natii-

raes dest i região e que h l pouco tempo tinham ido 

t.;r comnosco a mandado de alguns dos seus princi-

pais, pedindo que para a<pii viéssemos com forças, 

que promettíam nos auxiliar; estes, digo eu, foram 

"enviados ao interior do paiz, levando alguns jteque-

hos presentes, com onlem do se dirigirem ás suas 

aldeias e participar, aos «pie os haviam enviado, 

nos acharmos aqui com forças e termos posto sitio 

ait forte, |telo que deviam, com toda a sun gente, a 

ter con mosco, p >is com elles firmaríamos uma fra-

ternal alliançà, de vida e de morte, afim de juntos 

expulsarmos da sua terra aos nossos inimigos com-

muns, os portugiiezes, que bem deviam já conhecer, 

e com estas instrucções foram despachados. Na 

margem esquerda do rio, junto á boccadum petple-

no riacho ou cainbôa, havia algumas casas de pes-

cadores, onde fomos informados existia boa quari-

tidadede peixe secco, que o sr. General vau Ceu-

len mandou buscar e transportar para bordo do 



Ooen/wel, e era tanto que não só aos marinheiros 

<los navios ooiuo aos soldados em terra coubj uma 

e meia ração ; ao transportar-se o peixe fizeram do 

forte fogo sobre a. nossa gente, mas sem offender 

ninguém; este peixe pertencia ao Capitão-Mdr «pie 

pretendia ;endel-o ás caravellas e assim alcançar 

bom lucro, pelo (pie o Sargento-Mór, que tinha-

mos prisioneiro, censurou muito o procedimento do 

Capitão-Mór, que negociava como peixe e deixava 

•os seus soldados sem viveres, e «pie eoinmettera 

uma grande imprudência tendo deixado o peixe na-

<pielle logar em vez de recolhêl-o ao forte, onde 

agora estava cercado sem ter mais do (pie farinha e 

agua e um pouco de vinho ; as pescarias deste rio 

rendiam muito ao Capitão Mór, ponpiauto de todo 

o peixe apanhado quatro eram para elle e o quinto 

para o pescador ; mas, tal era a abundanciado pes-

cado que os pescadores se sujeitam de bôa vontade 

á imposição. 

Domingo, 11 (le Dezembro.—Durante a noute 

passada trabalhou-se activamente nas tres baterias, 

apromptaudo cestÕes,collocando as nos seus lugares 

e euchendo-as de terra ; logo que a lua se pôz 

foram transportadas para terra as duas peças 

da caravella, com os seus reparos, sendo collo-

cadas em bateria o estando, ao amanhecer, prom-

ptas pam a acção. 

Estando tudo bem disposto e preparado, o gr. 



Tenente Coronel, movido do desejo de observar to» 

da» as praxes habituaes em guerras de christãos. 

resolveu dirigir uma carta ao Capitão-Mór no forte, 

poodemndodhe que se achava ali com foiças stitfi 

cientes para se apoderar do forte, tendo já tudo 

aprestado para realisal-o; mas, «pie não quizéra 

proseguir nas suas operações sem primeit o otferecer-

lhe as melhores condições.caso se resolvesse a en-

tregar logo o forte, e se não os aceitasse não poderia 

mais esperar obtêl-os quando as eouzas ( IH ̂ «i 

ao extremo ; iinmediatamente foi enviado ao forte 

um tambor com a carta, e o inimigo tomou-a do 

alto da muralha, deixando fõra o tambor, que re-

gressou pouco depois com a seguinte resposta: 

"Estou liem certo das boas disposições e cor-

teziade V. Exa.,como bom soldado que é, em to-

dos os assumptos e principalmente nos negócios da 

guerra ; mas, V. Exa. deve salter (pie este forte 

foi confiado á minha guarda por 8. M. Catholica, 

e só a (dia ou a alguém de sua ordem o posso en-

tregar e a mais ninguém, preferindo perder mil vi-

das a fazel-o, e do mesmo espirito se acham anima-

dos todos os meus companheiros, achando-nos bem 

providos de todo o necessário." Estava assignado: 

—/>. Menilez de (fovea (1). Entregou o tambor 

esta carta ao sr. Tenente Coronel que se não de-

(1) Pedro Mendes de Gouveia. iV. do T. 



morou em transniittil-a ao Sr. Van Ceulen, fiean. 

ilo todos muito admirados do tom humilde em que 

estava concebida, tão diverso das fanfarronadas 

costumeiras dos portugueses e hespanhóes, e dahi 

concluiiani achar se o inimigo já bastante descora-

çoado. 

Entrementes havia decorrido bom espaço de 

teiupoem que se manteve tréguas, não dando o ini-

migo um só tiro. e mis oceupados em terminar a 

montagem das tres baterias, faltando ainda aqui e 

ali alguns pertences dos grossos canhões /entretan. 

to foram os contrários os primei rosa romper o fogo, 

fazendo algumas descargas de mosquetes e também 

de canhão, até que, pelo meio dia, estando prom-

etas as tres baterias, começámos a responder-lhes ; 

a principio o inimigo angmentou o fogo, mas os 

nossos condestables atiravam tão promptamente 

cora as peças como se fossem mosquetes e cora ta-

manha precisão (pie poucos tiros foram perdidos; 

depois de tres horas de fogo estavam tão desmante-

ladas algumas das canhoneiras do forte que algumas 

das peças se achavam inteiramente a descoljerto 

e outras desmontadas. 

Emquanto assim jogava a artilharia, também 

ura bombardeiro se occupava era atirar granadas,das 

qtiaes lançou seis, sem que, porém, uma s<5 cahisae 

no forte. 

Convindo dar algum deseanço aos artilheiros e 



aos canhões cessámos fogo, tanto mais que a arti-

lharia do inimigo se calára de todo e só de quando 

em vez assomavam nos parapeitos derrocados um 

ou dons homens que disparavam os seus mosquetes 

e logo se recolhiam, e isto mesmo só acontecia a ra. 

rosintervallos, pelo (pie ponde a nossa gente fazei 

tranquillamente o seu rancho. 

Pelas quatro horas recomeçámos o fogo simul-

taneamente com todas as baterias e com a mesma 

intensidade que d'antes, trabalhando os condesta-

Mes e marinheiros com grande coragem, disposição 

e alegria, executando cada um em boa ordem o 

seu mister e occupando-se alguns exclusivamente 

com encher cartuchos, o que faziam com tanta 

presteza que as peças atiravam como se fossem 

mosquetes, e faziam grande estrago no forte, demo-

lindo os parapeitos de dons dos principaes bastiões 

e descobrindo ou desmontando quasi todas as peças; 

novamente foram lançadas quatro granadas, uma 

das quaes foi cahir bem no centro do forte, causan-

do damno considerável, porquanto vimos voar 

pelos ares quantidade de pedras e pranchas. 

Começando a escurecer foi dada ordem de cessar 

o bombardeio, mesmo porque os canhões não sup-

portavam a continuação do fogo; entrementes o 

inimigo não fez mais um só tiro de pezo e apenas 

raros de mosquete ; lançámos também urna bala 

ardente que, porém, não attiugiu o forte. 



Tendo assim decorrido o dia delibeiou-se des-

embarcar ainda duas peças de bronze de 12 librase 

postal-as sobre uma outra eollina donde se podia 

causardamnonotável ao inimigo, pelo queseman-

dou levantar logo abateria, aoquea dunase presta-

va excellentemente. 

Setjurula-feira, 12 de Dezembro.—No decur-

so da noute passada foram desembarcadas as duas 

outras peças de bronze com os seus pertences, no 

• pie o nosso c°m mandante desenvolveu infatigavel 

zeloe actividade, occupando-se semdescanço emre-

metter para terra marinheiros, armamentos e muni. 

çõesdc guerra, secundando assim efficazmente o sr. 

Tonente-Coronel e agindo ambos como chefes bravos 

e es forçados, dignos de capitanear semelhante em pre-

za ; as referidas peças foram collocadas em bateria, 

no logar designado, e estavam promptas a funccionar 

antes do romper do sol. 

Havendo o sr. Tenente-coronel ordenado ao 

capitão Hendrick Frederik Mansvelt que durante 

a noute, á frente dum pequeno destacamento levan-

do um corneta, alarmasse bem o inimigo, o referido 

otficial dirigio-se com oito a dez homens para junto 

do forte e deu uma carga, tocando o cornêta inces-

santemente a avançar e gritando todos muito como 

se, (piizessem escalar o forte ; ao amanhecer o dia 

vimos fluctuando sobre os muros do forte uma ban-

deira branca que, porém, foi logo retirada; pouco 



depois veiu um homem trazendo uma carta em (pie 

os do forte pediam para parlamentar, solicitando 

para este fim um armisticio; a carta não era 

assignada pelo Capitão-Mór, pelo que o sr. Tenen-

te- Coronel quiz fazel-a voltar pelo portador, mas 

este allegou que se o Capitão-Mór não tinha as-

signado, os (pie o haviam feito se comproraettiam, 

depois do accõrdo feito, a nos entregar o forte; 

foi-lhes portanto concedido o armistício pedido c 

niandou-se-lhes como resposta um salvo-conducto " 

para os que resolvessem designar para comnosdb 

parlamentar, sendo enviado o capitão Maulpas 

como refem. 

Emquanto isto se passava os srs. van Ceulen 

e Carpentier vieram a terra e communicarain ao sr. 

Tenente-Coronel o occorrido,e chegando logo de-

pois do forte um capitão e um ajudante, após bre-

ve debate foi concluído o seguinte accõrdo : 

Seria permittido a todos os soldados sahirem 

com as suas armas e bagagens, dando-se-lhes em-

barcações (pie os transportassem rio acima para 

IVâgi ou outro logar que escolhessem, sob a con-

dição de entregarem o forte com todas as suas mu-

nições, artilharia, polvora e o mais que nelle hou-

vesse, devendo também deixar a sua bandeira, e 

acrescentou-se mais a seu pedido:"Declaro que este 

contracto é feito por todos os officiaes e soldados 

do forte, porquanto o Capitão-Mór jiíz demasiado 



isr, 

gravemente ferido p.ira fa'<el-o. ''Estava assigna 

do : Cap.m Selxistiatu Vinh ro Coellio (!) quo 

com elle voltou ao forte afim de mostrai-o aos (»li-

t ros ; regressando apresentou o capitão ma is os se 

guint.es additarnentos : que a j» '-soa do Capitã > -

Mor, seus criados, bagagem, [»rata, dinheiro e ar-

mas. e com elle o capitão !\ Viz Pinto, Provedor, 

da Fazenda Ileal, fossem tratados da mesma sorte', 

concedendo se-lhes demorarem-se seis dias. temp ) 

d;> ipie haviam necessidade afim le mandar buscar 

cavallos o criados que o* acompanhassem, para 

poderem viajar com segurança, e que com ellos sa-

hissoino Sr. M m ) d Pita Orfcigu -ira, s"ih cria 1 >s e 

a bandeira, não sendo justo que isto lhe recuzasse-

mos, porquanto o pediam" parase garantirem dos habi-

tantes do paiz ou selvagem, e (pie aos mencionados 

capitães fosse pennittido sahirein e voltarem com 

licença do General; tudo lhos foi concedido, com 

excepção da sahida da bandeira e da ida o volta 

dos mencionados capitães. 

Assim que foi firmada a capitulação, logo se 

deu ordem aos navios para se approximarein do 

forte, afim de receberem o* soldados inimigos e as 

suas bagagens e transportadas, e deliberou-se que 

o sr. Direct >r Delegado etn companhia do sr. Te-

nente Coronele do Major Clopp"nburch se hpromp-

(1> Sebu-Htfo Pinl.firo Co 11»». JV. do 7. 



fassein para serem os primeiros a entrar no foit'?. 

Entrementes os urs. van ('eulen, Teneute-Corouel, 

Com mandante e Carpentier deram uma volta \por 

fóra do forte e encontraram, no lado de oeste, ao 

pé da muralha, cahido |M>r terra um Brasiliense 

t »do coberto de saugue; muito nos surpi-ehendeu 

isto. mas jrtmsámos que talvez houvesse sido morto 

na vetq>era, e passámos adiante : concluída a volta 

penetramos no forte á frente da nosssa gente, e nos 

dirigimos a visitar o ('apitão-Mór, que jazia ferido, 

e. muito se nos queixou do haverem os seus solda-

d o s a s s i m entregue o forte contra a sua vontade, O » 

retirando furtivameute á noute as respectivas cha-

ves de debaixo da sua caber -ira, estando elle resol-

vido a morrerão serviço do* seu rei. 

Km seguida nos foram entregues as chaves do 

forte e de todos os armazéns, que examinámos ra-

pidamente, devendo ser amanhã o seu conteúdo de-

vidamente inventariado. 

Na occasião em que a gente xtn soldados do 

nimigo deviam partir e se dispunham a sahir, no-

tlimos que todos conduziam um sacco com pólvora, 

que lhes fizemos tomar, dando-lhes em compensa-

ção quantidade razoável e proporcional á* suas ne-

cessidades,feito o (pie embarcaram todos nos botes. 

Dentro do forte ficaram do inimigo cinco ou 

seis feridos, entre os quaes o eondestable, a quem 

urna bala arrancara o braço e que nem siouer 



ainda fôra pensado, e o mesmo euccedia ao pro-

prio Capitão-Mór, j>or não terem nem cirurgião 

nem medicamentos, pelo que logo se determinou 

tosse chamado um dos nossos cirurgiões, de nome 

Mister Nicolaes, afim de tratar do Capitão Mor e 

dos demais feridos; ficaram aiuda 10 ou 12 dos 

soldados inimigos aprisionados nas caravellas, 

<pie haviam sido recrutados á força em Portugal, 

e pediam passagem para sahir do Brasil; destrilmi-

mol-os pelos navios afim de iuandal-os para o Recife 

e na primeira occasião fazel-os seguir para a Europa. 

Soubemos também «pie a ultima granada que 

cahiu dentro do fo-te fez em quatro pedaços a um 

cavallo, comquanto não podessemos nos informar 

do estrago que li/.éra entre a gente; mas, ouvimos 

di/,er <pie muito sc temiam os defensores do forte 

das granadas. Com relação a viveres nada encon-

trámos além dum paiol de farinha, algumas pipas 

d agua e cerca do 1 i pipa de vinho; havia abun-

dância de munições de guerra. 

O Brasiliense que encontrámos morto ao pé da 

muralha soubemos ser o cliefe duma aldeia dos 

mesmos, e que havia muito tempo estava preso 

por se suspeitar que era inclinado aos hollandezcs. 

Os poituguex.es certos de que, após a entrega do 

forte, elle se pasmaria para o nosso lado, o estran-

gularam e lançaram por cima da muralha. A guar-

nição do forte montava a cerca de 80 homens. 



lTm dos bra*ilieu<«8, «pie " 10 d.» convntu 

fora enviado para o interior, regressou hoje rela-

tando «pie o seu companheiro fõia aprisionado pe-

los brasdienses e «pie elle fugira, não sabendo se 

liaviam morto ao outro./ 

Ainda hoje ti/,« mios, iv cape lia do forte, pelo 

Proponente offerecer úma a/.fto «ly g.iiçus em (pie 

louvámos muito a Senhor Deus ]xd t e\traordinaria 

mercê «pie acabava dv.- fazer a nós. • «r.s indigno* 

«crvos, jn?nnittindo «jnec.mi ta«» pouca gente n<>« 

apossássemos deste famoso forte, julgado inexpug-

nável pelo.« portugueses. 

Assim (pie o Commandante Smieten avistou 

de Ponta de Morcego a bandeira do Principe, 

fluctua ndo sobre o forte, veiu logo ter comnosco, 

« ntraudo no porto ainda ant -s da tarde com os très 

grandes boles ea ciialupa I>e Ihnjuentbeen. 

Fomos t imb ni informado« «le (pie na primei-

ra noute, «piaudo acampámos junto ao forte, um 

brasiliemc tinha vindo a<> .mesmo numa jangada 

trazeu«lo um boi morto, «> «pie muito nos admirou 

não f>—o pi reebido pela- u«>s.-as s> .itin dlas. A'tar-

de saudámos a victoriu com tre* salvas de mos«p;«*'-

tí s «• d<- canhC« s. 

Terça feira, 13 de Dez< mbrò. lista manhã 

en t rou tandiem no porto o liyate He Xverden. e 

f«)i deliberado mandar o hyate f>ea s'pifiui/Ji, poi-

sei- o mais veleiro, para Parnatnbue » levar a uoti-



cia ilo nosso triumpho aos srs. Director Delegado 

Jo. Gyselingh, Coronel e mais amigos, pelo que 

fez-se de vela com a maré. 

Todos os canhões qiie estavam em terra fo-

ram hoje reembarcados nos navios e as baterias ar-

rascadas. 

O sr. vau Ceiilon deu ainda ordem para «pie as 

cara vul las fossem descarregadas, e (pie, não sendo 

mais precisas, as provisões do forte fossem embar-

cadas no barco do Com mandante Smieten Deu 

Phenij•; o nobre sr. Comraaudante Lichthart pas-

sou o dia inspeccionando tudo em companhia do 

cotnmissario do Overyssel. 

A' tarde foram escaladas as duas companhias 

dos Capitães Maulpas e Ilendrick Frederick, e cer-

ca de 60 marinheiros, para irem a Genipabon, onde 

a nossa gente esteve ha dous ânuos, e procurarem 

ali obter algum gado ; fomos hoje novamente ao 

forte,sendo designado um bombardeiro para guardai-

os objectos (pie ali se acham, e auxiliar ao sr. Wal-

beek no minucioso inventario que dos mesmos 

deve fazer sem demora. 

Quarta-feinu 14 <le Dezembro. —Hoje ainda 

se esteve oecupado em descarregar as caravellas ; 

pelo meio dia foi a terra o sr. Carpentier, afim de 

ver se estava concluído o inventario dos objectos 

contidos no forte, e, achando-o prompto, á tarde 

voltou para bõrdo do Ooert/ssel, trazendo o mesmo 



inventario. A' tarde regressou a expedição envia-

da a (ienipabou trazendo 85 cabeças de gado, en-

tre as quaes muitos vitellos. Pelo meio dia, o si'. 

Tenente-Coronel levantou acampamento com to-

das as companhias, excepto a do capitão F. Maul-

pas «pie guarnece o forte, e foi alojar-se na povoa. 

Vão de Natal, p a r a d'ahi melhor vigiar o paiz e en-

viar partidas p< r todos os caminhos. Ksta tarde 

foram escalados de cada companhia 30 homens, 

para tomarem parte numa expedição ao interior, 

cujo cominando o sr. Tenente-Coronel deu ao Ma-

jor (jloppenburch, acompanhado do capitão Falior 

e do seu proprio capitão-tenente Cornelis vau 

1'xsi l ; tinham por missão ir ao logat onde consta-

va possuir o inimigo um povoado, ou pelo me. 

nos um engenho e roças, acommettendo-o e disper-

sandó-o ; neste intuito seguiram hoje á tarde, em 

tres grandes botes de v*la e tres botes dos navios, 

para o passo do Potigi, onde devem desembarcar. 

Quinta-feira, 16 de Dezembro. -Continuou-se 

hoje com o serviço cie descarga das caravellas.a que 

assistio em pessoa o gr. Ceuleu ; tratou-se também 

de orçar as munições de bocca e de guerra «pio con-

vinha deixar no forte, e deliberou-se, assim que os 

navios estivessem promptos, fazer se de vela do 

volta a Parnambuco quanto antes. Convindo dar ao 

forte um Commandante, que sabendo-se principal 

responsável pelo mesmo, antes da nossa partida 

V 
\ 



reparasse o forte e puzéssetudo nelle em perfeita 

ordem, vendo o <pie pudesse faltar, foi convida-

do o sr. Tenente-Coronel para vir a bordo dt, 

Overyxxel, afim de conferenciar a respeito com 

S. Kxa, e vindo elle. depois de tudo bem pon-

derado, foi resolvido escolher para aqtielle posto e 

dar o seu cominando ao capitão Gartsman, (pie sen-

do chamado, após alguma reluctaucia, acceitou-o 

pelo que foi felicitado e se lhe recortimendou «pie 

orçasse a quantidade de provisões de que necessi-

tava o forte, emquanto nós continuávamos a cui-

dar em preparar tudo o que já haviamos verificado 

ser preciso; passando-se á nomeação dos demais 

ofViciaes, foi designado Adam Jacobszn vau I)o-

ckum, condestahle do hyate Pttrriambnco para con-

destable do forte, devendo em companhia do outro 

condestable tel' a guarda de todas as munições de 

guerra; como ganhava até agora liS florins por mez 

foi o seu soldo, 110 forte, elevado a 1!> florins. 

Degnum 1'ieterszoon, condestable do hvate Der 

Veer, foi designado para igual cargo, ganhando 

também 19 florins po'1 mez, e gozando ambos das 

mesmas rações dos dos fortes de Parnarnbuco ; .Ian 

Worpszn van Dockum contra-mestre do Parnam-

buço, foi nomeado carpinteiro do forte, com flo-

rins por inez ; Jan Janszn, de Nien Castel, carpin-

teiro do hyate Ter Veer, foi mandado servir no foi-

te na mesma qualidade, com a soldada mensal de 



1(1 florins; Pieter Adolfezn, de Muydeu, carpintei-

iodo hyate Ih Winthondt, idem, com y florins por 

mez, em vez de 8 (pie ganhava ; Claes Janssen, de 

Bergen, da Noruega, carpinteiro do OptrywL 

para servir na mesma qualidade no forte, com a 

soldada que já vencia d'antes. 

Julgou-se ainda conveniente dotai1 o forte duma 

guarnição de lóO soldados, sendo para este lim 

ele :, lo até aquelh numero a companhia do Com-

mandante (Jartsman, tirando-se a gente precisa das 

outras companhias, devendo os mesmos soldados se-

rem munidos de mosquetes para a dcfeza do forte 

e de 70 escopetas para poderem emprehender qua«B-

(juèr expedições ao interior do pai/. ; para sargento 

do forte foi designad > Willem Cock, ganhando 20 

florins por mez e as mesmas rações dos demais sar-

ííentos em Parnambuco. 
n 

Ksta tarde regressou a expedição saliida hon-

tem, referindo que, logo que hontem dosem 1 tarea-

ram na passagem do Potigi, foram descobertos por 

alguns dos inimigos ali de vigia, dos quaes mata-

ram alguns e: fizeram prisioneiro a um velho, que 

aliás não pertencia á referida guarda; avançando, 

por espaço de tres léguas, para o interior do jtau, 

até chegarem a um estreito passo em cuja extremi-

dade havia uma planicie, onde o- "porava o inimi-

go, derribando logo com a primeira descarga a 

quatro ou cinco dos nossos ; mas, acoinmettidoscom 



resolução pozeram-se ejn fuga, apezar de numero-

sos, constando principalmente dos soldados e mo-

radores sahidos do forte e de muitos brasilienses, 

que, poiém, pouco os secundaram ; proseguindo 

na marcha por algum tempo chegaram a um pauta-

no. que teriam de atravessar para alcançar o enge-

nho, e como fossem diminutas as nossas forças e 

ignoradas as do inimigo, foi deliberado bater em 

retirada, tanto mais quanto o velho prisioneiro de. 

clarou (jue da Paraiba era esperado um soccorro de 

300 soldados, que estavam já em caminho e deviam 

chegar a qualquer hora : trouxeram ao referido pri-

sioneiro e affirmaiam terem ficado mortos vários 

dos inimigos ;o seu chefe parece ser P. Vaz Pinto, 

que ausentou-se do forte sem licença, apezar de ter 

pedido paiaficarcom o Capitão-Mtfr, e poder sahir 

e voltar afim de obter galliuhas e outro* viveres para 

o mesmo, sendo-lhe permittido ficar, mas não sahir e 

voltar, pelo (pie duma feita se ausentou não regres-

sando mais; o seu intento est?í agora patente. 

Sexta-feira, 16 de Dezembro.—Hoje termi-

nou-se a descarga das caravellas, cujo conteúdo foi 

devidamente inventariado. 

Estando hontem. em terra o srs. General van 

Ceulen e Carpentier, em visita ao sr. Tenente-Ooro-

nel, quando foi t razido o velho portuguez prisionei. 

ro, elles o interrogaram longamente, e o mesmo 

prisioneiro pedi o que o deixassem ficar morando ali, 



pvomettondo mover outros a fazer o mesmo ; sendo 

elleum hòúieiu simplese honesto,deliberou-se JK>1-O 

em liberdade hoje, dando-lhe para os moradores 

algumas cartas do theor seguinte: "Saibamos ha-

bitantes deste paiz (pie tomámos á viva força o forte 

» e (pie o aUistecemos de todo o necessário afim de 

manter a nossa conquista. "Saibam mais todos 

aquelles, (pie desejarem ficar pacificamente moran-

do nas suas casa», que devem vir declarai-o no pra-

Bo de tres dias, do contrario se uzará contra elles 

de t» doo rigor, tratando-oscomo nossos inimigos,in-

cendiando as suas habitações e destruindo os «»eus 

l»eus.' 

SabbmJo, 17 </e Dezembro.- Hoje o Competi 

esteve occupaiio em retirar as duas peças de bronze 

de limadas caravellas, bem como os mastros, o que 

também fez.com a outra o Parnambneo. 

O sr. Coiii.mandante segnio em um ou dous 

botes, com alguns pilotos o capitães, afim do levan-

tar a planta de toda a entrada do rio. 

Hoje foram a terra os srs. van Ceulen e Car. 

pentier e conferenciaram com o sr. Tenente-Coro. 

nel sobre a nossa partida e outros negocios ; soube-

iam itambeir. <pie um dos portuguezes ficados em 

companhia do ( apitão -Mór, desejava retirar-se, li-

zendo possuir aqui nas provi) i idades uma casinha 

onde pretendia morar livre e sem ser molestado; cha-

mado á j>resença dos mesmos -rs. lhe foi dito (pie 



todosos moradores poderiam permanecer nas suas 

casas, sob a condicção de prestarem juramento de 

fidelidade, pagando do todos os seus productos e 

mercancias, conforme até então faziam ao liei de 

Hespanha : com o que elle pareceu concordar ple-

namente, pedindo um salvo conducto e dizendo 

que iria fallarcomos seus amigos refugiados no 

matto e convencêl-os a tamtiein ficar, pelo (pie se 

lhe deram algumas cartas do theor da que ficou 

atra/, transeripta. 

Domingo, IS de Dezembro.— lloje foi ordena-

do que todos os botes fossem fazer aguada no forte, 

enchendo todas as pipas, barris o potes ; também 

hoje Johanna fez a primeira predica na igrejinha 

do povoado de Natal, á qual predica nós também 

assistimos. 

Igualmente conferenciámos com o sr. Tenente-

Coronel sobre o que convinha resolver com relação 

ao Capitão-Mór, porquanto se o deixássemos ficar 

no povoado, quando daqui partirmos, haveria peri-

go de ser molestado pela gente que se mantinha nas 

vizinhanças com esperanças de pilhagem, pelo que 

se assentou convidal-o a apressar a sua partida. 

Segunda-feira, 10 </e Dezembro.- ( >s botes 

continuaram ainda hoje occupados na aguada; e o 

forte foi abastecido de tõdasas munições de bocca e 

de guerra. Como se o Capitão-Mdr ficasse no povoa-

do sem (pie o viessem buscar, nós teríamos que 



mandai o trausportar para o interior, no que não 

convinha aventurar OH nossos botes, deliberámos 

leval-o comnósco ]>ara Pernambuco, com que lhe 

prestamos serviço. 

Terça-feira, 20 de Dezembro.—O com man-

dante Smient fez-se" hoje de vela eoiu Deu Phinir, 

tendo hontem recebido a bórdo o Capitão-Mór a 

quem hospedou na sua caraara, tendo sido delibe -

rado mandal-o adiante afim de levar noticia da nos-

na ida e também de poder mais rapidamente des-

carregar as mercadorias retiradas das caravellas: 

nos transportámos também todos para bordo dos 

navios, no intuito de amanhã cedo nos fazermos de 

vela. 

Estando pela ultima vez no forte considerámos 

que os portuguezes lhe haviam supersticiosamen-

te posto um nome, que nós não devíamos conservar; 

o nome era os S t o s. ires liei/x, pelo que baptisámos 

ao forte de Ceulen ; deram-se mais ao commandan 

te do forte, capitão Gartsman as suas instrueções, 

recom menu ando-lhe todo o cuidado ezelo. 

Pela manhã, antes de irmos á terra, enviámos 

urna carta ao sr. Tenente-Coronel fazendo-o saljer 

(pie nos achavamos promptos a fazer de vela e (pie 

portanto se dignasse de marchar do povoado de 

Natal para próximo do antigo acampamento junto 

ao forte, donde ainda hoje pretendíamos operar o 

embarque dos soldados, o que se realisou de cou-



formidade, sendo os soldados, eru numero de <»95, 

destribuidos pelos diversos navios. 

Quarta-feira. 2\ de Dezembro.—Pela manhã 

fizemo-nos de vela cotn todos os navios, soprando o 

vento de S. E., até anoute, quando virou para S. e 

avistámos a barlavento l)eu Phenix sahido hontem; 

na manhã seguinte ainda nos achámos na altura do 

Rio Grande devido ao vento sul, desorte que s<5 a 

27 consiífuimos checar á barra do Reciff de Par-tj O 

uambuco, louvando e agradecendo a Deus Omni. 

potente a grande mercê que nos fizéra de. era tão 

curto praso, ter feito cahir em nossas mãos um forte 

tão famoso, e permittir que dentro de poucos dias 

regressássemos sãos para junto dos nossos amigos. 

(coutiiiúa) 

ALFRKDO DK CARVALHO 

•""' H 



Notas avulsas 

AÇÜ 

Km t! de Fevereiro de lfi!t6, o capitio mór da capitania 

do Rio Grande, Bernardo Vieira de Mello, <le acoordo eoin 

o Ouvidor geral da comarca, Dr. Christovão Soares RcyuiSo, 

para melhor segurança da dita capitania, contra os assaltos 

dos Índios, lançou ua cidade do Natal um Bando, (*) em no-

me de Sua Magestade, destinado á fundação de um presidio 

na ribeira do Açú. 

Conseguindo reunir gente e com o auxilio de HO solda-

dos, que lhe foram remettidos pelo Capitão-Üeneral de Per 

riambuco, foi pessoalmente fundar o referido presidio, <|Ue 

recebeu o noiue de N. Senhora tio* 1'razerm, sendo seu pri-

meiro Cabo o capitão Tlieodozio da llocha, nomeado por carta 

patente de 15 de .Junho de 1696, 

(*) Kdital para a organlsaçRo de um B indo. 



A Picada de Mossoró 
• NA 

RIBEIRA DO MESMO NOME 

SOMO LIMITE OTFICIAL 

DAS C A P I T A N I A S DO 

Rio Grande do Norte e Ceará 

metropole portugueza que, pelos intrépi-

dos bandos lançados nas capitanias o pelas 

^ missões orgauisadas para a cathechese dos 

Índios, aldeandi) as tribus, e os bandeirantes fundan-

do presídios e povoações, liavia levado a conquista 

e a eolonisação aos sertões, resolveu solicitar as 

notas topographicas das terras conhecidas e levan-

tar, como medida administrativa, asseguratoria dos 

direitos soberanos, a carta geral de todo o Brasil. 

Foi assim que a de Junho de 17.r><> expedip 

El Rei,pela Secretaria de Estado,ao Vice Rei da 

Bahia a seguinte carta : 

111" '. Exm8. Sr. Sua Magestadeé servido <pie 



V a . Ex\ encarregue aos Ouvidores das Comarcas 

«lesse Estado que ordenem a todas as camaras da< 

mesmas comarcas que faça cada uma d'ellas uma 

relação dos lugares e povoações de seu districto 

com os nomes e distancias que lia de umas para ou-

tras, praticando-se a mesma descripção dos rios (pie 

pelas povoações passam, individuando 0 8 seus nas-

cimentos, e os que são navegaveis, e em cada unia 

das villas se declararão as distancias de léguas ou 

dias de jornada que ha de outras villas eircuiuvi-

si nhãs. Todas estas notas topographicas para se po. 

der formar uma carta geral de todo o Brasil com 

individuação das terras estabelecidas nos sertões, 

para cujo eífeito manda o mesmo Senhor recom-

wendar a V\ Ex*. a brevidade d'esta diligencia. 

Belém 13 de Junho de 17f><i. Diogo de Noronha 

Corte Real. Sr. Conde dos Arcos, Manoel de Sou-

za Guimarães (1). 

Em cumprimento dVsta ordem do soberauo,o 

Conde dos Arcos dirigiu-se aos Ouvidores das co-

marcas, em Io. de Novembro do mesmo anno, nos 

seguintes termos : 

•'Pela copia da carta inclusa do Secretario de 

Estado. Diogo de Noronha Côrte Real, de 13 de 

Junho do corrente anno, verá Vmc*. (pie S. Mages-

rade lié servido ordenar-me encarregue aos Ouvi-

L) Livro de registro de Carta*, e PrrtUiCes do Senado da 

Camara do Natal, de 1755 a 1760. patf. 9S. 
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dores das comarcas deste, Kstailo que ordenem a 

todas as camaras faça cada uma d'ellas unia relação 

dos lugares e povoações de sen districto, declaran-

do os nomes d'ellas e a distancia que ha de umas 

a outras, praticando-sc a mesma descripção dos rios 

que passam pelas ditas povoações, individuando os 

seus nascimentos, e os que são nav< gaveis e ein ca-

<la uma das villas se declare a distancia das léguas 

ou dias de jornada que ha de outras villas cireum-

visinhas, o (pie assim fará executar pela parte que 

lhe toca, coma maior exacção e brevidade que fôr 

possível e com a mesma remetterá á Secretaria de 

Estado todos os papeis e rejação pertencentes :í sua 

comaixja para se mandarem para Lisboa, como S. 

Majestade determina.Deu» Guarde a Vrn . Bahia, o 

de Novembro I4. de 1750. Conde dos Arcos. Senrs. 

Ouvidores. (1) 

O Desembargador Domingos Monteiio da Ro-

cha, «pie era o Ouvidor da Parahyba e a cuja ju-

risdicção pertencia então a capitania do Rio Gran-

de, no intuito de cumprir a determinação do Vice 

Rei, escreveu ao Senado da ('amara do Natal e re-

quisitou as necessarias informações. Bis o docu-

mento : 

Senrs. Juizes ordinários, Vereadores e Procu-

rador. Remetto a Vm a cai-ta inclusa do Ulm ' e 

Exm°. Conde Vice Rei deste Estado, em quemere-

1) Do mesmo Livro cit. 98 v. 



rii 'tte outra do Secretario de Estado, Diogo de Non 

u h a O r t ' R :al,<pre também junto remetto a Vin0"' 

u <pi ; fa-'« avis > ([il : S. M igesta le ordena façam a--

ci uaiMs d ; minha e miarca uma relaçâ > dos logares 

e pov<ra;C>esde M MI districto, declarando os nomes 

d'elles e distancia (pie ha de umas e outras, pratiean-

d i s.- a mesnn d>Merip;ã > dos rios ipw passam pe-

tas ditas pivoações, individuando os sens nasci-

mentos e os ipte são navegáveis e em cada uma das 

villas e lugares s ; deelaraiá a distancia das léguas-

ou dias de jornada <pn ha das outras villas circiim. 

visinhas, o (pi Í Vrm! • farão logo executai* na par-

te (pie lhes toe i. e fiei-tença a esta comarca, com a 

m a i o r exacçã » e brevidade, como ma ordena S . Ma-

„(•stade, e com a maior brevidade me remetterão 

Vm c s todos os papeis e relação pertencente a 

essa comarca, respectiva a esta diligencia, para re-

mette!'tudo para Lisboa a S. Magestadee me re-

metterão recibo de (pie Vni09' rtcam scientesda Real 

determinação e não se acentuando esta deligencia 

com a brevidade que espero tomarei conta a Vmc< 

p a r a d a r ao mesmo Sur. Deus guarde a V n P , Pa-

rahyba, 8 de Dezembro de 17"><>. O Corregedor da 

comarca, Domingos Monteiro da Rocha. (1) 

De posse da carta do Ouvidor, o Senado da 

Camara, tendo colligi«lo todas as informações com 

a precisa exactidão, como lhe fõra expressamente 

\) Citado Livro, pag. v. 



ïecormneridado, as enviou áqueJla autoridade qïu\ 

depois de organisar o respectivo memorial, remet-

teu-o,por officiode27 de Junho de ]7">7,á secretaria 

de Estado. 

Nesse trabalho, tratando a mesma autoridade 

dos limites com as capitanias visinhas, escreveu; 

"Tem esta capitania de comprido l 10 léguas 

por costa, pegando do rio chamado dos Marcos, 

d'onde fa/, divisa a capitania da Parahyba, até a pi-

cada do Mossoró, donde divide a capitania do Cea-

rá Grande : e de largo 120 léguas, pegando da cida 

de d o Natal, da costa do mar d Vila, até as cabecei-

ras do rio Apody, d'onde divide as capitanias men-

cionadas." (1) 

Como se vê desta informação, ofHcialmente 

prestada á metropole, a capitania do Rio Grande 

do Norte se limitava com a do Ceará não na fóx do 

rio Apody, Bem em parte alguma de sua ribeira, 

onde }>ermanecem as ricas jazidas de sal, queoscea. 

renses nos questionam, mas n'uni tracto territorial 

denominado Mimhoi'Ô, por uma picada àhi txixUn-

te. 

Paliando da região do Apody, disse ainda o 

Ouvidor : 

"Ha um único rio, o qual é secco e só corre 

1) V. o volume IV,ir>. 1, destn Rautu, á patf. 40. 



èrn tempo de inverno, chamado do Apody e (p*? 

faz barra na costa do mar."( l) 

Referindo-se a este rio que, segundo o regimen-

to dos Pilotos, fôra conhecido por Upanema, escre-

veram Antonio L >pes e Correia Gama, em seu uRo-

teiro da costa do Brasil : 

"Na entrada deste rio não lia mais de dez JKII-

mos em preamar. l)a banda de oeste estão uma» 

barreiras vermelhas e jiela terra a dentro um monte 

•pie pirece um pão de assucar." (2) 
O P . Jose Joaquim Pereira, vigário das var-

z< as do Apody, descrevendo toda a ribeira,na Me-

mona que endereçou á m ttropole, m> anuo de 

17'.»*, a [H-oponitoda tenivel seccade 1792 a 179.% 

disse ; 

"Tem esta rilxsira óo léguas de comprido cone 

í<> de (árcumfereneia. Teu» dous rios princijwies : 

um, (pie é o mais principal, tira o seu nome da mes-

ma ribeira, chamado rio Apody,o <pial leva sómeu-

te as aguas do inverno a desaguar á Ibarra do Morro 

Branco ou do Mos>oró. por outro nome Porto do 

mar e oftíci lias de carnes. O segundo, <jue é o rio 

1'inary, tem d • lougitude 19 léguas, Nasce na serra 

chamada Agua Branca ou. j»or outro nome, serra 

de Maria Pires e vaeentrar i > rio Apody, no lugar 

das várzeas de S. Lourenço." (•'{) 

('ituda Hetiuta, (r.iy. 4(1. 
Ilevista do (nsr,. Hist. e Qeag. do Brasil, de 1844. 
V. o volume LV, ti>. I, desta liei ista, pag. 82. 



Até a<[ui, como affinnara esses documentos, o 

'•io e a ribeira do Apody constituem urna região in-

teiramente diversa da de Mossord, por onde se fa 

ziani as extremas das duas capitanias. 

Outros documentos occorrem ainda, não menos 

importantes, (pie vigorisam os mesmos limites em 

Mosso rd, de accordo com a informação prestada 

pelo Ouvidor. 

Azevedo Montaury, por exemplo, (pie gover-

nou o Ceará, de 1782 a I7«í>, aceontúa positivamen-

te como extremas das duas capitauias aponta de 

Moteoró, o (pie é expresso na patente de nomeação 

de José Martins dos Santos para commandante das 

costas marítimas. (doe. 11o. 1) 

Consoante a esse limite é a informação do Ca-

pitão-mór do Ceará sobre a representação da cama-

rada Fortaleza, de Io. de Maio de 1783, «pie lhe 

mandara prestar o Capitão General de Pernambuco: 

" A capitania pela costado mar, disse o capitão 

indr, desde a ponta de Mossoró, ao sul, que extrema 

com a capitania do Rio Grande, até os niattões do 

Parnahylw, (pie extrema pelo norte cora a capitania 

do Maranhão, tem duzentas léguas. (1) 

Ainda mais : 

Quando a villa do Aracaty pretendeu auginen-

tar o seu territorio, reduzido a uma légua, e neste 

sentido representou Á metropole,em 13 de Setembro 

1) Citada Jiecistu, pag. 47 



de 1782, (doc. n°. 2) mandou esta q u e informasse o 

Capitão General de Pernambuco, o qual declarou :• 

"Que se devia conceder por termo d'aquella 

villa o terreno que vae desde a banda oriental do 

rio Jaguaribe até o MoxxorA, extrema» da capitania 

do Ceará. (1) 

A carta regia de 1S de Dezembro de 1798, 

qu • baixou coherente a informação do General, es-

tatui«) por sua vez: 

"Sou servido ordenar vos que na conformidade 

de vossa informação, datada de 1»> de Maio proxi 

raO,façaes demarcar o terreno que dizeis se deve dar 

á villa do Aracaty, «pie vem a ser todo aquelle (pie 

decorre desde a parte oriental do rio Jaguaribe até 

o Moxmrô, extremas do Ceará"(2) ; e\> D'. Manoel 

Leocadio Rademaker, Ouvidor do Ceará, <pie não 

eflectuou a demarcação recommendada pela mencio-

nada carta regia e substituiu-a por um edital, depo-

is de declarar que havia necessidade de extremar os 

limites do termo do Aracaty, desde a Passagem das 

Pedras até a Catingado Góes, rumo do sul, e desta 

até Moxxoró, rumo do nascente, para evitai duv idas 

e questões futuras, assignalou que o limite pela par-

ti; oriental do Jaguaribe começaria da Fazenda da 

Pasta, cortando rumo direito para o nascente até o 

dito Mossoró (8] 
1) V. doe. publicado no vol. n\ 2.desta Revista, á p»g. 10í>. 
2) Clt . rtevist», pag. 106. 
3) Vide vol. IV, rr. 1, pag. 0« desta Remeta. 



Nós vemos ainda que nesta circumscripção ter-

ritorial, onde existe o valle da Matta Fresca, a sete 

léguas para oeste do rio Apody, formado poraquel-

la serra que se mette pela terra a dentro e se eleva 

como a m pão de assacar, que £ a serra do Mossord, 

segundo o roteiro dos navegantes, Antonio de Sou-

za Machado, sargento-mdr dos Cajunes, tendo con-

struído uma caj>ella, sob a invocação de N. . S. da 

Abi »adia, em queofticiavao proprio vigário das Var-

zeas do Apod v, pretendeu obter certa parte da ser-

ra por sesmaria e neste seutido tequereu em 15 de 

Janeiro de 17!>K,nãoao Capitão-mdr do Ceará, mas 

aodo Rio Grande, o «piai lh'aconcedeu, coniprehen-

dendo vários cabeços d'ella [1] ; e João Alves do 

Quintal requereu e obteve também, em 11 de 

Outubro de 1811, do referido Capitão-mdr uma ou-

tra sesmaria (pie, fazendo pião em cima da mesma 

serra, descia para o sertão por um e outro lado, 

[doe. n°. 3] 

A região do M osso rd, portanto, existia na 

parte de oeste da ribeira do Apody coiu seus acci-

dentes orographicos, o constituía uma ribeira dis-

tineta, mas annexa a do Apody, e disto dão ainda 

testemunho dois documentos preciosos, quaes os 

títulos que expediu o Senado da Camara do Natal, 

um, em 7 de Março de 1742. nomeando Bonifacio 

11 No vol. I I , n-. 1, pag, 02 denta Jüvútit acha-»e publica 

du a Mimaria. 



José Guedes juiz da vintena da ribeira do Apody 

e annexax do lIpanema, Monxorô, e riacho Cmary 

(doe. u°. 4). e outro nomeando José de Oliveira 

Leite Sargento mor da mesma ribeira, em 4 de 

Outubro de 17:>.r>. (1) 

Como era face de todos esses documentos, 

que se hartnonisam e assignalam perfeita distra-

cção e separação entre as circumscripções Apody e 

Modforô, ponde o sr. conselheiro Lafayettéf, na 

qualidade de arbitro, que foi, nesta questão, deci-

dir (pie as extremas das duas Capitanias eram pela 

f<5z do rio, a que chamou Mossoró, seguindo pelo 

canal do estuário acima trez léguas até Páo Infilt-

rado 

Que o sr. Conselheiro, á caifncia de conheci-

mentos topographicos, como deu sobejas provas 

era seu laudo, tivesse errado, não estando, conse-

guintemente, preparado para ser arbitro, compie-

hende-se ; mas o que se não explica, a não ser por 

desmezurada cobiça de se apoderarem de nossas 

salina», situadas justamente n'area (pie abrange o 

laudo, é o projecto que no mesmo sentido apresen-

taram ao Congresso Nacional os representantes 

cearenses, em data de 2(J de Julho (le 1902, conce-

bido nos seguintes termos : 

"A linha divisória entre o território do Es-

tado do Ceará e o território do Rio Grande do Nor-

1) V. |>ug. 85 do ultimo numero desta Uerintu. 



te coutiniía a ser fixada da costa pira o centro, a 

partir da barra d« Mossoró, seguindo p'lo canal 

navegavel do estuário do niesnio rio até o lugar 

Páo Infincado, trez léguas ácima; e deste ponto 

para o occidente até a serra Dantas de Dentro, e 

d'ahi eni diante sempre pelo dimrtinm aguarum 

do planalto e serra do Apody que corre para o 

sul." (1) 

Nada mais insolito ! 

Onde o rio Apody foi chamado Mossoró ao 

í unpo da carta regia de 1793 \ 

Ern <pi • parte de todos esses documentos, ijue 

exibimos, se dir. <pie as extremas das duas capita" 

ifias eram, mio pela ribeira denominada Mossoró— 

j,içada ou ponta (1o mesmo nome—mas pela fóz de 

um rio. subindo pelo seu estuário trez léguas 

acima ? 

Uma razão bem conhecida, explica a inversão 

destas cousas e o animo invasor que, desde 18<H, 

surge por iutervallos da parte dos cearenses. 

0 Ceará, não possuindo jazidas de sal. fazia 

commercio de exportação de carnes salgadas pelo 

porto do Aracaty; e, precisando desse genero, 

buscava na ribeira do Apody, cujo transporte fazia 

por meio de cargas. 

1) Vide Annáes do Congresso Nacional de 1902. 



Entrando, porém em 1 neta f>s com mandantes 

das ribeiras do Apody e Mossoró», a camâra do 

Aracaty valeu-se do ensejo para, ventilando ques-

tões de limites, apoderar-se d'aquelhts jazidas, e 

logo mandou affixar um edital na povoação de 

Mossoró, adrede [weparado, cuja leitura basta para 

mostrar o espirito 'de turbação á posse immemo-

rial n'area almejada. 

Diz o edital: 

'•E jx>i'(pie da serra Dantas, correndo o rumo 

do nascente, vai dar mais ou menos no lugar Páo 

lutincado, extremas <pie sempre se chamou a posse 

esta capitania. . . . (1) 

Antes de tudo, já vimos que o Ouvidor Rade-

maker não deu extremas ao termo da villa do Ara-

caty além do Mossoró; e, para mostrarmos de vez 

a violência couimettida, recordamos (pie a villa da 

P r i n c e s a cuja jurisdicção pertencia o territorio 

invadi lo, depois de ter mandado arrancar o edital 

e feito o necessário protesto, levou o facto ao co-

nhecimento do proprio Rademaker, a quem remet. 

teu por copia o edital mencionado. 

Rademaker, pessoalmente habilitado para co-

nhecer da turbação possessória, não a tolerou, e 

approvando o legitimo desforço, tomado pela ca. 

raara da Princeza, officiou nos seguintes termos ; 

"Os provim intos que deixei, quando corrigi 

1) V. vol. II, ir 1, pag. 25 desta lievistu. 



•a villa cio Aracaty, não foram para que aquella ci-

smara excedesse os limites e posse do termo alheio, 

•e como, segundo Viu. me r.-pres••ntam, ella 

quer entrai' pela comprehensão de sua posse, obra-

ram muito bem em se desforçarem, rasgando o 

edital one por copia me remettani, e, no caso <pie 

a sobredita (pieira continuar a contrariar a jurisdic-

çào do termo desta villa, Vm.' 1 o não consintam 

e se, desforçarão na fôrma da lei. Deusa Viu. 

guarde. Parahyba, li» de Jullio de 1X02. O Desem-

bargador Ouvidor da Comarca, Mauoel Leocadio 

Rademaker, (_1 ] 

Que prova mais eloquente do «pie esta poderá 

•existir, de como o limite prêt ndido actualmente 

pelo Ceará é um attentado ao direito secular do 

Rio (iralide do Noite? 

Porque ir além da picatftrjh M<m<m), cuja in.* 

vasão protliga Rademaker e assignalara o Ou-

vidor de então como front-ira das duas capitanias 

para o levantamento da carta geral de todo 

Brasil ? 

Deixar a região do Mossoró , onde está jus-

tamente a extrema divisória consagrada pelas au-

toridades competentes, penetrar em ribeira diver-

sa, (jual a do Apody, attingindo a margem do 

seu rio, hoje Mossoró, valendo-se deste nome pos-

1) Nste documento achu-se publicado Ã pug. 121, vol. I> 

u' 2, desta Iievixtu. 



terioraiente adquirido, para estabelecel-a no lugar 

Páo Iiifiitcado, il<> qual minca fallaram documen-

tos e informações, é querer pjla prepotencia apo-

derar se d'esse tracto territorial <la ]>osse reconhe-

eida e immemorial do Rio Grande do Noite, 

I I 

K' ta:np> agora da precisarmos a situação da 

Picada de Momtró. 

Vimos (pia o Mossoró, como ribeira anuexa a 

do Ai»ody, permanecia na palie de oeste com seus 

accidentes oragt aphioos e hydrographicos e |>er-

tencia á juiisdicçáo do Rio Grande do Norte. 

Kste nome eorresjxmde ao de sua serra, que é 

uma ramificação <la cordilheira do A|>ody. divisa 

àntiquissima, reconhecida, acceita e mantida pelas 

duas capitanias, hoje estados (1] ; e a mesma cor-

dilheira ramifica-se ainda para a parte de noroeste, 

onde recebe o nome de serra Dantas (das Anta*]. 

Coinprehendida entre as duas serras, a ribeira 

de .Mossoró abrange uma faixa territorial de mais 

de quatro léguas, de modo que toda ella acha-se a 

leste da cordilheira do Apody. 

Na sua extensão para o sul encontra-se a Matta 

Fresca, onde existia a capei la de N. Senhora da 

11 João Brigido, Hesumo Chronologiou //ura a Historia d o 
Ceará, pay. l!0. 



Abbadia, de <[ue já falláiuos, e pela costa se des-

dobra a região dos velhos Cajuaes, serra das Me-

lancias [actualmente Areias], distante meia légua 

das praias do mar. 

A pezar das varias denominações por que têm 

feito passar os cearenses essa ribeira, ella revive 

na memoria de seus habitantes com o primitivo 

nome de Mossoró, e os seus característicos geogra-

phicos e geológicos, gravados pela mão da natureza 

no seu sólo fecundo, desde o cimo das montanhas 

até a costa, permanecem indeleveis, taes como o 

sulco torrencial de suas aguas que, descendo de 

ambas as serras, desemboca no mar. 

Córrego ou rio, segundo a classificação do 

tempo, esse sulco d'agua guarda também o nome de 

sua ribeira, e ahi consignou a camara do Aquiraz os 

limites das duas capitanias, em 1700, na carta que 

a 15 de Maio dirigiu á metrópole. (1) 

Os mesmos limites manteve a freguesia do 

Aracaty, posteriormente creada e desmembrada das 

Russas em 20 de Junho de 1780, limites que não 

passaram do lugar Retiro e Capellas, na ribeira do 

Jagnaribe. (2) 

Toda a ribeira de Mossoró, dizia em 1782 

Thomaz da Incarnação Costa o Lima, Bispo de 

1] V. Recinto, do Instituto do Ceará, anrio de 1893, vol. 7, 

Pag. 141. ' 

2) Studart, Historia do Ceará, pag. 202. 



Pernambuco, quando pretenderam iuvadil-a: "Sem-

pre pertenceu e pertence á freguesia das Yarzeas 

do Apody e não foi cotnprehendida na divisão da 

freguezia do Aracaty, nem é do districto do Reve-

rendo Visitador do Ceará." (1) 

Conhecida a ribeira, como fica, convém dizer 

agora, quanto ao seu rio, que elle forma-se da que-

da das aguas da serra Dantas, sob o nome de ria-

cho das Queimadas e (pie no lugar Paulino, trez 

léguas abaixo da serra de Mossoró, onde, á sua di-

reita, entra o riacho Virginio, (pie vem desta serra, 

constituem um só leito, sob o nome de Mossoró, e 

recebendo mais outros, inclusive o do Sal, pene-

tra no oceano, após um percurso de seis léguas, 

pela barra, ao noroeste do Tibáo, e ao sudoeste do 

Trabembé, antiga ponta de Mossoró. 

Quando a caniara da villa da Princeza (Assii) 

repellio, em 1811, a segunda invasão do Aracaty, 

affirmou positivamente (pie eram ali os seus limi-

tes, os quaes corriam pela bocca da pirada velha 

do eorrego do Mossoró, ponta da Matta (Trabembé) 

e que esta ponta era, corno e ainda, coberta de 

matto. (doe. n°. .">) 

O rio, de que tratámos, pode-se ver figurado 

na carta corographica e administrativa levantada 

em 1H4S pelo visconde de Villiers de 1'Isle Adam, 

1) V. no vol II , n\ 1, p»g, 48, denta Revista,'t, certidiío 

do despacho proferido. 
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correndo a oeste da cordilheira do Apody, servindo 

de limites ás duas ex-provincias; e bem assim no 

mappa geographico da província do Ceará, offere-

cido a I). Pedro I I pelo então presidente, dr. Pires 

da Motta, e desenhado pelo piloto hydrographo, 

.José Pacheco Lima. 

Marginando este rio, ora pela esquerda, ora 

pela direita, ahi estava a picada de Moxtorô, e por 

ella transitavam todos aquelles (pie, habitando a 

parte de leste e sudoeste e buscando o valle do Ja-

guaribe, se dirigiam ao Aracaty a abastecer-se 

de mercadorias, florescente como era aquella villa 

por seu commercio, o que mostra a representação 

já citada, que o senado da camaVa enviou á me-

tropole, em 1783. (Cit. doe. n°. •_>) 

Pela mesma picada, cujos vestigios ainda não 

se apagaram de todo, transitavam também os com-

boios que vinham de outras partes, no intuito de 

se proverem de sal nas jazidas do Boi rnoito, (fôe.s 

e outras, á margem esquerda do rio Apody ; e os 

• pie desciam pela tio Apody entravam na do Mos-

so r<1, quer legassem destino ao Aracaty, á compra 

de mercadorias, quer viessem á ribeira do Apody, 

á procura do sal. 

A picada do Apody, nesse tempo, era a es-

trada que, partindo da povoação do mesmo nome, 

trazia direcção ao olho d'agua do pé da serra da 



parte do Jaguaribe, e, passando pelas Lages e 

Bom Sucesso, reunia-se á de Mossoró. 

Isto affirmam não só o edital da camâra da 

villa da Princeza, de 7 de Dezembro de 1811 (doc. 

n°. G), como os próprios limites da sesmaria con-

cedida pelo.capitão-mór do Rio (irande ao tenen-

te general Francisco de Souza Falcão. (Doe, n°. 7.) 

"Picada do A}>ody, dizem os limites dessa 

sesmaria, que vae para o Jaguaribe, buscando 

o olho d'agua do pé da serra da parte do Ja-

guaribe, principiando das testadas ou ilhargas do 

defuncto João do Valle Bezerra, intitulada por 

elle o lugar Bom Suceesno, como também ilhargas 

ou testadas da data de Sebastião Machado, tirada 

na mesma catinga, e da mesma fôrma ilhargas ou 

testadas da data da Solidade e das Lages, do mes-

mo caminho de Jaguaribe, ficando desta forma a 

estrada do Jaguaribe e o olho d'agua de uma 

banda, e adiante, pelas partes da praia, o morro 

do Tibao e a serrinha de Mossoró, ficando na outra 

ilharga o rio Apody." 

Si a picada do Apody em face deste documento, 

tinha de um lado o rio deste nome com sua ribeira, 

e de outro o Jaguaribe com seu valle, e adiante 

pelas partes da praia, o morro do Tibao e a serrinha 

de Mossoró que vem a ser um cabeço estrangulado 

desta serra, é força convir que a ribeira de Mosso-

ró, annexa ádo Apody, e tivemos occasião de mos-



trar, só podia existir pela parte i/o frente, isto é, 

entre as serras do Mossorõ e a Dantas, ramificações 

da cordilheira do Apody, máximo divisor aguaram', 

« si a ribeira do Apody. por sua vez, na parte em 

que peimanecem as jazidas de sal, é formada de 

planices abertas, despidas de vegetação, por onde, 

penetrando as aguas salgadas pochadas pelos ven 

tos uas marés vivas, se congela m para a formação 

do sal, é forçoso convir também que por ella não 

podia existir a picada de Afossoró, porque, além 

de ser uma ribeira diversa, é um facto que (piem 

diz picada presuppõe, no proprio sentido gramma. 

tical da palavra, a existencia de caminho, estrada, 

por entre mattas 011 catingas, tirada ou aberta pela 

mão do homem, e isto mesmo se evidencia da men-

cionada sesmaria do tenente general Francisco Fal-

cão. 

Felippe Pereira. 110 sen Roteiro da Costa, 

((liando descreve esta parte da ribeira do Apody, 

confirma o que havemos dito. 

'•A costa, diz elle, até o morro do Tibáo é bai-

xa e de areia, mais ou menos revestida de hervas, 

e ao centro se descobie 11111 serrote pontudo, (pie se 

denomina a serra de Mossorõ ou doTibao. A' beira 

mar ha um morro de areias vermelhas, «em vegeta 

ção, conhecido pelo mesmo nome.'* (1) 

Desta descripção uós vemos ainda (pie, não 

1) Hoteiro dit Conta do Brasil, parte 5» . 1877. 



existindo mais do que ligeiras vegetações até o rrror, 

rodo Til «to, a picada de Mossorô só podia estar do 

mesmo morro i>or diante, justamente onde as catin-

gas e mattas começam a marginar o rio ou corrego 

Mossoró até ao encontro da picada do Ajiody. 

Ponta de Mosxoró, limite das duas capitanias, 

segundo os capitães-móres do Ceará; Picada do 

mesmo nome, limite considerado pelo nosso Ouvi-

dor : Boa 'a da picada velha, do córrego de Mosso -

rl ou ponta da Matta [Trabembé], no dizer da 

camara da villa da Prruceza, todos esses accideá". 

tes ou lugares permanecem congregados na mesma 

area ou fronteira. 

Era que outra, por exemplo, encontraremos a 

p-j/ita de Mossoró, que é a mesma ponta da Matta 

ou Trahemlté t 

lvefere ainda Felippe Pereira : 

Da barra de Mossoró (Apody n'aquelle tem-

po) á distancia de quinze milhas está a ponta dos 

Cajuaes, e n'esse espaço MÓ se encontram o morro do 

Tibáo e ponta do Trabembé. 

I)'ahi por deante a costa muda inteiramente 
de figuração. [1) 

Que a ponta dos Cajuaes não é a de Mossoró 

comprehende.se facilmente o sempre esteve soba 

v ^ \lC!tado RoUim< P»™6 •>"• Esta obra, approvada -,>el<> 
Av do M.n.sterioda Marinha, de 18 de Novembro de 1875, foi 
editada em 1877 sob os auspícios do mesmo Ministorio. 



jnrisdicção do Ceará ; que não é também o morro 

'/o Tibáo basta recordar que, desde 1708 até o pre 

sente, sempre assim se denominou e mostra a ses-

maria que concedeu, u'aquella data, <» capitáo-mór 

do llio Grande ao coronel Gonçalo da Costa Fallei-

rc, [1] 

Não sendo, portanto, neuhuma das duas pon-

tas, lia de ser forçosamente a do TrahemM ( ponta 

da Matta), situada na correspondeucia da serra de 

Mossorrt, seu ultimo contraforte na costa. 

Nessa região fértil e abundante, com terras de 

agricultura e creação, foi, segundo a historia, onde 

começaram os primeiros povoamentos; e Antonio 

de Souza Machado, que ahi residia, s<1 em 1772 re-

quereu e obteve do Bispo de Pernambuco a precisa 

licença para fundar a capella de Santa Luzia de Mos 

soro, no lugar eiu que se acha actualmente a cidade 

do mesmo nome, importante e comniercial, e que 

d'antes não passava de uma fazenda de gado. 

Kintiin, a prova real, decisiva, coherente com 

todos os documentos, temol-a na planta topogra-

phica levantada pelo notável seiontista dr. Pereira 

líeis que, na verificação pratica do rumo do edital 

de Iiademaker, de .'ide Agosto de 1801, attingiu 

justamente aquella fronteira, onde jiermanece o rio 

ou corrego do Mossorò, consequentemente a pira-

da do mesmo nome, e que a camara da villa da 

1) Jos4 Pompeu, Corogrupltiu Ju ('tará, pag. 244 



Princeza chamou, como já vimos, Bocca da picada 

velha do corrtgo de Mossoró ou ponta da Matta 

(Trabemhe) junto ao morro do Tibáo. (1) 

Tão natural é esta situação, como extrema di-

visória ou fronteira, diante da própria configura-

ção geographica, que Milliet de Saint Adolphe 

diz ser a serra do Tibáo (morro) o limite natural 

das duas províncias (2) e affirma que o é o veneran-

do cearense I\ Thoinaz Pompeu, no seu Dicciona!-

rio Topograpbico <la Província do Ceará, verbo 

Tibáo . (3) 

Pretender, portanto, o Geará limite diverso 

do da Picada <le Afmoró, que acabamos de pro-

var exhuberantemente, reconhecido e otticialmente 

declarado pelo Ouvidor á metropole, para o le-

vantamento da carta geral de todo Brasil, é sup-

pÔr <jue a violência contra um direito adquirido 

pela conquista e civilisação, mantido pela posse 

immemorial, violência <pie tamlxmi pratica actual-

mente crmtra o Estado do Piauhy, pira se a f l o -

rar de varias fazendas de criação, possa triumphar, 

1) Vid. o mapiw, no vol, I I I , a'. 1, pag. 4« desta Bevitta. 
2) Diccionariu Otoyrapliico do lir<ml, verbo Tibáo. 

3) O i mesma* limitas consignam Moreira Pinto, no Dicc 
Geogr. do Bratü, verbo Tibáo.- as cartas geographica» de Con-

rado Niemeyer, n « . 18 e 88, existentes ,,0 Archivo Publico 

Nacional, e a do l)r. Crockatt. 

Na carta geral do Barfto Homem de Mello o limite vae 
além do Tibáo. 



e sobretudo perante os «jue fazem da justiça um 
cerdoeio. 

Natal 13 de Junho de li>0(>. 

VLCSNTE DK LKMOS 



Doe. 1 

João Baptista de Azevedo Coutinho Monta ury Tenente 

Coronel de Infantaria na Primeira Plana da Corte 

Capitão mor e Governador das Armas da Capitania 

do Ceará Grande e sua Fortaleza de Nossa Senhora 

da Assumpção por Sua Magestadc Fidelíssima que 

Deus guarde etc. 

Faço sabei- aos que minha Carta Patente vi-

rem que havendo consideração a José Martins do» 

Santos ser sujeitodè conhecida honra,louvável pro-

cedimento, boa capacidade, bum estabelecido em 

bens e credito, e em todos (»8 mais requisitos ne-

cessários para occupar o emprego de Capitão 

e Commandante das Costas Am vitimas desde a 

ponta do Mossorô até este Porto d> <Jearâ. e atten-

dendo outro sim as circumstaneias de ser geral-

mente bem quisto, e a que no exercicio do referido 

Posto, se haverá com o mayor zelo, actividade 

préstimo em todas as occazioens que se lhe offere-

cerem ao Real serviço e em tudo muito como deve 

a bo a confiança que da sua pessoa faço : 

Uzando da faculdade que S. Magestade me 

perniitte e por varias ordens regias e pelo § 20 do 

Regimento destes Governos 

lie) por bem prover (como pida prezuute pro-

vo) ao dito José Martins dos Santos no posto de 



Capitão H Commandante das Costas marítimas des-

de a Ponta do Mossoré até o porto do Ceará, com 

<> qual Posto não vencerá Soldo algum, mas gosa-

rá de todas as honras, graças privilégios liberda-

des e izençoens, que em razão delle lhe pertence-

rem. 

Polo que ordeno ao referido, digo, respectivo 

Capitã«'» mor das Ordenanças «la villa de Santa 

Cruz do Aracaty, (pie por tal Capitão e Comman-

dante o tenha, reconheça, honre, estime e o deixe 

servir e exercitar o dito Posto, de que elle dará 

posse e juramento do estillo, e as mais pessoas 

suas subordinadas, (pie lhe obedeção cumprão e 

guardem as suas ordens concernentes ao Real Ser-

viço por escrito e de palavra, como devem e são 

obrigados. 

Km firmeza do que mandei passar a prezente 

Patente por mim assignada, e scllada com o sinete 

das minhas Armas que se registará na Secretaria 

deste Governo, e aonde mais pertencer. 

Dada nesta Villa da Fortaleza de Nossa Se-

nhora da Assumpção do Ceará Grande aos oito de 

Julho, de mil setecentos oitenta e dois. E eu José 

de Farias Secretario deste Governo a escrevi: João 

de Azevedo Coutinho Montaury. Estava o Sello. 

Carta Patente pelo qual V S\ ha por l»eni prover 

José Martins dos Sautos no Posto de Capitão e 

Cominaudante das costas Marítimas desde a Ponta 



de Mossoró até o Porto do Ceará pelos respeitos 

nella declarados. Para V Sa. ver. E não se conti-

nha mais na dita Carta Patente <|ue l»em e fielmen-

te aqui registrei do proprio original. 

Doe. n°. 2 

Illustrissinio Senhor Capitam-mór Governa-

dor João Baptista do Azevedo Coutinho de Mon-

taury. Os notorios constantes e continuados vexa-

mes em que laborão os habitantes desta Villa e 

seus comerciantes ]>ela falta de terreno necessário 

para o soo rigular maneijo e boa administração da 

justiça nos move a querer por na prezença da Sua 

Magestade Fidelíssima a opreçSo em que existem e 

as circuinstancias que a fazem merecedora de um 

termo respectivo ao tizo dos seus moradores avul-

tado comercio e formuznra dela pedindo a mesma 

Senhora si digne mandar-lhe separar por termo o 

que passamos a ponderar a V. S. para que nos 

»pieira fazei a onra de o aprovar ou disuadir com 

o parecer <Si as circunstancias «pie pretendemos 

ponderar a Sua Magestade são que é a maior mais 

formoza e mais bem regulada da Capitania «pie 

comprehende era si e dentro do territorio a meia 

légua em quadro que tem do termo mais de qua-

trocentos visinhos que é eituada a margem do rio 



Jaguaríbe trez léguas distantes da barra delle onde 

todos os anos sucecivamente entrão trinta e mais su-

macas de Comercio a fabricar carnes conduzir elfei-

tos da terra e trazer todo o gênero de mercadorias 

que esta Villa foi creada no ano de 174S no tempo 

em (pie não aviam mais q' umas terreas eazas de 

pallia (pie formavão na muito pequena povoação 

q' oje se vê aformoseada com cinco ruas publicas e 

com trezentas moradas de casas e a mayor parte 

delas de sobrado (pie tem mais de setenta lojas e 

vendas (pie entre estas á a do Mestre de Campo 

Pedro José da Costa Barros (pie todos os annos 

recolhe nella cem nril cruzados em dinheiro e fazia 

para a fabrica das carnes e compra de effeitos q' á 

outras duas do capitam-mdr João Pinto e do capi-

tão João Coelho Bastos que também recolhem 

para o mesmo em dinheiro e fazenda todos os an-

nos duzentos mil cruzados ou mais que polias outras 

mais tênues entraram cento sessenta mil cruzados e 

enitiin (pie pelo grande Commercio do mar e terra 

•pie todos os dias frequenta a esta Villa lhe está 

proniettendo um grande augmento. Temos deter-

minado pedir para território, da barra deste rio 

para esta parte Oriental até a passagem das Pedras 

e como d'ahi para cima recolhe o mesmo rio a esta 

parte e da outra mesmo de fronte faz barra um 

braço do mesmo rio chamado Riacho das Russas 

que sae do mesmo rio alguma cousa abaixo da 

L 



Passagem chamada do canto pretendermos pedir 

pela parte do Oriente do mesmo riacho até onde 

<dh> «aedo rio e dahi para oiina para a mesma par-

te do Oriente deile ate confinar com o territorio da 

Villa do Ictf, comprehendendo todo terreno «pie 

houver do rio até confinar com a extrema da capi-

tania do Uio Grande Ixmi entendido (pie todo o 

terreno (pie pedimos é do territorio da Villa do 

Aquira/. «pie pilo creseedissirno (pie tem nenhuma 

defraudação es jie ri mentant antes é mesmo util ao 

serviço de Sua Magestade e a l>em dos povos de 

iim e outro continente ficando assim esta Villa 

com um regular e bem proporcionado territorio e 

para (pie queremos evitar toda a demora sobre a 

decisão desta particular e consideramos que indis-

pensavelmente a de Sua Magestade-podení V. S\ 

informar sobre elle participamos a Vossa Senhoria 

a nossa intenção para que nos «pieira fazer a mes-

ma achando que é de justiça o nosso requerimento 

nos ajudar com a sua informação na presença da 

dita Senhora para que decida logo ao nosso reque-

rimento sem «pie volte outra vez a V. S\ para infor-

mar rogamos a V. S\ nos queira fazer este bem 

olhando para o bom augmente desta Villa !>em e 

communidade dos povos e melhor execução do ser-

viço de Sua Magestade (pie Deus guarde e (\ nos 

releve a presente importunação. Deus Guarde a 

V. Sa. muitos aunos. Villa da Santa Cruz do A ra-



caty em Camara de 13 de Setembro de 1783. 

De V. S\ humildes súbditos José Ferreira de 

Farias Souza. José de Mattos Silva. Alexandre 

Ferreira da Costa. Manoel llodiigues Pereira. José 

Monteiro de Sá. E não se continha mais em dita 

carta que eu Escrivão da Camara aqui Hei mente 

trasladei da própria a 13 de Setembro de 1783. 

O Escrivão da Camara, José Gonçalves Ferreira 

liamos. (Cdpia do Livro de Registro existente na 

Bibliotheca Nacional sob o nu. 5(50<> do Cat. da 

Exp. de Ilist. do Brasil—Pag. lNt>—Terminada 

a 12 de Março de 1903—Mario Bheriug. 

Doe. n°. 3 

Sesmaria. •'(>acedida a João Alvares do (Juinfoi 

na serra do Mossorô. 

Faço saber aos (pie esta carta de Data de Ses-

maria virera que havendo respeito a Jo io Alvares 

do Quintal me envia a dizer por sua petição, cujo 

theor é o seguinte: IIlustríssimo Senhor Governa-

dor: Diz João Alvares do Quintal, morador nesta 

Cápitania, (pie elle supplicante tem seus gados va-

cum e cavallar e não tem terras em (pie os possa 

commodamente erear, e porque na Ribeira do 1'io 

Moasord se acham algumas devolutas, como seja a 



Herra denominada Serra de Mossord, pretende o sup-

plicante haver por data e sesmaria trez léguas de 

terra de comprido e uma de largo ou légua e meia 

era quadro, conforme melhor conta lhe fizer, era ra-

zão das aguas e pastos e de não haver prejuízo de 

terceiro, fazendo peão em cima da Serra e descendo 

pelas aba« desta para uma e outra parte até se com-

pletar dito comprimento elargura nas terras que st; 

acharem de /olutas, e por isso pede a V. S\ seja 

servido conceder-lhe, em nome deSua Alteza Real 

a Serra que pede e confronta a sua petição cora o 

foro que mais justo lhe parecer, attendeudo á este-

rilidade'das ditas terras e falta d'agua. E Recebe-

rá Mercê. Informe o Senhor Provedor da Real Fa-

zenda, Camara desta cidade respectiva, ouvindo os 

seus Escrivães, Cidade do Natal 18 de Maio de 1810. 

Cavalcanti. Informe o Escrivão da Real Fazenda. 

Pereira. Senhor Provedor da Fazenda Real. Re-

vendo os livros que servem de registro de Datas e 

Sesmaria desta Capitania nelles não encontrei al-

guma concedida com as confrontações da (pie re-

quer o supplicaute e quando fosse concedida em al-

gum tempo como está despovoada a dita terra sem 

delia perceber o Real Património lucro algum, me 

paiecesedeve conceder ao dito supplicaute a Data 

que requer para povoar com gados de que resulta 

utilidade a Real Fazenda não sd com dizimo e mais 

no foro «pie delia deve pagar conforme a quantida-



de e qualidade da terra não excedendo a taxa nem 

prejudicando a terceiro. Contadoria l.r> de Junho de 

1810. Luiz José Rodrigues Pinheiro, IIlustríssimo 

Senhor Governador : Informo a V. 8a. com a in-

formação do Escrivão da Real Fazenda, a vista da 

(piai e das Reaes Ordens determinará V. S\ o (pie 

fôr servido. Provedoria da Real Fazenda da cidade 

do Natal, 15 de Junho de 1810. Manoel Ignacio 

Pereira do Lago. Informe o Escrivão. Cidade do 

Natal, em Vereação de 16 de Junho de 1810. Sil. 

va. Rarhal ho. Góes. Praça. IIlustríssimos Senhores 

do Nobre Senado. I)os livros do Registro desta 

Camara que revi não encontrei Data alguma pelas 

confrontações retro declaradas, por cuja causa julgo 

estar devoluta aterra que o supplicaute retro pede 

por Data. E' o (pie posso informar e Vossas Mer-

cês determinarão o (pie forem servidos. Cidade do 

Natal, em Camara de 30 de Junho de 1810. O Es-

crivão da Camara, Manoel José de Moraes. Illus 

trissimo Senhor Governador : Com a informação 

do Escrivão deste Senado informamos a V. S\ que 

a vista delia mandará o que fôr justo. Cidade do 

Natal, em Vereação de 80 de Junho de 1810. José 

Lucas Alvares. Manoel Barbalho Bezerra. José 

Ferreira de (iões. Antonio Martins Praça. Informe 

o Escrivão da Camara. Villa da Princeza, em Ve-

reação de 4 de Agosto de 1810. Macedo. Albuquer-

que. Wanderley. Silva. Illustrissimos Senhores do 



Nobre Senado : Nao consta dos livros de R< gistro 

desta Camara que folhássemos, haver Data conce-

dida dentro das confrontações que dá o suppliciinte 

na que }»ede e pretende tirar por Sesmaria na dita 

Serra H suas abas na Ribeira de Mosso ró pelo que 

julgo e como de facto está em termos de ser con-

cedida ao snpplicante ]>or utilidade do Régio Matri-

monio, visto achar-se a dita teria devolluta sem mo-

radores e apossados. Vossas Mercês, porém, man-

darão o que forem servidos. Villa Nova da Prince-

/,a, em Vereação de 3 de Outubro de 181(1. O Es-

crivão da Camara, Manoel de Mello Montenegro 

Pessoa. Illnstrissinio Senhor Governador : Com a 

informação supra do Escrivão desta Camara infor-

mamos a V. S\ «pie mandará o que lor servido. 

Villa Nova da Princeza, em Vereação de 3 de Ou-

tubro de 1810. Manoel Antonio de Macedo. José 

Ribeiro Moreira. Leandro Bezerra Cavalcante de 

Albuquerque. Gonçalo José da Silva. < > mesmo Se-

nhor Provedor informe quanto deve o supplicaute 

pagar de fôro das farras que pede. Cidade do Na-

tal, 2b de Outubro de 1810. Cavalcante. Ulustris-

simo Senhor Governador : A terra que o suppli-

caute pretende não tem agua, só a poderá ter fazem 

do-lhe Açude com muito trabalho se tiver caj>aei-

dade jMira isso, portanto me parece raciouavel o 

fôro de dous mil reis animal. Vossa Senhoria man-

dará o que lor servido. Cidade d«> Natal, de 



Outubro de 1810. Manoel Ignacio Pereira do Lago. 

Passa-se lhe carta de Data com o foro apontado 

polo Provedor. Cidade do Natal; trinta e um de 

Outubro de 1810. Cavalcante. Por liem do <pial 

meu despacho se passou e mandei passara presen-

te carta de Data ao Supplieaute João Alvares do 

Quintal, em nome de sua Alteza Real o Príncipe 

Regente Nosso Senhor, das terras (pie pede e con-

fronta para si e seus herdeiros, ascendentes e des-

cendentes, excepto religiosos (em virtude da Real 

Ordem de 22 de Dezembro de 1715) as «pines logra-

rá com todas as suas mattas, campos, aguas, testa-

das. logradouros e mais úteis que nellas houverem, 
. i 

com a condição de as povoar, medir e demarcar 

dentro do quinquénio da lei e será obrigado a dar 

pelas ditas terras, caminhos livres ao Concelho 

para fontes e pedreiras; e pagará alem do fôro de 

dons mil reis annualmente, pago no Erário Régio 

desta Capitania conforme a Real Ordem de 2K de 

Janeiro da 1699, dizimo a Deus dos fructos que 

delias houver e depois de demarcada haverá con-

firmação de Sua Alteza Real pelo Seu Régio Tri-

bunal ou desembargo do Paço ]>elo que ordeno ao 

Provedor da Fazenda Real lhe dé e faça dar po.se 

real, etfectiva e actual na forma costumada e das 

mais da Ordenação Livro 4o. Titulo 43, jienade se 

haverem pordevolutase se darem a quem as pedir 

conforme a Ordem Regia de 11 de Março de 1754 



que havendo estrada publica <pie atravesse rio 

caudaloso se lhe devem conceder uma légua de 

terra em quadro meia para cada banda de uma e 

outra (»arte do rio para commodidade dos passa-

geiros, o que assim se deve observar. K por firme-

za de tudo lhe mandei passar a presente por mim 

assignada e sellada com o sinete das minhas armas, 

que se registrará nos livros desta Secretaria da Ca-

mara desta cidade respectiva e nos da Provedoria 

da mesma o sem esta precisa circuinstancia não va-

lerá j»or Real resolução de 1748. Dada e passada 

nesta cidade do Natal, capitania do Rio Grande 

do Norte, aos 31 de Outubro, Annodo Nascimento 

de Nosso Senhor ChristO de 1810. O Padre Mano-

el Pinto de Castro que serve de Secretario do Go-

verno a fez. José Francisco de /'aula Cavalcante de 

Albuqueroue. Kstava o sinete «las armas. Carta de 

Data de Sesmaria polo qual o illm0. Dr. Governa-

dor da Capitania do Rio Grande do Norte houve 

por Item conceder em nome de Sua /llteza Real ao 

«upplicante João Alves do Quintal as terras que 

ped< e confronta em sua petição debaixo das clau-

sulas declaradas. Pagou quatro mil reis de sello. 

Cidade do Natal, ti de Novembro de 1810. Praça. 

Pinlmim Registrada as fls. Ifttf do Livro 18 do Re-

gistro de Datas. Cidade do Natal, 8 de Março de 

1811. O Padre Manoel Pinto de Casti'o. Registra-

da atís. 1 do Livro 4. do Registro de Sesmaria 



qne serve na Camara do Ri<> Grande do Norte 

Cidade do Natal, lti de Março de 1811. O Escri-

vão da Camara, Manuel José de Moraes. E mais 

se não eoutiuha em dita carta de Data e Sesmaria 

a que me reporto e ipie a<pii fielmente registrei do 

proprio original. Villa da Princeza, -M'> de Novem-

bro de 1811. Em fé de verdade o Escrivão da Cama-

ra Manoel de Mello Montenegro Pessoa. E nada 

mais se continha em dita Data de sesmaria que extra-

li ido proprio original ao qual me reporto em meu 

poder e archivo Municipal. Dou fé. Secretariada 

Intendência Municipal da Cidade do Assú em "24 
de Agosto de 1901. O Secretario, José Paulino 

Cabral. (Estava Sellado.) 

Doe. n°. 4 
% 

Registro de. uma Provislio de Jau da vintena na Ribeira 

do Apody passado pelos Offiriaes do Senado do 

Camara a Bonifacio Soares (ü'iedcs. 

Os ofBciaes do Senado da Camara que no pre-

sente anno servimos nesta Cidade do Natal, Capi-

tania do Rio Grande do Norte, por S. Magesta-

de ik. Fazemos saber aos que esta nossa provisão 

virem que a nós nos enviou a dizer por sua jietição 

Bonifacio Soares Guedes, morador na Ribeira do 



Apody, que w lhe havia acabado a provisão de 

juiz da vintena para servir na dita Ribeira e niais 

sertões annexas a dita Ribeira que se lhe havia 

passado poi esse Senado e para occupai1 a serventia 

do dito Officio carecia de provisão nossa, e tendo 

nós bôa noticia de seu procedimento e esperamos 

si 'haverá com essa confiança que nelle fazemos : 

Havemos por bem de o eleger e nomear como 

pelo presente nomeamos e provemos ao dito Boni-

facio Soares Guedes na referida occupação de Juiz 

da vintena da dita 1 tilei ra do Apody, Panema, 

Moiiccorâ e riacho do Omary e as mais partes an-

nexas a dita Ribeira do Apody por tempo de um 

anuo somente dentro d»» qual recorrerá a nós para 

nova provisão e haverá com ella o ordenado se o 

tiver e todos cs mais prós e precalços que em di-

reito lhe fôr permittidos, levando por cada seis lé-

guas quatrocentos reis na forma dos provimentos 

dos Doutores e Corregedores da comarca, e .assim 

poderá servir debaixo da mesma poste e juramen 

to da mesma provisão que para firmeza de tudo 

lhe mandamos passar a presente por nós assigna-

da e sellada com o sello do Conselho. Escripta em 

Vereação pelo Escrivão da Camara Manoel Alva-

res Bastos aos 27 de Março de 174*2. Dionísio da 

Costa Soares. Manoel Dias de Andrade. Manoel 

da Cunha de Araujo. Manoel da Costa Coimbra. 

Estevão da Silveira. E tinha o sello. Provisão pela 



qual houveram vossas Mercês por bem de prover 

a Bonifacio Soares Guedes na serventia d<» Officio 

de Juiz (ia vintena do Sertão e Ribeira do Apody 

circumvisinhas a mesma Ribeira «lesta Capitania 

por tempo de um anno somente pelos respeitos 

atraz declarados. Pa: a Vossas Mercês verem. K não 

se continha mais em «lita Provisão «pie P̂ u Manoel 

Alvares Bastos escrivã«» da Camara aqui a regis-

trei. 

(Do Livro de Registro «las Provisões e Car-

tas da Camara do Natal, relativo aos aunos de 

1742 por diante). 

Doe. n". 5 

Edital da Camara da Villa da Priureza sobre os limi-

te« do seu termo.—1811. 

José Paulino Cabral, Secretario da Intendên-

cia. Municipal da Cidade do Açu, j>or titulo e no-

meação legaes etc. 

Certifico em virtude da petição supra «pie, re-

Vendo e dando busca no arcínvo da Intendeucia 

municipal desta Cidade, encontrei em um dos li-

vros de Registro de sua correspondência otlicial as 

folhas 123 v. 114 o edital a que se refere o suppli-

cante o (piai t do theor seguinte: Registro de um 



Brazil. O Brazil he vosso, jamais seremos preza 

nem escravos de Portugal. A união lie o vosso ba-

luarte. Só ella basta para nos fazer livres. A Pa-

tria he o nosso requissimo Matrimonio. A Consti-

tuição e o Governo liberal o nosso iuvariavel siste. 

ma, o Imperador nossa defeza, a Religião CathoL-

ca e Apostolica Romana nossa Guia, nossa Mãi, 

nossa Mestra e nossa Salvação. Viva a Religião, 

o Imperador, a Constituição, o Governo Liberal, a 

Patria e a União Brazileira! Viva! Viva!" 

Que eram procedentes as allegaçõos constan-

tes deste documento prova-o, de sobejo, o registro 

de uma petição feita pelo cominandante interino do 

batalhão de linha, Vicente Ferreira Nobre, acom-

panhada de attestados de varias auctoridades da 

Província, petição que traz intensa luz a vários 

pontos obscuros desse periodo de lutas e desmedi-

das ambições (91). A Junta abandonava o poder 

sem sympathias e sem dedicações, depois de o ter 

oecupado—mentindo ás suas promessas—pelo es-

paço que medeia entre 18 de Março de 1822 a 24 

de Janeiro de 1824. Vinha substituil-a um cidadão 

sem descortino administrativo, sem o preparo ne-

cessário para o alto cargo que ia exercer e (pie, nas 

mãos dos seus conselheiros, ia ser instrumento de 

vindictas dispensáveis, em vez de ser o restaura-

91) Doe. n- 118. 



denamos á tolos os moradores ou pessoas de nosso 

termo que extrahirem Saldas Salinas que estiverem 

e existirem da ponta do matlo chamado boca da Pi-

cada Velha do Corrijo de Moasorô para á parte de 

ca de Afoftsorô e que sempre foram deste teriuoe lu-

gar por onde foi sempre adeviza dos limite* do mes-

mo, não paguem o dizimo do Sal que extrahirem 

das ditas Salinas que ficarem da dita ponta do mat-

to da picada velha para a parte de Mossoró, por 

serem deste districto e termo izento de tal pensão 

até que esta Camara examine os ditos lugares e li-

mites e os decida por informações de pessoas anti-

gas e fidedignas quando se achar este corrente anno 

no dito lugar d« Mossorõ sob pena de seis mi! reis 

de condem nação para as despezas deste Conselho 

sobre e contra o que contravier este edital pagando 

o dizimo de Sal extraindo das Salinas deste termo 

aos cobradores da Capitania do Ceará Grande e 

termo da Villa do Aracaty sem a dita deeizão. E 

para que chegue á noticia de todos e não allegnem 

ignorancia mandamos lavrar o presente edital que 

se attixará no lugar mais publico da Povoação de 

Santa Luzia de Mossoró, indo por nós assignado e 

sellado com o sinete das Armas Keaes deste Con-

selho e Senado. Villa da Princeza em Vereação de 

vinte esete de Julho de mil oitocentos e onze. Ma-

noel de Mello Montenegro Pessoa, escrivão da Ca-

mara o fiz escrever e subscrevi. José Joaquim Be 



zerra Cavalcante—Francisco Ferreira Souto—José 

Correia de Araujo Furtado—Gonçalo José da Sil-

va—Estava o sinete das Armas Reaes do Senado. 

E mais si não continha em dito edital a que me re-

porto e este agora registiei com o officio retro por 

estar enfermo na occazião que se lhes expediram 

pelo que mandei tiraras copias que agora registrei 

Villa da Prineeza vinte e dois de Novembro de 

mil oitocentos e onze. Em fé de verdade o Escri-

vão da Camara Manoel de Mello Montenegro 

Pessoa. E nada mais se continha em dito edital que 

para aqui extrabi fielmente por certidão do pro-

prio original ao qual me reporto em meu poder e 

archivo municipal, dou fé. 

Secretaria da Intendência Municipal da Cida-

de do Açtí, em 23 de Agosto de 15)01. O Secreta-

rio José Paulino Cabral. 

Doe. nD. 6 

José Paulino Cabral -Secretario da Inten-

dência Municipal da Cidade do Açú, por titulo e 

nomeação legaes etc. 

Certifico em virtude da jietição supra que, re-

veudo o dando busca no archivo da Intendência 

Municipal desta cidade, encontrei em um dos li-

vros de registro de sua correspondência official, a 



folhas 129, o edital a que refere o supplicante, o 

qual é do theor seguinte : Registro de um edital 

que mandou este Senado affixar em Mossord, Nos 

juiz presidente e mais officiaes do Senado da Ca 

raara da Villa da Princeza, Capitania do Rio 

Grande, comarca da Parahiba do Norte, com alça-

da por sua Alteza Real que Deus guarde etc. 

Fazemos saber as pessoas de nosso termo e júris-

dicção (pie o presente edital virem mormente aos 

moradores de nossa jurisdicção de Mosso rd. (pie 

sendo-nos presente que a Camara do Aracaty man-

dara affixar um seu edital no logar Pau-fincado de 

nosso termo, fazendo certo que o dito logar e ou-

tros dos nossos súbditos moradores ou que houves-

sem de morar em ditos logares a reconhecessem 

como superior, por cuja força e introdução em nos-

so termo e por nosso desforço mandamos arrancar 

e rasgar dito edital da Camara do Aracaty para 

(pie constasse a todos que aquelles sobre ditos lu-

gares nos pertencem e são do nosso termo, pelo 

(pie fazemos scientes aos moradores de Mossord 

que a divisão de nosso termo t pela costa do mar 

até a barra do fosso ró e dah> para o centro do con-

tinente pela Picada chamada do Corrijo e desta 

procurando a picada do JLpody, de sorte (pie todo 

terreno e Salinas que ficarem da sobre dita repar-

tição para a parte do Mossord é deste nosso termo 

e a da }>arte do Poente do Aracaty; pelo que mau-



damos que todos os moradores de dita confronta-

ção para a parte de cá de Mossoró, reconheçam 

esta justiça desta villa por sua superiora e compe-

tente e os que tirarem sal nas Salinas da Picada do 

Corrigo para a parte do Aracaty inda que sejam 

nossos subditos paguem os impostos (pie em dito 

termo houver e os que tirarem eui nossas salinas 

da sobredita repartição da picada do cortigo para 

Mossoró c o mesmo lugar do Boi-Morto estão li-

vres de todo e qualquer imposto e de pagar a Ca-

mara do Aracaty, o que quer cobrar e os que em 

nossas salinas pagarem tributos á jurisdicção 

alheia, serão condenados em seis mil réis e trin-

ta dias de cadeia pela desobedieucia e não conhe-

cer-nos por ssus superiores competentes. F para 

que chegue á noticia de todos mandamos lavrar o 

presente edital por nós assignado e sellado com o 

sello (pie ante nós serve nesta \illa da Princezaeui 

veriação de sete de Dezembro de mil oito centos e 

doze, digo. centos e onze. Manuel de Mello Mon-

tenegro Pessoa, escrivão o escrevi. José Joaquim 

Bezerra Cavalcante- Francisco Ferreira Souto 

José Correia de Araujo Furtado -Vicente Correia 

de Mello. F mais senão continha em dito edital a 

que me reporto, era ut retro. Fm fé de verdade, o 

escrivão da Camara, Manoel de Mello Montenegro 

Pessoa. F nada mais se continha em dito edital «pie 

para aqui extrahi fielmente por certidão do proprio 



original ao qual me reporto em meu poder e archi-

va municipal; dou te. 

Secretaria da Intendencia Municipal da Cidade 

do Açú em "23 de Agosto de lilOl. O Secretario, 

.Jose Paulino Cal irai. 

Doc. n°. 7 

Registro de uma ••arfa de Ihita e Sesmaria conce-

dida ao Tenente General Francisco de Souza 

Falcão na ribeira tio Apodgem 1' de Abri! <le 

17 SÜ. 
José Barbosa Gouveia, Commandante das tro-

pas pagas n'esta cidade do Natal, Capitania do 

Rio (fraude do Norte, e Antonio de Barros Passos, 

Vereador mais velho da Comarca n'esta dita Cida-

de, Successores Interinos do Governo desta Capi-

tania pela Real Oídem de Sua Magestade Fidelís-

sima que Deus guarde, de doze de Dezembro de 

mil setecentos e setenta etc. Fazemos saber aos 

que esta nossa carta de data e sesmaria virem 

(pie por (pianto o t mente-general Francisco (le Sou-

za Falcão nos enviou a dizer por sua petição cujo 

teor é o seguiu.e : Senhores Capitães-mores e Go-

vernadores.—Diz o tenente-general Francisco de 

Souza Falcão morador no sertão do Apody, desta 

Capitania, (pie elle tem descoberto a custa de sua 



ü 
faze 11 la e tarras d« plantar e crear gados nu píca-

da <lo Apn ly , que vai para Jaguariba buscando o 

olho d'agua do pó da seira da parto de Jaguaribe, 

principiando as terras descobertas nas testadas ou 

ilhargas do defunto João do Valle Bezerra, intitu-

lado por elle o logar Bom Sueeess>, como também 

ilhargas ou testadas da data de Sebistião Machado 

tirada na mesma catinga, e da mesma forma ilhar-

gas ou testadas da datada Sol idade e das Lag,isd> 

mesmo caminho de Jaguaribi fícinJo desta forni i 

a estrada de Jaguaribe, o olho d'agua de uma ban-

da e adcante pelas partes das praias o morro do 

Tibau e a serrinha de Mossoró, ficando na outra 

ilharga o rio do Apody com os seus héreos onde 

t Mn elle supplicante dentro da terra confrontada 

t ;rras de plantar, catingas de crear com seus tabo-

leiros e varzeas de carnaúbas, donde requer elle 

supplicante a situar, plantar e croar todas as cria-

ções, e por pie nã > tem achado agaas s eguras re-

corre o supplicante a vossas mercês «pie lhe conce-

dão ua dita paragem três léguas de terra de com-

prido e uma de largo, pegando no logar donde a > 

supplicante melhor conta lho fizer das ditas tres 

léguas de comprido e uma de largo fazendo do com-

primento largura ou da largura comprimento como 

melhor lhe parecer e conveniente lhe for depois da 

experiencia lhe mostrar o que p >r ora ignora possa 

fazer a situação. Pede o mesmo lhe façam vossas 



mercês concederem em nome de sua Magestade 

Fidelissima, a dita teria como acima declara sem 

foro nem ] tensão mais que odisimoa Deus e rece-

berá mercê.—Informe os senhores officiaes da ca-

mara e o senhor doutor provedor da fazenda real. 

Cidade do Natal, trinta e um de Março de mil se-

tecentos oitenta e dois. Gouveia. Barros. Infor-

me o escrivão deste senado o que constar dgs li. 

vros da mesma. Natal, trinta e um de Março de 

mil setecentos oitenta e dois. Correia. Barros. 

Branco. Freire.—Senhores officiaes do nobre se-

nado. Não encontro nos livros desta camara ser 

a outrem concedida a terra qnepede o supplicanto 

no logar Bom Successo <la ribeira do Apody. 

He o que posso informar a vossas mercês que 

farão o que forem servidos. Natal, trinta e um 

de Março de mil setecentos oitenta e dois. O escri -

vão da camara, Ignacio Nunes Correia Thomaz. - -

Senhores capitâes.m<5res e governadores. Com a 

informação supra do escrivão deste senado, cum-

primos o despacho de vossas mercês que (inintelli-

givel)e darão em nome de sua MagestadeFidelissi-

ma determinarão o que for mais justo. Natal, em 

Veriação de trinta e um de Março de mil setecentos 

oitenta e dois. José Dantas Correia. João Barros 

Coelho, Manuel Gonçalves Branco, Luiz José 

da Rocha Freire. Informe o escrivão. Albuquer-

que.—Senhor doutor provedor da fazenda real. 



As sobras que osupplictnt i pade e confronti 

ein sua j>etição afi<> consta dos livros do registro 

que se concedessem a outro senhorio, pelo ijue me 

parece se lhe devem conceder na forma das reaes 

ordenações, com a condição de se medir ao tomar 

da posse salvo sempre o prejuízo de terceiro. E' o 

que jMHso informar. Vossa mercê <pie mandará o 

que foi servido, ('ida te do Natal, primeiro de 

Abril de mil setecentos oitenta e dois. O escrivão 

da fazenda real, Antonio José de Souza e Olivei. 

ra. Senhores Capitães-mdres. Pai a melhor respon-

der, ouvi o escrivão qne informa sem duvidaetam-

l»era nenhuma põe. -E, observando-se as ordens 

de sua Magestade Fidelíssima a cerca das sesmarias, 

sem prejuízo de terceiro, vossas mercês deferirão o 

que for justo. Cidade do Natal, primeiro de Abril 

de mil setecentos oi tanta e d >is. Antonio Carnei-

ro de Albuquerqu -Gondim. Vistas as informações 

se lhe passe sua curti de sesmaria, n i forma do 

estilo. Cidade do Natal, prirnairo de Abril da mil 

setecentos oitenta e dois. Gouveia, Barros. 

Por bem do qual o nosso despacho se |>assou 

e mandemos passar a presente carta de data e ses-

maria ao supplicante, o tonorittí-general Francisco 

de Souza Falcão, em nome de sua magestade ti-

delissima da terra <pie pede e confronta em sua 

petição paia si e seus herdeiros ascendentes e de-

tendentes exceptos religiosos em virtude de Real 



Ordem da dita Senhora de vinte dois de Dezembro 

de mil setecentos oitenta e cinco a qual logrará com 

todas as suas matas, campos, aguas e testadas, lo-

gradores e mais úteis que nellas houverem, com a 

condição de a povoar, medir e demarcar, dentro 

do quinquennio da Ley e será obrigado a dar pe-

las ditas terras caminhos livres aocommercio para 

fontes, pontes e pedreiras e pagará delle o dizimo a 

Deus dos frutos que delias ouver, e dentro do hum 

anno haverá a confirmação da dita Senhora pelo 

seu Conselho ultramarino. Pelo que ordenamos ao 

Senhor Doutor Provedor da Fazenda Real lhe dê 

e faça dar a posse Real effectiva e actual na forma 

costumada e das mais da Ordenação Livro se-

gundo Titulo vinte e tres pena de se haverem 

por devolutas e se darem a (piem as pedir e 

conforme a ordem da mesma Senhora de onze de 

Março de mil setecentos cincoenta e dois, (pie ha-

vendo estrada publica (pie atravessar rio caudaloso 

se lhe deve conceder uma légua de terra em qua-

dro, meia para cada banda de hnma e outra parte 

do rio para commodidade dos passageiros o que as-

sim se deve observar. F por firmeza de tudo lhes 

mandamos passar a presente Carta de data e ses-

maria por nós assignada (pie se registrará nos li 

vros desta Secretaria e Camara desta cidade e na 

Provedoria da mesma, e sem esta precisa circuns-

tancia não valerá por resolução de Sua Magestade 



Fidelíssima de mil seteceutos e vinte oito,—Dada 

<• j»assada nesta sobredita cidade do Natal no pri-

meiro de Abril de mil setecentos oitenta e dois. 

Manuel Pinto de Castro. Secretario deste Governo 

a fez. José Barbosa Gouveia, Antonio de Barron 

Passos. (Jarta de data e sesmaria pela «pia! vossas 

mercês houveram por bem de concedei- em nome 

«le Sua Magestade Fidelíssima ao supplicante Te-

nente General Francisco de Souza Falcão a terra 

«pie pede e confronta a sua petição debaixo das 

clausulas declaradas. K não se continha mais em 

«lita carta de data e sesmaria «pie eu sobredito Se-

cretario a«pii registrei 1»HIII e fielmente da própria a 

«pie me reporto. — Fu Antonio Elias Alvares Fran-

ça, Porteiro-archivista da Secretaria do Governo d«» 

Rio Grande do Norte, passei a presente certidão 

aos quatorze «lias do mez de Agosto de mil nove-

«ientos e um. Conorm«', —Servindo de Secretario, 

Joaquim Soares / í . ,1a ('amara. 

Confeie—França. 



Registro de uma Provisão de 
juiz da vintena na ribeira do 
A poãy e annexaa do Pane ma 
Monxovô e riaeho Umary pas-

sada a Jionifacio José Quedes 
pela Camara do A atai (1) 

Os offieiaes do Senado da Camara que este 

presente annó servimos nesta cidade do .Natal, Ca-

pitania do Rio (fraude do Norte por S. Magestade 

que Delis Guarde. 

Fazemos presente aos (pie esta nossa carta de 

provisão virem que havendo respeito- a «pie por 

falta de um juiz da vintena com seo Escrivão na 

ribeira do Apody, Panema e Mouiorô e riacho do 

< )inarv e mais partes annexas a ribeira do Apody 

padecia o serviço de Sua Magestade direito de par-

tes« outras mais diligencias do serviço do in<*snio 

Senhoro que querendo nós atalhar com remédio por 

bem de nossos cargos na forma da lei eleger nas di-

tas partes a Bonifacio Soares Guedes j>or juiz da vin-

tena delias para o que logo depois de feito e esco-

lhido por nós mandando-o vir a nossa presença lhe 

darmos em camara a posse e juramento do dito 

1) Sendo esta ,a primeira provisão de j a u da vintena 

nua ribeira» mencionadas, resolvemos publical-a, corroborando 
0 doe. sob. n\ 4, que instrue o t rabalho do d<-.«'mbargador 

vicente de Lemos. (N. R.) 



cargo e o officio «leque se fez este termo e assento 
no li vi t» 7 «las Vereações a fls. 77 em «» presente dia 
2 de Março do presente anno <le 1741, pelo que 
mandamos a todos os moradores e pessoas daquel-
las ditas Ribeiras o conheçam portal juizda vinte-
na delias e que jw>r tal o honrem e estimem como 
devem e sâoobrigados, obedecendo a seus manda-
tos e ordens uo «pie tocar a sua juristlicção «• regi-
mento assim de palavra como por escripto e com 
este dito cargo e officio «pi«* exercer será por tempo 
de um anno somente haverá todos «>s prós e precal-
çoH «pie directamente lhe pertencerem em real e por 
real desse dito seo officio e se registrará esta nos 
livros a «pie tocar para constar cnmpratn-no uns e 
outros e al não façam. Dada e passada nesta cidade 
«lo Natal Capitania do Rio Grande do Norte em Ca-
mara e Vereação de 2 de Março de 1S41 annos sob 
nossos sijinaes e sello deste Senado. Eu Manoel 
Alvan s Bastos Escrivão do Senado «la (.'amara o 
escrevi. Mathias Simões Coelho. DomingosdaCnnha 
Linhares. Manoel Gomes da Silveira. Luiz Teixei-
i ada Silva. Carta de provisão «pie Vtn c" . ouverão 
por bem mandar passar a Bonifacio Soares Guedes 
das ribeiras «lo Apody e 1'anema e Monxoró e mais 
partes n«dla declaradas «1« juiz da vintena peh» res-
peito neMa declarados pelo tempo de um anuo so-
mente. Para Vm0M verem. E não se continha mais 
em dita provisão «pie eu Manoel Alvares Bastos Ks 
crivão da Camara aqui a registrei aos 3 de Março 
de 1741 annos. 

(Do livro de Regifctro de Cartas e Provisões do 

Senado «la Camara do Natal d < - 1 p o r diant;:, pag. 



fi CADEIA ÜE HfiTfil 

Noticia histórica fundada em 
documentos inéditos (/) 

Ok.qiM! lia «le verdadeiramente instructivo m> 

p [estudo da Historia é, por certo, 6 conheciimen 

^ to dos grandes factos nacionaes ou humanos-

da vida de um povo, a analyse da sua evoluç?H0»o-

cial e mental, a comparação da sua índole e do seu 

modo de evoluir com os dos que o precederam e 

dos que lhe são contemporâneos no vasto scénario 

«la vida. 

Sem duvida, e toda gente o sabe. W 

Mas também nada é mais curioso, sem deixar 

1) Os documentos em que so apoia esta noticia deve-o» o 

Instituto e devo-os eu A actividade invejável do nosso operoso 

confrade, o exm. sr. desembargador Vicente de Lemos, que la-

boriosamente os extrahiu e colliglu do9 arctalvos cahoticos da 

municipalidade. Aqui lhe apresento os meus agradecimentos. 



de ser tatiiba.n instractivo, da 411« o estudo du^ 

pequenos fiu.it«>8, dos phenomenos secundários, eia 

11 ue mais facilmente se pode vera feição de mua 

epocha, o seu modo de pensar o de sentir, e eun 

que melhor se apprehende a trama complicada «la 

vida quotidiana, sempre tão diíHeil de reconstituir 

depois que sobre el la passaram as modificações 

dus séculos. 

E taes casos se not> deparam, em que certa-

mente o estudo das minudencias é mais instruetivo 

pira o fim de se apreciar a evolução humana, do 

que o de plienoineii'»s da ordem mais gorai, mais 

<• minimis a todos os povos e, t ilve/. p >r isso, me-

uo# significativos. 

Para mim, une não sei a Historia, seria muito 

mais iustrnetivo conhecer, por exemplo, como foi 

Egv[>cios construira 11» as grandes pyraini-

* dus, como prejKiravaiii as múmias, como fabrica-

vam cores «pie depois do trinta ou quarenta século* 

& são tão vi\ase tão brilhantes como 110 primeiro 

dia, do que saber a successão completa e ordenada 

de todas dymnastias ou a data exacta das gran-

des batalhas. 

Já longe vai o tempo em que o estudo da 

Historia era principalmente o conhecimento de 

dymnastias, e a narração chronologica de guerras. 

Hoje paiece que se buscam antes as manifes-

tações da actividade e do pensamento humanos na 



marcha vagnro-a. porem constante, em procura do 

progresso sob t<*las as fornias. 

E essas n ituiifestações. tão variadas e tão com-

plexas, se ob-servam muitas vezes melhor nos pe-

«plenos do <jue nos gitmdes factos. 

Taes considerações, porem, apenas aqui appa-

recem preliminarmente, e meu único objectivo com 

npontal-a*. tão superficialmente enilwra, foi previ-

uir desde logo a possivel iucrepação de insignifi-

cancia e talvez até de puerilidade, ao assumpto 

itesta jieipiena noticia. 

Na Historia ha pequenos factos, mas nella, 

como na jisychologia, não ha factos insignificantes. 

Tudo tem valor e de tudo se pode tirar um 

ensino para o conhecimento de um povo ou de 

uma epocha, como para descobrir uma feição do 

espirito ou do caracter dum individuo. 

I 

1'ma das causas, que mais coutribuiram para 

o demorado desenvolvimento da antiga colonia po:-

tuguoza, foi a dirticuldade, geral naquellas epo-

chas, da»- communicações entre esta e a metropole. 

Num regimen em «pie nada se fazia sem o conhe-

eimeuto » a vontade do rei, e quaudo o meio úni-

co de levar esse conhecimento e trazer essa vontade 

eram as hotas de na a vela «|Ue, de longe em 



Joiiije, atravessavam o Atlântico—i a vinda cheios 

de ordens. de alvarás e de cartas ' -gias, na volta 

cheios das riquezas immensas da co Jonia—era im-

possível fazer alguma coisa com a pr< -steza tantas 

vezes necessaria ao próprio desenvolvi .• nto ou ao 

bem estar da colônia longínqua. 

fo r isso o "Senado da Camar " de Natal luc-

tou mais de meio século jiam conseguir essa coisa 

infelizmente indispensável «pie é uma cadeia. 

Ali estão os documentais; o regimen do pape-

lorio, que nos é tão peculiar, já era, lios tempos 

do sr. 1). Jose, muito complicado. 

K na |H>bre capitania do Rio Grande, sempre 

tão dependente e es« juecida (mal velho) quanta» 

dirticnldades ! 

A cidade carecia de ura edifício para servir ao 

mesmo tempo «le cadeia e de piço municipal, por-

que aquella se achava deteriorada e sem segurança, 

e porque os senhores ofHciaes do Sena« Io da Ca maia 

não tinham casa em que pn«le>sein, corno dizem os 

documentos, "assistir com decência as funcçóes de 

seus cargose o serviço de *ua Magestade, a (piem 

I >eus Guarde". 

Mas nada psliam fazer sem a orden e a mu-

nificência íeaes, sem ouvir «»Ouvidor da 1'arahyha, 

sem sciencia e approvação do GovemaiUr capitão 

general de Pernambuco, e sem abundant« troca de 

otticios com o Prov<«b" ' F.ze»'0 líeal, para 



obter a entrega dos cruzados que o rei lhes man-

dára dar para o serviço urgente. 

D'ahi intermináveis delongas (pie sd o ira-

menso respeito religioso ao rei dava paciência aos 

pobres officiaes da Camara para soffrer. 

Em "> de Setembro de 171(1 o Ouvidor (feral 

da Parahyba, cuja jurisdicção se extendia ao liio 

Grande, informava em carta ao rei (I). João V) de 

que, ao tomar posse do cargo, lhe avisára a Cama-

ra do Rio Grande de (pie o edifício da cadeia se 

achava totalmente arruinado de forma que já uella 

xe não podiam recolher ou criminosos. 

Mandou o rei pôr em hasta publica o serviço, 

apparecendo um pedreiro e um carpinteiro que se 

propuzeram a t'azel-o pela quantia de 2.04(iíí5(>0, 

"egual á de Goyana". Informado o monarcha, es-

creveu este d Camara dizendo (pie era exorbitante 

esse ajuste e mandando dar para a obra a impor-

tância de 1.000$ que, com mais 800$ que adita 

Camara tinha em cofre de sobras, dariam para a 

coustrucção do edifício, que deveria ser feito por 

outra planta mais modesta do queaqiiella "por ser 

muito menos numeroso esse povo que ode Goyana, 

onde ha muita nobreza e grande extensão de mora-

dores". (cartade 15 Março 1718—Doe. n. 1) 

Em vista disto pediram os officiaes do Senado 

•la Camara ao Ouvidor da Parahyba (pie lhes man-

dasse pedreiros capazes, mas este respondeu [ 25 



2õõ 

Agosto do mesmo anno] que os únicos que lá ha-

via capazes estavam occupados na fortaleza doCa-

bedtíllo e que, portanto, se arranjassem coiu os da 

terra, tanto mais quanto já 110 tempo do seu ante-

cessor andára ali esse serviço em praça sem que 

a|»parecessem licitantes, e elle Ouvidor estava certo 

de que com os pedreiros, que houvesse 110 Rio 

Grande, se havia de fazer a obra com muito mais 

couimodo. [1 j 

Essa carta contem, alem disso, varias recom-

niendações, entre as quaes a de que, para econo-

mia, só as quatro paredes externas da futura ca-

deia fossenl de pedra e cal, "podendo ser de taipa 

«lo sobrado para cima" (Doe. n°. 2). 

Em reunião de 4 Fevereiro 1719 manda o Se-

nado da Camara pôr em arrematação <» serviço de 

pedreiro, sendo entregue o ramo verde a Manuel 

d » Couto Rolrigues pela quantia de 1.01)0$, uma 

vez que não apparecia «piem por menos o fizesse, «• 

já desde muitos Inezes andara obra em praça. 

O auto da arrematação é muito curioso, não 

M» pelas formulas pittorescas desta, como pela dis-

criminação que ali se faz de minudencias relativas 

á construcção. 

1) J á naquellu epxihu nós t l nhuuoso ve<o de só a cha r 

capaz o que vem de fóra. E' bom consignai', porque ainda hoje 

ntto estamos mais adeatitados. E nunca seremos nada emquanto 

pensarmos assim. 



" . . . p o r cuja causa determinaram fazerem 

vematação a Manuel do Couto Rodrigues no lanço 

ultimo «pie tem dado de um conto de réis, não ha-

vendo quem o faça por menos preço, para o que 

encommendarain ao dito porteiro a tal diligencia, 

o <pie elle satisfez e crfrn o ramo verde na mão, em 

fita voz intelligivel diz e clama e muitas vezes um 

couto d#réis me dão pela obra da cadeia, o que 

toca ao officio de pedfviro, pondo a telha necessá-

ria e grades nas janena« da enxovia, venha-se a mim 

receberei seu lanço que hoje se remata, affronta 

taço porque menos não acho, si menos achara me-

nos tomara, dou-lhe uma, dou-lhe duas e tres e ov-

tra mais pequenina a*qnemmtênox dê, venha-se a 

* mim recebei ei seu lanço que já se arremata. . . " 

K todo esse discurso repetido "uma e muitas 

|!^'ezes," dum folego, sem pausa, até que, não ha-
vendo afínal quem o fizesse por menos'e já sendo 

tarde, "mandaram os ditos oificiaes da Camara ao 

porteiro mettessc o ramo verde na mão do dito lan-

çador Manuel do CoutQ Rodrigues, o que elle satis-

fez dizendo bom proveito lhe faça, que elle accei-

tou. por cuja tradição houveram os ditos oííiciaes 

da Camara por rematada a obra da cadeia perten-

cente a {»edreiro na forma da planta"... 

Segue-se a discriminação das dimensões e 

grossura das paredes, altura e largura das janellas, 

travejamento, etc., esta bel ecendo-se o pagamento 



em tres pi estações—no principio, no meio e no fim 

do serviço,—a prestação de fiança após o primeiro 

pagamento, e obrigando-se a Camara a mandar en-

tregar ao arrematante, como auxilio, as grades ve-

lhas ila cadeia, l>em como as telhas "que se acham 

nesta casa da Camara", e finalmente "passar-lhe 

as ordens necessárias para obrigarem carro» e Ín-

dios para conducção e fabrica da obra". (Doe. n°. 3) 

Dois dias depois, tendo gifirreinatnnte recebi-

do a primeira prestação, 850$*dava por seu fiador 

o capitão Estevam Velho de Mello,! que obrigou 

sua pessôa e l)ens moveis e de raiz havidos e por 

haver, não só pelo dinheiro recebido, como por 

todo o que o seu fiado houvesse de receber até o 

fim da obra. (Doe. nh. 4) 

No empenho, em que se achavam os officiaes 

daCamara, de dai rápido andamento ao serviço ur-

-ente, a arrematação do trabalho de carpina fez-se 

no mesmo dia, sendo arrematante Manuel Francis-

co Diniz que, be l i quantia de 33j)$, obrigou-se a 

fazer o que qualquer dos seus collegas de hoje não 

faria por dez vezes mais. (Doe. n°. 5.) 

Assim contractados os dois serviços e afiança-

dos os contratantes, (1) c a de esperar que inime-

diatamente se pnzesse mãos á obra. Mas naipielles 

1) O doe. n\ « ó o teruio de fiam;» do carpina, o qual por 

ser, mutatia mvtandi«, idêntico ao do pedreiro, nBo Ŝ : publica 

na integra. 



temp c >m > hoje algumas vezes ainda, as meno-

res duvidas ou dise >.'da:icias de parecer entre os 

lirigeutes davam eiisejo a intermináveis delongas; 

De modo que,cineo niezes de pois, ainda se não co-

meçava o trabalho—p >r falta de accord o sobre o 

local em (pie deveria sei- c »nstrui la a cadeia. 

O escolhido fftraom frente á matriz, nomeio 

da praça e proximo ao cruzeiro, sob o piedoso pre-

î jxto de qa ; a-si u "os p.-asos melhor podiam ou-

vir missa".. 

A p >p il i;ã » rapr -sent >u a > capitão-mtfr con-

tra a escolha do loaal, allegando os npnderosos 

motivos seguintes : 

"Que a construcçãò da cadeia no meio da pra-

ça muito impraticável e nunca vista em parte al-

guma de cidade ou \ i|la donde ha ca<leias"; (pie não 

poderia em tempo algum fazer arruamento peflis 

<lesforini(lades que dalii resultariam : que haveria 

d amuo "pelos maus fedores dos despejos (pie fizerem 

os presos" uma vez que taes despejos seriam feitos 

"em rua corrente, e junto ao templo de Deus, cou-

>a muito indecente": accrescentando afinal, como 

ultimo argumento contra essa escolha, que "quan-

do se recolham alguns hoim-n»} honrados (]) na ca 

deia e sala li vie delia, não terão logar para o seu 

1) Naquelle tempo |>arece que era possível reeolhereni-sc 
homens honrados rt cadeia, pois que se figura a h j pothese; 
hoje (< o contrario. . . 



despejo, por ficar dita cadeia p >r todas as partes eu» 

meio «le praça publica". 

Recebida a representação, o eapitão-mór, Luiz 

Ferreira Freire, mandou ouvir o Provedor da Fa-

zenda Real, o (piai resp >n leu em primeiro logar, 

c s -«rundo as su is f inc^õ JS de Prove l >r da Fa/.en-

da, ipie sua Mag -stade lhe mm lira dar dois mil 

.piiuhent >s cruzado-t para a obra e o encarregára 

de verificar si se gastavam no emprego para « pie os 

mandara dar; «pi • jií entregara a tarça parti e que 

eram pissidos mais de ein-o m M sem se começar 

a obra, e por rim opi.iau lo quo su li/esse n«> primei-

ro lo^ar «pie se assigrinlou, tom ando-se mais terra 

«la cadeia vellia, ficando livre de communicaçfio na 

distancia conveniente, etc. 

Mas ainda Éfecroscuntava «pie a cadeia se devia 

faz re «pie fosse logo, p >r.p de a não haver se es-

tava 8 -guindo algum inconvejiie.ite a«> serviço de 

sua Magestade,a quem Pens Guarde, a «piem devia 

dar contas sobro a m iteria «» qu iria saber como lhas 

haviadedar.(l)Oavidoeste, mau iou ocapitfto-mdr 

ipie o arrematante Manuel «lo O.mto Rxlrignes de-

«darasse, debaixo da juramento a w Santos Evange-

lhos, o logar mais oonvoniente para ser feita a ca-

1) No cupltulo es-<e empregado colonial tem muitos des-

cendentes nas re partilhes de hoje. N io silo raros «H que, tendo 

de dar parecer sobre um assumpto de serviço, extendem-se pre-

viamente sobre tres ou quatro outr«>s. procurando, sobretudo, 

como o velho Provedor, dar Importância As suus funoçftes. 



«leia sem que houvesse prejuízo "á commnnidade 

deste )>ovo". 

Rodrigues respondeu que arrematara a obra 

para fanel-a nos chãos que ficam em meio da cadeia 

velha e as casas do comiuissario Manuel de Meilo, 

masque, passado um mez, osolliciaes da Camara lhe 

fizeram presente que 110 logar consignado havia in-

conveniente; todavia na sua informação ha tal em-

brulhada, que não 6 fácil saber afinal de contas 

qual seria o melhor local, o que elle próprio parece 

não saber porque concilie requerendo ao capitão-

intfr que "lhe mande dar logar certo" para que 

possa dar principio á obra. 

Depois de tudo isso o capitão-mdr, ou porque 

não quizessu tomar a responsabilidade da escolha, 

ou porque, como os outros, também já não soubes-

se o que escolher, escreveu á Camara lembrando 

a urgência do serviço e reconnnendando que cha-

masse Rodrigues, "como quem entende da obra e 

tem faculdade de engenheiro para a fazer", e com 

elle ajustassem afinal o logar. sem que houvesse 

prejuízo nem queixa, e que se não fizesse por con-

veniência alguma particular. (Doe. n°. 7.) 

Parece (pie não houve demora no accordo en-

tre a Camara e empreiteiro Rodrigues, porquanto 

logo no mez seguinte, Agosto de 1719, escrevem 

os ofiiciaes ao Ouvidor geral que a obra se achava 

adeantada. Mas, como muitas vezes succede, quan-



do já ia o trabalho "em bom termo da sua feitu-

ra", verificam ser necessária, para segurança do 

edifi.áo, a construo,-ão de "uma varanda para a par-

te de traz", serviço que é orçado em 145$, e para 

f.w-jr o qual requerem a insinuação daipielle Ouvi-

dor. (Doe. ü°. 8) 

Este funccionario respondeu que era de pare-

cer »a fizesse a dita obra, mas não se excedendo a 

quantia dada pelo rei, ao «pie a Camara replicou, em 

carta de 7 de Outubro, (pie o dinheiro, de que dis-

punham, dava para o acerescimo e já avaliando este 

s > ne.it" em 90$, pdo que deu o Ouvidor a appro-

va;ã > sídicitada, em carta de *2H de Outubro.(Doe. 

n . 10 e 11.) 

Empianto estavam nessa troca de ofticios, 

m >tiva la p da necessida le do au^in.mto da tal va-

randa, não esqueciam os ofticiaes da Camara o que 

julgavam dever inadiável —agradecer logo ao rei 

o auxilio dado. E assim, logo no mesmo dia, 7 de 

O.itubro, em (pie replicavam, ao Ouvidor que ti-

nha u o dinheiro necessário para o serviço, escre -

viam também a sua Magestade reuden lo-llie gra-

ças p da mercê do coato de réis dado, e informando 

sobre o estado da obra. (Doe. n°. 9.) 

Ficava, portanto, logo esse dever cumprido, 

ou esse prazer gosado, porque lhes era um prazer 

dirigir-se ao soberano e as suas consciências de fieis 



súbditos trauquillas ; o ijue não impedia depara 

deantrt, ao fim da obra, agradecerem de novo. 

Nenhum serviço, de simples aecrescentamen-

tu embora, era feito sem hasta publica, ainda «man-

do annexo a outro jâ arrematado. Em 2 «le De-

zembro procedeu-se á arrematação, discriminada-

mente «las obras de pedreiro e carpina, sendo adju-

dicado o ramo verde ao& mesmos arrematantes da 

obra geral, isto ó, o de pedreiro a Manuel do Cou-

to Rodrigues, pela quantia de 50$, e o de carpina 

a Manuel Francisco Diniz, por 55$. (Does. n°*. 12 

e 13.) 

Este, porem, ao parecei1, teve «piahpier des-

gosto do contracto—a não ser «pie já naquelle 

tempo fizesse como por vezes fazem os seus colle-

gas de hoje, pois que em 15 Fevereiro do anuo se-

guinte, 1720, os ofticiaes do Senado da Camara 

expedem mandado a officiaes de justiça, alcaide, 

meirinhos e escrivães para intimação ao Diniz, 

afim de «pio dentro de oito dias fosse continuar a 

obra de carpina, sob pena de, findo aquelle praso, 

se metterem officiaes a fazei a dita obra á sua cus-

ta. (Doe. n°. 14) 

O mestre carpinteiro, porem, não se deu por 

achado, como se costuma dizer. 

Estava construindo um barco para o capitão 

mór Luiz Freire, e apezar «lo contracto anterior, 
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julgou, como ainda hoje se julga, melhor traba-

lhar de preferencia para o mais poderoso. 

A Camara reclamou ao Corregedor, a <piein 

narrava o suceedido, e informava de que já esta. 

vam promptas as paredes da enxovia, e não se ini-

ciando logo o serviço de carpintaria, estas corriam 

risco de deterioração "com o rigor do inverno." 

(I)oc. n°. 15) 

Cumpre notar que o capitão carpinteiro (1) 

não se limitava a abandonar o seu trato, mas até 

procurava obstar a continuação de todo o serviço, 

p >is da mesma representação ao Corregedor consta 

que tinira tres oflieiaes de pedreiro do con-

tractante Rodrigues, "sentando praça em um e 

espantando (() dois para Pernambuco". (Doe. cit.) 

() que, todavia, não o impediu de voltar, em-

bora muitos messes depois, ou porque fosse obri-

gado, ou, o que é mais provável, porque já tivesse 
acabado o barco do capitão-mrtr. O Doe. n°. H> é 

uma carta da Camara a este juntando uma petição 

do mestre carpinteiro Diniz, na qual este requeria 

que He lhe dessem indios para o serviço da cadeia. 

(;{ de Agosto 1720) 

Os indios, porem, já escasseiavam. O capi-

1) Dos documentos consta que, tanto o carpinteiro como 

o poireiro eram capitfles, tendo o segundo até o t itulo de o»pi. 

tSo-mór, por onde se vô que. ape/.ar de mio existir ainda entSo 

a nossa guarda nacional, já t i le. formigavam. 



tão-raór respondeu no mesmo dia dando o despa 

clio pedido pela Camara, isto é, ordem ao capitão 

da aldeia, Antonio Rodrigues, para dar os índios, 

mas ponderando seria malhor «pie o mestre da 

obra "se remediasse por outra parte porque os Ín-

dios nomeados, dois estão éticos, incapazes de vi-

rem com o dito mestre, e sabe muito bem, e os 

mais se deram a Simão Nunes por ordem que man-

dou o senhor general, (o gov ei a.olor do iVi uaui-

buco) para o pau brasil, por estar já a sumaca de 

Kl Rei no porto e não haver carga feita". (Doe. 

n°. 17) 

Com indios 011 sem elles continuou, todavia, o 

serviço,eem 5 de Julho do anno seguinte achava-se 

inteiramente acabada a parte do pedreiro, pedindo a 

Camara ao Provedor da Fazenda Real que lhe man-

dasse pagar as duas ultimas prestações devidas, na 

importancia de 650$. (Doe. n°. IS) 

E' provável, porem, que só em fins desse anno 

ou nos primeiros dias do seguinte estivesse prom-

pta toda a obra, pois só em 25 Janeiro 1722 se diri-

giram os ottíciaes da Camara, (pie já não eram o? 

mesmos dos agradecimentos de 1719, ao rei para 

lhe renderem por sua vez as graças pela mercê do 

famoso conto de réis,, aproveitando o ensejo para fa-

zerem suas queixas contra o capitão-mór que, esse, 

ainda era o mesmo Luiz Ferreira Freire. (Doe. 

n°. 19.) 
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Instai lad a a nova cadeia, julgaram pouco de-

pois os officiaes da Camara que já ella carecia de 

concertos ou melhoramentos, eassim em 1 de Abril 

1723 pozeram em hasta publica a ta pagem da ja-

nella de traz, "ficando a grade em meio de pedra e 

cal que tique bem fortificado e egnal á mais parede, 

fazendo-lhe um cano cora sua pia para fdra para 

despejo dos presos, e assim mais o lageamento de 

tijolo e duas tarimbas", o que tudo foi arrematado 

pelo capitáo Manuel Pinto de Mendonça, pela 

quantia de 40$. (Doe. n°. 20.) 

Talé, em resumo inteiramente feito á vista 

<|os documentos que adeante silo publicados, a pri-

nuira parte da historia da cadeia da cidade do Na-

tal nos tempos do sr. I). João Y. Apezar de con-

cluída a obra, sem «pie, dos documentos referen-

tes a epocha da eonstrneção, conste qualquer irre-

gularidade na obediencia ií planta ou aos termos do 

contracto firmado pelos arrematantes, o pobre Se-

nado da Camara estava apenas em começo la cam-

panha. 

No seguinte capitulo ver-se-á como ainda não 

teve aquclle Senado, alem da cadeia desejada e in-

dispensável, casa onde pudesse "assistir coin de-



cencia as funcções de seus cargos e o serviço de sua 

Magestade aquém Deus Guarde", (1) 

A. DK SOUZA 

( Conti mui). 

1) Como formula do respeito fetichista que inspirava o 

rei, nenhuma era mais constante do que esse " aquém Deus 

Guarde" acompanhando sempre, impreterivelmente, o titulo 

«•eal com u mesma insistência com qu«i nas inscrip«;ões hyero" 

gliphlcas do antigo Egypto, se encontravam os tres signaes cor-

respondentes ás lettras V. S. F. [vida, saúde e felicidade] 

Acompanhando o nome dos pliaraós. 

Nem havia, aflual de contas, muita differença entre o te-

mor que inspirava o descendente de Osiris e o respeito religio-

so que se tributava ao rei "por graça de Deus" no Portugal 

jesuíta do Século X V I I I . 



Í67 

Documentos 
Doe n°. 1 

Registra d°. uma carta de Sua Mugetttade de 15 de Mar— 

<;o de 1718 em que se dá ajuda de custa a este Sena-

do um conto de reis para as obras da cadeia. 

I). João por graça de Deus Rei de Portugal 

e dos Algarves d'aquem e d'alêm mar, em Africa 

Senhor de Guiné etc. Faço saber a vOs oíHciaes da 

Camara do Rio Grande que havendo visto a conta 

que me deu o Ouvidor Geral da Capitania da Para-

hyba em carta de õ de Setembro de 171(> em como 

depois que tomara posse do dito cargo o avizaveis 

que a cadeia d'esta cidade se achava totalmente 

ai ruinada em forma que n'ella se não podião já 

recolher os criminosos e que mandando-a }x>r em 

lanços para ver se havia (piem quizesse fazei-a na 

forma (pie eu ordenava que unicamente houvera 

um pedreiro e um carpinteiro que lançaram na o lira 

mais (pie o ajuste que «pieriam fazer era tão exorbi-

tante que emportava em dois contos quareutaeseis 

mil quinhentos e sessenta reis sendo feita na 

forma da de Goy anua por (pie a nossa Camara não 

tinha mais que trezentos mil reis (3O0:0OU), de 

sobra, que a muitos annos tinha havido e, dos 

rendimentos annuaes as não havia já lioje conforme 



o avizamose que nesta Capitania não havia morado-

res qne tivessem fabricas de boi g e carros e que 

os escravos eram muito pouco para puderem con-

correr para a fabrica da cadeia e que desta forma 

ficava suspensa a obra por não haver com que se 

suprir o gasto e a despe/.a que se havia de fazer : e 

por ser preciso que se faça a obra d'esta cadeia 

para que n'ella se recolham os criminozos pois no 

estado em que se acha a que havia não pode ter 

segurança os que se meterem n'esta prisão. Fui 

servido resolver em dois do presente mez, corno 

em ('(insulta do meu Conselho ultramarino que a 

planta e edifício (pie se houver de fazer para este 

se deve reduzir a menor grandeza a respeito da 

terra em que há de servir por sei' muito menos nu-

meroso esse povo que o de Goy anua onde lia muita 

nobreza e grande extenção de moradores ;e assim 

de minha Real Fazenda vos mando dar um conto 

de reis, que junto aos trezentos mil reis que há de 

sobra n'esta Camara fazem a importância de u/n 

conto e trezentos mil reis (pie faz sufficiente porção 

para a obra (pie se julga necessaria para a dita ca-

deia. I)e que vos aviso para (pie tenhaes entendido 

a resolução que fui servido tomar neste particular. 

Kl-Rei Nosso Senhor o mandou por João Telles 

da Silva e Antonio Rodrigues da Costa Conselhei-

ros do seu Conselho ultramarino e se passou por 

duas vias. Theotonio Pereira de Castro a fez em 

o 



Lisboa Occidental a quinze de Março de mil sete-

centos e dezoito (1718). O Secretario Antonio Ix>-

pes d»- Souza a subscreveu. João Telles la Silva. 

Antonio Rodrigues da Costa. 

Via—Aos otticiaes da Camara do Rio 

Grande. Eu, Bento Ferreira Mousinho,Escrivão da 

Camara aqui registrei da própria. Cidade do Natal, 

Capitania do Rio Grande (7) sete de Julho de mil 

setecentos e dezoito. (Do livro de Registro de car-

tas e Provisões de mil setecentos e treze a mil se-

tecentos e vinte,pag. cento e nove verso). 

Doe. n0. 2 

fíffífn f
 ivde uma carta do Ur. Ouvidor tobce a obro da 

Cadeia. 

Senhores otticiaes da ( 'amara. Recibi a carta 

de Vossas mercês com a copia da ordem de Sua 

Magestade ; como n sta cidade os únicos pedreiros 

(pie ha capazes se acham occupados na Fortaleza 

do Cabodello, e sempre os pedreiros qne houver 

nessa Capitania do Rio Cirande hade lazer a obra 

com muito mais commodo porque entendo que já 

em tempo de meu antecessor andou aqui em praça 

a dita Cadeia e não houve (piem lançasse nYlla, 

e assim me parece supérflua as deligencias que 



Vossas mercês pedem, que como ha pedreiro e car-

pinteiro n'essa Cidade tratarão Vossas mercês logo 

de arrematar a obra fazendo-se a planta em forma 

<i ue se faça a despeza como Sua Magestade ordena 

e me parece conveniente que somente as quatro 

paredes da Cadeia s 'jam de pedra e cal e do sobra-

do para cima puderão ser de taipa: para tudo 

mais ipie for do serviço de Vossas mercês e de 

Sua Magestade tico muito prompto, as pessoas de 

Vossas mercês guarde Deus muitos annos. Parahy-

ba, vinte e cinco de. Agosto de mil setecentos e de-

zoito annos.Francisco Pereira da Costa. Eu, Bento 

Ferreira Mouzinho, escrivão da Camara aqui regis-

trei a dita carta aos seis de Fevereiro de mil sete-

centos e dezenove. (Do Livro do Registro de Cartas 

e Provisões de mil setecentos e treze a mil sete-

centos e vinte, pagina cento e vinte dois, verso). 

Doe. no. 3 

Auto de Arrematação du obrada Cadeia de Pedreiro 

que ne faz a Manoel de Couto Rodrigues. 

Anuo do Nascimento de N. Senhor Jesus Chris-

ti» de 1719 aos quatro dias do mez de Fevereiro do 

dito anno nesta cidade do Natal, Capitania do 

llio Grande nas cazas da Camara d'ella donde es-



ta vamos Senhores Officiaes i o Senado ahí manda-

ram vir perante si Manoel Alvares Tavares que 

serve de porteiro pelo não haver no Conselho e lhe 

encarregaram trouxesse em pregão a obra da Ca-

deia no que toca no officio de Pedreiro para se lhe 

arrematar hoje visto ter havido bastante tempo 

•pie tain andalo em praça sem haver deminuição 

unis n »s lanços e ter se mandado a cal*?ça da Co-

rnarei solicitar Officiaes pira na dita obra lança-

rem, e na de carapini e não haver n'aquella Capi-

tania officiaes que o fizessem como eonsta da Caita 

do I),»utor Corregedor Francisco Pereira que se 

a c h a ness ; Senado e registrada no livro 7o a Colha 1*22 

v., por cuja eauza determinaram fazerem rematação 

a Manoel de Couto Rodrigues no lanço ultimo que 

te.n dado de um conto de reis não havendo quem o 

f i ; i p>r menos prdço pira-o que eacominendaram 

a > dit • p >rt 'ir > a tal diligencia o que (die satisfez 

e co n o ramo verde na mão em alta voz intelligi-

vel diz e clama e muitas vezes um conto de reis me 

dão pela obra da Cadeia o que toca ao officio de 

Pedreiro pondo a telha necessaria e grades nas ja-

uellas da enchovia, venha-se a mim receberei seu 

lanço (pie hoje se remata, affronta faço porque pre-

ços não acho si menos achara menos tomara dou-

lhe uma, dou-lhe duas e trez e outra mais jiequenina 

aquém menos dê, venha a mim receite rei seu lanço 

.pie já se arremata e repetindo uma e muitas vezes 



não houve pessoa alguma «pie o fizesse por menos 

ile um conto cie reis lanço do <lito Manoel de Cou-

to Rodrigues por cuja cauza e por ser já tarde, o a 

muitos me/es ter andado em praça mandaram aos 

ditos olficiaes da Camara ao porteiro mettesse o 

ramo verde na mão do dito lançador Manoel de 

Couto Rodrigues o que elle satisfez dizendo bom 

proveito lhe faça «pie elle acceitou por cuja tradic-

ção lhe houvera n os ditos olficiaes da Camara por 

remata la/to la a obra da Cadeia pertencente a pe-

dreiro na íornia da planta-qiie vera a ser: quatro 

paredes de pedra e cal com vinte e dons palmos de 

vão em quadro cujas paredes telão de grosso troz 

palmos de alto quatorze palmos o de alicerce cinco 

cora duas janellas decantaria que tenha cada uma 

de largo quatro e meio palmos e de alto cinco e meio 

com quatro varões ao alto e cinco em cruz com uma 

polegada cada varão em quadra esforçada e chum-

bados na pedra; rebocada toda aenchovia por den-

tro e por fora a «viçaria. E do travejamento para 

cirna ha de haver quarenta e quatro de vão no 

comprimento e de largura trinta e oito palmos, e o 

que crescer para fora da obra da «nchovia será mon-

tada sobre pilares de tijollo de dois palmos em 

quadro, e a mais obra feita de tijollo de tapamen-

to rebocada por dentro e por fora, e caiada telha-

do e o pá da escada será de degráos de tijollo^cu-

jas eondicções acceitou o dito Manoel Rodrigues de 



Couto o brigand o-se os ditos officines da Camara a 

satisfação da quantia do conto de leis, preço da 

dita obra a fazel-a em trez pagamentos a terceira 

parte no principio da obra a outra terceira parte 

no meio d'ella e o ultimo pagamento antes de fi-

nalizar de tola a obra e tio psimeiro pagamento 

ijue receber dará fiança, como também se «»brigarão 

os ditos officiaes da Camara a mandar lhe dar as 

grades velhas da Cadeia para ajuda da nova e nes-

ta, forma houveram os ditos por arrematada toda a 

obra e o dito Mano 1 de Couto por acceito obri-

íTando-sea fazel-a na forma declarada dando-se-lh« 

também a telha velha que se acha nesta eaza da 

Camara o que assim ficaram ajustados, e de tudo 

mandaram fazei' este aucto em que assignaraiu. 

Declaro a «pie se obrigaram os dit >< Senhores O.li-

ciaes da C im ira a passar-lhe as ordens necessarias 

para obrigareracarros eÍndios pira couducção e fa-

brico da dita obra; obrigan lo-se o dito Mano d de 

Couto 11 » Irigues a satisfação do que se ajustât». E 

por fazer a dita obra boa e de receber pelo limita-

do preço em (pie a arrematou se obrigaram a p:is-

sar-lhe uma certidão para seu requerimento. Sendo 

a tudo presentes o Capitão Estevão Velho de Mel-

lo e o Capitão Cosme da Silveira. E eu Bento da 

Silveira Mousinho, escrivão da Camara que o es-

crevi. Antonio Andrade de Araujo, Manoel Fran-

cisco de Mello, Fedro Francisco de Mello, Estevão 



Velho de Mello, Cosme da Silveira. Cruz f t l ç Ma-

noel Alvares Tavares. 

(I)o Livro <le Arrematações de ; mil sete-

centos e treze (171:5) a mil setecentos trinta e 

um (1731) paginas vinte e trez verso). 

Doe no. 4 

Termo de fiançu que d í o Capitão maior Manoel de Cou-

to Rodrigues na pessoa do Capitão Estevam Velho 

de Mello. 

Aos seis dias do mez de Fevereiro de mil sete. 

centos e desenove annos nesta Cidade do Natal 

Capitania do Rio Grande nas casas da Camara del-

ia donde estavam <»* Senhores Officiaes da Camara 

pareceram perante elleso Capitão Manoel d<- Cou. 

to Rodrigues arrematàdor da obra da Cadeia de 

pedreiro, e o Capitão Estevam Velho de Mello o 

qual disse em presença dos ditos Officiaes da Cama-

ra. e das testemunhas adeaute nomeadas e assigna? 

das que elle de seu moto proprio sem constrangi-

mento de pessoa alguma ficava por fiador e prin-

cipal pagador d 5 trezentos o cinc »anta mil reis que 

tantos se entregam ao dito Manoel de Conto Ro-

drigues primeiro pagamento «pie se lhe faz da obra 

qne arrematou não dando cumprimento o dito ar-



re matador as obrigações desta arrematação pai a <» 

que disse se obrigava sua j)e.ssoa e bens moveis e 

de raiz havidos e por haver como também se obri-

gou <» dito fiador a todo o mais dinheiro que o dito 

mm fiado recebei' até de todo dar fim a dita obra que 

arrematou, que finda ella fica desobrigado da dita 

fiança. E pelo dito fiado Manoel de Couto Rodri-

gues foi dito que se obrigava a tirar a paz e a salvo 

o dito s !u fiador dando cumprimento as condições 

de sna arrematação e não o fazendo repor tudo que 

recebido houver para o que na mesma forma obri-

gou sua pessoa e bens moveis e de raiz. E de como 

assim disseram e se obrigaram cala um na parte 

que lhe toca mandaram o* ditos Offieiaes da Camara 

fazer este termo em que assignaram cora os ditos 

fiador e fiado sendo a tudo presentes por testemu-

nhas Luiz Carneiro Falcato e Manoel de Freitas 

de Almeida que também assignaram. Eu Bento 

Ferreira Mousinho, Escrivão o escrivi. Antonio de 

Andrade de Araujo. Manoel Francisco de Mello. 

Pedro Francisco de Mello. Estevam Velho de Mello, 

faiiz Carneiro Falcato. Manoel de Freitas de Almei-

da e.... Costa. Declaro que se obrigou o dito capitão 

mór Manoel de Couto Rodrigues a dentro de um 

anuo dar a obra da Cadeia feita e acabada com a 

condição de li,e não faltar nem ao que lhe fôr neces-

sário conforme o termo da arrematação. E de como 

assim o declarou se assiguou. Eu Bento Ferreira 



Mousinho Escrivão que o escrevi. Manoel de Couto 

Rodrigues. (Do Livro de Arrematação de 1713 a 

1731, pag. 2t>.) 

Doe. n. 5 

Aulo de arrematação da obra da Cadeia de carpinteiro 

<iue se faz a Manoel Francisco Diniz. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 

Christo de mil setecentos edezenove aunosaos qua-

tro dias do meã de Fevereiro do dito anno nesta ci-

dade do Natal, Capitania do Rio Grande nascazasda 

Camara d'ella (Ponde estavam os Senhores Otficiaes 

da Camara ahi mandaram vir perante si Manoel 

Alvares Tavares (pie serve de porteiro pelo não 

haver do conselho e lhe encarregaram trouxesse em 

pregão a obra da Cadeia no (pie toca ao officio de 

(Carpinteiro para arrematar hoje visto ter havido 

bastante teiupo que tem andado em praça e ter se 

mandado a cabeça da Comarca solicitar ofticiaes para 

na dita obra lançarem e na de pedreiro e não ha-

ver n'aquelln Capitania ofticiaes (pie a lizesse como 

consta da Carta do Doutor Ouvidor Geral Francis-

co Pereira, (pie se acha neste Senado e registrada no 

livro sétimo a folhas cento e vinte e dous verso por 

cuja causa determinaram fazerem arrematação a 



Manoel Francisco Diniz no lance que deu sobrf 

todos os mais de trezentos e trinta mil reis, não ha-

vendo quem o faça por menos preço para o que 

encommendaram ao dito porteiro a tal deligencia 

o que elle satisfez ecom o ramo verde na mão em 

alta e intellegivel voz disse uma e muitas vezes tre-

zentos e trinta mil reis me dão pela obra da Cadeia 

no que toca a Carpinteiro venha-se a mim i-eceberei 

sen lance que hoje se arremata afronta faço porque 

meiioa não acho se menos achara menos tomara dou-

lhe uma dou-lhe duas dou lhe tre/, e outra mais pe-

quenina a (piem ineuo- d* venha-se a mim rece-

berei seu lance que já se arremata e repetin l > uma 

e muitas vezes não houve pessoa alguma que o fi-

zesse por menos de trezentos e trinta mil reis lance 

do dito Manoel Francisco Diniz, por cuja causa e 

poi sc, já tarde, e a muitos m íz-s ter an la lo em 

praça mandaram os ditos Otliciaes d i Camara ao 

porteiro metesse o ramo verde na mão do dito lan-

çador Manoei Francisco Diniz o que este satisfez 

dizendo l>om proveito lhe faça que elle acceitou por 

'cuja tradicção lhe houveram os Senhores ditos Otli-

ciaes da Camara por arrematadajjboda a obra da 

Cadeia na parte pertencente a carpiua na forma da 

planta (pie vem a ser duas jauellas na enchovia par-

tidas uma escada que suba para a casa da Camara 

começando dos degraus (pie fizeram os pedreiros. 

A enchovia em baixo será assoalhada de traves la-



v radas a duas faces e juntas para levar por ciina\ o 

aterro sendo de madeiras boas como sejam pá<> 

ferro, maçaran lubft, sicopira, pios de arco, tata-

juba, o travejamento decima da enchovia e varan-

das será de traves lavradas a < pi atro faces de vão 

em cada uma de um palmo; e na obra exterior 

travejada de dois em dois palmos lavradas a qua-

tro faces na grossura sutficiente a obra. O assoalha-

do será todo de sieopira, oleo e oity queiy e maça-

randuba e a grossura do taboado será de dois 

dedos ; e um alçapão para descer para a enchovia. 

Quatro janellas com a largura n.vessaria quea obra 

pedir. Trez portas aonde necessárias forem, e ca-

recendo de alguma porta mais ou janella se llie pa-

gará, sendo os portaes das portas e janellas col>er-

tas de taboas e a casa por cima enchemiada de dois 

em dois páos cada enchemel. Acaibtaria de cima la-

vrada em quadro e a ripa de cima serrada. E para 

toda esta obra será obrigado o mestre carpinteiro 

a pôr toda a ferragem e pregaria, fechadurase cha-

ves e todas as mais exceptuando as grades da ca-

deim)Cujas condicções aceitou <> dito Manoel Fran-

cisco Diniz obrigando-se os ditos Otficiaes da Cama-

ra a satisfação da quantia de trezentos e trinta mil 

reis. preço da dita obra a fazel-o em trez pagamen-

tos a saber : a terça parte no principio tia obra, a 

outra terça parte nomeio da obra, ti o ultimo paga-

mento antes de Analisar a obra, e no primeiro pa-

L 



gamento que recebei' será obrigado a dar fiador; 

coino também se lhe obrigam os ditos Ofiiciaes da 

Camara a dardhe a cadeia da Camara velha dejH>is 

de feita a nova e se''ão mais obrigados os ditos 

< )fficiaes da Camara ií dardhe ou obi igaremdhe as 

pessoas carros bois e Índios que necessários lhe fôr. 

Declaro (pie os ditos Ofticiaes da Camara dão ao 

dito Mestre carpinteiro, Manoel Francisco Diniz a 

casa velha da Camara pelo dito lançador lançar na 

tal obra com a tal condicção de se lhe dár adi ta 

casa depois do feita a nova. E por este modo digo 

cuj(»s carros e índios atraz declarados será o dito 

mestre carpinteiro obrigado a pagardhe o em que 

se ajustarem. E de tudo mandaram fazer este termo 

em (pie assignaram com o dito arrematador, sendo 

a tudo presentes por testemunhas o Capitão Este-

vão Velho de Mello e o Capitão Cosme da Silveira. 

Eu Bento Ferreira Mousinho, Escrivão da Camara 

queescriví. Antonio Andrade de Araujo. Manoel 

Francisco de Mello. Pedro Ferreira de Mello.Mauoel 

Francisco Diniz. Cosme da Silveira. Estevão Velho 

de Mello. Cruz + de Manoel Alvares Tavares. 

| Do livro de Arrematação dos annosde 1713a 

1731, pagina 25. 



Doe. n°. 6 

Termo de fiança (pie dá o Capitão Manoel da Cunha 

Calheiros por Manoel franciseo Diniz. 

Aos dons dias do mez de Março de mil sete-

centos e desenove auuos nostu Cidade de Natal Ca-

pitania do Rio Grande nas casas da Camara delia 

donde estavam os Senhores Officiaes da Camara pa-

receram perante elles Maúoul Francisco Diniz re-

matador da obra da Cadeia de carpinteiro, e o ca-

pitão Manoel da Cunha Calheiros o qual disse eiu 

presença dos Senhores Officiaes da Camara, e das 

testemunhas adiante nomeadas e assignadas que elle 

de seu moto próprio sem constrangimento de pes-

soa alguma ficava por fiador e principal pagador de 

cento e trinta mil reis que tantos se entregaram ao 

dito Manoel Francisco Diniz primeiro pagamento 

que se lhe faz da obra (pie rematou, e assim mais 

de todo o resto de dinheiro que ha de receber (pie 

são por todo trezentos a trinta mil reis; não dando 

cumprimento o dito rematador as condições de sua v 

•ematação para o que disso se obrigava, e sua pes-

soa e bens moveis e de raiz havidos e por haver, 

como também se obrigou o dito rematador Manoel 

Francisco Diniz a dentro em um auno dar a dita 



obra da Cadeia feita linda e acabada com a condi-

ção de se lhe não faltar aos pagamentos, nem ao 

que lhe foi1 necessário conforme o termo da rema-

tarão. E logo pelo mesmo dito fiado Manoel Fran-

cisco Diniz foi dito também que elle se obrigava a 

tirar a paz e a salvo o dito seu fiador dando cum-

primento as condições de sua remataçSo, e não o 

fazendo repôr tudo que recebido houver para o que 

na mesma forma obrigou asna pessoa e bens mo-

veis e le raiz havidos e por haver. E de como as-

sim disseram, e se obrigaram cada um na parte que 

lhe toca mandaram os ditos senho;es Officiaes da 

(.'amara fazer este termo em que assignaram com os 

ditos fiado e fiador, sendo a tudo presentes partes 

e testemunhas o Tenente Manoel Raposo da ('ama-

la e o Capitão Estevam Velho de Mello que tam-

bém assignaram. Eu Bento Ferreira Mousinho Es-

crivão da Camara que o escrevi. Antonio de Andra-

de de Araujo. Pedro Francisco de Mello. Estevão 

Velho de Mello. Manoel Raposo da Camara. Ma-

noel Borges de Goes. Manoel da Cunha Calheiros 

e....Costa. (Do Livro de Arrrematações do Senado 

da Camara de 1713 a 17 i l , pag. 27). 



Doc. n. 1 

llegixtro tir umt ctrt'i do cnpi'.Ao M'>r d-nta Cipitania 

Lui: Ferreira Freire Que escreveu a C tntar i junto 

com uma petiçflo don moradores sobre o lugar em 

que ne havia de fazer a Cadeia. 

Pela parto deste pm o se me represento» H |K-

tição junta que Yeê>. verão nella os enconvenieutes 

<|ue se inovem pam factura da cadeia no lugar ipie 

Yeês. consignaram ultimamente para se fazer junto 

a Igreja Matriz e da dita petição resposta «lo Pro-

vedor da Fazenda Real certidão de Manoel do 

Couto Rodrigues se mostra tamWin nella mai-

conveniente lugar em que deve ser feita requeren-

do se a facturad'clla com brevidade jK>r convir as-

sim ao serviço de Sua Magestade «pie Deus Guar-

de, pois de sua Real Fazenda mandou já ao Prove-

dor dar o pedido de W " . a terça j>arte dodinheiro 

para se dar logo principio a ella e lia cinco mezes 

tem havido est»» demora ; fio de Y.c *. que atten-

derão todas estas razões obrem em tudo coin acerto 

chamando Manoel do Couto Rodrigues com quem 

entende da ol.ra e tem faculdade do engenheiro 

para a fazer e com elle ajustem Y.c* . o iugar suf-

ficieute sem que haja prejuiso uera queixa e nem se 

faça poi convenieueia alguma particular, e se dê 

logo nem demora principio a dita obra o o lugar 



com acerta em «pie se deve fazer. Deus Guarde a 

V.ce". muitos annos i de Julho de 1719. Luiz Fer-

reira Freire.^Rr. Capitão-Mór Governador. Dizem 

os moradores iTesta cidade que a pedido dos Offi-

ciaes da Camara desta Capitania e Corregedor da 

Comarca foi Sua Magestade que Deus Guarde servi-

do mandar fazer cadeia e eaza da Camará nova de 

pedra e cal, e porque os officiaes da Camara que 

de presente servem este anuo de 171!) pondo-a em 

praça arrematara ao Capitão-Mór Manoel do Cou-

to Rodrigues mestre pedreiro consignando no ter-

mo da arrematação o lugar em que havia fazel-a 

por cuja razão chegou a pedra para mesmo lugar, o 

que não teve effeito por uma conveniência particu 

lar e resolveram por essa a que se faça no meio 

desta praça na fronteira da Igreja Matriz junto ao 

Cruzeiro (Telia tomando a rua e a frente da dita 

Igreja, couza muito impraticável e nunca observa-

da em parte alguma de cidade ou villas donde há 

cadeias, e sem nenhum fundamento de se pndei 

eni tempo algum arruar com cazas pela desformi-

dade do lugar em que fica mais antas fica servindo 

em damno pelos njáosfedores dos despejos que fi-

zerem os presos ser este em rua corrente, e junto 

ao templo de Deus cousa muito indecente; e 

outro sim quando se recolham alguns homens hon-

rados na Cadeia a salla livre d'ella, não terão lu-

gar para o seu despejo por ficar dita (Cadeia por 



todas as partes em meio de praça publica e por 

estas e outras muitas mais razões muito inconveni-

ente fazem esta supplicaa V. : a ! . em cujos termos pe-

dem a V.M*. coiuo.Governador aquém toca o go-

verno »la cadeia, e também a consignação para 

feitura delia mande que os ditos Ofiiciacsda Cama-

ra se ajustem com o dito mestre pedreiro a «pie 

faça a cadeia em parte conveniente, e que não sir-

va de tão grande prejuízo como a em que se faz ou 

concordarem com V.c e alguns homens repúblicos,e 

mais principaes em adjuncto em caza de V.ce a 

feitura da dita cadeia para ser feita sem (pie fique 

com prejuízo algum e só sim ficar em parte que se 

possa em algum tempo arruar quando queiram fa-

zer e de V.c* assim o mandar e que o dito mestre 

pedreiro declare o lugar da'dita cadeia onde leve 

ser mais conveniente fazer-se também. Receberá 

M.CM. Feliciano de Araujo de Bulhões. Antonio 

Marques da Rocha, Manoel de Mello e Al-

buquerque, Manoel tia Costa Bandeira, Dionizio 

de Freitas, Mathias Quaresmas, Bento Teixeira Ri-

beiro, Diogo de Mello de Albuquerque, José Mon-

teiro, Pedro Mendes de Moraes, Sebastião Cardozo 

Batalha, Francisco Dornelles, Manoel Rodrigues 

Taborda, Manoel Alves Maciel, Luiz Carneiro Fal-

leiro, Manoel de Freitas de Almeida, Manoel Gon-

çalves Branco. Autonio Henriques de Sá, João 

Barboza Pimentel, José Pinheiro Teixeira, Frau-



«•isco Gomes Iicgo, José Barboza de Souza, Fran-

cisco Pinheiro Teixeira, Antonio daSilva de Car-

valho, Paschoal de Freitas de Castro^Hoje 27 d«* 

Junho me foi presente este papel e sendo as razoes 

referidas na p 'tiçãoo «pie se me offerece responder 

v 'gando o lugar «pie tenho de Provedor da Fazen-

da de Sua Magestade a «piém Deus Guarde, é «pie o 

dito Senhor me ordenou «jue para factura «1'esta 

ca«l«'ia «lesse de sua Real Fazenda dons mil e <pii-

nheiitos cruzados encarregando-me mais o cuidado 

de verificar si se gastaram no emprego para (pie os 

man ' va dar por se lhe haver feito presente a mui-

ta necessidade «pie havia de tal cadeia de que lhe da 

ria conta; e vejo «pié havendo já passado mais «le 

cinco niezes «pie se tem arrematado a tal obra com 

assignalado lugar para ser feita, me mandou pedir 

a camara por seo procurador a terça parte do <li-

nheiro para a tal obra se dar logo principio o qual 

mandei dar logo e vendo se não faz pelas razões al-

iciadas na tal petição no segundolygar «pie se ele-

geu se reconhece serem suffieient<A dou o meu pa-

recer se faça no primeiro lugar «me se assignalou 

tmnnnd""» ftBlTft ( M ^ * v*Íha para que 

assim possa a nova ficar eommunieada por ambos 

os lados sem «pie com ella elit«'Ste eaza «le morador 

ficando logo uma distancia «le terra livre «pie lh<; 

for conveniente medula em «pie ninguém possa le-

vantar outra alguma obra «pie lhe possa servir de 



prejuisoe junto cora os mais senhores aqui assigna-

dos como com os mais que se possam para isto ajun-

tar requero quo a dita cadeia se faça e que seja 

logo ; porque de a não haver, se está seguindo al-

gum inconveniente ao serviço de sua Magestadea 

quem Deus Guarde a quem devodara conta que 

me ordena sobre esta matéria, e quero saber o 

corno lhe hei de dar. Rio Grande 27 de.Junliode 

1719. João da Costa SilvaA Visto as razões desta 

supplica o capitão-unir Manoel de Couto Rodri-

gues declare debaixo do juramento dos Santos 

Evangelhos o lugar mais conveniente em que deve 

ser feita a Cadeia sem que haja prejuiso a com-

munidade deste povo, Cidade 28 de Junho de 1711». 

Freire. Sr. Capitão Mdr.fpbedecendo o despacho 

de V. M.oe declaro que rematei a obra de que se 

trata para fazerem os chãos quo ficam em meio 

da cadeia velha o as cazas do Coinmissario Ma-

noel de Mello para o quese fez dito termo em que 

assignei junto com os Ofliciaes da Camaiade a 

fazer no ditologar consignado, e depois de passar 

um mez me fizeram presente os ditos senhores quo 

no lugar consignado havia inconvenientes para se 

não poder fazer no dito logarera que lhe consig-

nei logar ditferente dos mesmos chãos em (pie os 

presos melhor podiam ouvir missa ficaüdíhiua em 

meio eficando a dita cadeia fazendo principio de 

rua para quem quizer fazer casas o que nãoso pode 



fazer com melhor acerto no lugar consignado, a vis-

ta dixjue é meu parecer se faça no primeiro lugar con-

signado e defronte como assim o declaro eé o que 

entendo e juro aos Santos Evangelhos e requeiro 

a Vmoe. pelo que lhe toca me mande dai lugar certo 

para que logo mande dar principio a dita ol >ra sem 

faltaJJ me mande VmS6. desobrigar delia é o que 

se me offerece. Ytnc*. mandará o «pie for justiça 

como ocostuina. Rio Grande Io. de.Julho de 1719. 

Manoeldo Couto Rodrigues. E não se continha mais 

em dita cai tii. petição, dyspacho e paivceres que eu 

Rento Ferreira Mousinho, Escrivão da Camara aqui 

trasladei bem fielmente aos cinco de Setembro de 

171'.» ânuos. (I)o Livro de Registro de Cartas e Pro-

visões de 1713 a 1720, pag. 134). 

Doe. n". 8 

Hefíintra <\e hiiki curta que escreverão os Üfficiaes da 

('ornara oo Doutor Ouvuloi Geral sobre o assenta 

mento da Cudeia novo. 

Meo Senhor. Estão os ofliciaes tanto de Pe-

dreiro, como de Carpina com a nova cadeia e casa 

da camâra cora bom termo já na feitura delia. Po-

rem como esta na arrematação (pie se fez delia se 

ache agora ou apresenta para ficar com sua ultima 



perfeição falta de um seguro com uma varanda para a 

parte de traz vendo nós todos ser tanto necessário 

esta obra e haver ainda effeitos neste Conselho com 

que sc possa fazer, chamamos a nossa presença os 

mestres das obrigações se assignaram fazel-a tanto 

de carpina como de pedreiro tudo o que mais for 

necessário até a porem era sua ultima perfeição por 

cento e quarenta e cinco mil reis, e como os effeitos, 

como acima dizemos são de duzentos e trinta e tan-

tos mil reis ainda pagando-se as obras que dizemos 

ser necessárias fica resto e que se pode conseguir a 

factura delias mas não é possivel sem a insinuação 

de Vossa Mercê o que assim esperamos para que 

tenhamos mais que lhe dever e ficar a tal obra mais 

ii sua vontade. A pessoa de VossaMercê Deos Guarde 

por muitos annos. Escripta em (-amara aos IS de 

AgosV» de 171 í>. Pedro Ferreira de Mello. Manoel 

Duarte Martins de Sou^a. Manoel Raposo da Ca-

"»ara. E mais se não continha em dita carta que eu 

Sebastião Cardoso Batalha, Tabellião do judicial 

« notas nesta Cidade do Natal, Capitania do Rio 

Grande aqui a registrei bera e fielmente por ausên-

cia do Escrivão da Camara, Bento Ferreira Mousi-

nho no sobredito mez e anno declarado acima. (Do 

Livro de Registro de Provisões e Cartas de 1713 a ,, 

1720, pag. 132 v. 



Doe. n°. 9 

Registro de uma Carto que escreveram os Officiues da 

Comovo o RI Rei Nosso Senhor em que lhe rendem 

os graças de um conto de reis que lhes mandou dar 

para as obras do Cadeia. 

Senhor. Vimos H Carta He Y. Magestade de 

tpiinze de Março de mil e setecentos e desoito es-

eripta a nossos anto-sores e vimos nella jnnta 

mente a mercê que V. Magestade foi servido fazer 

a este Senado de um conto de reis applicado para 

a Cadeia d'esta Cidade pelo qual rendemos a V. 

Magestade as graças. Fica-se fazendo a dite Cadeia 

e ii Is applicando-a com aqnelle cuidado »pie permit-

te a ti" -essidade delia; e supposto que a planta foi 

li uit i l i a respeito dos poucos effeitos com tudo 

acaliada (pie seja ficará reparada a falta (pie havia 

t into de Cadeia como de casa da Camara tudo de-

vemos a V. Magestade a (piem Deus Guarde. Nosso 

Senhor Guarde muitos annos, e lhe conceda a vida 

por delatados annos como seus vassallos lhes deseja-

mos. Fscripta em Camara pelo Fscrivão delia Ben-

to Ferreira Mousinho aos sete-d. Outubro de mil 

setecentos e desenove annos, Antonio Dias Pereira. 

Pedro Ferreira de Mello. Julião Borges de Góes. 

Bartholomen da Costa. E não se continha mais em 

dita carta desta Camara para El Rei Nosso Senhor 



queeu Bento Ferreira Mousinho, Escrivão da Ca-

mara aqui registrei aos 7 <le Outubro <le 1 7M>. 

(Do Livro (ie Registro de Cartas e Provisões 

de I7l.'{a 1 720, pag. 135) verso). 

Doe. n°. /<» 

Peqistro de ama ('irta que se escreveu ao Doutor Ouvi-

dor Francisco Pereira sobre a obra que se aceres-

centa na Cadela. 

J á escrevemos a VmM. sobreoaccresceutamento 

desta obra da Cadeia e casa da Camara e com a 

sua resposta ficamos em confusão em vêr que nos 

diz «? de parecer que se faça a dita obra e nella pre-

cisamente o seguro e juntamente nos diz (pie se não 

exceda a quantia do dinheiro que S. Magestade 

manda appliear para dita obra, este dinheiro que 

S. Magestade manda appliear pam esta obra é um 

conto de reis (pie o dito mandou dar e trezentos 

mil reis (pie naquelle tempo havia de sobras neste 

Conselho importa trez "dl cruzados, e cem mil reis, 

esta mesma quantia e i. .ta mil reis importou a 

primeira arrematação assim de pedreiro como de 

carpinteiro por não haver (piem por menos a qui. 

zesse arrematar e fica tão limitada «pie em cima se 

não prtdeni fazer os repartimentos necessários como 
8Hja uma sala para as audiências, outra para casa 



«le Vereações, outra para sala livre e outra piara o 

seguro; «• para poder ficar nesta forma caiece <le se 

acereseentar jsda [»arte de detra% lima varanda so-

bre pilares de tijollos de largura a dita varanda de 

>eis a sete mimos com a «piai tiea o -am «la casa 

em cima em quadra para se poderem fazer os dito* 

repartimentos. Supposto «pie esta obra sempre s<-

tia de airematar em praça temos «piasi entendulo 

>|iie chegará a noventa mil reis JXHICO mais ou me-

nos e como «le presente se ache neste Conselho <le 

sobras duzentos mil reis queremos de Y.ce Itenepla-

eito |>ara que destas sobras se possa fazer esta «les-

peza por ficar esta obra com perfeição e estar em 

termos de s - poder conseguir que depois de acaba-

da para se accivscentar puclia p<»r muito maior «les-

p *a, esperam«* que V. assim o determine, e n«'»s 

paia lhe ob decer ficamos prompto. Deus a V. 

Guarde. Kscripta em Camara j»elo K>crivã<» delia 

Bento Ferreira Mousinho aos 7 «le Outubro de 

17l!i annos. Antonio Dias Pereira. Pedro Ferreira 

de Mello. Jul ião Borges «le G<">es. Bartholoineii da 

Costa. K não se continha nmis em dita carta «pie 

eu Bento Feri eira Mousinho, KscrivS«» da Camara 

aqui registrei aos S de Outubro de 1 7li» annos.(Do 

Livro de Registro «le Cartas e Provisões de 17-18 a 

1720, folhas 140). 



Doe. na. li 

lieyixtw de uma carta do Doutor Ouvidor Geral da Co-

marca Francisco Pr rena em resposta de uma que 

fim atroz a fl. 11,0 sobre o acrescentamento da 

Cadeia. 

Recebi a carta de Y.c" e me paivce acertado 

que se faça a obra na forma que V.ce' me represen-

tam, visto haver nesse Conselho para se poder fa-

zer a dita despesa a «piai farão Y.ces com a maior 

conveniência de preço (pie fôr possivel, e para ser-

vir a Y.0*" fico com prompta vontade a (piem Deus 

Guarde muitos annos. Parahyba, 2<> de Outubro 

de 1711» annos. Francisco Pereira da Costa. K não 

se continha mais em dita carta que eu Beuto Fer-

reira Mousinho, Escrivão da Camara de que é pro-

prietário o Commissario Gemi José Ribeiro Riba 

aqui registrei aos 22 de Novembro de 1719 annos. 

(I)o Livro de Registro de Cartas e Provisões de 171 

a 1720, pag. 152). 



>U.1 

Doc n°. 12 

Auta de arrematuçÃo do ancrescenUnwnto da obra da 

('odeia denta Cidade, de /mire iro (fue He. faz ao Ou/H" 

tão mor Manoel de Conto Rodrigues. 

Anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 

Christ:* de mil setecentos e desenove ami os aos do us 

dias do mez de Dezemliro do dito anuo nesta cida 

de de Natal, Capitania do Rio Grande nas casas da 

Camara delia donde estavam os Officiaes da Ca-

mara ahí mandamm vir |>eiunte si Manoel Alvares 

Tavares que serve de Porteiro |>elo não haver do 

Conselho e lhe encarregaram trouxesse em pregão o 

accreseeutamento da obra da Cadeia no (pie toca o 

officio de pedreiro para se rematar hoje visto ter 

havido dez dias <pie anda em |>raça sem haver di-

minuição mais nos lanços por cuja causa determina-

ram fazer-se rematação ao Capitão-mór Manoel de 

Couto Rodrigues no lanço ultimo «pie tem dado de 

cincoenta mil reis não havendo (piem o faça j>or me-

nos preço jKtra o que encomruendaram ao dito Por-

teiio a tal diligencia o (pie elle satisfez com o mim» 

verde na mão em alta e intelligivel voz disse uma 

e muitas vezes cincoenta mil reis me dão |>elo accres-

eeutamento da obra da Cadeia no «pie toca ao offi-

cio de jiedreiroa (piem menos dê venha-se a mim 

recelterei seu lanço que já se remata: affronta faço 



porque menos não acho si menos achara menos to. 

mara dou-lhe uma dou-lhe duas e outra mais peoue-

nina a quem menos dê, venha-se a mim receberei 

seu lanço que já se remata. E repetindo uma e mui-

tas vezes o dito pregão e lanço não houve pessoa 

alguma que por menos o tizesse de cincoeu-

ta mil reis, lanço <lo dito Manoel de Couto Rodri-

gues por cuja causa mandaram osditosOtHciaes da 

Camara ao Porteiro meter o ramo verde na mão do 

dito lançador Manoel de Couto Rodrigues o que 

elle satisfez dizendo bom proveito lhe faça queelle 

acceitou por cuja tradicção lhe houveram os ditos 

Orticiaes da Camara por rematada [toda obra do 

acerescentamento da Cadeia nova que está princi. 

piada no «pie toca ao otticio de pedreiro conforme a 

planta que vem a ser uma varanda p da parte de 

detraz de largura de sete palmos com sua telha o 

grades de ferro do seguro do tamanho das grades 

da enxovia velha, e quatro pillarescom licerces de 

pedra rebocada por dentro e por fóra com a mais 

obras principiada da dita Cadeiãjciijas condições 

acceitou o dito Manoel de Couto Rodrigues obri-

gando-se os ditos Otliciaes da Camara a satisfação 

da Quantia decincoenta mil reis preço da dita obra 

na forma que se lhe fazem os pagamentos da pri-

meira obra em tres quartéis a saber: no principio 110 

meio e no fim, e no primeiro pagamento que rece-

ber dará fiança, como também sem dilação j>egará 



logo na continuação da obra. E nesta fornia hou-

veram os ditos ofiiciaes da Camara a dita obra poi 

rematada ao dito Capitão mór Manoel de Conto 

Rodrigues obrigando-se a fazel-a na forma declara-

da, o (pie assim ficaram ajustados. E de tudo man-

datam fazer este teimo em que assignarain sendo a 

tudo presentes por testemunhas o Capitão Manoel. 

Francisco Diniz e o Alcaide Francisco Roca. Eu 

Rento Ferreira Mousinho, Escrivão da ('amara que 

o escrevi. Antonio de Andrade de Araujo. Antonio 

Dias Pereira. Manoel Francisco de Mello. Manoel 

do Couto Rodrigues. Como testemunhas Manoel 

Francisco Diniz. Francisco Roca. (Do Livro de Ar-

rematações do Senado da Camara de Natal de 171.'5 

a 1731, pag. 'JH). 



Doe. n°. 13 

Auto de arremata-lo tio accrexcen ta mento da obra da 

Cadeia nova que ne estd fazendo no que toca o offleio 

de Carpinteiro que se faz ao Capitão Manoel Fran-

ciaco Diniz. 

Auno do Nascimento de Nosso Senhor .Jesus 

Christo de mil setecentos o desenove annos aos dois 

dias do mez de Dezembro do dito anno nesta Cida-

de do Natal Capitania do Rio Grande nas casas da 
( amara delia donde estavam os Officiaes da Camara 

ahi mandaram vir perante si Manoel Alvares Ta-

vares que serve de Porteiro pelo não haver do Con-

ci l io e lhe encarregaram trouxesse em pregão a 

ol»ra do accrescentamento da Cadeia no (pie toca o 

oflicio de Carpinteiro para se rematai hôje visto ha-

ver dez dias (pio anda em praça por cuja causa de" 

terminaram fazer reraataç&o ao Capitão Manoel 

Francisco Diniz no lanço (pie deu sobre todos os 

»lais cincoenta e cinco mil reis não havendo quem 
0 taça por menos preço para o (pie oneoiiinienda-

i"am ao dito Porteiro a tal diligencia o que elle satisfez 

eoni o ramo verde na mão em alta e intelligivel 
v«»z disse e uma e muitas vezes cincoenta e cinco mil 

''eis me dão pelo accrescentamento da obra da Ca-

deia nova (jue se estã fazendo no que toca o otficio 

carpinteiro e quem menos dê venha-se a mim re-

celjerd seu lanço que hoje se remata affronta faço 



porque menos não acho se menos adiara menos to-

mara dou-lhe uma dou-lhe duas e outra mais peque-

nina e a (piem menos dê venha-se a mim receberei 

seu lanço que ja se remata e repetindo uma e mui-

tas vezes não houve pessoa alguma (pie por menos 

o fizesse de cincoeuta e cinco mil reis lanço do dito 

Manoel Francisco I iniz por cuja causa mandaram 

os ditos OfÜciaes da Camara ao Porteiro meter o 

ramo verde na mão (lo dito lançador Manoel Fran-

cisco Diniz o (pie elle satisfez dizendo bom provei-

to lhe faça que elle acceitou por cuja tradicção lhe 

houveram os ditos Ofliciaes da Camara por rema-

tada[toda obra do aecrescentamento da Cadeia per. 

tencente a Carpinteiro na forma da planta (pie 

vem a ser toda a obra de que carecer e necessitai" 

a olira de accrescentainento que fizer o pedreiro 

que rematou o dito accrescentainento Manoel de 

Couto Rodrigues, e assim mais as duas jauellas 

que cahem para rua serem de sacada com ilous ba-

laustres torneados em cada janella e as columnas 

em cima das barras da saccada e tintas de preto 

e não terá o dito carpinteiro obrigação de fazer 

assim na obra (pie ja tem rematado, como no 

accrescentainento (pie de novo remata mais que o 

que constar du armação da casa e repartimentos e 

tudo mais alli ficar petfeita, e nada mais do ornato 

da dita casa como seja fazer-se armário de livros. 

Cujas condições acceitou o dito Manoel Francisco 



Diniz obrigando-se os ditos Officials da Camara a 

obrigação da quantia e satisfação delia de cincoen-

ta e cinco mil reis preço da dita obra a fazel-o em 

tres pagamentos no principio 110 meio e n<> fim con-

dições que se lhe faz na primeira obra da Cadeia 

que o dito rematador rematou, e no primeiro pa-

gamento que se lhe fizer antes delle será obrigado 

dar fiança. E por este modo houveram os ditos Otti-

ciaes da Camara por rematado o accrescentamento 

da dita obra ao dito capitão Manoel Francisco Di-

niz, que elle acceitou e mandaram fazer este auto 

em que assignaram com o dito rematador. Sendo 

a tudo presentes por testemunhas o capitão inór 

Manoel do Couto Rodrigues e o Alcaide Francisco 

Roca que ta ml tem assignaram. Eu Bento Ferreira 

Mousinho, Escrivão da Camara que o escrevi. An-

tonio Andrade de Araujo. Antonio Dias Pereira. 

Manoel Francisco de Mello. Manoel Francisco Di 

niz. Manoel do Couto Rodrigues. Francisco Roca. 

(Do Livro «lo Areinatações do Senado da ('amara 

de Natal de 1713 a 1781, pag. 2Í».) 



Doe n°. 14 

Keçjistro de um mandado em que. foi notifica-lo Mino*! 

Francisco Diniz Mestre da Obra (la Cadeia de 

<'ur pinte iro-

Os Officiaws d<> Senado da Camara que este 

presente anuo servimos nesta Cidade do Natal (<a-

pitmia do Rio Grande j>or Sua magestade 

que Deus guarde etc. Mandamos aos Otticiaes de 

Justiça ([iie i>erante nós servem, Alcaide, Meirinhos 

e os Escrivães a (piem este nosso Mandado for 

apresentado indo por nós assignado em seu cum-

primento requeira ao capitã«» Manoel Francisco 

Diniz mestre Carpinteiro e rematador da ()l>ra da 

Cadeia desta Cidade para que dentro em oito dias 

depois de notificado venha proseguir com a dita 

obra da Cadeia conforme sua obrigação com pena 

de (pie não vindo dentro em oito,digo no dito tem 

po se metterem officiaes a fazer a dita obra a sua 

custa; cumpram-no. Dado e passado em Camara 

por nós assignado aos 15 de Fevereiro do 1720 au-

nos. Bento Ferreira Mousinho, Escrivão da Cama-

ra escrevi. Tavares. Oliveira. Lislx>a. Freire, Ro-

drigues. E não se continha mais no dito mandado 

que aqui registrei na mesma forma supta. (Do Li-

vro de Registro de Cartas e Provisões de 1718 a 

1720, pag. 155 v.) 



Doe. n°. 15 

Registro de uma carto </ue escreveram o.s Officiaex d<> 

Camara ao Corregedor desta Comarca Dr. Francisco 

Pereira sobre o detrimento da obra da Cadeia e 

outras matérias. 

Senhor Dr. Francisco Pereira da Costa. Bem 

constava a Vossa Mercê o desvello e cuidado com 

que os nossos antecessores solicitavam sempre ha-

ver nesta cidade cadeia, para segurança capaz de 

criminosos que representando a falta delia e limita-

ção das rendas deste Conselho e Sua Magestade 

que Deus Guarde mandou supprir de sua Keal Fa-

zenda com um conto de reis com o »pie se achava 

de rendimento no thesouro deste Conselho se ani-

marão os ditos nossos antecessores a por a obra em 

praça até que com effeito se arrematou e dando-se 

piincipio a ella se continuou até se Hnalisareni as 

paredes da enchovia; e sendo necessário para a con-

tinuação da dita obra o carpinteiro (pie a tinha re-

matado se acha este impedido em a factura de um 

barco do Capitão mér desta Capitania Luiz Ferrei-

ra Freire e sendo por nós chamado para continuar 

com a sua obrigação, com o pretexto de sabei- do 

procurador quando se juntavam em veriação lhes 

«screveo o dito Carpinteiro Manoel Francisco Di-

&Jz um escripto nas costas de outro que o dito Ca-



pitáo-niõr lhe havia escripto remettemos a Vossa 

Mercê p>r copia por nos ficar o proprio reconhe-

cendo, e delle verá Vossa Mercê o (piaui pouco faz 

caso dos nossos cargos e a o Ura de Sua Magestade 

' que Deus Guarde por cuja causa fica a dita obra 

empatada que suppomos com o rigor do inverno se 

desvanecerá e para perturbar a execução da justiça 

na demora da dita obra, tirou tres oftieiaes (pie o 

empreiteiro de pedeiro Manoel do Couto Rodrigues 

tinha, sentando praça a um o espantando dois para 

Pernambuco 

Ficamos promptos para servir a Vossa Mercê 

a (piem Deus Guarde muitos ânuos. Cidade do Na-

tal, Capitania do Rio Grande <> de Março de 1720. 

Kscripto era Camara p>r He n to Feriei "a Mousinho, 

escrivão d'ella. Manoel Tavares Guerreiro. Thomé 

Leit: de ()livoira. José Cordeiro Lisboa. Theodosio 

Freire de Amorim. André Rodrigues da Conceição. 

K não se continha mais era dita carta 'pie eu Ben-

to Ferreira Mousinho, Escrivão da Camara, aqui 

registrei. (Livro de Registro de Cartas e Provisões 

de 1713a 1720. pag. KU.) 



Doe. n°. 16 

liegistro de uma carta que se escreveu ao Capitão-mór 

Luiz Ferreira Freire, sobre uns indios que pediu 

o Carpinteiro da obra da Cadeia. 

Senhor Capitão-mór. Agora nos remetteo o 

mestre Carpinteiro da obra tia casa Manoel Fran-

cisco Diniz essa petição que a Vossa Mercê remet-

temos para aue lhe ponha despacho de (pie carece 

conforme a falta que a dita obra está experimen-

tando e de Vossa Mercê assim o fazer fará serviço 

a Sua Mngestade e a nós Mercê. Deus Guarde a 

Vossa Mercê. Escripta em Camara pelo escrivão 

delia aos três de Agosto de mil setecentos e vinte. 

Thomé Leite de Oliveira. Theodosio Freire de 

Amorim. André Rodrigues da Conceição. E não se 

continha mais em dita carta em que eu Bento Fer-

reira Mousinho, Escrivão da Camara aqui registrei 

aos 8 de Agosto de 1720. (Do Livro de Registro de 

Cartas e Provisões de 1718 a 1720, pag. 192.) 

Doe. n°. 77 

HegiMro da resposta a carta a traz. 

Senhores Ofticiaes da Camara do Senado. Vai 

o despacho para o Capitão da Aldeia Antonio Ro. 

drigues dar os indios, e eu era de parecer (pie o 



mestre da obra se remediasse ]>or outra parte, por-

que os índios nomeados, dois estão éticos incapa-

zes de virem com o dito mestre e sabe muito bem 

e os mais se derSo a Simão Nunes por ordem que 

mandou o Senhor General para o pão brazil por 

estar já asumacad'El Rei no porto e não haver a 

carga feita. Deus Guarde Vossa Mercê muitos ân-

uos. Cidade, tresde Agosto de 1720. Luiz Ferreira 

Freire. E não se continha mais em dita carta (pie eu 

Bento Ferreira Mousinho, Escrivão da od iara , 

anui registrei aos ."> de Agosto de 1720 annos. (I)o 

Livro de Registro de Cartas e Provisões do Senado 

da Camara do Natal de 171:5 a 1720, pag. 192 v.) 

Doe. n°. 18 

Registro de. uma carta que se. escreve o ao Provedor da 

Fazenda desta Capitania sobre o pagamento do em-

preiteiro da obra de pedreiro da Cadeia desta Cidade. 

Senhor Provedor da Fazenda Iteál. Sua Ma-

gestade, a quem Deus Guarde t'<>i servido applicar 

de sua Real Fazenda no Almoxarifado desta Capi-

tania um conto de reis para a o bu da Cadeia que 

de novo se fez nesta Cidade como consta da copia 

da carta do dito Senhor inclusa ; e como o emprei-

teiro o Capitão Mór Manoel do Couto Rodrigues 

tein recebido do dito couto de reis preço por <pie 



rematou a dita obra 110 que pertence a obrigações 

de pedreiro de primeiro quartel trezentos e cin-

coenta mil reis e se resta «> segundo e terceiio quar-

tel (pie importa seiscentos e cincoenta mil reis e tem 

dado fim a obra como nos consta e é preciso ser 

pago mandando Vossa Mercê ordem ao Almoxarife 

de dito dinheiro ao procurador e thesoureiro deste 

Conselho para a satisfação do dito mestre imprei-

teiro. Deus Guarde a Vossa Mercê. Escripta na Ca-

mara pelo Escrivão delia Bento Ferreira Mousinho 

aos 5 de Julho de 1721 annos. Domingos de Aze-

vedo do Valle. Manoel de Mello e Albuquerque. 

Antonio Marques da Rocha—Manoel de Couto 

Rodrigues. E não se continha mais em dita carta 

que aqui registrei (Livro de Registro de Cartas e 

Piovisões do Senado da Camara do Natal, de 1721 
a 1730, pagina apagada]. 

Doe. n°. 19 

Registro de uma caria <iue se escreveu a Sua Magestade 
agradecendo-se-lhe o favor que mandou de um conto 
de reis que mandou dar de sua lleal Fazenda para a 
dbra du Cadeia e outros mais favores. 

Senhor.Com a Mercê que Vossa Magestade foi 

servido conceder de um conto de reis de sua Real 



.wí) 

""Fazenda paru st; fazer uma Cadeia e casa de Cama. 

ra nesta cidade de pedra ecal pelo não haver senão 

de taipa de barro e já arruinada a fabricou esta 

»pie de presente fica acabada de que rendemos a 

Vossa Majestade as graças por tão grande beneficio 

do bem communi ; como também da pia providen-

cia (pie apresenta para recebermos sobre as certidões 

(pie os Capitães Mores desta Capitania de ordinário 

mal individamente lcvavão passadas á força poi 

e>te Senado ; e das restituições dos escravos tapuy 

as (pie estão em poder de alheios Senhores e fi-

nalmente do remédio das justas queixas com que 

clamaremos a Vossa Magestade dos desacertos do 

Capitão Mór Luiz Ferreira Freire. Permitia Nosso 

Senhor vivamos d'aqui em diante com elle mais 

socegados do que até o presentee que os Capitães 

Móres desta Capitania mais humanos observando 

as justas ordens de Vossa Magestade; cujas costu-

mão derogar quando as suas conveniências se não 

consentem obscrval-as. Deus Guarde a Vossa Ma-

gestade muitos ânuos. Escripta em Camara nesta 

cidade do Natal Capitania do Rio Grande do Norte 

Bento Ferreira Mousinho aos 5 de Janeiro de 1722 

annos. Tliomé Leite de Oliveira. Manoel de Mello 

e Albuquerque. Antonio Marques da Rocha. André 

Rodrigues da Conceição, Manoel do Couto Rodri-

gues. E não se continha mais em dita carta que 

aqui registrei aos nove de Fevereiro de mil sei< ''eu-



tos vinte e dois annos. (Do Livro de Registro de 

Carias e Provisões de 17*21 a 1 pag. <>1]. 

Doe nu. 2o. 
Auto de Rematarão do Concerto da ( odeio. 

Anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 

Christo de mil e setecentos e vinte trez ânuos ao 

primeiro dia do mez de Abril do dito anuo nesta 

Cidade do Natal Capitania do Rio Grande na casa 

da Camara delia donde estavam os Othciaes do Se-

nado sendo ahi mandaram vir perante si Manoel 

Alvares Tavares <pie serve de Porteiro por não ha 

ver do Conselho e lhe encarregaram trouxesse em 

pregão o concerto da obra da Cadeia que é tapar-se 

a janella de detraz da dita Cadeia íicaudo a grade 

em inei(» de pedra e cal que íiipie bem fortificado e 

igual a mais parede fa-íendo-lhe um cano, com sua 

pia para fora para despejos dos presos e assim 

mais o lageamento de tijollo e duas tarimbas de 

largura que derem quatro taboas altas para os pre-

sos dormirem ; o que foi satisfeito jielo dito portei 

rodizendo repetidas vezes quem quizer lançar no 

concerto da obrada Cadeia com as condições acima 

declaradas venha-se a mim receberei seu lanço que 

os quizer rematar e continuando muitas vezes com 

o dito pregSo lançou sobre os quantos lanços hou-

veram o Capitão Manoel Pinto Mendonça quarenta 

mil reis na dita ob;a com o qual lauço continuou o 



Porteiro «lizen.Uquai mta mil reis me dão pelo 

concerto<1r obra «ia Cu leia a «piem menos dê v.-

nha se a raim r. cberei seu lanço «pie a «piizer re-

mitai , e pornã » haver mais «piem lançasse nada e 

ser t-irle mandaram os «litos o!tí«'ia.'S «la Cm. ira ao 

«lito Porteiro mete-se o ramo verde na mão «1«» dit«> 

lançador, e logo o dito P o r t e i r o d i / ^ n d « > nesta praça 

remato a fronta tV;» por. p é mais não a«dio se mais 

a c h a r a mais t .m ira «l .u.lhe uma doudhe «luas e 

outra mais p- pienina «MU cima a «pi I:n por menos 

t V a e n ã o h i v m l » s - l h e m . ^ n o ramo verde na 

mão dizendo l»om proveito lhe faça p »r c u j a lhe 

houveram os ditos (Miciaes «la Camara por remata-

da a ditiol»ra no referido lanço de «piarenta mil 

reis «pie nã > receberia sinã »«lepois «la obra feita e 

acabada; pura obrigou sua pessoa e Iwns moveis e 

de raiz prese.it«^efuturos. 10 de tudo mandaram faz -r 

este auto em «p.c assig,.aram com <> dito remata lor 

e Porteiro s n lo presentes p >r test miunhas o Oapi 

f io Estavam Velh »«le Mello e o Tenente Coronel 

Fradi.p.e C«»rrêa «la C«»sta «pie também assiguaram 

Eu Bento Ferr.-ira M »lisinho Escrivão o escrevi. 

João Guedes Alves d«i Carvalho. Pedro de M.mra. 

(ire «»rio Mello. Manoel Pinto de Mendonça. Es-

t.vani Velho de Moura. F r ^ i q ue Corrêa «ia Costa. 

Cruz f de M mo 1 Alvares Tavares. (Do Livro deAr-

r-matações d«» Senado do Camara de 1713 a 1 «31, 

pag. 47 v.) 



Frei Miguelinho 
(FESTA CÍVICA) 

Nu sessão de l s de Março do corrente anno, 

o Sr. Henrique Castriciano propoz que o 

INSTITUTO eouinieniorasse festivamente, a 

1- de Junho, o Anniversario do niartyrio glo-

rioso do Padre MIGUKL JOAQUIM OK ALMKIDA CAS-

TRO—FREI M I G U E L I N H O — " o maior patriota 

qne, na sua opinião, o Brazil teni produzido''. 

O Sr. Presidente, na sessão de 1* de Abril, 

eoinmunicou de accordo com o art. 43 dos Es-

tatutos, a Directoria resolvera tomar em considera-

Ção a referida proposta e (pie, opportunamente, 

seria nomeada a commissão encarregada de levara 

effeito a idéa nella contida. Na sessão extraordina-

Nota ila Uai. Km muitos pontos desta noticia, transcreve-

mos o que disse "A Republica", em sua edi<,-!to de 1H de Junho 

do corrente anno. 



ria de S do mesmo mez, era nomeada essa cummis-

são, que ficou composta dos consocios Henrique 

Castriciano. Pedro Soares, Pinto de Abreu, Ma-

noel Dantas, Luiz Lyra, José de Calazans, José 

Correia, Heliodoro Barros e Segundo Wanderley, 

e á qual foi confiada a tarefa do angariar donativos 

oorganisar o programma das festas (pie deviam ser 

íealisadas. 

Estava dado o primeiro jwsso j>ara a consa-

gração da memoria do inolvidável patriota norte-

rio-grandense, cujo vulto se destaca, em nossa his-

toria, como uma das figuras priinaciaes do movi-

mento revolucionário de 1817; e a commissão, as-

sociando á sua iniciativa os poderes públicos e o 

povo, transformou-a de simples homenagem civica, 

na mais brilhante afiirmação de solidariedade dos 

contemporâneos com a obra gloriosa do heroe. 

D'ahi o explendor e magnificência da festa, que foi, 

realmente, excepcional •• deslumbrante, e (pie obe-

deceu ao seguinte programma: 

Aluorada e missa campal 

A's 5 ho*as da manhã, haverá alvorada pelas 

Kandas de musica existentes nesta Capital, salva de 

21 tiros e giramlolas na "Praça André de Albu-

querque", onde foi sacrificado este glorioso repi 

blicano; e, ás (5 i , missa campal, á porta da Ma-



triz, celebrada pelo Monsenhor José Paulino, aeo-

lytado pelo Padre José de Calazans. 

A guarda de honra será prestada por uma 

companhia do Batalhão de Segurança, que dará as 

descargas do estylo no acto da consagração, tocan-

do todas as bandas, por essa occasião, o hymno 

nacional. 

Préstito ciuico 

Após a missa, organisar-se-á o préstito civico 

na seguinte ordem: 

1—Bandeira da revolução de 17, conduzida 

|>elo soeio do Instituto, Dr. Affonso Barata, guar-

dada por um piquete de laneeiros e precedida de 

um clarim. 

2—Banda do Batalhão de Segurança. 

.'t—Estandarte de André de Albuquerque, 

conduzido pelo socio do Instituto, Coronel Manoel 

Lins Caldas, e protegido por officiaes do 2* Bata-

lhão de Infauteria, do Segurança e da (inania Na-' O ' 

«ional. 

4—Banda de musica u12 de Outubro". 

<)—Estandarte de Augusto Severo, conduzido 

pelo socio do Instituto, Professor João Tiburcio, e 

f a rdado j>ela mocidade das escolas. 

i<>—Banda de musica "Tobias Barretto". 

7—Estandaite de Felippe Camarão, conduzi-



do pelo sócio »lo Instituto, I)r. José Correia, e 

protegido pelas sociedades dos Km pregados do 

Commereio, Liga Artístico < )p;raria, Mocidade Ca-

tholica, (iremio Tobias Harretto e outras. 

8—Banda de musica "8 de Maio". 

(>—Estandarte Clara de Castro, conduzido 

p e l o socio do Instituto, Coronel Luiz Emygdio, e 

protegido pelos alumnos do oollegio S. Antonio. 

10—Banda de musica "Antonio Andrade". 

11- Kstandarte de Frei Miguelinlio, conduzi-

do pelo socio do Instituto, Padre José de Calazans, 

e guardado por ."17 senhoritas representando os 

municípios do Kstado. 

jo—Rocios do instituto, auctoridades, im-

prensa, povo. 

1 ;•{—Musica do '2- Batalhão do Infanteria. 

Itinerário 

() préstito partirá da Praça André de Albu-

querque, destilando pelas seguintes ruas: Coronel 

Bonifacio, rua Uruguayana, rua á l de Março, rua 

Aquidaban, avenida Rio Branco, rua Ulysses Cal-

das, rua da Conceição, avenida Junqueira Ayres, 

praça Augusto Severo, rua I>r. Barata, praça da 

Republica e rua 1 •"• de Maio. 



•il 2 

A lapide 

O prestit » i:síftci»Jii:irá junto ao local ein «pie 

nasceu Frai Migueliiiho, onde estará collocada a 

lapide commeraorativa do nascimento e sacrificio 

do heroe, a <pial será desvendada pelos Ex.'" <ío-

vernador do Estado e Presidente do Instituto His-

toriei) e entregue ao Presidente da Intendência 

Municipal. Neste momento, as bandas de "musica 

executarão o hymno nacional e haverá uma salva 

de 21 tiros. O préstito seguirá então pela rua do 

Commercio e rua Chile, indo dissolver-se em frente 

oa "Theatro Carlos (romes". 

No jardim 

De 4 horas da tarde ás s da noite, haverá re 

treta pelas diversas bandas de musica, estando o 

jardim festivamente decorado e illuminado. 

A sessão 

A's 8 horas da noite realizar-se-á a sessão ma-

gna do Instituto, em homenagem ao grande patri-

ota, sendo orador officiai o Dr. Pinto de Abreu. 

0 hymno 

Km seguida á sessão, será cantado por 37 

senhoritas, representando os municípios, o hymno 



Frei Miguelinho, lettra de II. Castriciano e musica 

do maestro L. Smido. 

Apotheose 

Terminará a ftísta com uma brilliante allego-

ria civica, antes da qual o l)r. Segundo Wanderley 

recitará uma com posição de sua lavra. Ficará de-

pois em exposição, em logar devidamente prepa-

rado, a estola que o grande martyr usou nos últi-

mos annosde sua vida heróica. 

A execução deste progratnma foi j>ert'eita e 

completa. 

Asseis e meia horas da mauhã, depois de um 

accordar festejado pelas alvoradas das musicas, o 

povo começou a affluir para a "Praça André de 

Albuquerque," «pie, dentro em pouco, ficou com-

pletamente occupada por uma multidão compacta 

e ruidosa. 

A missa campal, celebrada pelo Paire .José 

de Calazans, teve logar n'um altar collocado á por-

ta principal da Fgreja Matriz, e em frente ao qual 

elevava-se um estrado, d'onde assistiram ao acto o 

dr. Augusto Lyra, gowrua lordo Kstado, dr. Olym-

pio Vital, presidente do Instituto ilistorico, e Co-



roRel Joaquim Manod. presidente da int jndencia 

municipal. 

Aguardad« honra. dada p >r Uma companhia 

do Hatalhlo de S ig.irauça, t'oi o »mman la la pelo 

Capitão Joaquim LustosA, que, no momento em 

que foi IpviuitftJo o o dix, mandou fa/.er as descar-

gas da ordenança, ao m HUI I t impo qu • tolas as 

musica* tocavam o hymuo nacional. 

Nessa Qücasifi >, a chuva que, desde a ma Iru-

gada, caliia fina e constante -suspendeu; e no 

céo, para o lado de oeste, formou-se um beilo arco-

iris, que, como se salte, era um «los distintivos da 

bandeira republicana de 17. 

A's 7 os sócios do Instituto, d rs. Eloy de 

Souza, Pinto de Abreu, Luiz Lyra e Coronel Pedro 

Soares ultimavam a oiganisaç&o do préstito, que 

ia desfilar quando o I>r. Alberto Maranhão, asso-

mando a uma ilas janellas do edifício da Delegacia 

Fiscal, dirigiu a palavra ao povo, congratulando-se 

com eile pelo brilho da significativa manifestação 

de justa solidariedade oi viça com que os uorte-rio-

grandenses honravam dignamente a memoria iin-

niorredoui* do maior de seus typos historicos. A 

lentava e fazia bem aos corações dk*e o orador 

ver e acclaiuar demonstrações de tamanha eloquên-

cia moral, como aquella, em «pie uiu povo agrade-

cido e nobie espontaneamente -e erguia, n um mo-

vimento amplo de amor e de carinho, para engran-



•iln 

decer e victoriar o notne augusto do grande repu-

blicano—figura singular de nossa historia—, cuja 

grandeza moral,-nffuscaiit • e Miggestiva, s.> tornou 

imperecível, lembrada eu paginas insuspeitas de 

eliro.listas daepocha econsagrada agora naquella 

manifestação de merecida homenagem. Applaudia 

-acerescenton -a b dleza symbolica da idéa dos 

organispdores daquelle grandioso préstito cívico, 

fazendo desfilarem pelas ruas de nossa Capital, em 

honra de }[i<j\x Unho, estandartes evocadores dos 

representantes mortos e maiores da iutclligencia « 

da coragem de uosso povo, «pie vinham assim, em 

espirito, juntar ao do* vivos o tributo de sua grati-

dão á memoria nobilíssima do Ilerin« por excel-

eia de nossa vida culta. 

Após esse discurso \ ibiaiit e patriótico, eo-

meçon o destile do pr-stito <pi" mov i-u-se na se-

guinte ordem : 

—Bandeirada Revolução de 1817, conduzida 

pelo sócio do Instituto, Dr. Alfonso Barata, ipie ia 

a cavallo. Essa bandeira era guardada por um pi-

quete de vinte lariceiros—tantos quantos são os 

hstados da Federação- -formado pelos distinetos 

moços Alfredo S abra, Pedro Soares Filho, doa-

quim Manoel Filho, Armando China, Baroncio 

Guerra, Ricardo Barretto, Felinto Mauço, Amé-

rico Simonetti Filho, Manoel Moleiros, I)r. Mario 

Lyra, Joaquim Siqueira, Antonio Nese, Armando 



Alvim, Antonio l'ai va, Manoel Nazareno Teixeira île 

Moura,Odorico Pelinea, .los«' Aliilio,Paulo Simões. 

José Castello Bianco, e Cincinato Wanderley. 

— Banda de musica do Batalhão <le Segu-

rança. 

—Estandarte de André de Albuquerque, de 

de setiin amarello, com as inseripções : Amin <lt 

Albuquerque— 1<S7 /v—Kijnohliide—1006.—Esse es-

tandarte era conduzido {»elo socio do Instituto, Co 

ronel Lins Caldas e protegido pelos offieiaes do 

Batalhão de Segurança, Capitães Miguel Seabra e 

Capistrano e alteres Abdon Trigueiro, e da (íuar-

da Nacional, tenente-coroneis Francisco Ileroncio, 

Antonio de Paula, majores Agnello de Paula. 

Francisco Salgado Maranhão, Paschoal Romano e 

capitães João Fernandes e Fiaucisco de (iões. 

—Banda de musica ''12 de Outubro," da ci 

dade do Cearã-mirim, regida pelo mestre Yene-

rando Constantino. 

— Estandarte de Augusto Severo, de setim 

azul-celeste, comas inseri pções :•—Amjunto Se/'<-

ro—li>02—Pttx—HHX». Esse estandarte era con-

duzido pelo socio Professor João Tiburcio e guar-

dado pela mocidade das escolas, composta dos 

alumnos do Athenen Rio-Crandense e dos meni-

nos de todas as escolas publicas, estaduaes, muni-

cipaes e particulares, acompanhados dos respecti-

vos professores. 



—Banda de musica •-Tobias Barretto," da ci-

dade de Macahyba, regida |>elo meítre Miguel Pio. 

— Estandarte de Felipjie Camarão, de setim 

verde, com as inseri |x;f>es: -Fdippe Cu mu cão— 
1<}")4—LiUnhoIt—1 y0<». Esse estandarte era con-

duzido jndo socio do Instituto, Dr. José Correia, e 

protegido |M'las sociedades Mocidade Catholica, 

cujo estandarte era levado pelo sócio Vicente Du-

Bosck, Associação dos Empregados do Commer-

cio, levando o estandarte o sócio Manoel Machado, 

Liga A r t í s t i c o- « )peraria, com estandarte levado 

pelo socio Alfredo Ferreira, e (ireniio Tobias Bar-

letto, com estandarte levado pelo socio Melchiades 

Bai-r< >s. 

—Banda de musica de Maio," regida pelo 

mestre Prisco Rocha. 

— Estandarte de « Iara de Castro, de setim 

branco, com as inseri pçòes : 

—Clara de Castro —1817—Fraternidade— 

íyoü--. Esse estandarte era conduzido pelo socio 

ilo Instituto, Coronel Luiz Emygdio, e protegido 

pelos alumnos do Collegio de S. Antonio, acom-

panhados de seu director. Padre Irineu Joffely. 

Banda de mnsica "Anton io de Andrade," 

da ei Jade de Macahyba, regida pelo mestre Enéas 

Hypolito. 

—Estandarte de Frei Migueliuho, de setim 

encarnado, com as inseri pçtfes : 



Frei Mujutlinho- 17(is -Is 17 .Vão. a let-

tra minha...- l.> de .Junho — líMH» - Esse estan-

darte era conduzido pelo socio do Instituto, Pa-

dre dosé de Calazans e guardado por .'57 senhoritas, 

representando os municípios do Estado, pela 

seguinte fôrma : 

Natal,—I). Francisca Wanderley 

Macahtjha- I). Chiquita Barros 

S. José <le Mipihu- -I). Beatriz de Aiello 

Papary— D. Joaquina Garcia 

Arcz- IV. Chiquita Camara 

Goyaninha I). Maroquinha Carneiro 

Caw/uarttama D. Clara Fagundes 

Villa A 
rova—I). (.'hristina Carvalho 

Xava-Cruz -I). I'mltelina da Luz 

Santo Antonio D. Esther Trindade 

Santa Cruz—I). Santina Marinho 

Ceará-Mirim- -D. Candida Cabral 

S. Gonçalo -I). Judith Barbosa 

Touro«—Y). Conceição Machado 

Taipn— I). Manrina Gomes 

'Jardim de Angicos-*-]). Zulmira Marinho 

Angi>)os-—\). Helena Galvão 

S. Anna do Mattos-—D. Alice de Paula 

Macau-—D. Natércia Varella 

A&uí-—D. Judith Cortez 

Areia Branca—D. Olga Gondim 



Mowsarô— D. Stella Ferreira 

1 jtoáy— D. A nalia Lyra 

Caraúbas— I ) Maria Oliveira 

Augvxto Se retv D. Francisca Wanderley 

l'an dos Ferros - 1). Clélia Barros 

S. Miguel D. Carlota Silva 

Luiz Conns !). Conceição Fagundes 

Martins - D . Maria d'Arc 

Patn—D. Semiramis Wanderley 

Port' Alegc 1). Alice China 

Caia')—D. Iginz Marinho 

Herra Stgra—D. Annita Coelho 

Jardim do Si tido- -D. Áurea B irros 

Aracy—D. Beatriz L)mt is 

Cnrraex -.Xoro* D. Afra Capistrano 

Fions—1). Isaura »le Mello 

Cada uma dessas gentis senhoritas empunha-

va um estandarte de seda de cor, tendo bordado o 

nome do município. 

Todas trajavam vestido, cinto e sapat»>s bran-

cos, corn um talabarte de setiiu verde e amarello. 

Il»;présentantes do Institut«» Historic«», altas 

auctoridades fede nies, estaduaes e muuicipaes, re-

presentantes da imprensa, povo. 

—-JBanda «le musica do 2* Batalhão de Infan-

teria. 
< ) prestit » destilou pela rua Coronel Bonifacio, 



i«a Uruguayana, rna 21 de Março, rua 

Aquidaban, avenida Rio Branco, rna 1'lysses Cal-

das e ma da Conceição, onde. da calçada do Athe-

"eu, o Sr. Kzeijiiiel Wanderley, em nomo do "Cen-

tro Bibliophilo Assnense,*' pronunciou o eloquen-

te discurso ijue se .segue : 

"Povo, bom o generoso povo 

da pátrio (/eneroxo e bôa (le ' 

Frei Miguelinho : 

Duas palavras cm nome do Centro Bibliophi-

lo Assueiise. 

Ao contemplar este grande cortejo democráti-

co, constituído por um tão respeitável auditorío, 

não seij Senhores, o «pie bem mais admirar si a 

magnificência assombrosa desta festa, si a explosão 

patriótica (pie a inspirou. Magnificência que carac-

terisa perfeitamente toda uma revoada de elevados 

sentimentos que sabem applaudir, engrandecer e 

desdobrar as idéas su|>eriores despejadas do cérebro 

do povo para se engastarem no coração da Historia. 

Patriotismo que mais revigorar pareee o nosso illi-

mitado Amor, o tributo respeitoso de nossa consola-

dora veneração ao laurearmos a memoria de um 

padre, (pie, si foi grande |»elos reverberos da Fé. 

consegui o ser maior j>ela fortaleza da audacia. 

A fé, meus senhores, o sol bemfazejo dos ravs-



ticos, que o trouxera jwra a vida «l* • lábios eiitre-

abertos para o C«?o. A audacia, o sublime delírio 

dos sentidos, «pie o impelliru para a morte de 

olhos voltados para a Republica. 

Senhores: 

Tempo é já de irmos festivamente reinenio. 

rando esses acontecim -ntos civicos que traduzem a 

altivez lumiuoza do nosso pensar e o valor indecli-

nável do nosso sentir. 

Si Miguelinho, como padre, cresceu pela esta-

bilidade de seus principio- theologicos, como ho-

mem subiu pela defesa iiisophismavel dos sagrados 

direitos de um povo que trabalha e progride, que 

luta e que \ euce. 

Si Miguelinho, como padre, fez tia Kgreja o 

tabernáculo da sua crença, corno homem fez da 

Republica o hostiario de suas aspirações. 

Si Miguelinho, como padre, converteu o seu 

coração na Methlem esplcmleute da misericórdia, 

como homem tranforinou o seu cérebro na machiiia 

progressiva da idéa. Si Miguelinho, coiuo padre, 

pôde ser Ulil modelo th; virtudes, como homem, 

como patriota, senhores, deve ser um exemplo de 

abnegações. 

Modelo qu • synthetisa o amor de Deus; exem-

plo que glorifica o am..r da Patria. 

Senhores: 

l 111 celebro sem luz ou iimalma sem cieuça e' 



um ninho sem ave : um vergel sem flores; um céo 

sem ostrelias e um coração vasio de esperanças. 

Ninho que chora um ruflar de azas. 

Vergel que auceia uiuagotta de orvalho. 

Céo <|iie anhela a rutilaucia de um astro. 

Coração (pie supplica um eíHuvio de amor. 

Senhores: 

Esta festa. 11ue é, ao mesmo tempo, o relem-

brar de um sacerdote e a apotheose de um martyr, 

deVcinol-a nós ao Instituto Histórico e Geographi-

co do Rio (fraude ilo Norte, digno, muito digno 

dos \ ossos estímulos e dos vossos applausos. 

Estímulos ipie liem o fortaleçam para a nobre 

realidade de seu elevado objectivo. 

Applausos «pie mais o impulsionem á sagração 

docemente atfectiva dos nossos illustres compatrio-

tas. 

Senhores: 

A Republica, a visão fasciuadora de Silva 

dardim ; a flamniula constellada de Benjamin Cons-

tant eo supremo idéal do homem soldado, do sol-

dado patriota, do patriota heroe Floriano Peixoto ; 

a Republica, dizia eu, na terra abençoada de Au-

gusto Severo, no berço inesquecível de Auta de 

Souza, m»torrão carinhoso de l'l\sses Caldas, nas-

'•eu com Frei Miguel Joaquim de Almeida Castro. 

E quando morrerá ella,senhores? (guandofugirem, 

quando ilesapj«irecei em, abatidas como o legenda-
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rio niuro de Jericlirt ou afomd*». talvez, como a> 

victimas de. Nero, todas as illusòes. as esperanças 

toda- da alma sonhadora e l>ôa desta nova legião 

<pie se levanta, abrindo, escancarando as jiortas de 

ouro da primeira edade. 

Senhores : 

Mignelinho dormiu como Anchieta, sonhando 

com a Cruz : despertou como Tiradetit - sorrindo 

pama Liberdade; e morreu, Senhores, morreu 

como verdadeiro "acerdote, celebrando no altar da 

Patria Brasileira a missa rubra do Patriotismo! 

Padre, foste bom, illuminando o espirito do teu 

povo. 

Povo. sê justo, glorificando a ascensão do teu 

heroe." 

Mais adiante, na Avenida Junqueira Ayres, <> 

inspirado poeta Francisco Palma recitou, de uma 

d,is varandas da casa de residência do C . < )lympio 

Tavares estes bellos veinrs: 

Itelemhrada visito dos tem|x»s idos, 

l>a nossa historia -fulgido lampejo, 

Na tragedia final d<N perseguidos. 

Das vlngaiv/as no fúnebre cortejo, 

Ao fumo vil .da polvora assassina, 

Do drama atros no rubro desenlace, 

Mostraste a calma que o civismo ensina 

E nunca o medo sombreou-te a face. 



Vejo o teu vulto Impávido e sereno, 

No quadro escuro desta invocação, 

Deixando á terra o derradeiro aceno 

E na vida e na morte uma Hçfio ! 

Foste a escola da cren<;a e da coragem : 

E do peito no altar cheio de luz 

Tinhas da pátria a carinhosa imanem 

Unida A doce imanem de Jesus. 

E multo além dos pérfidos escolhos 

Iíessa luta do crime e da verdade, 

Desdobrando clarões viam teus olhos 

O sonhado pharol da Liberdade. 

Mnrtyr sublime ! Heroico fusilado ! 

Na vanguarda brilhante dos heroes, 

Seja o teu samrue- oiyulho do passado. 

Seja o teu nome-um hynino para nrts ! " 

Continuando sua marcha pela avenida .Jun-

queira Ayres, entrou o préstito na praça Augusto 

Severo; e, ao passar em frente á Kstação da Great 

Western, o dr. Eloy de Souza proferiu importan-

te discurso. Disse o orador mie tinha naquella festa 

a honra insigne de falar em noiue do Senador IV-

dro Velho. 

"Fazia-o com a mais viva satisfação, porque 

elle havia sido quem, no Eitado, receitem a tradição 

dos legionários da Republica no passado para 

guardai-a com aquelle lustree honia que <> futuro 



jnlgará na severidade d« uni jnizo sem paixões ou-

tms que não as inspiradas pela noI»reza uístera da 

justiça. 

í ) homem, p>is. que alli estava em espirito 

não era o politico de hoje, escravo das continências 

humanas, sentindo em redor de seu nome o tumul-

tuar do sentimentos vários ; mas o piladinoda li-

berdade no dia de houtem, rico de mocidade e es-

jieranças, todoabrasado nos ardores da sua te, ba-

tendo-se valorosamente jsda Republica o [»ela Abo-

lição, com o garbo do seu talento e a bondade do 

seu incomparável coração. 

Era liem elle, o inestr« e o apostolo, quem 

fazia pdabocca do orador fulgir a pilavra d'onro 

com (pie tanta vez faiiíra ií intelligencia e ao cora 

ção dos conterrâneos para nmndal-o dizer naquella 

festa de civismo e de arte: Salve, Miguelinho! 

Salve, cm nome da tua bem amada terra; da nossa 

tanto mais querida quanto infortunada terra! 

Pela imaginação do orador passava naquella 

hora suprema o solo natal; e dos mares verdes (pu-

de um lado o beijam e das grimpas das serras (pie 

o enlaçam por outro; atravéz os seus campos, na 

alegria do inverno (pie havia alerto o riso nos Íam-

os da virgem sertaneja e feito brotar até dos pró-

prios cardos flores rubras como o sangue, alvas 

como o linho, umas lembrando o desespero e a ma-

gna, outras recordando o perdão e o aniôr, elle 



sentia vibrar e palpitar anima do mesmo povo que 

alli estava, cheio das fulgurações do patriotismo, 

a bradar unisono: Salve, Mignelinho! 

Agora o aspecto é outro. O orador evoca o 

solo desnudado, sem alegria, sem vida, sem cantos 

de ave, sem o sussurrar das aguas encachoeiradas, 

lembrando todo ello, na sua vastidão desoladora, 

a terra coiubusta do propheta. Os campos negros 

são longos desertos abra/.ados; onde havia uma ha-

bitação feliz, o viandante encontra, em vez do riso 

álacre das creanças a dar-lhe as boas vindas, na 

otferenda de uma hospitalidade como a não ha em 

nenhuma parte mais fidalga, o lar desfeito, desa-

tados os laços da família e a saudade dos que se 

foram a encher-lhe as j>aredes mudas como tumu-

lo«. 

Ha mortos j>elas estradas e vivos que invejam 

os mortos insepultos. 

I)ir-se-ia que a civilisação recuara de séculos, 

«sgarçando o pudor da mulher a quem a miséria 

expõe semi-núa á meudicidade ambulante. 

Creaturas esfaimadas disputam aos corvos re-

zes mortas ao longo das capoeiras. 

Mas, que importa? Si este mesmo infortúnio 

fez-nos fortes, honrados, l>ons, e desta adversidade, 

fão cheia de agruras, sahiram os que, indo á con-

quista da vida, ganharam para o nosso querido 

Brazil terras e riquezas, povoando as florestas do 



extremo norte de corações que, conservando intacta 

a imagem da terra natal, possam neste instante gri-

tar comnosco, na mesma communhâo de sentimen-

tos: Salve, Miguelinlio! 

Guaidara-te o estandarte a forinusura, a graça 

e a bondade da mulher rio-grandense. A tua alma 

sorri atravéz esta taça azul de céo, na vizão interior 

da belleza moral de «pie é ninho o seu coração, no 

recordar os extremos de amor, coragem, solicitude 

e resignação de Clara, tua doce irmã. 

Ella aqui veio também, a mulher patrícia, 

resplandecente de alegria e saúde, na fortaleza da 

• virgem e na victorin da maternidade, para dizer 

com o encantamento de sua voz, por entre os lá-

bios sonorosos: Salve, Miguelinlio! 

llio-grandeiises! O Senador Pedro Velho quiz 

que seu espirito estivesse presente a esta apotheóse 

e é pida minha boccá que fulge a sua palavra d'ou-

ro para dizer de joelhos: Salve, Heroe! Salve, 

Maityi1! Salve, Santo! " 

I)o edifício da -'Com missão de Melhoramento 

do Porto", situado na mesma praça, falou o 

Augusto Monteiro, «pie disse: 

u ('oitchludàoK : 

As festas de hoje, consagradas á memoria il-

lustre (lo Padre Miguel Joaquim de Almeida Cas-



/c^o 

tro, o Frei Mujaeliuho, representara para nós. 

filhos do Rio Grande do Xorte, o reconhecimento 

sincero de uma das mais brilhantes epopéas «pie, 

nas paginas da historia patria, encontra a evangeli-
HaçSo suprema de m»ssas liberdades. 

E justo por conseguinte (pie, procurando eu 

siuar aos iiosssos pósteros o patriotismo itumacula-

do e santo dos nossos avoengos, cantemos em es-

ti ophes de civismo e lynor á(pielle «pie se fez mar-

tyr pelas suas idéas; idéasípie, mais tarde, se trans-

foi 'inarani na trilogia bemdita da liberdade, da 

egnaldade e da fraternidade. 

Concidadãos, honiara memoria daquelles (pie 
N«' sacrificaram por amor ás liberdades do povo é 

•mi dever imposto á consciência das nações. Pois 

'»em, o Rio Grande do Norte cumpre hoje o seu 

dever: procura saldar uma divida sagrada, contra-

Idda em prol daquelle (pie, ante a morte e a des-

lionra, preferiu (pie o sangue jorrasse impetuoso e 
l'»bro de sua fronte a ter de mentirá sua lealdade, 

de abjuraras suas idéas, de fazer a apostazia de 
s»as convicções por um premnte í/e yreyos. Morreu 

pela Republica, a sua gloria, o seu sonho, o seu 

idéal! 

Emilio Castellar disse (pie não se traz uma 

eorôa de louros na fronte sem ter outra de espi-

nhos no coração; não se penetra nesse templo au-

gusto da faina si não a custo de escrever o seu no-



me coin muito sangue. E tinha razão o orador de 

Hespanha. MIGI'KMNHO foi um exemplo. 

Si a fronte lhe eiugiam OH louros das liberda-

• des, o coração sangrava aos cardo« das injustiças: 

e. para escrever o seu nome no bronze memorável 

da historia, fel-o com o sangue de suas veias, «pie, 

brotando em poderosa caudal, trazia a semente que 

mais tarde havia de produzit os fructos da Repu-

blica. . 

Preferiu siiccumbir como Sócrates ou Christ»» 

a sobreviver como Galileu ou Judas. 

Honremos, pois, concidadãos, a memoria des-

se grandioso athleta, que foi, ao mesmo tempo, o 

apostolo invencível de duas religiões:—uma, a reli 

gião do bem, das almas mysticas;—outra, a reli-

gião sublime do patriotismo eda republica.'1 

O préstito atravessou, em seguida, a rua " I ) r . 

Barata;" «. a«» chegar á praça da Republica, o Dr. 

Manoel Dantas, de ninadas jauellas da casa de re-

sidência do Sr. Manoel Machado, congratulou-se 

com o Rio Grande do Norte, a terra abençoada de 

Migueliuho, que revivia uaquella consagração fei-

ta com o sorriso das creanças e a pureza das vir-

gens, protegida pelos heroes do nosso passado his-

torico e do nosso futuro grandioso, accentuando o 

(pie havia de symbolico e elevado na representa-

ção dos municípios por meio da> gentis senhoritas 

(pie guardavam o estandarte do grande martyr. 



Entrando na rua l-"> de Maio. que percorreu 

em toda sua extensão, chegou o préstito ao quartel 

do Batalhão do Segurança,construído no local onde 

nasceu Frei Miguelinho. Ahi, em ura elevado es-

trado. achavara-SH o Ex. "'Governador do Estado, 

o Ex.'n Pr. Olyrapio Vital, presidente do Institu-

to e o Coronel Joaquim Manoel, presidente <la In-

tendência Municipal. 

Parando o ppestito, disse o I)r. Vital, em no-

tável peça oratória: 

Que, pelo Instituto Histórico e Geographico 

do Rio Grande do Norte, vinha entregar á Munici-

palidade desta Capital a lapide comiuemorativa do 

grande passado, da vida e morte gloriosas do emi-

nente brasileiro, do inexeedivel patriota, do herói-

co norte-rio graudense Padre Miguel Joaquim de 

Almeida Castro, conhecido por Frei Miguelinho; 

Que, (piando se tivesse de eucaral-o, não se 

devia títar-lh.i eo n os olhos da carne e da matéria, 

que alcançavam muito pouco; mas cora os olhos lo 

espirito, da Historia, da razão e da intelligeucia, 

que tudo descobriam e descortinavam; 

Que então essa lapide, umas vezes, transfor-

mar-se-ia era ura templo, era ura mosteiro, e, no 

interior do mesmo, ante um altar que ahi se eleva-

va, havia de ver-se ura homem de joelhos: esse ho-

mem, de rosto pailido e macilento, indicando a 

mortificação do corpo pelo jejum e pela penitencia, 



depois da ra.-ús profunda meditação, ao *er inves-

tido nas sagradas ordens, presta solenmissimo ju-

ramento; esse homem era o carmelita Frei Miguel 

de S. Bonifacio, o mesmo Padre Miguel Joaquim 

de Almeida Castro. o ungido do Senhor, que se 

destinava á predica e ao ensin » das mais santas 

doutrinas; 

Que, outiva vezes, essa lapide apresentar-se-ia 

como um tribunal, não um tribunal coinp>stode 

juizes impirciaos. mas uma commissão de minis-

tros militares, cheios de odio e sei piiosos de vin-

gança. Ahi achava-se o accusado, não cabisbaixo e 

abatido, indicando o remorso p do crime praticado, 

mas de semblante calmo e tranquillo, revelando 

na firmeza e no brilho de seu olhar a pureza de 

su'alma. O accusado, depus de i-ejwUir uma insi-

nuação ignominiosa, que lhe tora feita pdo presi-

dente dessa commissão, ao interrogal-o, insinuação 

que, sendo acceita, importaria no rebaixamento de 

k u caracter, ouve sem a m ;nor perturbação a lei-

tura da sentença que á morte o condemna. (> accu-

sado é o mesmo Frei Miguolinho, o caridoso levita 

que, no desempenho de sua augusta missão, conven-

cido de que o governo da realeza, entã • d uninante, 

não tinha p>r base o lemnra grandioso da liberda-

de, igualdade, fraternidade, a mais sublima aspi 

ração de um povo; e reconhecendo que grande par-

te de seus irmãos gemia sob a mais tyrannica e 



despótica oppressão «lesse governo, «pie os atroplii. 

ava eia todas as manifestações de sua liberdade, 

impondo-lhes pesados tributos e não respeitando 

os seus haveres, reunindo-se a outros patriotas «pie 

commuiignvain as mesmas crenças, sem tibiezas 

nem desfalleci mentos, com a maior abnegação e 

sem medir sacrifícios, atiraia-se ã luta para salval-

«•s; e. assim, o seu crime era o glande amor «pie 

consagrava a esses seus irmãos; o seu dejicto, o 

culto «pie rendia ií liberdade; a sua condeinnação, 

o sacrificio. da própria vida pela patria idolatra-

da; 

Que essa lapide, ainda, havia do converter-se 

eni um vasto campo, para «»«piai affluiria compacta 

e immeusa multidão «I«- pessoas, que corriam pres-

surosas, afim de testemunharem o epilogo da 

grande tragedia «jue a Historia registrava cora a 

maior admiração; «pie de um dos lados «lesse cam-

po ver-se-ia surgir uma escolta, vindo u<» meio del-

ia o condemiiado Frei Miguelinho, incansável pre-

ceptor, eminente philosopho, notável orador e 

profundo theologo, «pie alii estava revestido de 

alva. algemado, cora uma corda ao pescoço, tendo 

a cabeça descoberta e os pés descalços. 

Mas, exclama o oracbir, «pie importa tudo 

isso? t) próprio Cbristo, rei da christandade, não 

teve também de seus algozes, como emblema de 

sua realeza, uma corôa de espinhos?! . . . . 



A ura sigiinl do conluiando, concluo o orador, 

ouve-se o estampido de unia descarga. Está eon-

mimmado o sacrifício ! . . . . O corpo sem vida rola 

pelo chão; mas o espirito do justo eleva-se ao seio 

do Al t íss imo. . . . 

Oh ! Lição sublime e fecunda de ensinamen-

tos! 

Ao som do hynino nacional, tocado por to-

das as bandas de musica, e por entre vivas e deli-

rantes acclamaçftes, foi nessa occasião, descerrada 

pidos Ex."'° Governador do Estado e Presidente do 

Instituto a bandeira <jue encobria a lapide onde se 

lê asiguinte inseripção: 

17tiS 1817 

17 de Novembro 1*2 de Junho 

Quod xcripxi. xcripxi 

AO INSIGNE PATRIOTA 

PAOKK MIGUBI, JOAQUIM I»E AI.MICIOA ('.VSTKO 

F R E I M 1 G U E L I X I I O 

O poro <lo Rio Ora mie do Xor/e, em com-

memorctção ciciou, no 89\ anuir rxtirio de tau 

morte (/lorioxa, ufana-* d- p^ pHicir, 

nesta lapide, nolemnemente 

poxta ao proprio lo<j ir em que w/xccxf teu 

nome inxmortal de herve e m irfi/r 

1 9 0 ti 



O Coronel Joaquim Manoel, recebendo a la-

pide eoinmsmorativa, proru »tteu, em noin.i do go-

verno munieipal, conservai-a com carinhosa solici-

tude. 

O préstito p5>sa então novamente em mar-

cha, voltando p das ru is do Commercio e Chile e 

penetrando na praça Augusto Severo, onde dissol-

veu-se, em frente ao Theatro Carlos Gomes. 

Eram nove horas da manhã; e lia-st em todos 

<»s semblantes a nobre e compensadora satisfação 

do cumprimento de um dever patriotico. 

I)(» quatro horas da tarde até ã noite, todas as 

bandas de musica que tomaram parte no préstito 

fizeram retreta no jardim da praça Augusto Sevv-

i'o, <pie se achava vistosam ui.e embandeirada, il-

luminando-se profusamente ã noite. 

A multidão era com pacta e. ouando se alui 

'Mm as portas do theatro. irrompeu p>r eile aden-

tro, n'uma onda irreprimível, tomando todos os 

'•»gares, apinhando-se nos corredores, nas galerias, 

"as portas, no jardim. 

A's oito horas em ponto, chegava o governa-

dor do Estado, acompanhado de sua exnia. família. 

Recebido pela cominissão composta dos Drs. Al-

e r to Maranhão, Eloy de Souza, Sergio Barrett«), 



Manoel Dantas, commandante Artliur Alvim, co-

ronel Caldas e Domingos Barros, S. Exc\ dava 

entrada no sen camarote e começava a execução da 

ultima parte do progranima das festas pela sessão 

solemne do Instituto Histórico, celebrada no palco 

do treatio, soli a presidencia do Exmo. Sr. Dr. 

Olyrapio Vital, secretariado p dos soei os coronel 

Pedro Soares e Padre .José de Cala/uns. 

Compareceram, além desses, os sócios dr. Pin-

to de Abreu, dr. José Correia, «Ir. Vicente de Le 

mos, dr. Moreira Dias, dr. João Baptista, dr. Pe-

reira Simões, dr. Sergio Barretto, dr. Manoel Dan-

tas, dr. Antonio Soares, Comiuendador José < íer-

vasio, dr. Alberto Maranhão, Henrique Castriei-

ano, dr. Eloy de Souza, coronel Caldas, professor 

Joaquim Lourival, coronel Luiz Einygdio, Valle 

Miranda, dr. Heliodoro Barros, coronel Joaquim 

Manoel, dr. Luiz Lyra, dr. Hercidano Ramos, dr. 

Segundo Wanderley, dr. José Calistrato, dr. Af. 

fonso Baratae Ir. Pedro Amorim. 

Alíeitn a sessão, o theatro apresentava um as-

pecto ini]K>nente. 

Ao fundo do palco, as trinta e sete senhoritas 

(pie representavam os niuuicipios formavam um 

grupo interessante/ o recinto das cadeiras e cama-

rotescheio de faiiiilias; muita luz: povo apinhado 

onde havia um logar vago; bandeiras, galhaidetes 

e (Ucorações por toda parte; os estandartes dos 



heroeg da festa desfraldados nas varandas dos ca-

Marotos. 

Teve a palavra o dr. Pinto de Abreu, orador 

offieial do Instituto, »pie, por espaço <le nina liora, 

trouxe o auditório preso ás emoções <pie desperta-
va a sua formosa peça o rato ri a. lida em voz clara e 

pausada. S. S. teve, ao terminar, calorosos ap-

plausos. 

Odr . Olympio Vital, em ligeiras palavras, 

encerrou a sessão, levantando vivas, enthusiastica. 

mente correspondidos, A memoria de Mignelinho, 

ao Rio Grande do Norte e ao governador do Estado. 

Pouco depois, era cantado em sceua aberta pe-

tas senhoritas representando os municípios—as 

«piaes formavam no palco um grupo gentil e graci-

oso, em fôrma de M—o "I lyinno Fre.r Miumelinho," 

lettrade II. Castriciano e innsitrt do mnestnTl.,. 

Suiido, 

A lettrado hymno foi cantada [>ela senhorita 

Francisca Wanderley, cjae representava o municí-

pio da Capital, respondendo as outras em côro. 

O hymno—bellksimainspiração ile II. Castri-

eiano—foi, nesse momento, distribuído em avulso: 



:u7 

Hymno a Frei Mipel inho 

Musica do maestro L. Sm ido 

Surja em pu/., da penumbra dit Historia. 

Do Futuro ao sonoro olangor, 

Surja em paz, sob as azas da Gloria, 

Quem da morte se fez vencedor ! 

Foi tua vida uui sacra rio, 

Um sonho cheio de luz : 

Padre subiste o Calvarlo, 

Heroe tiveste uma cru* ! 

Ive, sim, jerande martyr ! Sorrindo 

Tu V/este da vida um vuleito, 

Cuja Kva acabou consumindo, 

Devoranio-te o audax cors^So ! 

Foi tua vida um sacrarlo, 

Uin s<mho obeio de luz : 

Padre subiste o Cal vario, 

Heroe—tiveste uma cruz! 

Symbolisa» o bem n'est* terra 

K o civismo dos nossos avrts : 

K' teu nome um sussurro de guerra, 

São teus feitos lam|iejos le srtes / 

Foi tua \ida ura sacrario, 

Um sonho cheio de I, * : 

Pad ro subiste o CI1VAH<)i 

H w w -tiveste uma cru* ! 



Sob o templo do amor. sempre novo» 

Duas crenças conduzes de pé : 

X 'um altar os direitos do povo, 

N'outro altar—m bandeira da fé! 

Foi tua \lda um sacrarlo, 

Um sonho cheio de luz : 

Padre-subiste o Calvário. 

Heroe—tiveste uma cru/.! 

Paire um hymno de amor, paire ura canto 

De saudade e de luz sobre ti, 

Como outr'ora o teu vulto de santo 

Ilefletia-sc no a/.ul Potengy ! 

A interpretação do hymno por partidas senh«»-

ritas e da orchestra do theatro, regida pelo maes-

tro Smido, correu sem falhas, sendo t<Klos applan-

«lidos com prolongadas salvas de palmas. 

Depois da execução do hymno, seguiu-se uma 

poesia de Segundo Wanderley, tpje. no fogo de 

sua inspiração prodigiosa, quiz preparar a nume-

rosa assistência para a npotheóse final. 

Ao subir o panno, uma moça, vestindo a clâ-

mide grega e empunhando, sobre um rochedo, a 

bandeirada revolução de 17, apresentava uma co-

rôa de louros, formando, com outras, um quadro 

íinjamente, a «pie o sentimento artístico de Hercu-

lano liamos emprestava o maior realce e «lera o 

mais deslumbrante aspecto. 



I'] dos lábios de Segundo Wanderley continu-

avam a correr estrophes arrelwitadoras em honra 

ao grande heroe. 

Foi um delirio de acclamações. \s musicas 

atroaram os ares e a multidão couieçonadis|>ersar-se. 

Eram dez horas da noite. Estava terminada 

a festa. 

—As senhoritas que cantaram o hymuo, re-

unidas no jraleo, chamaram á scena Henrique Cus-

triciano, a quem offereeerum um lindo bouquet de 

flores uaturaes. Ao inspirado poeta do hijmno d? 

Mójiieliuho dissentiu vozes que nunca mentiram 

nem lisongearam. 

—Segundo Wanderley e o maestro L. Smido 

receberam estrepitosas ovações. 

—X'uma espécie de nicho arranjado no palco 

do theatio Carlos (íomes estava em exposição a es-

tola de Miguelinho, de damasco encarnado, relíquia 

que é carinhosamente guardada pelafamilia Castro, 

«le Mossorõ, a (pie perten< ia o grande martyr. 

—Foram expedidos muitos telegranmuts de 

congratulações ao senador Fedro Velho pelo bri-

lho e êxito da grande festa patriótica. 

—Monsenhor José Paulino não pôde, por im-

commodos de saúde, dizer a missa campal, confor-

me fôra annunciado uo programma. Substitui-o o 



Padre José de Calazans, que foi quem celebrou a. 

-—A lapide coinnieniorativa foi offerecida ao 

Instituto Histórico pela representação do Estado no 

Congresso Nacional. 

—Durante o trajecto do préstito, foi este va-

lias vezes pliotographado. 

— Km varias ruas, foram os estandartes cober-

tos de flores. 

—Odr . Kloy de Souza e outros membros do 

Instituto receberam muitos cumprimentos pelabôa 

ordem mantida pelo préstito em todo o seu longo 

percurso. 

— O dr. Luiz Lyra, uni dos membros da com-

missão de festejos, encarregou se da parte mais 

diffieil e trabalhosa, que era o arranjo material, 

havendo-se com uma dedicado digna dos maiores 

elogios. 

—Foi muito notado o bom gosto com que fo-

ram armados os coretos para a grande retreta da 

praça Augusto Severo. 

O Sr. J . J . Valentim de Almeida, que não 

mede sacrifícios de espécie alguma, quando se trata 

exaltar o nome rio grandense, trabalhou consecuti-

vamente durante dois dias para o realce da festa. 

— O .Major Theodosio Paiva, digno adtrfinis-

trador das Obras Publicas, prestou, como sempre, 

relevantes serviços na decoração das ruas, do the-

atro e no preparo das salvas. 
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— O Sr. Valle Miranda, contractante da illu-

minação publica, f<>i uni dos grandes auxiliares da 

festa nocturna, que teve toda imponência polo es-

plendor das luzes. 

—As bandas de musica '" Tobias Barretto" 

e "Antonio Andrade", de Macaliyba, "12 de Ou-

tubro" e do Maio," de Ceará Mirim, vieram a 

esta Capital com o fim especial de tomar parte nas 

festas, tocando gratuitamente. 

— O Major Fabrício de Mattos, commandante 

do 2o. Batalhão de Infanteria, e o Coronel Lins 

Caldas, commandante do Batalhão de Segurança, 

foram de unia gentileza captivante para com a com-

missào de festejos, a cuja disposição puzeram du-

rante o dia as musicas desses dois corpos militares. 

— O município do Assú fez se representar nas 

festas JHJIO Coronel Pedro Soares. 

—A commissâo do Instituto dirigiu telegram-

mas ao Senador Pedro Velho e ao Dr. Almeida 

( astro. 

, — O Fxm0. Governador do Estado telegraphou 

á nossa representação no Congresso Nacional, no-

ticiando a realisação das festas, e ao I)r. Almeida 

Castro, representante da familia de Miguelinho, 

congratulando-se j>elas homenagens prestadas á 

memoria deste. 

— O mestre da banda de musica "Tobias 

Barretto" compoz e fez executar uma maicha inti-



talada "Frei Miguelinho", a «jual foi dedicada ao 

Instituto Ilistoiico. 

— O Instituto Ilistoiico, im sessão de Io . de 

Julho. por proposta dos consocios Coronel Pedro 

Soares e Desembargador Vicente de Lemos, man-

dou, por unanimidade, consignar na acta um voto 

•le gratidão e louvor aos Surs. Dr. Herculano lia 

mos, Maestro L. Maria Smido, Joaquim José Va-

lentim de Almeida, Major Theodosio Paiva, Eduar-

"lodos Anjos e Pedro Soares Filho pelos relevan-

tes serviços (pie prestaram á coinmissão encarrega-

da de projectar e realisar a cotnniemoração civica 

«in honra á memoria gloriosa de Frei Mignelinho. 

J)iscursoproferido na sessão mie nine do "Insti-

'"to Historien e Geographico", celebrada no  4 4The-

atro < 'arfa Gomes", emeonunemoração do martyrio 

Miguelinho, pelo orador do mesmo Instituto 

Francisco J*into de . Ihren: 



Hk-i 

Exm. Snr. Gouernador do Estado 

Exm. Snr. Presidente 

Exmas. Senhoras 

Caros eonsocios 

Meus Senhores 

Vistes-vos mu 'lia em meio do deserto, aiabe 

errante a recolher á tenda, que envolvem n<> seu 

véo as sombras misteriosas ? 

K acaso despertastes em frente de uma mon-

tanha, Íngreme, azul, iiniuensa, coroada de gelos 

eternos, que as nuvens afagam e beijam? 

Tal me achei uma vez nogabinete de trabalho, 

cu só com a minha consciência, medindo a um tem-

po a magnitude do objecto e o peso dessa respon-

sabilidade. 

Animo! balbuciei por fim, enchendo-me de 

brio e galguei de um pulo a escarpa, semeada de 

urzes e flores sylvestres. • 

• Olhos no céo era que agonisam as ultimas es-

trellas.. .confesso que pedi uma esmola de piedade. 

Fronte erguida ao clarão d'alvorada que sur-

ge. . . (bem te conheço a ti, erepusculo final da mo-

cidade) comecei a girar em torno dos abysmos, 



ebrio de luz, de sons e de perfumes, com si fosse 

uni passaro estonteado. 

Marchei, su 1 >i, sonhei. 

Por entre as mancenilhas lui filtros idéaes que 

deli, •iam e matam 

Xo eintauto, avante ! 

(f rôa que eut rue* perdei toda esperança! 

Deliro acaso { 

E' o Dante : Beatriz, dá-me teu braço. 

Tal me arrimei na vossa complacência. 

Marchei, subi, sonhei. 

Estava ao longe o mar, Itello, nervoso, dor-

mindo num divan de róseas conchas. E a mente 

'dealisou,pura e formosa, Aphrodite nascendo das 

«spnmas. 

Na fímbria do horísonte eis as florestas da so-

'»erba Amazónia, em quemurmilra—gilxúa decrys 

tal—o rio immenso. 

Escuto uma symphonia desusada : Gritos e ais 

talvez de Carlos Gomes, vozes de Hugo e de Ca-

mões, as fozes de Varella, Du rio e Castro Alves. 

A epopea julguei de um grande povo. 

Marchei, subi, sonhei. 

Quando a montanha inundara de luzo sol glo-

''1(»so, eis-mede volta, pallido, otfegante, as plan-
, ; is a sangrar, (pie em vão luctá:a. 
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Dosa longa jornada, que hei trazido? 

I'm punhado de flores esmaecidas para o tumu-

lo do herde : flores, só isto. 

Srs., as festasexcepcionaescom (plenos aprou-

ve eternisar um nome querido e um feito grandio-

so, por iniciativa do Instituto Ilistorico e unanime 

concurso do povo rio-grandense, constituem, a 

a meu ver, um exemplo edificante e uma profunda 

revelação: ensinamento de uma virtude (pie regene-

ra; descoberta de um sentimento (pie ennobrece. 

Nessa hora propicia da civilisação brasileira, 

cumpre ferir no coração dos moços os primeiros 

accordes do patriotismo c despertar na consciência 

dos velhos a invocação das glorias (pie se foram. 

Ser moço é fazer-se digno de ura presente que 

desponta :ser velho é tel-o sido de um passado que 

finou-se. 

Ser moço é ter um'alma para cobrir de luzes; 

ser velho é ter umas cans para acobertar de honras. 

O moço que alimente ambição de virtudes cí-

vicas ; o velho «pie mantenha a consciência de as 

haver praticado. 

O patriotismo valerá como um centro de gra-

vidade emquanto as leis do bem presidirem os 

destinos humanos. 

K1 dent'-o do sólo querido (pie a alma de um 

povo palpita. Nessa fronteira sagrada lia unia for-



titicação inexpugnável que ne diz—aiuor da Patria. 

Isso que alguém chamou uma machinação do 

romanismo cavalheiresco assume as proporções de 

uma grande lei dirigente. 

E1 uma força que governará o mundo até a 

consuinmação dos séculos. 

Escancaremos o Panthéon de nossas glorias e 

veneremos OH nossos herdes/ 

Abençoado tudo (pie passa : desde a flor que 

pende 110 caule esmaecida até a estrella que se a-

paga na poeira da nebulosa. 

Existe uma seiva em tudo que tinda. 

A agonia dos tempos é para a historia como o 

póllen doirado para a flor que fenece ; como o ul-

timo Iam pejo para o astro que immerge no abys-

mo phosphorescente. 

Morrer é fecundar ! 

Srs., o Brasil, descoberto em 1500, "melhor 

Itorção do novo mundo, admirável paiz a todas as 

luzes rico, onde o céo é o mais sereno e mais bel-

la a madrugada, o sol tem raios dourados, as es-

trellas são sempre alegres" (na phrase pittoresca 

de Rocha Pitta) era ainda em 1N17, no século cha-

mai ht das luzes, o antro abjecto da tyrannia, sob o 

doruitiio de Portugal, que surgiu no scénario |«>li-

tico ao morrer dessa noite fecunda intitulada edade 

média. 

Noemtanto, eram já triumphantes as pelejas 



emanei padoras da consciência <• os batalhadores da 

liberdade civil desfraldaram tie além mar sua ban-

deiia gloriosa. 

Não cabe infelizmente aqui a historia completa 

tlessa epocha, da «jual eslxiçarei apenas a physio-

nomia em dois traços. . . eu ia dizendo de sangue 

e de lama. 

Decretado o bloqueio continental, Naj>oleão ris-

cara Portugal da cartada Europa, iuvadiudo-o sua» 

tropas aguerridas. 

As velhas quinas vietoriosas por mares um ma 

if'a'it s navya l)*, d i L/bia ardente ás índias cubi-

çadas, recolhiam com saudade ao templo onde ce-

lebram-se as passadas glorias ! 

I). João fugia para o Brasil, conduzindo o re 

lx>talho da metrojsde, nm bando de famintos e iu-

capazes, que assaltárani todos os empregos e hon-

rarias, em detrimento dos naturaes. 

Pesados tributos affligiram o povo, para occor-

rer ií prodigalidade escandalosa «la côrte. 

A immoralidade e a prevaricação attingiram 

Kelt ai lge. 

lnstituiram-se privilégios em favor «los por 

tuguezes e as rivali«lades dividiram luzitanos e na-

cionaes em dois campos inimigos. 

Sobre o povo, «pie representava coutra a vio-

lência e a miséria, ordenarain-se perseguições e de-

sencadeiaram se os rancores. 



Foi nesse meio tempestuoso que appareceu a 

revolução pernambucana de 17, tramada nas socie-

dades secretas do velho mundo e no propsio Por-

tugal conspirante contra o miguelismo. 

Da Bahia ao Ceará alastrou-se a idéa revo-

lucionaria, que a imprudência e a oppressão fize-

ram abortar a <1 de Março. 

O patriotismo produsiu milagres e a bravura 

excedeu o heroismo. 

Mas a liberdade passou como um meteoro que 

se afogasse num abysmode sangue. 

Tivemos o nosso 2õ de Março, porém no ter-

rível 25 de Abril André de Albuquerque era trahi-

hido e assassinado, preenchendo seu destino trágico. 

(> absolutismo quebrara as próprias garras e a 

Republica immergia de novo no seu Jordão verme-

lho. 

S n r s . , historiadores ha oue procuram as origens 

desse alevantameutoarmado na rivalidade crescente 

entre portugueses e naturaes, sobrepujando as pre-

rogativas dos p r i m e i r o s todos os direitos dos últimos. 

Adstringem-se á situação de Pernambuco,onde 

Caetano Pinto fazia politica estreita de quartéis, 

consentindo que sobre os mais dis ti netos officiaes 

brasileiros exercessem odiosa dominação os boçaes 

agaloados da tnetropole. 

Dos illustres Pereira da Silva e Porto Seguro 

artirina judicioso critico, prefaciando a Historia da 



Revolução unia testemunha ocular qu» lhe fi-

zeram completa transformação : desconheciam pes-

soas e. Imjares, es-riptos e tradicções particulares. Ali-

ás não se tinham fundado nos documentos ofticiaes, 

que foram queimados « extraviados, nem nos autos 

tia propina devassa, que já se achavam truncados. 

Perdoemosit myopiadesses escriptores.pela in-

teneão (pie os parece dominar, sinfio de lisonja aos 

privilégios dymnastieos, ao menos de caviloso apô-

go aos princípios de ordem e conservação. 

Não duvidarei, pois, de julgal-os illudidos p>r 

uma falsa dialéctica, descobrindo relações de causa 

e etfeito onde existem apenas phenomenos succes-

sivos. 

Mas esse inethodo já passou com os avanços 

da Philosophia. 

E' preciso lecuar alguns séculos o estude cri-

terioso (las fontes revolucionarias e ver antes na 

evolução geral das idéas aqnillo «pie se pretende 

na simples snccessão dos acontecimentos. 

A historia dessa rev<dta entronca na própria 

historia dacivilisaçào. 

Sigani-lhe o curso natural, como quem parte 

dos ramos para o caule de uma grande aivore : 

conduzam até as raizes essa pesquiza da verdade, 

para se convencerem logo de (pie hão percorrido a 

marchado espirito humano, sem distinguir o pro-

gresso das luzes do da liberdade. 



Obsurvem o século lti e contemplem a revo-

lução ijue abalou na Europa todos os espirites. 

Interroguem a Philosophiado século 18, estu-

dem as guerras religiosas, vejam a constituição da 

nova Inglaterra e a independência dos Estados 

Unidos. 

E a revolução franceza, <pie se chamou pro-

priamente a grande crise, será porventura descon-

siderada ? 

A proclamação dos direitos do homem e do 

cidadão abriu ao mundo uma nova épocha, prophe-

tisada pelo gênio dos sábios. 

O livro e o jornal, os episodios sangrentos do 

heroísmo, a pugna incessante contra o despotismo, 

vulgarisaram em breve ao mundo inteiro essas lic-

ções edificantes da liberdade universal. 

Os audazes brasileiros <pie, a partir de 1710, 

andaram aventurando a independencia da Patria, 

tinham por certo o espirito saturado nessa límpida 

corrente de idéas novas e testemunhavam o exem-

plo suggestivo das luetas emaneipadoras no antigo 

e novo inundo. 

Representantes das primeiras famílias brasi-

lienses educaram-se na Europa, oommungando os 

princípios modernos da regeneração social. 

Encarando particularmente os agitadores de 17, 

respondam-nos Pereira da Silva e Porto Seguro : 



onde estão os amotinadores dos »piarteis, despeita-

dos contra a supremacia dos portugueses 

Eis a verdade perfeita : os surtos reaccionários 

da historia brasileira, a contar de 1710, são como 

elos de uma mesma cadeia, actos successivos de um 

mesmo drama, que logrou seu desenlace de flores 

no memorável 1"> de Novembro. 

Vêde, Srs., a impetuosa corrente da liberdade, 

irrompendo dos seios da Patria virgem, ao vigoro-

so impulso das i»léas modernas, ella que bebeu o 

orvalho da redempção humana, hontem ribeiro 

crystallino onde se espelha o arco-iris da democra-

cia, hoje rio soberbo »pie afoga os desp»;nhadeir»>s 

insidiosos da tyrannia régia e inunda o pedestal 

onde se «deva a imagem da Republica triumphante. 

Quem sois vós, corrente altiva e murmurosa, 

rubra «lo sangue dos heroes vencidos í 

—Eu sou 1710»; me chamo Bernardo Vieira 

de Mello, proclamam lo no Senado da Camara d«' 

Olinda uma republica seimdhante á de Veneza, pa 

gandocom osanguede numerosas victimas o primei-

ro tributo «la redempção do Povo. 

—Eu sou 1780 e me chamo Joaquim José «la 

Silva Xavier, enforcado e es«piarteja«lo em Minas 

Geraes, por ter pregado a indepemlencia brasileira. 

Contempla«-a minha bandeira : ella traz um 

gênio partindo grilhões. 



Liberdade ainda qae tardia, eis a divisa dos 

Inconfidentes. 

I ma conjuração de poetas e de padres. 

()' ironia terrível dos áulicos ! ! ! 

Néscios, ignoráveis que a cabeça de Tiraden-

tes, ndando do patíbulo, ia regar a semente da re-

dempção brasileira. 

Néscios, ignoráveis que, depois de Silvério 

«pie atraiçôa, vera a Historia que divinisa m»s sens 

bronzes eternos. 

A carta regia «le I). Maria, a louca, era a 

condemnaç&o solemne da propria realeza decrépita. 

Quando a<piella cabeça sublime se elevou num 

poste na praça de Villa Rica, não foi para terrível 

escarmento dos povos : era para antever do alto, na 

distancia «le ura século, o triumpho de 15 de No-

vembro. 

Silencio, meus Snrs.. respeitoso silencio eu 

vos supplie«) ! 

Andei batend«) ás lousas queridas no vasto 

Panthéon «la Historia e vae desfilar aos vossos 

olhos a procissão dos martyres de 17. 

Ouve se alem o retinir d«»s ferros O que 

se passa nos porões dos navios é a tragedia infinita 

do desespero. Dante não viu peior nos círculos do 

inferno ! 

A soldadesca infrene, ao escoucear das armas, 



lança impropérios aos heroes (pie passam sorrin-

do para a morte. 

Canalha! Si opprimir o vencido é cobardia, 

escarnecer do heroe é sacrilégio. 

Ergue-se além a forca. Lá na escada fatal 

assoma o carrasco triumphante. Tem no riso ama-

rello o virus das serpentes. 

Estende o olhar por sobre a multidão ruidosa. 

Os olhos do verdugo brilham como punhaes . . . 

Esse lampejo agoureiro, mixto de lodo e tel, 

na fronte dos condemnados, é como a garra ilas 

hyenas, dóe muito niais (pie a morte ! 

Meu Deus! \'ae começar a orgia dos eanni-

baes, em nome d'El-Rei victorioso . . . 

Tresanda de cachaça a voz ronquenha dos 

soldados : 

Rallia é cidade, 

Pernambuco é grota, 

Viva o Conde d1 Arcos, 

Morra o patriota. " 

Loucos ! para formar o duetto seria preciso 

que cantassem os corações dos bravos na lyra de 

Frei Canéca : 

"Tem fim a vida «laquelle 

Que a Patria nã(» soube amar, 



A vida do patriota 

Não pôde o tempo acabar." 

Sn rs., a 1 neta sangrenta da liberdade com H 

tyraniiia, em que o heroe tom ha vencido arrastau-

do o vencedor, ta/.-me lembrar um episodio des-

ci ipto por Peletan, nas suas cartas a Lamartine. 

Depois de uma batalha celebre, viu-se um es 

pectacido extranho. I 'm soldado ingle/., de estatura 

homérica, jazia sobre o planalto, a face voltada pa:a 

o céu, olhos abertos e a pupilla iminovel, como si 

espreitasse um inimigo no espaço. 

Estava (piasi morto. I 'm Iwda lhe ferira o ven-

tre e a chaga sangrava ainda. 

Mas, eiiKjuanto elle agonisa, palpitando sobre 

a relva, um abutre esvoaçava em torno, para de-

vorar a carne ainda quente da victima. 

() moribundo poderá ver por entre as névoas 

da agonia a sombra fúnebre da a/.a deste ultimo 

inimigo. 

Tentando um supremo esforço, segura-o pelo 

pescoço, estrangula-o avidamente e solta o suspiro 

tiual. 

O morto sustentava o abutre coin a mão con-

trahida para todo sempre, e ambos repousavam jun-

tos no. campo da carnificina. 

Snrs., o patriota é como aquelle soldado. Elle 
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morre pela liberdade, estrangulando o desj^otisuro» 

Percorrei, meus Surs., as pha«es culminantes 

da historiada humanidade e vereis como o destino 

cid locou de atalaia um homem puro, em contraste 

tvisante cour a corrupção do seu temjx». 

E' o reformador a comi «ter os erros, em du-

»dlo constante contra a tyrannia. 

E' o doutrinador illuminando o {»ovo e editi 

rando o espirito da mocidade. 

E' o philosopbo, (pie eu antes chamarei philau-

tropo, evangelisaiido pelo Rem e jxdá Verdade. 

Este doutrinador, meus Sn rs,, tanto |x>de re-

jiellir os tyrannos de Athenas e chamar-se Sócra-

tes, como bater os verdugos de I). João VI e cha-

mar-se Miguelinho. 

Assim como o sábio grego, também poderia 

attirmaro insigne professor natalense (pie, forman-

do hon* cidadão* multiplicara ou serviço* (pie devia 

</ nua pátrio. 

< >u8am acoimar de retardatário o espirito re-

flectido e prudente do conspirador potyguar aquel-

les ([ue não conhecem o seu trabalho de reconstruc-

ção na cadeira de mestre, os (pie ignoram quanto 

vale esse grande serviço de cultura intensiva: a 

verdadeira revolução pela iiltelligeiieia e peb» co-

ração. 

Reivindico j>arao Rio Graúdo do Norte a mais 

bella das suas glorias, o mais representativo de 



todos us seus filhos, invocando o testemunho do 

Padre Diiis Martins, observador por quareiitaannos, 

no seu livro publicado em 1 x."».".: 

"Natural do llio (J raude do Norte e domici-

liado em Pernambuco desde a idade de dozeseis 

annos. 

Professou no convento do (armo. estudando 

com predilecção <le seus mestres e applausos do pu-

blicoe colifratles. 

Ksteveein Lisboa, onde cultivou os maiores sá-

bios e sociedades. 

Secularisou-se em 1H00 e foi grande theologo. 

sublime philosopho, proftin lo politicoecousumadis-

simt» orador, e tudo realçado com modéstia, religi-

ão e humanidade. 

A familiaridade <pie sempre lhe tivemos exige 

que aventuremos unia confissão que nada tem de 

exagerada : vimos e ouvimos nos principaes tlien-

trtis da monarchia muitos e mui al«alisados orado-

res, mas avançamos <pie só vimos e ouvimos um 

Miguelinho. 

() bispo Azeredo encarregou-o tia cadeira de 

Ivhetorica no seminário de ( Minda. 

()s adeptos tia doutrina democrática sem traba-

lho o conquistaram, ou, fallandoiuais própria meute, 

foram porelle conquistados ouarrastados suavemen-

te, cedendo-lhe a primazia, escutando-o como orá-

culo e pondo nelle suas maiores e melhores espe-



ranças. Advertimos porém que, d»; quantos corife-

us entraram ]>ara o secreto, nem um soube unir tau. 

ta actividade com mais consumada prudência. São 

prova»destas duas proposições: primeiro, ter já 

apparecido o formoso ti de Março e ignorarem ain-

da muitas jjessoas illustradas si Miguelinho tinha 

entrado na revolução ; segundo, quantos maneelios 

se haviam instruído com elle, todos abraçaram ar-

dentemente a causa da liberdade. 

Foi sócio tia academia Suassuna e votou na 

fundação da nova academia do Paraíso, para mais 

commoda propagaçãoe acceleração da liberdade. 

F' tempo de entrarmos na revolução (continua 

o historiador) que Miguelinho por tanto tempo pre-

parava, dirigiu e suspendera, porem não poudemais, 

por causa dos imprudentes que precipitaram <> fans-

tissimo li de Março/ 

Logo na tarde desse diã veio correndo ao Re-

cife; e feita a reunião geral nessa noite, acompa-

nhou no dia seguinte o exercito, «pie marchou ao 

assalto ila fortaleza do Rrntn, a qual capitulando, 

voltaram todos ao campo da honra, onde foi eleito 

Secretario do Governo, cujo emprego tão bem des-

empenhou que sem elle nada, nem pequeno nem 

grande, se fazia na republica." 

Basta, meus Srs., esse tópico de um depoimen-

to incontestado, cujas linhas principaes estão cou-



firmadas no criterioso livro do outro contemporâneo 

da revolução, odr. Muni/ Tavares. 

A obra de Miguelinho ã causa emancipadora 

foi mais (|ue um trabalho le propaganda, por*pie 

foi um serviço consciente de educação moral e cí-

vica, semente prodnctiva atira*la por mão carinh«»-

sa n'aima incorruptível dos moços. 

Só agora eu eomprehendo o peso de um jui-

/.o illustre, proferido a proposito de Marco Au-

relio : 

44A educação moral completa o homem e con-

stitue a sua grandeza. 

Sem ella não existem princípios nem ca mete-

ras. A moral corresponde a todas as necessidades 

«la alma e tia sociedade." 

Não ames*juinheiuos, pois, meus S rs., que «: de 

ingratos e de injustos, o mourejar «constante «laquei-

les que,ã semelhança dos Alteilard, Descartes. Mon-

tesquieu, Rousseau, Condorcet, Voltaire, ao mesm" 

tem) 

H) «jue esclareciam seu povo, defendiam a li-

Itenlade do mundo inteiro. Quereis ainda um exemplo dos antigos ! 

Vinde bater com migo ás portas la cuhuh-

<h ma. 
Roma «M» scénario augusto onde moveram-se 

os dramas da Moral, do Direito e «la Politica. 

Descerremos a cortina espessa das edades : 



contem plae a tragédia negra dos sacrifícios e ,<i api-

theose olympica das victorias. 

A .Patria corre perigo. Si a voz de Catilina é 

corno uma praga, saltei que a voz de Cicero é como 

uma benção. 

Sobre os destroços dessa tempestade ha le 

luzir um arco de aUiança. 

Para a andacia dd conspirador a eloipiencia do 

grande tribuno. 

Si o captiveiro é como uma trev a, a liberda-

de é como lima aurora. 

Atpiella existência devotada ao estudo experi-

menta o holocausto do patriotismo. 

O philosopho, (pie almlara com as Índias lie-

ções, começou a dominar p(do terrível exemplo. 

Após o baptismo de sangue,suas obras geuíaes 

eram o flagello dos ('czares. 

Kis como um livro rebenta cadeias e unia idea 

desfaz niouumentos. 

'> paganismo desmoronou-se, soterrando a> 

lettras latinas. 

\ oára o tempo como um tufão, ruas quando o 

christianisnio annunciou a hora das grandes reivin-

dicações, foi nos escombros dessa edade morta polir 

o escudo dos primeiros inartvres. 

Km face da injustiça e da tyi anuia, seja qual for 

a epocha da historia, existem direitos que nunca 

prescrevem e aspirações que não morrem nunca. 



Olhae o athleta «pie resurge, conspirando cou 

tra a oppressão: é a alina de Cicero (pie falia pela 

voz de S. Agostinho. 

K ainda hoje, meus S rs., atravézde tantos sé-

culo». nessa phase desoladora de ambição e de see-

pticismo, vem doutrinar p da virtude, pela honra e 

pela liberdade a eloquencia seductora desse preclaro 

varão. 

Reduzi agora <> tempo e o scénario,arranjae os 

termos «la proporção e respondei com sinceridade 

si a obra de Miguelinho, esciïpta em uma pagina 

s«')—a odysséa do valor—desmerece a do tribuno 

romano—o apostolado do dever.— 

Meus Srs., o dia 20 de Maio de tS 1 7 ha dee-

«dioar na historia do martyrio republicano como 

uni pungente dobre de finados. 

Terrivelé o dissipar de um sonho glorioso, de 

'|Ue desperta o lieroe no altar do sacrifício! 

. . . Bandeira cõr do céo,«|ue protege uma cruz 

* oarco-iris beija, symbolo da fé e da concordia, 

|»or«pie tremes no ar esfarrapada e triste V. 

Responda dos canhões a voz longiqua, em sau-

dação a Kl-rei victorioso: 

— K' a causa do povo «pie sossobra— 



Nessa hora angustiosa um vulto assoma ao lar 

cheio de lagrimas e dores. 

E' MÍi?uelinho abraçando a irmã querida. 

Ouçamos, meus Srs., avo/, de um naufrago 

sereno, iinpertubavel, a fronte alevantada, o olhar 

saudoso, Idalina o valor, perdão nos lábios meigos, 

entre carinhos, desdenhando a morte : 

"Mana, nada do choros ! Estás o rfã. Teu li <» 

enchido meus dias. Logo vêm buscar-me para a 

morte. 

Entrego me á vontade de Densenelle te dou 

um pae que não morre. 

Mas, aproveitemos a noite. Imita, me: ajuda 

me a salvar a vida a milhares de desgraçados." 

H queimaram todos os papeis do governo re-

volucionário. 

Dentro em pouco era arrancado dos braços da 

irmã extremosa e arrastava grilhões para corte do 

('(trru•*<•(>, 

Quatro dias de horror, martyrio e vilipendio, 

eil-o no tribunal medonho, silencioso como Chris-

to em frente dos algozes. 

E' como o conde d'Aivos, insinuando-lhe a 

evasi»'a, dissesse : 

"1'adre, não cuide qoe somos alguns barbaros 

e s< lvagens, (pie somente respiram sangue e vin-

gança. 
Kalle ! diga alguma coisa em sua defeza.'' 



Migueliulio continuou em silencio. 

" O Padre não tem inimigos? 

Não seria possível que » lies lhe falsificassem a 

firma e com cila subscrevessem todos ou parte do» 

papeis que estão presentes? 

O patriota, despertando do lethargo. ferido no 

seu valor e na sua honra, fallon então pela primei-

ra vez: 

Não senhor ! não senhor ! Não são contrafei-

tas. As minhas firmas nesses papeis são todas au-

thenticas. 

K por signal que num delles o—0—do meu 

ultimo sobrenome—Castro—ficou metade por aca-

bar, porque faltou papel!" 

K calou-se para todo sempre. 

O seu olhar brilhou como uni relampago. 

(>s juizes d'Kl-rei gelaram-se de assombro ! 

Quando lhe foram ler a sentença fatal, indif-

ferente. . . orava. 

Na manhã de l:í de .1 unho, vestindo alva. al-

gemado e descalço, marchou para o campo da Pól-

vora, entre o motejo dos soldados entoando o 

mixtfére. 

Ao rufo de taniboies e vivas ã Realeza, ouviu-

se a fuzilaria vigorosa 
Abriram-se os humbraes da eternidade/ 

Mas, Snix, eram despojos mortaes que os im-



pios profanavam, que já voára |>elo azul o grande 

espirito liberto ! 

Surs., quanto mais j>euetro noamagoda revol-

ta de 17, uma verdadeira conspiração do brio e 

do jKitriotismo. anteposta como um ferroem brasa 

aocaptiveiro vilipcn lioso do rei fitjão; (pranto 

mais me apuro em estudar-lhe serenamente as ori-

gens e os intuitos, tanto mais cresce minha admi 

ração |>elos patriotas que Miguelinho illuminára, 

como um fanal Inaudito, ao porto seguro da rege-

neração e da gloria. 

Sabeis porque a alma me sangra em andai 

joeirando nessas relíquias da democracia { 

K1 que me assalta igualmente nessa pesquisa 

sagrada o sentimento que traduziu Miral>eaii com 

estas palavras memoráveis : 

" A historia me enche de colem, offereeendo-

iiio sem cessar a perfídia dos homens, a tyranuia 

dos grandes, a baixeza dos subalternos, e sobre 

tudo a covardia dos historiadores, que fazem da 

profissão a mais respeitável, a mais útil e a mais 

nobre, um vil eommercio de adulações, de erros e 

de mentiras.,. 

Mas o brilho do nosso heroe jamais será edvp-

sado no correr vertiginoso dos tempos, 

Inda escutamos o écho da tradicção gloriosa, 

exalçando na patria de Albuquerque a memoria 

dos ii nulos sacrificados. 



Fechem, si podem, a bocca de uma geração. 

Arrasem monumentos, ponham fogo aos archivos, 

si tanto apraz á fantazia de impiedoso iconoclasta ! 

F a alma de ^iguelinho, sobrenadando aos 

destroços desse, sacrilégio, hade surgir transfigurada 

no Thabor da nossa consciência para encher radi-

ante a arca sagrada das glorias d<» Rio Grand»* do 

Norte. 

Surs.. já se disse ipie os mortos governam os 

vivos, e não é sinão por este motivo (pie me pare-

ce ouvir foliar agora, no dilirio talvez de um sonho 

de accordado. o nosso morto immortal. 

Por uma feliz associação de idéas e aconteci-

mentos, ponho nos lábios meigos do patriota po-

tyguar a exhortação de um revolucionário franeez 

a seu fililho distante : 

"Riograndenses ! imitae minha coragem ; jurae 

uma guerra eterna ao despotismo. Ah ! si tendes 

um dia do mantel-o, lisongcal-o, iuvocal-o, servil-o. 

que a morte vos arrebate antas dessa miséria ! 

Sim ! é com a voz bem firme »pie profiro «-sse 

voto terrível. 

Amae vossos deveres. Aniae vossos concida-

dãos. Amae vossos semelhautas. Amae, si <|uereis 

ser amados!,, 

F respondamos unisonos ao ensinamento pa-

ternal coiu a voz enternecida e pura de um coração 

agradecido : 



Heroe. saberemos honrar tua memoria. 

Patriota, imitaremos teu exemplo. 

Mestre, seguiremos tua lição fecunda ! 

Que nos siga os passos tua sombra amiga, ou 

no doce remanso da felicidade ou na hora atríbu 

lada do infortúnio. 

Quando murchar dentro d'alma a Hordas nos-

sas esperanças, como se crestam no estio nossos 

»•amuos exhauridos, dá-nos o orvalho vivificante, 

-la fé, «'tu Deus, na Patria e na Liberdade ! 

Snrs., e caros consoei os : p.irdoae-ine o tempo 

que vos tomei, sem que podesse o orador insulso 

indemnisar-vos essa gentileza e corresponder a uma 

tão grande honra. 

Permit.ti que encerre meu discurso abrindo-

vos os recesso* de minh'alma, de patriota, sonha-

dor »' »-rente, num transporte idéal de mysticismo. 

Veio atravéz da minha fantazia, como se olhas-

se por entre nuvens diaphanas. em tons avelluda-

dos de onr»> e purpura, a orgia triumphal de um 

sol nascente. 

Evoco por encanto o céo da (íi*ecia, a reflec-

tir, purissimoe sereno, o doce mar tiamplillo »!<• 

violeta*; horisontes <pie riem para a conquista, on-

• das que embalam deuses vitoriosos. 

Xessa glorificação do Patriotismo, «pie cele-

luamoshoje á luz da Historia, di\i*»i este recinto 

como um templo onde o athleta receite sua eorAa, 



•vu; 

e |> uíso ouvira voz <las virgens gregas 110 lábio an-

gelical destas mocinhas. 

(Jantae, por Deus, canta«, virgens ris »nhãs, a 

alleluia iinmortal da nossa gloria, «pie haveis dedes. 

pertar no seu jazigo esse bravo «pie a Patria santifica. 

Cantae, por Deus, cantae. emquanto eu réso, 

humilde, pequenino, afervorado, sobre o tumulo do 

heroe (pie hoje resurge, o credo ai'dente da demo-

cracia. 

K possa a minha voz acobardada 11'aza da ins-

piração subir, voar, como espiraes de incenso per-

fumado na cathedral em que otticia o Povo ! 

(rloria iu exceUix, Miguelinho, salve ! 

I )isse. 

1'in xia recitada pelo dr. Segundo Wanderb tj, 

no " Theatro Variou tromex:" 

Via $acra 
A1 immaculada memoria de FREI MIGUELINHO 

Quereis saber quem foi o padre Miguelinho { 

Transponde o Cnbiigy e devassaidhe o ninho, 

Hutrai nas cathedraes da vasta humanidade, 

Vereis 110 coração dos nobres potyguares 

Pin vulcão consagrando em rútilos altares 

O vinho do Direito e o pão da Lilierdade. 



Quando outFora de uni throno a sórdida cnbiç 

Pictendeii iinmolar o symbolo da Justiça. 

No lábio amordaçando o verbo do sentir ; 

O Apostolo genial, na febre do Civismo. 

Rasgou de meio a meio o véo do Servilismo, 

Abriu de par em par as portas do Porvir. 

Ao festivo clangor da inubia saerosanta 

Su'altna se revolta, o l>raço se levanta, 

Acceiide (» Altruísmo os eirios de um altai ; 

Delinquente ideal, impáv ido, fecundo, 

Ela o astro da paz illuminaudo o mundo ! 

Era o anjo da guarda a defender o lar ! 

Sentindo estiebucliar o coração do povo, 

Juntou ao Evangelho um sacramento novo, 

Levantando o cartel do desafio, audaz ; 

A ' virtude, porém, não poupa a tvrannia. . . 

E <» Condor, mpieeido ao sol de uma utopia. 

Fulminando cahiu, por«pie subiu de mais ! 

A' miragem febril seguiu-se a derrocada ; 

Miguelinho ficou, de pé, na barricada, 

Como uma aguia a pairar nos brancos alcantis 

Do Futuro a visão a mente lhe deslumbra. . . 

Só o mocho do crime habita na penumbra, 

Só o corvo do mal conspira nos covis ! 



• Ilts 

K ao ver tia meiga irmã no macilento nisto 

< > sombrio arrebol de uni intimo desgosto. 

Kxclamou, dnniinaml«» um soffrimento ati«'»/. : 

"Chorar ! porque chomr < O pranto é cobardia, 

"Quaiid«» o dever exige um ras,'<» de cuergia, 

"Quando a Patria reclama «» sangue dos heróé». 

"K ' preeis«» evitar a sanha dos juizes, 

"Queimar e^tes pap -is, salvar o« infelizes 

"Que <> santo autor do buço um dia enalteceu ; 

"Terminei a missão. Não temo a iniquidade. . . 

"Vou verde peito o sol, tu ficas na orphandad«-, 

"Item vês que de nó* dois o mais feliz, sou eu ! 

Kil o após a vogar nu jaula fluctuauto, 
(> brigue tumular, o Atlantic«» l*cchauU-
(>ude a treva algemara os novo* Prometheus ; 

Kem.pmnto uivavao mar phivnetico, «lolenK 

ho Cruzeiro «l<» Sul ajoelhado em trente, 

Mnmlava ao P«»tougy seu derradeiro adeus ! 

liastarda vingança o espúrio vilipeudi«» 

lhe extinguiu do craneo o magest«»so incendi«», 

Não lhe apagou «la fi-oute O magico fulgor; 

IiiipaMHivtd á queda, ãs magoas sobranceiro, 
( «ptivo, avanwdou um continente inteiro, 

Vencido, foi maior «pie «> próprio vencedor! 



mu 

Tinha na fronte augusta, ungida de pezares, 

Osi-reno pallordos inystico," luares 

K a calina de Jesus na noite da traição. 

Não corrompeu-lhe o sangue a esmola da eleim ncia. 

Acima do sarcasmo estava a consciência. 

No vértice da Cruz velava a Redempção. 

! >ebalde o despotismo aponta uma esperança : 

•—"Abusaram, talvez, de vossa confiança... 

"Vossa firma de eerto alguém falsificou... 

Desdobtando, porém, a épica estatuía, 

() colosso exclamou, sublime de bravura : 

-"A lettra é minha só, fui eu (piem assignou ! ! 

Quem affroutao tufão não foge da I»atalha ; 

I " mais nobre fazer da honra uma mortalha 

Que aceeitar do carrasco a humilde compaixão ; 

l ia no riso «lo algoz o fél da hypoerisia... 

(guando a taça contém o travo da ironia, 

I 'ma bala é melhor <pie o beijo do perdão. 

Dos antigos christãos a estóica inditferença 

Selloii de seu supplicio a barbara sentença, 

Novo drama enscenou dos priscos Colyseiis ; 

Mas a causa do Beni triumpha em toda fiarte : 

A prece é uma fanfarra, o pallio um estandarte, 

A crença uma alavanca e a evolução é Deus! 



K vac eile do opprobio envolto no sudário 

Sesíuindoa via sacra ein buscado calvario. 

Resoluto a fitar o vago azul sein tini ; 

Evocando noss'alma essa epopéa estranha. 

Tem orgulho de ver intrepidez tamanha! 

•Sente inveja também de não morrer assim ! 

Satisfeito o rigor da lei austera e fria, 

Ao psalnio dos clarins, certeira a pontaria, 

Kusilado tombou o immaculo galé ; 

Seu delicto, porém, proclama uma victoria : 

Como filho da Cruz foi resurgir na gloria, 

< 'antando a marsolhezn olympica da Fé. 

Salve, rubro ideal! Oh ! preciosa gemma, 

Que deante da dor recitas um poema, 

E em frente do fuzil levantas a cerviz... 

Nesse holocausto, assim, cercado de esplendores, 

Transformam-se os papeis, invertem-se os factores, 

Faz-se crime o direito e o réo faz-se juiz ! 

Muza aidente do Norte, oh ! muza americana, 

Vem dos lyrios guiara nivea caravana. 

De um athleta sagrar o busto inerte e só ; 

Pendura 110 cypreste a lym da saudade, 

O esípiife dos titans encerra a Liberdade, 

Na campa dos herdes ha luz em vez de pó. 



Contempla ! Esta visão que surge deslunilmmfe 

Do Messias recor»la o vulto triumphante, 

Tem a pátria a seus pés, os astros em redor.., 

Quem aspira da gloria o divinal encanto, 

Necessita sangmi j>ara tornar-se santo, 

K' preciso morrer para viver melhor. 

Olha ! Aqnelle trophée» que nos offnsca a vrstu 

Simbolisade uni padre a explendida conquista, 

Lrnibra a jMunpa irial de edenicas manhãs : 

lueonsutil, ostenta o arco da alliança, 

Ensinando a resar ao lábio dacrean<;a, 

Inspirando o dever no coração das mães. 

Tente <»<H1ÍO ajwgar os feitos eloquentes, 

Qeiinem Joanna d'Arc, enforquem Tiradenfes. 

Uequinte-se o tenor dos \eros no crisol; 

Dos banquetes de lama a Historia não partilha 

K' debalde encerrai' o raio na Bastilha, 

E' loucura do verme arcabusar o Sol. 

O h ! levita do Bem, to vales um tbesouro. 

Inunda-te o perfil um Niagara de ouro, 

Esmalta-te o sacrario a aurora boreal; 

Teu sacrifício augusto anima e nos consola... 

Seja o no>so estandarte a tua branca estola, 

Seja o hymno da Pa/, o sonho universal. 



Kn vejo-te a sorrir no soli«» «lo Levante, 

Dos prophetas cingindo a chlainyde vibrante, 

A vogar, a vogar á flor das geraçOes: 

Si a morte é «piem regula o pêndulo da vida, 

Tua gloria ha de ser em bronzes esculpida 

Teu nmne ha de tornar-se a Miblia das nações ! 

1)' " A Republica", de H» de Junho de DMM: 

Os heroes de amanhã 
FR Kl . M h i l K L I N l l o 

A revolução de 17. «pie se pode considerar, 

juntamente com a insurreição dos inconfidentes, 

um grande factor da independência da Patria Ura-

xileira, deve-se principalmente ao nosso iinmortaJ 

enterraneo. Digam e m l x i r a espíritos vesgos e ca-

turras «pie «-lie. por não ter sido chefe do movi-

mento, foi uma figura secundaria, a verdade, se-

guudo a opinião «lo cónego Dias Martins, escrip-

tor honesto e criterioso «laipielle tempo e testemu-

nha «los factos «pie narrou, é «jue os acontecimen-

tos de então foram preparado« e dirigido* fX>r elle 

e «pie. no cargo de secretario «1<» governo provisó-

rio, agiu por tal maneira «pie nada se executou na 

Republica, nem de grande nem de jxquauK (jm- não 



fosse devido ó sua acção, como disse o padre João 

Ribeiro, seu discípulo e urna das figuras mais syni-

pathicas do movimento revolucionário. Decretos, 

orticios, proclamações, o celebre sermão pronun-

c i a d o na matriz de S . Antonio e (pie tanta influen-

cia teve no êxito, aliãs passageiro, do l»ello movi-

mento—tudo se deve ao grande martyr. Desprendi-

do e capaz de sacrificar-se por unia causa nobre, 

como teve occasião de mostrar pagando com a vida 

a sua temeridade patriótica, esteve nos lances mais 

(litliceis da republica, sempre sereno, imjiertnrlia-

ve], iieroico. Orador assombroso, dVlle diz o cita-

do conego Dias Martins: "Vimos e ouvimos nos 

principacs theatros da nionaixdiia muitos ealmlisa-

dos oradores e os mais famosos do publico; mas 

avançamos muitas vezes, e ainda repetimos, (piestf 

vimos e ouvimos um: Miguelinho! K o nosso voto 

era compartilliado jx>r quantos tinham a fortuna de 

o ouvir." 

() ipie o eleva, jxmmi, aos olhos dos pósteros, 

é a coragem sobrehumana com (pie enfrentou a ad-

versidade, e a sua morte é uni dos mais sublimes e 

extraordinários exemplos da superioridade moral 

de nossa raça, coutando a historia poucos factos 

que elevem e nobilitem .auto o homem. 

Ajoelhemos, pois, diante desse grandioso vul-

to, vei"dadeiro symbolo da Força, da Bondade edo 

Civismo! 



A N D R E ' DE A L B U Q U E R Q U E 

Foi a alma do movimento no Estado. Tinha 

patriotismo e coragem. A vida precavia d a revolu-

ção, clieia de imprevistos e dificuldades de toda or-

dem, deve-se principalmente á illimitada bôa te do 

chefe e ao seu pouco entendimento para organisai' 

uni governo homogêneo e forte. 

Os seus companheiros de governo eram indo-

lentes, fracos, desleaes. 

A divisão do poder executivo lhe não permitia 

agir com a rapidez e a energia que o desdobrar dos 

acontecimentos 'vclamava, e dahi a facilidade que a 

felonia encontrou para eonsummar a sua obra ne-

fanda. 

< > erário era pobre e manda a verdade que se 

diga que André de Albuquerque, pouco dado a libe-

ralidades, sendo homem ali:ís de grande fortuna 

pessoal, não a quiz empregar na organisação de 

unia foiça que podesse substituir a de Peregrino, 

quando teve de regressar a Parahyba. 

Foi este o seu grande erro e causa priiuarcial 

do rápido fracasso do movimento. 

( ) grande mérito do nosso conterrâneo está na 

tolerância com que tratou os vencidos, no modo 

por que garantiu e assegurou todos os direitos, na 

resignação com que softreu o martyrio e as injurias 



de muitos d'a<pielles que foram seus companheiros 

de joninda. 

Honrar-lhe a memoria é um acto de justiça 

praticado em nome da severidade imparcial da his-

toria. 

CLAI IA DE CASTRO 

() Rio (irande do Noite, connpianto penueni-

no e pobre, não envergonha os outros núcleos da 

federação brasileira. v 

Pode orgulhar-se um Estado <pio tem repre-

sentantes do sexo atfeetivo do valor intollectual e 

moral de Clara de Castro, Nisia Floresta, Auta de 

Souza e ('IaraCamarão. 

A nossa heroina foi a mais dedicada e solicita 

companheira do irmão amado. 

A sua alma abriu-se em ternuras ruaternaes para 

suavisar-lhe as amarguras nos dias atribulados de 

uni governo revolucionário de »pie elle foi o cére-

bro possaiit•• e a vontade disciplinada, ainda encon-

trando energia na alma dilacerada para ajudal-o uo 

momento supremo a salvar a sorte de milhares de 

desgraçados. Eil-o voltando de Oliuda, quando 

nada mais havia a fazer, para entrarem casa, abraçar 

a irmã estremecida e dizer-lhe com a resignação da-

almas fortes : mana, nada de choro*. e*/á* orjihã. té' 

nho tm hido o* meu* dia*; loyo me irem fm*car para 



ii morte; ndrei/o-iv <í vonUulê </e //eus. nel/e te dou 

"m pae i/ih não morre ; mus, aproveitemos ei noite, 

imita-iii", ajml' i-nv asa?''ira v i / t d mi/h ires de 

desi/raçados. 

Clara onchuga os olhos e «lurante toda uma 

noite, a de :?(i de Maio, pratica a obra patriótica o 

humanitaria «lo destruir o archivo da revolução 

para não comproiuetter os outros c«»njuradoa. 

I)'ella «li/. Muid/. Tavares : 

"Donzélia admiravel soffreu a injusta prisão 

com inulíalavel eonstancia; as suas raras virtudes 

tinham promovido a suspeita e a perseguição; os 

assassinos não puderam continuar o vilij>eudio, não 

haviam perjurado'*. 

Creatura amoravel, incarnação «la bondade 

perfeita, exemplo raro de virtudes ehristães, bocea 

tranca la ã maldição, pensamento aberto aos gl an-

des id«'aes «la humanidade, o povo «la mesma leira 

ein «pie nasceste ajoelha amanhã leante do teu vul-

to «le Heroina e Santa. 

Salve Clara ! 

C A M A K A O 

l*ot;/, o valente guerreiro indio, terror dos 

Imlhtnilezes na guerra «pie lhes moveram os colo-

nizadores e naturaea, nasceu provavelmeute no Cea-

>'<- mirim, baptisou-se na aldeia «le Ijapü (Aldeia 



Velha), 110 anuo de 1(512 e falleceu aos t>X anuo» 

de edade, em 1(>48. 

Com seu exercito indiano elle foi ter a Per-

nambuco e bateu-se heroicamente em defesa da 

patria invadida, colhendo louros nos mais celebres 

combates. 

Não só companheiros d'armas e chronistns 

mais justiceiros proclamam a bravura e o tino d<> 

legendário potyyua)". os proprios generaes inimigos 

confessaram-se abatidos no sen orgulho tradicional. 

Camarão conquistou o titulo de íhtm e brazâo 

d'armas, o habito de Christo e a patente de capitão 

mórde todos os indios do Brasil. 

Educado pelos .Jesuítas, prestou serviços ine». 

tinmveis A cathechese dos indigenas. 

A l í i l / S T O S E V E R O 

Cada um de nós ainda o vê na sua alegria 

communicativa, a cabeça perfeita"sobre os hombros 

largos, os <dhos luminosos reflectindo o sonho que 

só a morte desfez. 

Ninguém o excedeu em bondade; raros ama-

ram e serviram a pátria como elle. 

O seu ideal era dar a paz ao mando, dando 

ao Brasil a gloria de ser o mensageiro que a houvesse 

de levar i todos os continentes, atravéz os ares con-

quistados. 



No seu coração viveram, no mesmo culto sn 

perior e nobre, a mulher, a natureza e a humanida-

de, 

Foi tolerante, justo, generoso, qualidades que 

<» tornaram amado de um grande numero antes que 

<> gênio o eutregasse á admiração universal, na ho-

ra em que o destino fez para elle melhor o dia da 

morte (pie o do nascimento, como está escripto no 

livro da verdade eterna. 

Meuos tjue a tortura do sonho, a ancia inenar-

rável de acabar a obra a que havia consagrado uma 

«xistencia inteira, sotfreu a amargura do cálix de 

duvidas da injustiça patrícia, no silencio das noites 

mal dormidas, que. estranhos consolavam n'uma 

terra que não em a sua. 

Amanhã um estaudart«* mostrará seu nome à 

nossa veneração, 

A* sua passagem contemos aos nossos filhos a 

historia desse martyi da sciencia, morto eiu plena 

mocidade, confundindo na hora suprema o fulgor 

da gloria cora a visão da terra natal. 

Salve Severo ! espirito, entre os mais formosos, 

formosíssimo. 



ir " A Repuldica," d e l S d e J u a h ode ' 

FKUL M K i r K I J X l l O 

(> Rio Grande do Norte murou honrfein urn 

novo estádio na HUH vida histórica. 

A commeioo ração d»? Miguelinho foi a afVmua-

çfto «lo nosso civismo de par com a eonipre-

hetisão dos nossos destinos. Parte integrante da fe-

deração brasileira, elo- da cadeia da |«tria commum. 

lia no emtanto alguma cousa d«- particularmente 

nosso .pie entendemos conservar e »dar como 

trimonio inestimável. 

Vem do passado, d<* temp « heróicos em que-

se lançavam as bases da nossa nacionalidade. <> es-

trangeiro, cobiçoso da riqueza fen/, do nosso ter-

ritorio, tenta conquistai-a <> Rio Grande do Norte 

levanta-se e arroja-s* com o Camarão á lucta épica 

em (pie o Biusil alicriveou com o sangue dos seus 

herdes o edifício da sua liberdade. 

A« 1 uctas napoleónicas, pateutwindo a fraque-

za da inetropole pntugueza, dão ao Brazil a cons-

ciência da sua força, que os herdes de 17 tentam 

objectivar no governo republicano. O Rio Grande 

do Sort ; dá vida a este movimento |>ela cerebra-

Ção de Miguelinho, e dá-lhe força pela acção de 

André de Albuqnerqne, anilhos consagrados pelo 

inartyrio. 



• 3*0 

Livre,independente, grande, altivo, horoico, o 

Brasil progrido, vence inimigos temerosos, procla-

ma a (igualdade dos seus filhos o adopta a forma de 

governo (pio lho indicam as suas tradições. E' uma 

grande nação; porém aspira á hegemonia do Pen-

samento. 

O Rio (Jraude do Norte forma na vanguarda 

•dos pioneiros geiiiaes que vão â conquista dos ares 

«* parte com Augusto Severo para esse martyrio em 

uome da sciencia, onde elle morreu coberto de glo-

rias. 

Mas a nossa terra ora esquecida, pequenina e po-

1 ire. 

Foi preciso, que a Republica viesse continuar 

a» tradições gloriosas do passado. Encontramos fe-

iiznaeute uni homem como esse (pie a historia con-

temporânea apontará, n'um destaque honroso de 

patriotismo, de clarividência, de abnegação e do 

civismo, (pie neste momento faz do Senador Pedro 

Velho a encarnação da vida rio-grandenso. 

Trabalhámos o progredimos. 

A pequenez do nosso territorioe. a cifra redu-

zida da nossa população são compulsados pelo 

valor moral dos nossos homens públicos. Con-

seguimos o respeito e a consideração do Brasil ili-

teiro. 

A alma rio-grandeiisc expande-se em cantos 

maviosos pela inspiração de seus poetas, personiti-



cada iro lyrisuio niystico de Auta de Souza, ondo 

l^rucB gorgeiar um rouxinol na grau le eith« I r i í 

•la natureza. 

O nosso vivei1 é molesto e p>bre, porém é 

digno. 

Era tempo d« volvermos ao passado, para a 

consagração desse hcróeipie tanto elevou o nome da 

terra Iwin amada. 

Ajwnas o Instituto llistorico falou em Migue-

linlio, todiw os rio-grandenses, como se fossem uma 

hoste guerreira a espera da voz de cominando, de-

ram passo a fronte para a grande festa patrióti-

ca. 

Felizmente, não era a lucta da Ixiyonota e do 

canhão, ban liada pelo sangue dos lieróes; era « 

lucta do reconhecimento c do coração», divinisada 

pelo Amor o |>ela Ternura. 

A festa Je Miguelinho, concebida por uma 

cerei»raçãode artista, não p>dia deixar do ser en-

carnada nesse grupo gentil de senhoritas tjuo iv-

presentaram a terra rio-grau lense, pm-a Ibo dar a 

magia dos seus encantos, a suavidade da sua pureza, 

o j»erfunie da sua virtude e fazer comniungar a 

hóstia do civismo a essas (jue sorão no futuro as 

mães abençoadas de novas gerações. 

Miguelinho, o grande, merecia, na primeira 

conimemoraçio do seu martyrio, essas homenagens 

das virgens rio-grandenses. 



[{ontem, as ruas a praças desta cidade atigu-

rarain-se-nos ura grande templo, aberto á luz do 

sol, onde a virilidade do povo, a innocencia das 

creanças e a candidez das mulheres celebravam a 

missa sacrosanta do patriotismo e do amor perso-

nificados num padre, mandado por Deus para ve-

lar eternamente pelos nossos destinos. 

RE SOL UÇÃ O MU NIC IV. 1L 

A Intendencia do Mnnicipio do Natal : 

Considerando que, por iniciativa do Instituto 

Mistorico e Geograpliico do Rio Grande do Norte, 

seiá commemorado amanhã o 89 anniversario do 

glorioso martyrio do intemerato patriota Frei Mi-

guelinho, collocando-se uma lapide no proprio lo-

gar de seu nascimento ; 

Considerando «pie é dever de todos os rio-grau-

denses associarem-se ás demonstrações de amor e 

reconhecimento á memoria desse immaculado sa-

cerdote, fuzilado na Bahia, a 12 de Junho de 1817, 

pela sua grande dedicação á causa da liberdade ; 

Considerando, finalmeute, que o município de 

Natal, impulsionado pelos mesmos sentimentos pa-

trióticos e solidário com as tradições de seu passa-

do, cuja continuidade salierá guardar, não é extra-



nho a essa Testa, que representa a consagração cí-

vica de uni dus niais heroicos precursores da Re-

publica 

Resolve : 

Art. l'nieo: I)eiioniiuur-se-á Frei. .\fi</neliidr> a 

rua eni que nasceu esse inolvidável patriota c na 

<1 nul será inaugurada a lapide conmieinorativa de 

seu glorioso niartyrio, revogadas as disposições eni 

contrario. 

Sala das Sessões da Iiiteudencia, eni 11 de du-

nlio de 190<>. 

Joa(piim Manoel Teixeira de Moura, Theodo-

sio Paiva, I>r. Pedro Soares de Auioriin, Padre 

José deCalazans Pinheiro, Miguel Augusto Seabra 

de Mello, Fortunato Rutiny Aranha. 

Anto <l(i incin/imit/ào da lu pile c<>mmemorutira do 

léoxcimento < mrrtt/rio <!o '/ronde patriota Sor-

te liio-ijranth use l\ i A/iijueliriho, como 

abai.io se declara. 

Alilio do Nasci ínclito (le Nosso Selillor .bsiis 

Christ«» de mil novecentos «• seis, dezoito da Repu-

blica dos Kstados I n idos do Rrazil, aos dezesete 

dias do niez de Junho do dii an no, nesta Cidade 

do Natal, ' apitai do Kstado do Rio Grande do 

Norte, pela- nove horas da manhã, presentes os 



E\m< S Doutores Augusto Tavares de Lyra, Go-

vernador deste Estado, Olympio Manoel dos San-

tos Vit.il, Juiz Federal nesta secção, Residente do 

Instituto Ilistorico e Geographieo do Rio Grande 

do Norte, Coronel Joaquim Manoel Teixeira de 

Moura, Presidente do Governo Municipal da mes-

ma Capital, a Com missão directora dos festejos, 

altos funccionarios federaes e .-staduaes, represen-

tantes do Exercito e Armada Nacionaes e Força 

Estadual, lo Clero, de associações de lettras. artes e 

eommoicio, delegados das Intendências dos Muni-

cípios, distinetas laniilias e grande numero de po-

pulares, no extremo norte da rua que se segue ao 

lado cie oeste do Quartel do Batalhão de Seguran-

ça, no bairro da Ribeira, logar onde existiu a casa 

em (pie nasceo o Padre Miguel Joaquim de Almei-

da Castro, cognominado "Frei Miguelinlio," alii, 

tendo chegado o grande cortejo civico «pie partio 

pelas sete horas da manhã da Praça "André d'Al-

buquerque" no bairro—Cidade alta, precedido de 

ura esquadrão patriotieode lauceiros, um dos quaes 

conduzia a bandeirada Revolução de mil oitocentos 

e deaesete, seguindo-se socios do Instituto levando 

ricos estandartes allusivos aos feitos glorioso- de 

Phelippe Camarão, André de Albmpienjue, Au-

gusto Severo, Clara de Castro, e Frei Miguelinho, 

occnpando este o logar de honra, protegido por trin-

ta e sete senhoritas representando os trinta e sete 



( 

Municípios do Estado, e seguido, como cada qual 

dos outros, de uma banda de musica, após a cele-

bração de uma Missa Campal pelas seis e meia ho-

ras da manhã na porta da Matriz, por occasião da 

qual foram prestadas as continências do «stylo por 

uma Companhia do Batalhão de Segurança, os 

Ex."10® S.r< Governador «leste Estadoe Presidente 

do Instituto desvendaram ao publico a lapide coiu-

memorativa do nascimento e martyrio do insigne 

patriota, a qual se achava de vespera col loca« la 110 

angulo do referido Quartel, extremo «lo lado «1<* 

oeste da dita rua, lapido em «pio se lia era caracte-

res gravados em mármore cinzento a seguinte ins-

cripção" Mil setecentos e sessenta o oito, dezesete 

de Novembro—Mil oitocentos e dezesete, doze de 

Junho—"Quod scripsi, scripsi"—Ao insigne Patri-

ota Padre Miguel Joaquim de Almeida Castro-Frei 

Miguelinho—O povo do Bi«» Grande do Norte, em 

corameinoração civica 110 octogésimo nono anni-

versario do tua morte gloriosa ufana-so de perpe-

tuar nesta lapitle solemnenieute posta 110 proprio 

logar em «pie nasceste teo nome immortal de IIer«'»e 

e Martyr.—Mil uovecentos e seis1'-—E logo «» 

Presidente «l«t Instituto proferi«» eloquente diseur 

s«> patriotico entregando o Monumento ao Chefe 

do Governo Municipal, o qual pronunciou vi-

brante oração de agradecimento, a «pie seguiram-

se uma sal va de vinte e um tiros e gyrandolasde 



foguetes. Concluída dest'arte a solemne inaugura-

ção, proseguio o cortejo civico a sua marcha, indo 

dissolver-se no Theatro Carlos (ionies, logar desti-

nado para a sessão solemne do Instituto, onde flea" 

ram guardados todos os estandartes; o (jue tudo 

realisou-se na mais perfeita ordcm e extraordinaria 

satisfação. E paia (pie chegue ao conhecimento dos 

posteros a mais solemne homenagem civica «lo que 

ha memoria nos fastos do Rio (írande do Norte, 

eu, Thoiuaz Landim, segundo Secretario interino 

do Instituto Historico, lavrei o presente auto que 

vai devidamente assignado. Augusto Tavares de 

Lyra, Olympio Manoel dos Santos Vital, Joaquin. 

Manoel Teixeira de Moura, Th o m az Landim, Fran-

cisco Pinto de Abreu, Pedro Soares de Araut 

Luiz Tavares de Lyra, Manoel Dantas, Henrique 

Castriciano, Padre José de Calazans Pinheiro, Dr. 

Manoel Segundo Wanderley, José Correia de 

Araujo Furtado, João Tiburcio da Cunha Pinheiro, 

Luiz Emygdio Pinheiro da Camara, Manoel Lins 

Caldas, Dr. Alfonso Moreira de Loyolla Barata, 

Heliodoro Fernandes Banos, Eloy Castriciano de 

Souza, Manoel Moreira Dias, Vicente Simões Pe-

reira de Lemos, João Baptista de Siqueira Caval-

canti, Antonio Soares de Araujo, Manoel Ilemete 

rio Raposo de Mello, Jeronymo Américo Raposo 

da C amara, Dr. Pedro Soares de Amorim, Fran-

cisco (íouies Valle Miranda, Sergio Barretto, An-



touio Pereira Simões, Joaquim Lmrival Soares da 

Camara, Ilnrcnlano liamos, Romualdo L. Galvão, 

José Gervásio de A. Garcia, Joaquim Anselmo Pi-

nheiro Filho,, Arthur Alvim, Manoel Coelho de S. 

o Oliveira, Francisco Cascudo, José Flávio A. 

França, José Mariano Pinto, Fortunato li. Aranha 

José Ignacio Jatobá, .João C. Galvão, Alberto Ma-

ranhão, 01 impio Tavares,João Xepomuceno Seabra 

de Mello, Th )o losio Pai va, João Soares de Araujo, 

Pedro Soares de Araujo Filho, Iaiiz Correia Soa-

res de Araujo, Moysés Soares de Araujo, João Ju 

venal li. Tinoco, Avelino Alves Freira, João de 

Vasconcellos Fagundes, Pedro Paulo Vieira de 

Mello, Miguel Raphaël de Moura Soares, Luiz José 

(' vila, ATheodorico Guilherme Coelho Caldas, 

Francisco Tavares Pereira Palma, Alfonso Maga-

lhães da Silva, Ezequiel Lins Wanderley, Manoel 

Augusto Bezerra d'Aianjo, Francisco Heroncio de 

Mello, João Procopio de Jesus, Jeronyiuo Cabral 

Pereira Fagundes. Gabriel Cabral Raposo da Ca-

mara, José Julio P. reira de Medeiros, José Ma-

rinho, Arthur Disnaid Mangabcira, J . Terêncio 

Pereira d») Lago, José Francisco de Albuquerque, 

Candido José de Mello, Miguel Augusto Seabra de 

Mello,Joaquim Soares R.da Camara, Luciano de Si-

queira Varejão Filgueira, Theodosio Ribeiro de 

Paiva. Antonio Elias Alvares França, Luiz Fer-



reira de França. Miguel Porfilio Caldas, Paschoal 

Romano Sobrinho, Horácio Salles. 

Acta do sessão soUmne do 

Instituto Histórico e Gewjraphi 

cu do Rio Grand* do Sorte, em 

17 de Junho de 1906. 

rresidência do Kvm 0 Sur. 

l)r. Ohjmpio Vita t. 

Aos dezesete dias do mez de Junho de mil 

novecentos e seis, pelas oito horas da noite, esta-

vam presentes no theatro "Carlos Gomes", posío 

delicadamente ií disposição do Instituto Historie*» 

pelo Kx" Sur. Dr. Augusto Tavares de Lyra,go-

vernador do Estado, para celebrar-se a presente 

sessão, «»s senhores Olympio Vital. Pedro Soares, 

Padre Calazans, Pinto de Abreu, José Correia. 

Vicente de Lemos, Moreira Dias, João Baptista. 

Pereira Simões, Sergio Barretto, Manoel Dantas, 

Antonio Soares, José Gervásio, Alberto Maranhão. 

Henrique Castriciano, Eloy de Souza, Caldas, 

Joaquim Lourival. Luiz Emygdio, Valle Miranda, 

Heliodoro Barros, Joaquim Manoel, Luiz Lyra, 

llerculaiio Ramos, Segundo Wanderley, José Ca 

listrato, AtTonso Barata e Pedro Amorim, corres 

pomlente em Macau. Tendo occupado camarote 



especial <> Ex'no Seur. I)r. Governador, tomaram as-

sento em roda dos membros do Instituto trintão 

sete gentis senhoritas representando os Município* 

do Estado, cada uma das quaes sustentava o estan-

darte ali jgorico da respectiva communa. Em segui-

da o Snr. Olympio Vital, presidente do Instituto, 

declara aberta a sessão,depois de ter sido magistral-

mente executada pela orchestra do uinsmo theatro 

e sob a direcção do hábil maestro L. M. Stnido a 

protophonia do Guantay, perante numerosíssimo 

concurso de cavalheiros, distâncias famílias, e po-

pulares <pie enchem litteralmeute todos os compar-

timentos e jardim do theatro. Occupam as cadeiras 

de^l0. e 2°. Secretários o Snr. Pedro Soares, 2®. 

Secretario, na ausência do I)r. Luiz Fernandes, <pie 

se acha fora- da Capital, e o Snr. Padre Calazans, 

segundo supplent» do 2° Secretario,na falta do lu . . 

Snr. I)r. Tliomaz Landim, »pie deixara de compa-

recei1. 

São lidos os seguintes telegramiuas do l)r. 

Luiz Fernandes, 1® Secretario do Instituto e »lo 

I)r. Dioiiyzio Filgueira, soeio correspondeu te em 

Mossoró : Presidente Instituto Historie«», Natal— 

Associo-me festa commemorativa grande data glo-

ri ti cação Frei Miguelinho—Luiz Fernandes"—Pre-

sidente Instituto Histórico—Natal—Associo-me 

festas commemorativas glorificação Miguelinho 

Dionyzio Filgueira." O Seur. Presidente, depois 



de ter exposto, rfm breves e vibrantes ph rases, o 

objecto da presente sessão que, tendo sido convo-

cada para o dia doze, s<1 hoje poderá ter logar, por 

motivos poderozos.dá a palavra ao Dr. Pinto de 

Abreu, orador do Instituto, o qual assomando ã tri-

bunal saudado por estrepitosa e demorada salva de 

palmas. O orador produz então longo e brilhantíssi-

mo discurso, biographando o vulto extraordinário 

do glorioso patriota Norte Rio Grandense Padre 

Miguel Joaquim de Almeida Castro, cujo caracter 

e peregrinas virtudes civiças descreve e enaltece, 

arrancando do selecto auditório frequentes e estre-

pitosos applausos. Concluído o discurso do Snr. 

l)r. Pinto de Abreu, segue-se a figura veneranda 

<lo Snr. Presidente que, declarando encerrada a 

sessão, levanta vivas ã memoria de Frei Miguelinho, 

ao Rio Grande do Norte, e ao Ex*0 Governador do 

Estado, correspondidos com enthusiasmoao som do 

hymuo nacional. 

Loiro depois, as 37 senhoritas entoam um hym-
O I 

mo patriótico a Frei Miguelinho. palavras de Hen-

rique Castriciano, musica do maestro Smido, acom-

panhado pela mesma orchestrado theatro sob a 

direcção do referido maestro, sendo calorosamente 

acclamados a memoriado Martyr Norte Rio Grau-

denseeos dois artistas da palavra e da musica. 

Terminado o hymno,o l)r. Segundo Wanderley 

recita bellissima poesia do sua lavra analoga aos 



•mi 

festejos, ao coucluir-se a qual apparece n<» fundo da 

sala deslumbrante apotheose artisticamente prepa-

rada e dirigida pelo hábil architecto Dr. Herculano 

liamos, expoudo-se na mesma sala ií veneração do 

publico em rico e bem trabalhado altar, uma estola 

de que fazia u/.o o inolvidável sacerdote, cuidado-

samente conservada por veneranda matrona de sua 

illustre familia. E de tudo para constar, lavra-se 

esta acta que por deliberação da Directoria será as-

sigilada pela meza. pdo Exmo Snr. Governador, 

1 'elos . »cios presentes e pelas Senhoritas que re-

í»res ntaram os miinicipios. Eu, Padre José de Ca-

l.izans Pinheiro, servindo de 2° Secretario, a es-

crevi. 

Augusto Tavares de Lyra, Olyiupio Manoel, 

dos Santos Vital, Vicente Simões Pereira de Lemos, 

Pedro Soares de Araujo, Padre Jose' de Calazans 

Pinheiro, J ose Correia de Araujo Furtado, João 

Baptista de Siqueira Cavalcanti, Antonio Soares 

de Araujo, Manoel Moreira Dias, Henrique Cas-

triciauo, Eloy Castriciano de Sousa, Francisco Go-

mes Valle Miranda, Herculaiio liamos, Antonio 

Pereira Simões, José Gervásio de Amorim Garcia, 

Joaquim Lourival S. da Camara, Manoel Lins Cal-

das, Manoel Dantas, Francisco Pinto de Abreu, 

Dr. Atfouso Barata. Sergio Barretto, Luiz Tavares 

de Lyra, D i . Manoel Segundo Wanderley, Luiz 

Emygdio Pinheiroda ('amara,Joaquim Manoel Tei-



xeira de Moura, Heliodoro Fernandes Barros, Al-

berto M:: vanhâo, Pedro Amorim. —Francisca Ama-

lia Wanderley, Representando o município de 

Natal -Nemiramis Aurora Wanderley, o de Patú 

—Judith Cortez, o do Assú—Christina Cerqueira 

Carvalho, o de Villa Nova—Áurea Fernandes 

Barros,o do Jardim -Candita Gondim Cabral, 

O do Cearií Mii im—Olga Gondim Cabral, o de 

Areia Branca—Maria da Conceição Machado, ode 

Touros -Francisca de Barros Jorge Monteiro, o de 
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